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1. ANTECEDENTES 
A principio, a ação missionária no BRASIL, exclusivamente catõli 
ca, buscou a integração do índio à sociedade colonial pela modi 
ficação de seus padrões, usos e costumes tradicionais, destruin-
do sua unidade étnica e linguistica. 
1110 	Com a Constituição de 1891, que estipulou a liberdade 	religio- 
sa,foram criadas missões protestantes e de outros credos. 
2. ATUAÇÃO  
Basicamente, a atuação dos missionários está ligada à catequese, 
ao atendimento de saúde e educação, e ás pesquisas cientificas 
relacionadas com linguistica instrumental e antropologia aplica-
da. 
• 
Hoje existem no pais numerosos grupos assistidos por missões. A 
maior concentração está nos estados e terrítOrios da região nor 
te e centro-oeste, onde se encontra a parcela mais numerosa da 
população indigena. 
Os dois credos, com predominância em ação missionária, são o ca 
tólico e o protestante que apresentam comportamento peculiar. 
Ver Mapa, anexo. 
3. MISSÕES PROTESTANTES  
Os protestantes são mais ligados aos aspectos religiosos com fun 
damento na leitura da Biblia. Prestam melhor assistência de saú 
de. A tradução dos textos biblicos em língua nativa leva-os a fa 
lar o idioma dos indios e estimula o ensino bilingüe. 
Procuram atender rigorosamente ás normas da FUNAI e respeitar a 
Lei 6001/73. 
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delas, angariam os recursos para ação missionári  
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4. MISSÕES CATÓLICAS  
Os católicós, normalmente sob influência da Teologia da Liberta 
ção, procuram a conscientização do índio para seus direitos; con 
testam a lei 6001/73 e a conduta da FUNAI. Exacerbam a reivindi 
cação pela terra indígena. Dão importância secundária ã cateque-
se, salvo naqueles aldeamentos emque azçáo missionária é antiga, 
dispondo de grandes instalações onde existe internato para meni-
nos e meninas índias. 
Os recursos são obtidos principalmente de fontes exteriores, atra 
vés de organismos internacionais, muitas vezes canalizados pelo 
órgão central da pastoral indígena - o CIMI. Este Conselho, ati 
vista e contestador, tem grande influencia na atuação das missões 
e também na condução do indigenismo em geral. 
Sob sua orientação espalham-se por todo território nacional,adep 
tos militantes normalmente leigos( não religiosos), que levam a 
palavra da igreja em trabalho de conscientização cujos postula 
dos principais são: 
propriedade da terra pelos índios; 
. nações indígenas dentro da nação brasileira; 
. propriedade do subsolo (mineração); e 
. oposição ao indigenismo oficial. 
Em ambos os credos, há missionários brasileiros e estrangeiros. 
5. VANTAGENS E DESVANTAGENS  
A atuação do missionário e insubstituível quanto à dedicação, 
permanência e ao baixo custo. No caso dos protestantes, a estru-
tura da missão é montada, e a subsistência mantida com apoio ma 
terial e financeiro das igrejas de origem. Não há como estabele 
cer um paralelo de custos com o dispêndio com servidores da FUNAI 
nos postos indígenas. 
As desvantagens das missões estão principalmente na quebra dos 
padrões culturais através da catequese, no trabalho de pressão 
ideológica e reivindicatória, nem sempre se limitando ao 	con- 
veniente.aos índios e, sempre, descuidando da realidade legal e 
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suas origens, nacionais e estrangeiras. 
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conjuntural. A ação contestadora só ocorre ccrn os mis 	abr...,•cAdM 	. 6 
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Entretanto, no aspecto meramente cultural, há a co 'IA-â\ç' o es- 
tágio de aculturação de cada etnia. 
Para que a atuação missionária saia do campo religioso e ideolõ 
gico e proporcione resultado efetivo dentro de uma politica na 
cional indigenista, sem as desvantagens já apontadas, e necessá- 
rio que a FUNAI supervisione e fiscalize as missões, 	mediante 
convênios. 
Há muitos anos a FUNAI não tem, de maneira sistemática, estabele 
cido convênios com as missões o que conduz à uma situação desor-
denada e de desconhecimento por parte do órgão responsável. 
6. ANTAGONISMO E CONFLITO DE INTERESSE 
Influindo negativamente nesse quadro, está a ação da igreja pro 
gressista (CIMI) que atraves de artificios e oportunismos, 	tem 
explorado as dificuldades dos missionários protestantes. Em con 
seqüência, a 27 NOV 85, a FUNAI suspendeu por seis meses a assi 
natura de novos convênios ou sua renovação com as missões, atri 
buindo ao Museu do Índio o estudo e avaliação da atuação das mis 
sOes. 
Além do antagonismo religioso, têm-se observado a ação de pes 
soas e grupos ativistas leigos que se conduzem praticamente den 
tro dos postulados do CIMI, uma vez que missões protestantes não 
concorrem para os seus objetivos. 
Assim,freqüentemente até.pela imprensa, os protestantes são fal 
samente denunciados de trabalhar para a CIA/USA, 	contrabandear 
minérios e pedras, instalar-se em locais estratégicos. Na verda-
de, trata-se, no fundo, de divergência religiosa explorada para 
conquista de espaço de poder junto ás etnias e proporcionar con-
dições para proselitismo. 
7. RESPONSABILIDADE DA FUNAI 
A FUNAI, no momento e possivelmente por muitos anos, não terá con 
dições de assumir a obra assistencial realizada pelas missões que 
atinge parcela considerável da população indigena. 





de dedicação, capacidade de sacrificios pessoal 
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Por outro lado, o custo operacional de um posto 
do 	é elevado, havendo o problema da permanencia 
centros populacionais e seus beneficios. 
Nesse quadro, a opção administrativa da FUNAI é contornar as des 
vantagens da ação missionária pela orientação, supervisão e fis! 
calização das missões. Isso é feito por documento hábil, 	normal 
mente convénio. A escusa em não promove-los, apesar das tenta ti 
vas do SIL, MEVA e outras missões, implica em grave responsabili-
dade de omissão que, em contrapartida, libera as missões de qual 
quer controle. 
O número de missões com convênios é insignificante, principalmen-
te pelas delongas admihistrativas da FUNAI, influenciada pela ideo 
logia e ação religiosa adversa ao indigenismo oficial. 
8. CONCLUSÃO  
Em 1981, um GT(DSI/MINTER, SG/CSN, AC/SNI, FUNAI, FAB) chegou 	à 
seguinte conclusão quanto às Missões Religiosas na Area YANOMAMI 
que é atual e válida para todo universo da FUNAI (transcrição): 
" A FUNAI deve: 
- Reavaliar o trabalho das Missões, com vistas a julgar a conve 
niência da sua permanência na área, particularmente das cata 
licas; 
- Formalizar em documentos legais (convênios e outros), sem per 
das de tempo, toda e qualquer atividade desenvolvida 	pelas 
Missões; definir com precisão, nesses documentos, a orienta-
ção da FUNAI, sua autoridade para supervisão e fiscalização, 
bem como a responsabilidade da Missão, que deve ser a 	mais 
abrangente (educação, saúde e outros aspectos de asSistência); 
- Dar apoio logistico e técnico, à Missão, sempre que necessá-
rio; 
- Manter junto à Missão, sempre que possivel, um representante, 
sem prejuizo da fiscalização periodica; 
- Reestudar as Normas de Ação Missionária de modo a adaptá-las 
à situação atual, bem como desenvolver atividade coordenado-








- Estudar a possibilidade de abrir novas fre 	M15 	ias' 
na Área YANOMAMI, a fim de complementar a aç ürclãça AI." 
- Dentro desse enfoque, seria laborar a favor dos adversos às 
missões, tomar a data de hoje como ponto de partida para es 
tudo e depois implementação dag recomendações do GT. 
- Portanto, desde logo, impõe-se retomar a formulação de con 
\rei-lios dentro de uma orientação dinâmica e vigilante 	da 
FUNAI, deixando de lado os conflitos de interesses entre 
missionários. 
E óbvio que a conclusão do GT que se refere explicitamente aos 
YANOMAMI, deve ser estendida a todas as comunidades da FUNAI, 
respeitadas suas peculiaridades e interesses. 
e 
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LOCAL: 12 DR - Manaus (Amazonas) 




Gen. Ismarth de Araújo Oliveira 
Superintendente: 
-G-m-±-c-±frrzrr--ã-a-ar-P-s__das—S-aat-as_ 
Coordenador da AmazCnia 
Helio da Rocha Santos 
DIRETORES:  
Departamento Geral de Planejamento Comunitário 
Rubens Auto da Cruz Oliveira 
Departamento Geral de Operações 
Dr. João Crisóstomo 
Departamento Geral de Administração 
r ur 
r'CmICOS:  
Lamartine Ribeiro Oliveira 
Dr. José Alfredo Guimarães 
DGPC - DEP: Olympio Jos4,Trindade Serra _ 
Diana Clóa Garcia da Votta 
Ana Maria da Paixão 
:: !I! • 
DE : Meiriel de Abreu Souza 
Mario Rubens Ferreira de Cargueira 
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OS 
Sebastiana Lurza de Oliveira 
4 
OCO: 	Cel. 0(301 José Marques 
- Walter P-ra-tm-s-d-e—DI-iligiI§ 
12 DR: Francisco Mont'Alverne Pires - Delegado Regional 
Carmom Lúcia Teixeira de M. Mota 
Francisca PerUtua Socorro Marques 
Dr. Irinou de Castro 
Dr. Romildo Moraes de Oliveira 
102 DR: Adolfo Kilian Kelsering 
Divisão Amazônica 
Major Saul Carvalho Lopes 
Raimundo Frélnio de Almeida Lima 
II - MISSrES: 










2 - Prelazia do Alto Solim3es 
Sacie: Beldm 




4 - Batista: 
Base: Santa Rita do Weil 
P.A.S.): 
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8 - Assembléia de Deus: 
Locomoção de Missionários Evangélicos na 
Amazônia e em Roraima. 
III - Convidados: 
Comando Militar da Amazônia (CMA) 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agr, 
ria (INCRA) 
Fundaçgo de Serviço Especial de Saúde Pública 
(FSESP) 
Instituto Nacional de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF) 
Associação de Crédito e Assistãncia Rural (ACAR) 
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Superintendência do Campanhas (SUCAM) 
Conselho Indigena Missionário (CIMI) 
Superintondncia de Desenvolvimento do Amazonas 
Secretaria de Educação do Amazonas 
Secretaria de Saúde do Amazonas 
Secretaria do Agricultura do Amazonas 
Secretaria de Educação do Território Federal do 
Roraima 
Secretaria de Saúde do Território Federal de Ro 
raima 
Secretaria de Agricultura do Território Federal 
de Roraima 
Prelazia de Roraima 
Prelazia de Manaus 
Bispos - Prelazia do Alto Solim3es 
Prelazia de cábrea 
Prelazia de Parintins 
Pe Casimiro Bekster 
Superintendncia da Zona Franca de Manaus 
IV - Antropólogos nue atuam na arca: 
./ Peter Silverwood Cope - Projeto Rio riegro 
Pacheco 	 - Projeto Alto Solim3es 
iKennoth Iaian Taylor - Projeto Yanoama 
v Alcida Rita Ramos Taylor Projeto Yanoama 
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Of. Circ. nQ 	/PRES 
	
Brssrlia,,06 do março de 1075 
Prezado Senhor, 
A Fundaçgo. Nacional do índio, realizará 
no parindo de 06 a 11 de abril sob a Presidnncia desta Funda - 
çao e de seus Técnicos, um Seminário entre os 	missionários 
atuantes no Estado do Amazonas e Território Federal de Roraina, 
cujo objetivo será o estabelecimento de bases de atuação 	coo 
junta nas referidas áreas. Para tanto, faz-se necessário a ore  
sonha de V.Sa. e de missionários de base que compEem sua Inst. 
tuic:jo. 
Em anexo, segue o programa que será de 
batido em plenário, esclarecendo que a colaboração de seus mis 
sionários será de grande valor para o ©rito dos trabalhos e o 
desenvolvimento dos grupos tribais. 
O local das reuniões será oportunamen -
te, comunicado a V.Sa., mas para efeito de informações, guando 
da proximidade das mesmas, indicamos a Sede da 12 Delegacia Re 
gional: 
- Av. Getúlio Vargas, 937 - Manaus 
FRANCISCO NONT'ALVERNE PIRES - Delega 
do 
Solicitamos a V.Sa., a indicaço dosmie 
sionários que irão tomar parte no Semináriol sem anus para 	a 
FUNAI, cujas designações deverão ser enviadas è 12 DR. 
Na oportunidade, reiteramos nossos oro 
-Lestos do estima e consideração. 
AMP/hff 
 
ISNARTH DE AR G00 OLIVE: 
Presidente 
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TEMÁRIO 
Economia e Ação e Comunitária - dia 6/4  
1. Atividades Produtivas de Subsistência 
(individual e coletiva) 
2. Comercialização e Escoamento da_Produção Indígena 
3. Mão de obra indígena - especialização 
4. Terra 
5. Outros assuntos ligados ao tema 
6. Problemas e sugestges relacionados ao tema 
Saúde - dia 7/4 
1. Problemas de Saúde nas Comunidades Indígenas: 




2. Infra Estrutura e Condições para Melhoria Operacional nas CO 
munidades Indígenas. 
3. Entidades que colaboram com a Missão: 
no fornecimento de medicamentos; 
no fornecimento de pessoal especializado; 
no setor assistencial. 
4. Outros assuntos ligados ao tema. 
5. Problemas e sugestoes relacionados ao tema. 
Educargo - 8/4 
1. Ensino Bilingüe - Alfabetização como instrumento aculturati 
vo. 
2. Adaptação da Educação à realidade local 
3. Corpo Docente - seleção 
instrução 
capacitação profissional 
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4. Material Didático - aquisição por parte das Missões e dos /n 
dios. 
5. Merenda Escolar 
6. Evasão - causas 
7. Outros assuntos ligados ao tema 
8. Problemas e sugestões relacionados ao tema 
Sócio-cultural e Religioso - 9/4  
1. Grau de contato 
2. Método utilizado de aproximação MISSX0/COMUNIDADES INDIGE 
NAS. 
3. Religião Predominante 
4. Relacionamento Missionário/índios/Sociedade envolvente 
5. Contato da comunidade indígena com a sociedade envolven 
te: problemas - causas. 
6. Outros assuntos ligados ao tema . 
7. Problema3e sugestões relacionados ao tema 
AMP/hg. 
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PROGRAMA 
Dia - 5/4 
8:00 - Inscrição na sede da ls DR 
Av. Getúlio Vargas -.937 
Manaus 
12:00 - Encerramento das inscrições 
Dia - 6/4 
8:00 - Abertura: Presidente da FUNAT - 
Gen. Ismarth de Araújo Oliveira 
9:00 - Inicio dos trabalhos com a exposição das Missões, 
obedecendo ao calendário estabelecido, sobre suas 
atividades nas áreas de atuação 
Tema - Economia e Ação COmunitária 
12:00 - Almoço 
14:00 - Reabertura dos trabalhos de ;exposição das Missões 
18:00 - Encerramento do plenário 
Inicio de reunião das Comissões de Trabalho 
Dia - 7/4 
8:00 - Inicio dos trabalhos com a Exposição das Missões, 
obedecendo ao calendário estabelecido, sobre suas 
atividades nas áreas de atuaçao 
Tema: Saúde 
12:00 - Almoço 
14:00 - Reabertura dos trabalhos de exposição das Missões 
18:00 - Encerramento de plenário 
Inicio de reunião das Comissões de Trabalho 
Dia - 8/4 
8:00 - Inicio dos trabalhos com a Exposição das Missões, 
obedecendo ao calendário estabelecido, sobre suas 
atividades nas áreas de atuação. 







Dia. - 11/4 
• 
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Dia - 9/4 
Almoço 
Reabertura dos trabalhos de exposição das Missões 
Enoerramonto do plon&rio 
Inicio de reunião das Comissões de Trabalho 
8:00 - Inicio dos trabalhos com a exposição das Missões, 
obedecendo ao calendário estabelecido, sobre suas 




Tema - Sócio-Cultural e Religioso 
Almoço 
Reabertura dos trabalhos de exposição das Missões 
Encerramento de plenário 
Inicio de reunião das Comissões de Trabalho • 
Dia - 10/4 
Debates de grupos de trabalho, por área, com mis 
sionários, Técnicos da FUNAI, e Antropólogos,para 
discussão e a efetivação de proposições a 	serem 
levadas a plenário. 
- Tema: Economia e Ação Comunitária 
- Tema: Saúde 
- Almoço 
- Tema: Educação 
- Tema: Sócio-Cultural e Religioso 
- Encerramento 
8:00 - Apresentação das proposições ao Plenário e ao Sr. 
Presidente da FUNAI para votação. 
12;00 - Encerramento 
AMP/hg. 
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DINMTCA DAS REUNIZ5ES EM PLENJRIO  
Cada Missão disporá do período de 45 minutos, 
ra discorrer sobre os temas propostos, do qual deverão constar 
relato dos trabalhos que vem realizando em cada setor especifi 
co, incluindo dificuldades e problemas encontrados, bem 	corno 
providencias e sugestões que julguem necessárias. Haverá o 	pe 
riodo de 15 minutos após a fala de cada Missão para debates em 
plenário. 
Os relatos deverão ser escritos e entregues à Se 
cretaria do Seminário, logo após a fala, a fim de serem datilo 
II/ 
	
	grafados e mimeografados para entrega aos participantes das co 
missões de trabalho, para estudo e formalização de proposições. 
As ComissSes de Trabalho serão compostas por um membro de cada 
Missão, por área de atuação, Técnicos da FUNAI e Antropólogos, 
que apresentarão suas proposições nas reuniões de grupos, para 
serem julgadas, e posteriormente levadas a Plenário no 	Ultimo 
dia do Seminário. 
• A ordem de fala das Missões será a seguinte: 
1. Prelazia do Alto Solim6es 
2. Missão Batista 
3. Missão Evangélica da Arnazonia 
4. Novas Tribos do Brasil 
Prelazia do Rio Negro 
6. Summer Institute of Linguistics 
7. Prelazia de Roraima 
8. Missão Elim 
AMP/hg. 
mti,, 16, e• 14 
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FICHA DE INSCRIa0 
Nome: 	  
Missão: 	  
Endereço da Missão: 	  
010 
Nacionalidade: 	 Data de Nascimento: 
Carteira de Identidade ou Modelo 19: 	  
Profissão: 	  
Grupo (e) Indígena (s) Supervisionado: (s) 	  
Local de atuação:. 	  
DATA: 
Assinatura do Representante 
AMP/hff 
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COMPOSIrn DOS GRUPOS 
Luro~ momeamV*,..43 
Os grupos sorgo reunidos por área de atuação missioná-
ria, com Técnicos da FUNAI participantes da Comitiva Presiden 
ciai e Antropélógos. 
Distribuição por área para reuniões: 
1. Rio Negro: 
Prelazia do Rio Negro 
Missão Novas Tribos do Brasil 
Summer Institute of Linguistics 
Antropólogo: Peter Silverwood Cope 
Olympic José Trindade Serra 
Técnicos: Dr. Irineu de Castro 
Cel. Joel José Màrques 
2. Baixo Amazonas: 
Summer Instituto of Linguistics 
Técnicos: Mário Rubens Ferreira de Cargueira 
Dr. Aldo Olmos Monne 
Dr. João Criséstomo 
3. Território de Roraima 
Prelazia de Roraima 
Missão Evangélica da Amazônia 
Missão Elim 
Summer Instituto of Linguistics 
Antropólogos: Kenneth I. Taulor 
Alcida Rita Ramos Taylor 
Hélio Rocha 
Técnicos: Walter Prates 
Rubens Auto da Cruz Oliveira 
4. Purus/SolimSes: 
Prelazia do Alto Solim3es 
P► 18 /3 11 
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Missão Batista 
Summer Instituto cr Linguistica 
Antropólogo: Pacheco 
Técnicos: Major Saul 
Meiriel de Abreu Souza 
Lamartine Ribeiro.Oliveira 
Dr. João Alfredo 
• 
,,c 
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MATERIAL NECESSÃRIO 
Impressos da FUNAI (ARP) 
* Canetas 	  100 
* Clocos 	  100 
* Pastas com elástico 	  100 
Papel oficio trimbrado 	  
Papel cópia trimbrado 	  
* Caixa de carbono 	  003 
* Perfuradores 	  002 
* Grampeadores 	  003 
-X- Stencil  	003(caixas) 
Crachá 	  100 
Certificados de Comparecimento 	  100 
Papel Buffon 24kg 	 10(resmas) 
Obs.: 1 - O material assinalado(*) poderá ser adquirido em Ma-
naus, a fim de se evitar gastos com frete dos mesmos. 
2 - Perfuradores e grampeadores serão da lg Delegacia Re-
Qional, 
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Suprimento para hospedagem, alimentação e passagens. 
Para: Ana Maria da Paixão 
Diana Cia Garcia da Motta 
,Sebastiana Luiza de -Oliveira 
Passagens: BSB/NAMOSB 
(partida dia 23 de março) 
Obs: 1) Técnicos que não comporão'a Comitiva Presiden-
cial á la e lOg DRs. 
2) A ida da enfermeira Sebastiana Luiza de Olivei 
ra prende-se a seu trabalho especifico dentro 
da Divisão de Saúde do DGPC. 
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II II SEMINÁRIO - FUNAI - MISSES RELIGIOSAS - AMAZÔNIA LEGAL." 
(Em 06-4-75 às 8:00 horas) 
O SR. PRESIDENTE:- ( Gen. Ismarth de AraUjo Oliveira) 
Vamos iniciar a partir de agora o Seminário FUNAI e 
Missões Religiosas. 
Convidaremos os ilustres representantes de missões' 
religiosas, tanto das catolicas como das não catolicas, para tomarem 
assento à Mesa. Primeiramente o representante do COMANDO MILITAR DA 
AMAZÔNIA, o representante do CONSELHO CURADOR DA FUNAI, o ARCEBISPO ' 
COADJUNTOR DE MANAUS(Dom Milton Correia), o professor Roberto Cardo- 
'0111. 
	
	50 (Universidade de Brasília), o representante da MISSÃO NOVAS TRI- 
BOS DO BRASIL (Missionário Luiz Monteiro da Cruz), o representante da 
SUFRAMA e o representante da SUDAM. 
A Presidencia da FUNAI, inicia o que nos chamamos ' 
de seminário da FUNAI com as Missões Religiosas. 
Quem participou do I Seminario, realizado em Brasília, 
verifica que a FUNAI alterou profundamente a mecanica deste seminario. 
Enquanto aquele realizado, se não me engano, em 1972, não deu oportu 
nidade de participação ativa dos missionario, ja este nos chamamos ' 
mais de diálogo entre FUNAI E MISSOES RELIGIOSAS. As missões, terão' 
41110 
oportunidade de expor para o Plenário, o trabalho que vem realizando 
entre as comunidades indígenas, a capacidade que tem de produzir OU 
de realizar mais alguma coisa alem daquilo que vem sendo feito, 	OS 
problemas que enfrentam nesse trabalho de assistencia as comunidades 
indígenas, sugestSes para solução desses problemas, a fim de que 	a 
FUNAI, com esse panorama preservado por cada missão que irá usar da 
palavra, possa sentir não sá o trabalho, mas verificar a possibilida 
de de cooperar com elas na solução de seu problemas. Esta e a finali 
dade da FUNAI neste seminário. 
Otamos realizando este encontro, depois de fazer - 
mos visitas Com varios grupos de trabalho em determinadas regiões.Evi 
Ilk__ 
dentemente que a propria FUNAI, não pode se aprofundar aos trabalhos 
realizados por essas missOes, não pode realizar um trabalho em pro 
Á 
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fundidade. A apresentaçao de cada uma das missões, para nos será ue 
grande validade e poderemos complementar as observações feitas por/ 
cada grupo de trabalho em todas as diferentes áreas da Amazônia, do 
Estado do Amazonas e do territôrio de Roraima. 
Durante dois dias 14 prôpria FUNAI, realizou uma au-
to-critica dos seus trabalhos nessas regiões. Verificamos as nossas' 
falhas e sabemos que elas existem, mas, vamos procurar corrigi-las em 
nossa propria infra-estrutura, se a propria FUNAI tem falhas, nos ad 
mitimos tambem que as nossas missoes tenham falhas, pois a virtude es 
• 
ta em procurar corrigi-las e e para isso que a FUNAI estar a dispos 
ta em expor todas as necessidade4porque muita coisa foi deturpada em 
relação a cada missão, tanto pelas rádios como pelos jornais. 	fara 
nos tera validade, o que a missão ira apresentar aqui neste Plenario, 
e a sinceridade de cana uma. A certeza que poderão ter, e de que 	a 
FUNAI terá toda boa vontade em cooperar na solução desses problemas' 
dentro de sua possibilidade. 
wueremos congregar esforços e não dividi-los. A fi- 
.
nalidade da FUNAI n  ão e dividir, o único objetivo dela e o indio e 
para que esse indio, ate agora renegado a um plano secundário 	por 
parte da prápria FUNAI no Amazonas, seja beneficiado, e necessário 4ue 
haja congregação de esforços. Isso que nos queremos obter, no final deste 
seminário, soluções para trazer benefícios às comunidades indígenas. 
Dai a razão da nossa presença aqui e com a cooperaçao quase que em 
massa das diferentes missões atuantes nessas regiSes. 
Para nos e um prazer, quero dar as boas vindas,sen 
tir a motivação de cada missão a respeito dos problemas aos indios' 
A 
amazonicos. 
Algum membro da riesa,deseja usar da palavra? 
Com a palavra o representante da Arquidiocese 	de 
Manaus, Dom Milton Correia. 
DOM MILTON CORREIA: 
Sr. Presidente, demais representantes de entidades, 
aqui me encontro na qualidade de representante da Arquidiocese 	de 
Manaus, e na qualidade de representante do Sr. Arcebispo Metropolita 
MIZt.i6 / f • 24/3 	3. 
no de Manaus. (lie.), 
Muito obrigado, Sr. Presidente, 
O SR. PRESIDENTE:(Gen. Ismarth de Arailjo). 
Das perguntas formuladas pelo ilustre representante 
do Sr. Arcebispo Metropolitano, a primeira ja foi narrada por mim. O 
objetivo do seminario e congregar esforços em benefício ao indio,esse 
que e o objetivo principal de nossa presença aqui. Vamos congregar 
esforços, FUNAI e Missões, visando beneficia-los. 
Os grupos de trabalho, que e a segunda pergunta, es 
tão constituidos por Lreas GEOGRAFICA", cujo documento foi distribui 
do a cada participante e esses grupos também são constituidos por ele 
mentos que operam na area do Rio Negro, na area do Solimões, na area 
de Roraima, na area do Amazonas, na area do Purus e na area do Nadei 
ra. Então, praticamente por areas geograficas, onde operam todas 
as missões, essa foi uma das maneiras de constituirmos os grupos e 
admitimos que eles tenham problemas semelhantes nessas áreas. 
Sabemos que a Amazonia, e uma area dificil pelas 
suas próprias condiçoes intrinsecas , inclusive no transporte 	que 
e predominante em determinadas areas. Então, achamos tudo valido e 
talvez os resultados fossem mais objetivos, Más, de qualquer maneira 
Bera uma proposição que podera ser posta em discussão, a mudança de 
estruturação desses indios. Eu acredito que se trabalharmos por area 
geografica com os grupos, missões e FUNAI, o relatorio, as discussões 
e os debates de cada grupo sejam mais proveitosos. 
DOM MILTON CORREIA: 
Ha um outro grupo de trabalho, Sr. Presidente, que 
não tem nenhum representante das nossas missOes, porque em todas as 
areas ha missões da igreja catolica. Nos somos aqui no Estado do Amaz2 
nas e TerritOrio de Roraima, nove prelazias, cada prelazia tem várias 
missões e existe uma area que não tem representante da missa°. 
O SR. PRESIDENTE: (Gen. Ismarth de Aratijo) 
A mica que não tem seria a do Amazonas, mas, 	foi 
atingida e encaixada a de Itacoatiara, Humaita que não tinha, -bambem 
foi contemplada. Houve alteração nessa documentação, quer dizer,exis 
• 
• 
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tem representantes nas prelazias de Humaitá e de Itacoatiara. Tenho 
impressão que agora todas as áreas t'em representantes de prelazias. 
DOM MILTON COdREIA:  
Mas, há apenas um representante na prelazia? 
O SR. PRESIDENPE: (Gen. Ismarth Arailjo) 
A terceira pergunta,seria quem tem o direito de votar 
Nos nao fizemos limitação de votos, a votação ser. I 
ampla nas proposições,sem limitação de votos. Não vamos fazer nada de 
restritivo que possa impedir a plena liberdade de manifestação dos di 
ferentes grupos, aqui presentes. 
A quarta perguntai sendo o seminário de interesse dos 
indígenas amazõnicos, talvez tenha sido esquecimento de nossa parte, 
que esses indios aqui estivessem presentes. Nas, para que esses indios 
amazonicos participassem deste seminario, eles teriam que ter plena' 
consciencia do trabalho à ser discutido e debatido,talvez nem houves 
se um resultado positivo com a presença dessesindios aqui em plena-- 
rio, a não ser mesmo a presença deles, provavelmente não teriam 	a 
possibilidade de olharem em conjunto e não há divida de que em unia I 
comunidade eles estariam 	condições de debater o problema da comu- 
nidade a que eles pertencem, mas, o diverso deles seria bem menorpacu 
dito ate que não pudessem discutir em termos amplos como nos queremos 
discutir problemas de salde e educação. E sobre problemas das comuni 
dades nas proprias areas indigenas da Funai, levantaremos o caso pa-
ra ouvir o próprio indigena sentindo essas necessidades. 
Aquela outra proposta, que seria g ultima, a apresen 
tação do relatorio de trabalhos realizados pela FUNAI nas diferentes 
arcas, isso vai depender que essa ideia seja geral, a fim de fazermos 
reajustamento completo dessa mecãnica que está prevista para o semi-
nario dentro dos dias disponiveis. Nos daremos enfase as diferentes' 
missões apresentadas, estamos deixando para os grupos de trabalho de 
participaçao da FUNAI, a apresentaçao em Rlenario das observações fei 
tas por nos e talvez tenhamos que estruturar toda a programação do 
organograma executado para o seminário. 
DOM MILTON CORREIA: 
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Nás nos dariamos por satisfeitos se ao menos uma br.g_ 
ve sintese fosse apresentada. 
O SR. PRESIDENTE: ( Gen. Ismarth de Aralljo) 
Tudo vai depender de como transcorrerá o seminario , 
nás teremos uma hora inicial para começar, as 8;00 horas e apesar de 
na Pauta de Trabalho está previsto o encerramento para às 18:00 hora;, 
não quer dizer que o encerramento deixará de ocorrer às 20:00 horas, 
as 21:00 horas. Cumpriremos a Pauta de l'rabalho, para não acumularmos 
no dia seguinte, pode ser 'bambem que se abrevie os trabalhos, então' 
melhor, porque ao termino do seminário ser a apresentado um relatorio, 
proposto pelo ilustre representante do Sr. Arcebispo, de cada traba-
lho realizado. 
• DOM MILTON CORREIA: 
Sr. Presidente, agradeço a resposta porque realmente 
pelo acesso que os representantes terao com os grupos de trabalho,te 
rão tambem contato com esses relatórios.E se por acaso houver publi- 
cação desses relatorias nos gastariamos de adquirir cápia. 
O Si. PRESIDIEkiTE: ( Gen. Ismarth de Araujo) 
Alguém da Mesa, deseja fazer uso aa palavra, antes 1 
ae iniciarmos os trabalhos? 




MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL:(Rinaldo de Mattos) 
Sr. Presidente, nembros da Mesa e componentes da co-
mitiva Presid;ncial da FUNAI:nesses trabalhos em nossa Amazõnia, co- 
mo representante da Missão Novas Tribos do Brasil, gostaria,antes de 
dizer alguma palavra, de procurar fazer uma pequena correção em nos- 
sos trabalhos porque nás temos,na lista de atuação das missões 	em 
e areas indigenas, pagina 3, numero 6 "MISSÃO NOVAS iÃIBOS DO BÃAIIL", 
baaes em: " ti n 	 n ItUI 11  w não 
   
aparece as tr2is bases que temos no rio "Içana". iemos ainda bases ae 
trabalha localizadas no rio "Juru", no seringal " 	e seringal  
".Essa e a correção que queriamos fazer. 
Sr. Presidente, aproveitando o ensejo, quero fazer um 
pronunciamento sobre um tema que vem sendo,atualmente, motivo de po- 
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lemicas e o motivo de criticas aparecidas ate mesmo em alguns 	de 
nossos jornais, Trata-se do problema de necessidade materiais e es 
pirituais dos nossos índios. Essas críticas, tem sido levantadas às 
Missões Religiosas que pretendem resolver problemas de necessidades 
espirituais dos índios ao invás de procurarem sanar a primeira neces 
sidade, que e de saude ou seja, a necessidade física. Críticas que, 
ignoram o carater social e humano do cristianismo, são baseadas em 
observações pouco aignas de credito, pois não apresentam uma conclu 
são real e imparcial das obras sociais realizadas pelas Misses Re 
ligiosas entre as Tribos Indígenas do Pals.(Le)... 
O SR. PRESIL)ENTEc,(Gen. Ismarth de AraUjo) 
Estamos praticamente na hora de iniciarmos nossos traba - 
lhos, e de cada missão apresentar perante o Plenário, os trabalhos ' 
que realizaram entre as comunidades indígenas. 
Queria fazer um reparo no que diz respeito às criticas. ' 
Dificil sera contornar qualquer crítica, a FUNAI e criticada, as Mis 
sões são criticadas, e difícil evitar que isso aconteça. Com a apre-
sentação que cada missão irá fazer no Plenário, muitas dessas criti-
cas serão minimizadas e a veraade aparecera em relação aos trabalhos 
que vem sendo realizados. 
Está previsto um intervalo para hoje à tarde, mas, vai de 
pender tambám ae um planejamento geral, se arbitrarmos um tempo de 
45 minutos para que as missões apresentem os trabalhos que vem reali 
, 	, 
zando. Eu sei que as vezes e difícil fazer essa limitação de tempo , 
g orque o assunto e de tal interesse que não e conveniente caçar pa- 
lavras antes do assunto ser completamente apresentado. NOs vamos ter 
hora para começar, mas não vamos ter horaterminar. N5s queremos e 
cumprir a Pauta dos trabalhos anteriores, n5s não queremos sentir ' 
profundidades, os trabalhos de cada uma das missOes são individuais, 
haverá oportunidade tambem, de debates com elementos ao Plenário que 
queiram discutir assuntos apresentados pela pr5pria missão, e que se 
jam de interesse geral. Vamos ajustar esse problema ae horário, por- 
que parece haver uma falha com referencia ao reinicio aos trabalhos' 
que ainda hoje serão realizados. 
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DIEWOR DOS. PADRES SALESIANOS: (Pe.Antonio Hercio Rasera) 
Eu pediria um esclarecimento sobre a constituição aas co 
missões de trabalhos, porque estou vendo uma contradição. Aqui diz 
que as comissões serão compostas por um membro de cada missão e V. 
Exa. diz:"Podas que quiserem podem participar dessa comissão". Eu 
gostaria de ter um esclarecimento muito importante para todos nós: 
Que essas comissões foram encarregadas de elaborarem as propostas ? 
É de livre acesso, pois está restrito "aqueles que estão marcados 
nas comissões"? 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen. Ismarth de Araújo) 
Queremos que essas propostas representem efetivamente a 
participação de todas as missões, que foram englobadas na área. En - 
tão, há liberdade das missões acrescerem em cada grupo os elementos' 
que julgarem necessários dentro do tema que vai ser debatido. 
PE.ANTONIO HÉRCIO RASERK 
Quando aqui na dinâmica diz: "Um por cada área", está fo 
ra de cogitação "quantos quiser". 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen. Ismarth de Araújo) 
Foi prevista aqui uma lista de apresentação, houve acres 
cimo de duas prelazias que não estavam prenunciadas no início ae nos 
sos trabalhos, e a Prelazia de Humatá e a Prelazia de Itacoatiara. ' 
Esse foi o acrescimo na relação das prelazias. 
A ordem e apresentação prevista e a seguinte: Freia zia ao 
Alto SolimSes, Associação Batista para o Evangelismo Mundial, Missão 
evangélica da Amazonia, Missão Novas Tribos do Brasil, Prelazia do 
Rio Negro, Prelazia de Roraima, Summer Institute of Linguistics, Pre 
lazia de Humaitã e Prelazia de Itacoatiara. 
Antes de dar paIivra a essas missões, dentro dessa ordem, 
eu desejaria ouvir um elemento transmitir ao Plenário, para conheci-
mento geral os problemas do "Conselho Indigenista", que está represen 
tado aqui pelo padre Egydio Schwade. Existirá outro representante do 
CIMI ? 
CIMI - (Pe.Egydio Schwade) 
Propriamente, o padre Jose, conselheiro do CIMI. 
mkt_ 14, 4., 29 /31 a. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen. Ismarth de Araújo) 
Acho que seria válido o CIMI, transmitir ao Plenário as' 
suas finalidades e como ele vem trabalhando nas missões. 
CONSELHEIRO DO CIEI:- (Pe.ANTONIO JOSÉ JR.) 
O CIMI, Conselho Indigenista Missionário, õ um órgão ofi 
cioso da C.N.B.B./ Conferencia Nacional dos Bsipos do Brasil, da Igre 
ja Católica, como órgão de assessoramento das missões, o CIMI, tem a 
finalidade de prestar ajuda assistencial a todos os missionários cato 
licor que requerem esse auxilio, no sentido de orientar. Não tem ne-
nhuma finalidade material-economica, e s6 uma assistencia espiritual, 
no sentido de prover formação de missionários, encontro de missiona - 
rios. Haja visto que nesses últimos meses houve encontro com todas as 
Prelazias do Brasil, debatendo esses assuntos. 
Queremos tratar aqui, durante esta semana, de colaboração 
com as Missões Religiosas e FUNAI, nada mais. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araújo) 
Vamos dar a palavra a Prelazia do Alto Solimões. 
PRELAZIA JO ALTO SOLIMUS:- (D.Adalberto Marsi) 
Antes de tudo, quero chamar atenção nesta página 2,(Le).-
Assim a nossa explanação termina, deixando o julgamento a 
cargo dos representantes de outras missões, aqui presentes, nesta reu 
410 	nião de hoje. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araújo) 
Ouvimos uma exposição sincera, da Prelazia do Rio Soli 
mões, e em largo espaço apresentou os problemas que afligem a prela 
zia. Em resumo os problemas que a FUNAI, também enfrenta em outras 
áreas. Mas, dentro do tamari° apresentado, temos 15 minutos para que 
outras misses obtenham esclarecimentos de determinados assuntos aqui 
apresentados. 
A palavra agora e 1jrre durante 15 minutos. 
DIRETOR DO CENESC:- (Pe.Tiago Boets) 
Sou o padre Tiago Boets - Diretor do Centro ae Estudos 
ao Comportamento Humano ae Manaus. 
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Uma das questões, que o Bispo da Prelazia do Alto Soli 
mões apresentou, foi o problema ao paralelismo entre certas institui 
çaes. Então, o Sr.Bispo apontou uma das situações problemáticas pelo 
fato de várias organizações estarem atuando paralelamente nesta área 
da Prelazia. Gostaria de saber do expositor quais são essas insti - 
tuições e se já existe alguma tentativa de compatibilizar as correia 
ções entre si. 
D.ADALBERTO MARSI: 
Chamei instituições para distinguir as diferenças, temos 
o padrão, temos FUNAI, temos prelazias, temos influencias indígenas' 
dentro dessa área. 
PE.TIAGO BOEiS: 
Existe alguma tendencia para compatibilizaçao dessas en-
tidades entre si na sua área ? Há alguma programação em conjunto das 
entidades ? 
D. ADALBERTO MARSI: 
Ate agora, não. 
REPRESENTANTE DA SESAU:- (Dr. Marcos Barros) 
O expositor explanou bem a respeito da realidade secio-
economico, nos estamos acompanhando atraves da imprensa e atraves ' 
de contatos pessoais o aparecimento de novas entidades patolOgicas, 
e novas doenças na Amazonia Oeste. Naquela região onde houve a ex 
posição a cerca das áreas do rio Ituí e onde a aoença mais em cau 
, 
sa e a tuberculose, uma doença seria capaz de levar a cegueira e a 
inatividade. Nás gostariamos de saber se há algum planejamento 	a 
respeito de salada comunitária, para essas populações indígenas? 
D. ADALBERTO RSI:  
Este assunto a respeito de salde, será abordado pela FUNAI, 
e pelas missões , amanhã conforme a programação. 
O SR. PRESIDENTE: ( Gen. Ismarth de Aralijo) 
Exatamente no temario de amanhã, dia 7, ocorrerá as ex 
planações a respeito desse assunto de saude. 
Por parte da FUNAI, so desejamos dar um esclarecimaato 
porque a atuação efetiva cum relação a essa área do Solimões, vai 
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ser debatida dentro do grupo de trabalho e vai estudar em profundida 
de esses diferentes campos de atuação. Com o esclarecimento geral , 
nos queremos afirmar que essa area esta sendo objeto de estudos por 
parte da FUNAI, com a colaboração de elementos capacitados, já co - 
nhecedores da comunidade "Tikunau, vão propiciar à elaboração de 
projetos, cum relação a esss comunidade. Este e exatamente o momento 
em que se pense em termos de projeto, de congregação de esforços en-
tre a FUNAI e Misses Religiosas, de podermos sentir a capacidade de 
cada um, e integradamente realizarmos projetos em todos os seus cam-
pos de atividades, que possam beneficiar a comunidade "Tikuna". 
Esse e um esclarecimento geral e nOs entendemos que ao ' 
termino deste seminário n6s haveremos de obter em termos de projeto, 
essa congregação de esforços. 
REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO BATISTA PARA O EVANGELISMO-1. 
MUNDIAL:- (Lindsey E.Harrell) 
Tenho dificuldade de compreender as palavras. Alguma coi 
sa que vou dizer, não posso falar sobre a parte de trabalho dosuTicu 
nas", essa parte e sobre economia de ação comunitária . (Le)... 
Muito obrigado. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araujo) 
Palavra franca paia o debate. 
PE. EGYDIO SCHdADE: 
Conforme a Constituição, capítulo 198, parece que as ter 
ras, onde os índios moram, são da União. Então, eu perguntaria: Qual 
propriamente, e o sentido das missões comprarem terras para os In 
dios ? Porque na verdade elas estão comprando terras para a União. 
Sr.Lindsey E. Harrell: 
Não entendi bem a pergunta. 
PE.EGYJI0 SCHWAIJE: 
Conforme o artigo 198, da Constituição, se não me engano,  
as terras onde os índios moram são de propriedade da União. 
Eu perguntaria: Qual o sentido das misses adquirirem ter 
raspara os índios, porque dessa maneira a missão, parece estar com 
prando terras para a União e não para o índio. 
SR.LINDSEY E.HARRELL: 
.3S/3,f 11. 
   
Não sei se eu posso responder, mas as terras que as mis - 
s3es tem comprado, estamos prontos a entregar aos indios para proprie 
dade deles, quando isso pode ser feito para proteção deles. 
RE.EGYDIO SCHWAJE: 
Parece que essa açao não pode ser feita pela missão e 
sim, pelo Estado. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Aralijo) 
Eu desejo fazer uma intervenção, conforme artigo 198, cia 
Constituição Federal, que garante ao índio a posse das terras onde e 
seu "habitat". 
Esse e o artigo 198, da Constituiçao, naturalmente para 
ele ter sua validade e preciso que seja feita uma delimitação de 
area correspondente a esse "habitat" da comunidade indígena, não po-
de ser tambem de uma maneira ampla, pois desconheço por exemplo o ca 
so em que area adquirida pela missão esta ou não enquadrada no arti-
go 198, da Constituição, quer habitada pelo práprio indígena ou não. 
De modo que esse, talvez seja um dos trabalhos,inclusive tenuo 	no 
grupo de trabalho o professor Roberto Carnoso e seus auxiliares, que 
vem trazendo em profundidade esse problema, terão a oportuniaaae ae 
no grupo ae trabalho; quando se tratar ao problema cie terras, de deba 
terem o problema. São exatamente essas as dificuldades que a FUNAI ' 
tem; quando se trata de defender e garantir a terra do índio, é exa 
tamente poder comprovar que aquele e o "habitat" dessa comunidade in 
aigena, pois dessa maneira estaria garantida a comunidade indígena ' 
na Constituição Federal. 
PE.TIAGO BOETS: 
Gostaria de ouvir alguma coisa do expositor sobre enten-
dimentos entre Missão Catlica e a Missão Batista na mesma área, uma 
vez que tanto o 12 como o 22  expositor salientaram esses problemas ' 
assim como a exploração pelos regaGes, sistema ae financiamento,pro 
blema cie invasão de terras, títulos definitivos, escoamento cie produ 
çao e cooperativas. Uma vez que as duas missOes sentem a mesma pro - 
blimatica, ate que ponto as duas ja se ençontraram numa luta comum f 




    
$.11eremos separar o Estado da religião. Estamos prontos 
e para fazer qualquer coisa que necessário for a fim de ajudarI os n 
aios nessas áreas. 
PE.TIAGO BOEIS: 
Mas, ainda não existe nada de entendimento entre as 
duas miss3es nesse sentido ? Não digo no campo especifico religioso, 
mas no campo socio-economico, em termos de área conjunta e regulari-
dada em que a "União faz a força". 
SR.LINJSEY E.HARRELL: 
Acreditamos que a FUNAI, poderá trabalhar, pois ela tem' 
autoridade nesse trabalho. 
BOEWS: 
EU creio que a FUNAI, sozinha tambám não consegue resol-
ver esse problema. O ideal seria juntar todas as entidades que atuam 
em uma determinada área, ai sim, e melhor ainda com a participação' 
ativa dos proprios índios nativos das tribos. 
DR.EARCOS BARROS: 
Eu gpstaria de voltar ao assunto anterior, do artigo 198 
da Constituição. 
Fiz voltar, porque não entendi a problemática, o exposi-
tor mencionou que havia uma área delimitada, e se essa area foi _ com-
prada, eu acho o probklma mais simplSrio. Porque essa area, ja deli-
mitada; não foi adquirida e ao inves de comprada pela missão, não foi 
entregue ao índio o verdadeiro dono da terra ? 
SR.LINI)SEY E.EAÀRELL: 
Cercamos o terreno que tinhamos comprado em "Betânia",on 
ue não havia índios morando, compramos 'Lambem um sitio e uma reserva 
em Santo Antonio do Iça. Depois que nos compramos, os índios clie ti-
nham se mudado para a cidade de Santo Antonio do Içá, para o ílio So-
lim3es e para outros lugares onde estavam procurando lugares para si, 
eles se mudaram de livre vontade para aquele local onde estavamos, 
nus não pedimos. quando tiveram a noticia de que nOs iamos trabalhar 
com os "Tikunas", quiseram que nos conseguissemos um terreno nessas' 
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condições para eles. Nos tinhamos comprado esse terreno e falamos que 
se eles quisessem se mudar para lá, poderiamos fazer os lotes, para' 
que os gados não destruissem as plantações, já que são livres para ' 
pastar. Mas, quando conseguimos o terreno, os "Tikunas", não estavam 
morando nesse local. Depois, pouco-a-pouco eles foram chegando e hoje 
tem liberdade de morar, fazer as roças e vender a quem quer que seja. 
No início furam alguns regatões com civilizados que pediram permis-
são para irem ate o local e instalarem botequins ou lojas a fim ae 
venderem mercadorias aos Inaios e comprar deles, e eu falei: "Acho ' 
que não precisavamos disso, porque um aia os índios podem ter as lo-
jas deles, mas, ate que eles possam fazer isso, as lanchas e regatões 
podem fazer negScios com os índios". 
Então nesse lugar que nSs conseguimos, não existia "Tiku 
na" morando e s6 passaram para lá depois que nOs adquirimos esse ter 
remo. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de AraUjo) 
Antes de dar a palavra aos representantes de misscies,fiz 
questão de distribuir para cada membro das mesmas, um exemplar do Es 
tatuto ao Indio,e e ele quem vai constituir todas as nossas metas ae 
procedimento com relação às comunidades indígenas. E sobre problemas 
de terras há definição, não e so o artigo 198, da Constituição Fede-
ral, que trata do assunto de terras com relação ao problena do índio, 
o Estatuto do Indio, tambem tem muitas instituições válidas, e quan-
do examinávamos esse Estatuto inclusive olhavamos o artigo 62, que ' 
diz: (Le)... E no seu parágrafo 12 dia: (L;)... 
Isso e porque as vezes o índio e obrigado a se afastar 1 
do seu "habitat" de origem. O Estatuto do Indio, garante inclusive 
que se corrija com base no artigo 62. Mas, pelo fato de uma missão 
ter adquirido uma área, para isso há solução, como já fizemos na área 
da Reserva S.Marcos, em que a area da missão foi englobada dentro da 
reserva da área indígena. Criou-se a reserva e o índio foi ocupanao 
as terras que estavam sob o dominio da missão. 
JOM MILTON CORREA: 
Eu gostaria de saber qual relacionamento da Missão Batis 
14. 
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ta com a FUNAI ? Há perfeito entrosamento ? Ha boas relações entre a 
Missão Batista e a FUNAI ? 
SR.LINDSEY E.HARRELL: 
Não sei se posso afirmar com certeza. Nós somos uma mis 
são e o nosso propósito e pregar o evangelio, ensinar os índios "Ti-
kunas" e ajudá-los a melhorar na vida. Sobre as coisas politicas de 
proteção do índio, nós reconhecemos que a FUNAI e a organização para 
tratar aesse assunto. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araújo) 
Eu talvez possa complementar o informe, já confessei pu-
blicamente que a área da Amazónia, era uma das ares desconhecida pe-
la própria FUNAI. Desconheciamos a maioria dos trabalhos das Missões 
Religiosas que operam nessa região, exceto a propria Presidencia da 
FUNAI, que teve a oportunidade de fazer duas visitas à. Prelazia do 1 
Rio Negro. Essa e uma area que conhecemos em profundidade, nós agora 
e que estamos querendo nos entrosar perfeitamente, não havia relacio 
namanto anterior entre FUNAI e Missões Religiosas, isso e que nós es 
tamos querendo conseguir com este seminário. 
PE.EGYDIO SCHWADE: 
Eu creio que vou esclarecer um pouquinho mais o problema 
e talvez seja muito oportuno, como o Sr.Presidente, aisse a respeito 
dessa area dos "Tikuna". Parece que no problema terra, essa missão , 
como tambem diversas Missões Católicas, tiveram boas intenções ao 
comprarem terras para os maios. Mas, apesar de tudo se agravou com 
a Ultima Constituição, e existe, parece, o problema de várzea que e 
o seguinte: há um desacordo entre o que diz a Constituição, no 	seu 
artigo 198, e o que diz a "Convenção de Genebra" no seu artigo 11, 
"Problemas de Terras", tambem aceito e promulgado pelo Governo de Bra 
sília, no seu Decreto 58.824, no qual diz: (Le)... 
Quer dizer, o "Direito de Propriedade" e segundo a Consti 
tuição, esse direito cabe a União. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araújo) 
O Procurador Jurídico, vai esclarecer mais o problema. 
Uma das preocupações da FUNAI, e o que a Presidencia deu 
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prioridade absoluta no corrente ano, sabendo que a terra é acessível 
a toda comunidade indígena do País, foi ao que se relaciona com pro-
blemas da regulamentação de terras, uma vez que sabemos que a terra' 
regularizada tem influencia fundamental em todas as demais atividades 
das comunidades indígenas. 
PROCURADOR JURÍDICO DA FUNAI:-(SR.Getálio  
Sr.Presidente, a nossa Constituição e a nossa Lei Maior' 
e jamais poder-se-r1 evocar como chocante, qualquer diploma, cujo grau 
de hierarquia uemonstre a principio uma interpretação menos apurada, 
e uma incompatibilidade. 
A Constituição, em termos hierarquicos e a nossa Lei Maior 
e qualquer Lei, Decreto ou qualquer Ato, que venha diminuir as nossas 
objeçESes, evidentemente sera reputado como inconstitucional. No caso 
das terras dos Indios, existe essa garantia condicional reconhecida' 
como "Uso-fruto", o índio pode usar e gozar dessas propriedades ga - 
rantidas pela Constituição. Realmente o dominio está colocado como' 
um bem da União, todavia, o pr6prio Estatuto do Indio, admite uma pos 
sibilidade, e nessas comunidades que necessitam das disposiçoes des-
se bem, poderá então, ser conferido ao prOprio 
O SR.PRESIDEWTE:- (Gen.Ismarth de Arailjo) 
Há mais alguma intervenção ?... 
NOs vamos discutir esse assunto no grupo de trabalho, so 
bre problemas de terras, onde teremos oportunidade de debatermos. 
A Mesa, está a disposição, para mais alguma intervenção. 
Com a palavra a Missão Evangelica da Amazonia. 
As misses que tiveram trazido material de "slides", pa 
ra complementarem a proposição, o nosso auditSrio está capacitado pa 
ra apresentar essas projeçoes. 
REPRESENTANTE J.A MISSÃO EVANGLLICA AjA AMAZONIA: 
Sr.Presidente, demais autoridades e nobres colegas, eu 
gostaria de aqui, não apenas como representante da Missão Evangelica 
da Amazonia, mas, tambem CUM° representante da minha tribo, "Tribo 
, que está situada ao noroeste, vou apontar no mapa.Não estou' 
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aqui, como disse, representando a missão, mas a minha tribo. Eu gos 
to de usar essa expressão: "Minha tribo 	". Sei que numa reu- 
nião como esta prestamos tanta atenção aos relatários e a mente vai' 
ficando um pouco cansada, então, para ativar um pouquinho, eu quero 
apresentar uma saudação na lingua " 
	
t 
A razão para isso e a seguinte: Eu creio que se o índio' 
estivesse aqui, ele gostaria de dizer alguma coisa para nás. Então , 
eu vou tentar interpretar o pensamento ao índio numa saudação ao Pie 
nario: 
"Huki kamako niha a hapalo pia kule 
kaikiana makO kokamonO, p pihi ha-
tukuikeil. • 	Sanoma 'amakO. noamUi": 
Em linhas gerais, a tradução e um pouco diferente porque 
a lingua indígena tem suas limitações, mas seria essa: 
"Voces que são chefes, e que estão tratando dos nos-5)s 
problemas, pensem bem e nos defendam". Seria mais ou menos assim, se 
o índio estivesse aqui e pudesse falar português, se estivesse aqui 
um antropSlogo tambem poderia traduzir maisou menos desse modo essa' 
expressão. 
wgis usar tamoem esse pequeno trecho da lingua indígena, 
• 
para ilustrar um fato que me impressiona sempre. sei que aqueles que 
estão familiarizados com a literatura brasileira, lembram de uma fra 
se de "Euclides da Cunha" em que diz: "O sertanejo, e antes de tudo' 
um 	, mas, gostaria de usar uma parebola de Euclides da Cunhas 
e dizer: "O Indio, e antes de tudo um brasileiro", e uma afirmação . 
Mas, não obstante, por várias raz3es, e principalmente pela lingua 
e quando falo em índios estou pensando nos índios da nossa área, 	e 
principalmente nos índios 	 . Quííndo disse: "O índio, e antes 
de tudo um brasileiro diferente, um brasileiro que tem lingua dife - 
rente, uma cor diferente, um cabelo diferente e uma cultura diferen- 
te. 
Eu gostaria de usar uma outra frase: "O inalo, e antes de 
tudo um nosso irmão e o nosso bom compktriáta", que merece toda consi 
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deração. Eu creio que o objetivo básico deste seminário e justamente 
esse, congregar esforços entre FUNAI e missões, as autoridades de 
saUde e de seja lá quem for, para o bem do nosso índio, do nosso ir-
mão índio brasileiro. Para mim e um privilegio ser parte do missioná 
rio, vamos aizer, um ente da nossa comunidade que tem o privilegio ' 
de ter contato com os Inalos 	 , eu consiaero isso um privi- 
. 
legio pessoal, viver, morar na maloca. E e por isso que eu aisse: "a 
minha tribo 	 TI  , porque eu moro lá, converso com as crianças, 
eles vem na minha casa, e a gente tem aquela comunhão, apesar ue ser 
um grupo totalmente isolado de outras comunidades, não há proolema 
de regatões nem de comerciantes, e um grupo conforme eu vou mostrar' 
no mapa bem isolado, e um grupo interessante que merece a nossa con- 
• sideraça-o. 
Passo a ler agora o relatário sobre a Missão Evangelica' 
da Amazonia, e o tema que hoje requer: "Economia e Ação Comunitária" 
(Le)... 
A palavra 	 , e uma das palavras que talvez venha 
ser uiscutida num dos grupos de trabalho, para definir um termo tec-
nico oficial a fim de descrever esses índios. O termo está pegando , 
embora tenha mais dialetos e diversos grupos que estão em várias for 
mas. Eles cantam e chamam nomes diferentes, mas todos eles estão 
• . 	 . agrupados no ramo - 	, a enfase de nossos trabalhos esta no gru 
po 	 , embora a "MEVA" tenha trabalho tambem entre os 
e os "ai-ais". 
Os 	 estão praticamente integrados a comunidade 
e na sua maior parte falam portugues. 
Os Wai=wais, não falam portugues, mas são mais ou menos' 
1i-ditados. 
O grupo . NO/nrr 14 	um grupo muito grande . A enfase do 
nosso trabalho está no grupo 	 . à nossa missão não e a Unica 
que trabalha entre os 	 , temos Missões CatSlicas e a Missão 
Novas iribos do Brasil. (Le)... 
itiando eu fiz aqui uma pequena saudação na língua 
voces puderam sentir o problema, o drama do índio, ele e um brasilei 
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ro-estrangeiro dentro cio nosso Pais, quanto a lingua. E e esse o tipo 
de problema que a gente tem que ter bem claro na mente, porque a lin 
• 
gua e fundamental para a comunicação e para qualquer programa de de-
senvolvimento comunitário, então seria bom termos isso em mente. 
O objetivo básico da MEVA, e ajudar o índio no que diz 
respeito a tre's coisas, principalmente: n2 I - Saúde, n2 II - Educa- 
. 
çao, enfase em alfabetização; n2 III - está dividiuu em trás letras, 
conscientizando o índio de que ele uma parte da Comunhão Nacional. 
Nessa região onde a MINA trabalha, sao mais ou menos 
425 Km de Boa Vista, atá o ponto extremo ("entro ao Pais, onue está 
localizado o grupo 	 nessa linha. há uma lista, onde á o pos 
to que eu pessoalmente trabalho, o posto está nessa extrema. Então, e 
difícil para o Inalo; que está morando aí, cum 32 cachoeiras sepa - 
ranuo e evitando a entrada de civilizados, e praticamente o wntato,  
com a civilização brasileira. 3ealmente o índio não sabia, que esta-
va no Brasil, mas está se tornando consciente COM a visita agora de,  
grupos da FUNAI e miss3es. O objetivo á conscientizar o maio, de que 
ele e uma parte da Comunhão Nacional. (Le)... 
Outro fator de grande importância para nossa missão 	o 
ensinamento de padr5es de etica cristã, visando o desenvolvimento mo 
ral e espiritual. (a)... 
•
Passamos a falar agora sobre a Economia e mau uomunita-
ria. (Le)... 
Os produtos básicos, já foram bastante repetidos aqui: 
mandioca, batata, (diversos tipos ae batata), cará. Isso, principal- 
mente, no grupo 	, grupo 	 . Talvez um outro detalhe , 
a única maloca dos índios 	 , está localizada naque- 
la extrema noroeste de Roraima, na localidade Javarl. 
O grupo 	, tem os seguintes produtos: bananas,(in 
cluindo 12 variedades), existe o tipo para ser cozido e assado;  e ge 
ralmente preferidos aindaverde pelos índios. 
Interessante que em uma das reportagens publicadas, não 
foi apresentado o quadro claro da situação dos inalgenas brasileiros. 
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Eu acho lamentável isso, porque o pUblico brasileiro, precisa de uma 
formação correta em relação aos índios, creio que todos aqui estão ! 
familiarizados e vamos dizer a população, que não está acostumada a 
ler antropologia, etc., e que não tem uma consideraçao pelos indige- 
_ 
nas , e iamentavel que a imprensa, em certas reportagens, não apre - 
sente uma informação precisa. Uma coisa que marcou recentemente foi! 
o seguinte: "em certo ponto os índios estavam com tanta fome, que 
chegavam ate a comer banana verde", a afirmação nao tem base, porque 
os índios normalmente assam as bananas ainda verde. Então, a pessoa! 
que fez a reportagem, apresentou completo desconhecimento da causa . 
Isso causa uma mentalidade errada ao leitor. 	uma coisa importante! 
para a qual nOs queriamos prever uma ação de mentalidade sadia, com 
• a cooperação da imprensa e dos Srgãos, para uma atitude positiva por 
parte dos brasileiros leigos, dão antropólogos, não missionários,não 
tecnicos em relaçao aos indígenas, porque não são em todas as áreas! 
que o missionário, o antropcSlogo, o tácnico, ou a PUNIU podem estar! 
controlando. Muitos leigos entram em contato com os índios prejudi - 
cando... Ha um parentese aqui: (Le)... 
A situação do grupo 	 , antes da atuação da MEVA. 
O grupo 	, tem sido constatado mais ou menos em 
tempos recentes, pelo menos comparando com os grupos que tem sido a-
presentados aqui. 
O grupo 	, tem mais ou menos 50 anos de contato. 
O grupo 	 , tem pouco contato pelo menos na área! 
onde a MEU atua. Mais ou menos em 1958, chegamos na área e as fer-
ramentas de aço, eram praticamente inexistentes, entre o grupo 
as que existiam em algumas aldeias, eram bem gastas e desamoladas 
No posto 	, por exemplo, havia apenas um machado, e a derrubada 
da roça sem o machado á um processo bem complicado. (Le)... 
Uma coisa muito simples mais ou menos elementar, de um! 
impacto muito grande na safide, na comunidade e no desenvolvimento do 
índio, e o machado, o t"ado e o facão, coisas muito simples mas de 
grande contribuição. Uma outra fonte de subsistencia e a coleta de 1 
frutas nativas, há tambám, vários tipos de cogumelos comestíveis, a 
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pesca não e muito abundante em certas áreas, principalmente nas cabe 
ceiras do rio 	na região do Surucucu, onde antigamente estavam 
f 	 o os índios do grupo três. Na região 	, e o contrario, e um dos 
postos da MEVA, onde nás temos 4 bases, que não estão em operação no 
presente, porque os índios foram para outra área, mas n6s temos 	os 
, e os Wai-Wais. 
Como temas dito, outra fonte de subsistência para os In-
dios e a caça. Acho que a caça e fonte de subsistencia em todos os 
grupos indígenas primitivos, que tem quase exclusivamente a caça pa-
ra o suprimento de proteínas. Temos entre as especies de caça, a an-
ta, queixada, caitetll e outros animais da nossa fauna, embora todas' 
essas especies existam no territario 	 . Há certas áreas em 
que existem em abundância, e uma coisa natural, sempre foi assim, não 
, 	A 
e decorrencia de qualquer ação do civilizado. , tem &Duncan 
cia de caça, mesmo que esteja mais prOxima da civilização, embora na 
região de Surucucu onde não há civilização e nem armas de fogo, 	e 
assim mesmo, a caça e bem rara. 
Uma coisa interessante, e que nas regiSes, onde há esca-
cez da caça, o índio complementa a sua alimentação com a coleta de... 
(Le)... sei que e estranho, mas e necessaria uma daptação de nossas' 
mentes, porque há muitos alimentos de civilizados, que parecem estra 
nhos aos índios. quando a gente lá' um pacote de lagartas assadas aen 
tro de uma folha, pensamos que não e muito bom, mas, e uma fonte coa 
de proteínas para os índios 	 . Nos temos de caça, sistemas' 
individuais em que a pessoa sai num dia e volta no outro, isso e mais 
ou menos comum, o outro sistema que não há palavras em português, que 
eu saiba, e o 	 . Um tipo de caçada em que eles saem ate 	a 
distancia de dois dias, ou mais e acampam em alguma maloca, feita pa 
ra esse tipo de caçada e depois de terem uma certa quantidade de ca-
ças, voltam para a aldeia. (Le)... 
O sistema deconservação da carne e pouco usado no ambien 
te deles, e a defumação, porque eles consomam a carne mais ou menos' 
rapidamente. 
Nos tiramos uma conclusão dessa parte ao meio de subsis- 
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te'ncia, em linhas gerais os índios são bem nutridos na região mais 1 
pobre de caça como Surucucu, e achamos por bem pensar pelo menos em 
tentar produzir produtos ricos em proteínas, COMO feijão ou soja. E 
um programa que está em estudos, haja visto a situação geográfica e 
o fato do trabalho 	 , ser um trabalho relativamente novo.Ain 
da estamos na fase de contato de estudos da lingua e vamos somar to-
dos os fatores para então iniciarmos o projeto, em sentido comunitá-
rio.(Le)... 
Como disse, há 32 cachoeiras, smente nu rio 	, isso 
impede a facilidade de escoamento de qualquer produto daquela área e 
tambem daquela região de Surucucu, 
Entre os 	 , não existe, felizmente, problemas de 
invasão de terras, em virtude do difícil acesso ao seu "habitat". Fa 
lando na área de atua4ão da MEVA, com o grupo 	 , da região ' 
Catrimani que tem tido problemas com as terras, ou pelo menos no con 
tato com o civilizado. Não há civilizados nessas outras areas que 
nos estávamos falando, apenas em 	, os índios tem contatos es 
poradicos com um fazendeiro que mora bem abaixo do rio, mas sem ne - 
nhuma complicação no sentido de terras, e um problema que, no momen-
to, não existe, e está na iminencia de ser resolvido de uma maneira' 
mais razoável possível, porque o territ6rio todo estaria à disposi - 
ção . Então e o tempo certo, de se pensar numa arca uemarcda para os 
yArrof,m, , antes que o problema comece a aparecer. 
Apenas uma sugestão na parte de evitar a introdução de 1 
elementos estranhos e desnecessários à comunidade aos índios, como o 
sal, a roupa, por exemplo. liem várias coisas, que podem ser consumi-
das, mas, sal e roupa pode se tornar o escencial para o índio. 
Recentemente, equipes tecnicas trabalharam em pesquisas' 
de minerios na região de Surucucu, forneceram aos índios, os itens 
que se nota acima como tambem, o grupo de garimpeiros que trabalharam 
A 
na area tem incorrido nesse mesmo problema. 
A razão da nossa objeção está no seguinte: Os índios 
como eu disse na parte inicial, a mlioria não veste roupas e 
não tem aceitamento de sal, e esses grupos de trabalho, de equipes 1 
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tecnicas que tem trabalhaao na area, por falta de conhecimento antro 
polOgico, etc, e ate por medo... o missionário, já ouviu o relato dos 
índios, dizendo que os homens daquelas equipes estavam fornecendo com 
mesclo, e talvez de serem atacados. Então e um problema que nOs pode-
mos trazer ao Plenario, porque seria suprir o indio de uma neeessida 
de desnecessária. O inaio 	 está precisando de coisas mais bá 
sicas de que o sal e a roupa, por exemplo. Há outras necessidades de 
maior importancia, isso nás vamos introduzindo. Mas, se esses grupos 
introduzem esses tipos de coisas, eles criam a necessidade ao sal, ' 
por exemplo, ficam acostumados e se torna mais um peso para a econo-
mia
, 
 deles, que ja e bem limitada e precária, assim não teriam condi-
4es financeiras ae adquirir aquele luxo novo, que rapidamente apare 
ce na cultura deles. Essa e a nossa explanação e encerramos por aqui 
o nosso Relat6rio. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de AraUjo) 
quem quiser fazer alguma intervenção, pode se aproximar' 
do microfone. 
SR.LINDSEY E.HARRELL: 
Gostaria de saber, em termos demográficos, qual o numero 
de habitantes na região dos 	 , onde atua a MEVA. 
REPRESENTANTE DA MEVA: 
Segundo observaçSes de missionários e de antropologos em 
trabalhos ja escritos e puolicados, existem aproximadamente 6 mil,in 
cluindo todas os grupos, e uma estimativa, porque os 	 , vi- 
vem  	• espalhados, as aldeias são distantes horas e às vezes ate varlos 
aias, uma das outras, envolvendo uma grande área. Dentro do territ6-
rio brasileiro, há urra estimativa de 6 mil indios e 6 mil mais dentro 
do territario da Venezuela. 
Essa região colorida que se apresenta no mapa, indica a 
área de atuação da mEVA, juntamente com a missão de 	, que e 
mais ou menos separada. Aqui no mapa se localiza o 	 " o gru- 
po 	 ° 	 ° 	 9 e o grupo 	. Do lado da Ve 
nezuela, não marcamos aqui as malocas existentes e a localização dos 
indios, mas, como pode se notar a área brasileira e bem estreita, I 
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então, nos temos índios de ambos os lados. O que ns poderiamos dizer 
e o seguinte: cada maloca tem uma media de 30 a 40 pessoas e tem PM2  
área em volta, vamos dizer assim, colocando em media, porque certos' 
grupos as vezes tem várias casas, com certos grupos perto de uma gran 
de área vazia. Mas, se formosfalar em termos genericos, cada maloca' 
tem uma area ue um dia, se falando em andar na mata, chega a uns 10 .Km. 
talvez 15 ou 20 Km, ou alguma coisa assim. 
Em linhas gerais, o territdrio e bem espalhado, tem mui 
e 
tas terras, não vamos dizer para poucos índios, mas sim, terras sufi 
cientes dentro do territSrio que eles ocupam, e não ha problemas de 
exploração demográficas, em outras palavras. 
MEMBRO DO CONSELHO CURADOR DA FUNAI: 
Gostaria de saber quantos índios existem em nosso ter- 
ritSrio, porque me parece que são tres mil indlos na área 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araájo) 
A pergunta parece que e sobre a não totalidade da popu- 
lação 	 . Mas, tem reservas que são atendidas diretamente pe 
la NEVA. 
REPRESENTANTE DA MEVA: 
Atendidas diretamente, seria um pouco dificil de defi - 
nir, mas vamos dizer que passam pelos nossos postos, n6s fazemos aten 
dimentos medicos, e estamos em contato. Isso não e o suficiente, acho 
que poderiamos falar em troas mil, incluindo os tres dialetos, que en 
tram em contato variando ao permanente ao esporadico. (Três por area). 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de ,(railjo) 
O expositor, levantou o problema de coisas uesnecessa 
rias, como a roupa. 	um assunto que pode ser ventilado. 
u• em deseja fazer alguma intervençao a respeito ?... 
PE.EGYDIO SCHWADE: 
Gostaria de perguntar ao expositor, quais seriam as prin 
cipais necessidades dos 	 , sem se falar do sal e da roupa ? 
Em segundo lugar, se existe relacionamento entre os índios brasilei- 
ros e venezuelanos ? 
itEPRESENTANTE DA NEVA: 
24. 
2a1 acho que para eles, e um grupo so. A fronteira e bem' 
proxima e s6 agora, Como eu havia dito, estão se conscientizando da 
realidade ae uma comunidade brasileira. Eu acho que há um relaciona-
mento total, no ponto de vista ao índio. 
Vamos a terceira pergunta... 
PE.EGYJI0 SCHWADE: 
wuais as principais necessidades dos 	 , uma vez 
que o expositor acha que o sal e a roupa não sao as principais neces 
sidades inalgenas ? 
REPRESEIV2ANTE DA NEVA: 
Eu poderia dizer, por exemplo, um sistema de fornecimen-
to ae ferramentas para os índios. A missão e claro, tem certas limi-
taçoes financeiras, e nos fazemos o que podemos para o fornecimento' 
de certos produtos, pois recebemos apenas donativos e as vezes ate ' 
uma base pessoal. Mas, nOs temos limitaçoes financeiras e não pode--
20S, por exemplo resolver todos os problemas. O problema s5 de Ler - 
c 
ramentas, seria o suficiente para nos nos preocuparmos. O índio para 
plantar roça precisa do machado, muito bem, o machado precisa ser 1 
amolado, porque o mesmo cego não dá para trabalhar. Uma lima custa , 
pelo menos em Boa Vista, doze a quinze cruzeiros, eu não sei quanto' 
tempo leva uma lima, quando se está trabalhando frequentemente na ro 
ça. uaJ. seria a solução ? Vamos aizer que n5s temos seis mil maios 
aistriouiaos em grupos ae cem famílias, com tres machados em cada fa 
milia e cinco facões. quantas limas são necessarias e quanto vai aar 
o total ? Certamente eu não tenho, apenas eu e minha esposa estamos' 
morando no posto com o apoio aos missionários e não podemos fornecer. 
Simplesmente, s falanao em lima, machado e terçado para o grupo ae 
moios... e claro que com o uecorrer dos anos a maioria deles tem f 
adquirido o suficiente para sobreviver, mas, eu creio que ainda e in 
suficiente. Isto e apenas uma ilustração,e como e o problema princi-
pal, n6s temos tentado resolver, juntamente com esse há muitas outras 
coisas. Há as máquinas para ralar mandioca, e coisas dessa natureza, 
eu acho que estaria em prioridade a roupa, por exemplo s6 "calça" . 
Lier dizer, mais um peso na economia ao inalo, eles tem que comprar' 
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sabão, ai mais uma outra ilustração: Vamos dizer um grupo de mil indios,ca 
da pedaço de sabão custa quatro cruzèiros na sede de Boa Vista, Então, se 
cada um desses mil indios usara dois pedaços de sabão por mês, quanto e o 
total ? Oito mil cruzeiros. Para resolver o problema do sabão, nós já te 
mos ai não sei quanto. 
REPRESENTANTE DO IBDF: 
O branco está introduzindo dois tipo de coisas que não dão 
necessárias ao indio, como a roupa e o sal. Mas, eu pergunto ao expositor, 
se e necessário incutir na cabeça do indio essa separação Venezuela e Bra-
sil, também isso não e prejudicial? 
REPRESE:1T Ai:TE DA L. E. V. A  ' 
Na realidade, nós não tentamos incutir. Acho que isso vem a-
contecendo mais ou menos naturalmente, porque eles tem plena consciencia' 
de que os Venezuelanos tem uma lingua diferente da dos brasileirosje pergun 
tam em que direção está o Brasil, se a Venezuela e uni outro país. Quando a 
comissão dd delimitação de terras operou na área com helicópteros e elemen 
tos brasileiros e venezuelanos, eles entraram em contãto com esse pessoal' 
e queriam saber. Como nós somos as únicas pessoas com quem eles podem se 
comunicar na lingua, eu respondo, não e que eu esteja querendo incutir. 
Pergunto se isso e uma resposta satisfatória. 
REPRESENTANTE DA EMPRESA BRASILEIRA DE TURISMO: 
Ao iniciar sua exposição, falou que a imprensa normalmente e 
usa termos de desconhecimento da causa. 
É normal, primeiro porque apesar de trabalharmos em turismo; 
informações e imprensa, jamà.is recebemos informações oficiais através 	de 
boletins da Funai, ou mesmo das Liissões. A única fonte de informações que 
• nos temos, e quando procuramos a coordenação da Funai ou quando fazemos vi 
sitas ao Museu do Indio. Infelizmente, técnicos do Museu do Indio,para pres 
tarem informações reais a respeito dos indigenas...nOs somos obrigados 	a 
aceitar aquelas que ouvimos e divulgamos, se' recebemos informações dos indios 
quando eles praticam o mal e nunca o bem. ir) sabemos em que condições se' 
encontra o artesanato indígena e a produção agrícola, agora que vamos ter 
conhecimento, quando então alguma coisa estSrá sendo divulgada. 
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Na minha opinião e que deveria ser a opinião de outros da im 
prensa, e de que a Funai, tivesse um setor de relações públicas, a fim de 
que todos esses boletins fossem encaminhados perí6dicamente aos órgãos da 
imprensa, mas, não só a Funai, -Lambem os Representantes das risses aqui em 
Eanaus,nos fornecessem dados. Tive oportunidade de algumas vezes procurar o 
SUTITIER, atrás de algumas gravações que nos transmitissem assuntos indígenas, 
e eles nos disseram que não tinham ordem da Funai para isso. Então, o 	que 
e que vai acontecer? Vamos apanhar a Tribo dos Andirá , que se apresenta ' 
no Festival Folclorico e gravar, divulgar pelo mundo inteiro. Quando 	esta. 
errado.NOs precisamos; n.á..o e fazendo critica, apenas uma opinião, um modo de 
pensar que nos fossem fornecidas maiores quantidades de informações reais' 
aos órgãos de imprensa e Or,"áos de divulgação, não s6 os estaduais, mas os 
particulares, as agencias de viagens e turismo. 
PADRE GIUSEPPE DALLA VALLE: 
Euitas vezes os reporteres nos procuram para receberem informa 
çOes, nós fornecemos, mas eles se contentam em escrever em um papel qualquer, 
auradecem e vão embora. Depois, aparece o artigo feito de maneira totalmen—
te diferente daquilo que informamos. Então, não somos nós a oferecer a ver 
dade, são eles que devem apresentar a verdade como ela e. (PALMAS) 
O SR. PRESI.JENE DA FUNAI ( GENERAL ISLARTH DE ARAJIJO) 
Vou prestar um esclarecimento a todos os participantes. 
	
interesse da Funai, promover o indio, já que o objetivo 	a 
ser discutido e" a integração futura desse indio á comunhão nacional. Quem exa 
minar os boletins informativos da Funai, a respeito do indio, verifica que 
tiramos desse boletin tudo aquilo que se refere com auto—promoção da Funai, 
não desejamos promover a Funai, desejamos promover o indio, exatamente para 
proporcionar um conhecimento perfeito de outros organismos que tem necessi—
dade dessas informações. ',..odos esses órfãos e entidades que solicitam esses 
boletins, a Funai remete religiosamente. Evidentemente que não podemos 	a 
branger tudo que diz respeito a todas as comunidades indígenas do Brasil,mas 
se não me engano, essas características culturais estão sendo captadas para 
esses boletins, estamos pedindo a cooperação de vários órgãos, inclusive das 
próprias missões religiosas que colaborem com esse novo boletin. 
O boletin, não e feito exclusivamente pela Funai, os antropol o 
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gos estão cooperando, temos pdblicado artigos do próprio CILI e as próprias' 
missões podem remeter para a Funai. Acho necessário que a imprensa tenha um 
conhecimento verdadeiro daquilo que está se passando. 
REPR ESENTAUTE DA ILiPRESA BRASILEIRA DE TURISMO: 
nu vim para tecer criticas, mas, apenas para prestar esclare—
cimentos. Conheço a pessoa que está envolvida nos assuntos que criaram piemi 
cas, ela não tem conhecimento de indios, apenas foi lá e ouviu a história da 
banana cuzida,..se ela fos e como eu, que vou sempre á Funai, procuro papeis, 
procuro ler, tomar conhecimento do que acontece, talvez tivesse contado a his 
tSrla de maneira diferente. É falta de conhecimento, então, eu estou aqui abe 
nas solicitando que os órgãos como Puna' e missões, encaminhem informações' 
• /Vara que nos que trabalhamos na imprensa e que nem sempre temos tempo para 
fazermos muitas pesquisas, porque a luta pela vida á grande. Ent.ão, nós faze 
mos loucuras dizendo bobagens e _nem sempre temos coragem de nos retratar por 
que a direção do jornal as vezes não nos permite. Mas, assim sendo nós pedi—
mos desculpas por qualquer critica feita nessas minhas palavras, apenas soli 
citando que nos ajudem, a fim de que possamos ajudar o indio e a divulgação' 
que se faz necessária. 
Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE ( GE1XRAL ISLIARTH DE ARAIIJO) 
A Funai, tem presente a assessoria de relações públicas, para 
*fazer esses contátos e sentir as necessidades da imprensa. 
As queremos uma imprensa, que em seus artigos reflita a reali 
dade dos fatos, criticas, nós aeitamos tranquilamente, mas, que sejam cons—
trutivas. Esse e o objetivo da Funai. De modo que criticas, sugestões dentro 
daquele caráter terão sempre guarida por parte da Funai e providencias se 
r"ao tomadas a respeito dessas coisas que a própria Funai desconhece. Essa co 
laboração a imprensa pode dar , inclusive em outros campos já que o grande ' 
objetivo á integrar o indio %a comunhão nacional. A imprensa, podeM ter um 
papel relevante nessa integração. 
REPRESEN'..AlUE DA L.E.V.A:  
As não consideramos a imprensa como inimiga, ou alguma coisa' 
assim, achamos que o objetivo é esse juntar todos os meios possíveis para o 
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bem do indio. 
estão, trazendo o problema e com a consequente resposta, acha-
mos que h& necessidade de uma coordenação para que a imprensa possa operar 
com eficiencia e se tornar um veiculo importante de educação dentro da menta 
lidade pública, em favor do indio brasileiro, porque como eu disse no inicio, 
todos os grupos tem pelo menos coordenação de missionários, antropólogos e ou 
tros mais, mas,h& outros contátos esporádicos pelo Brasil, de brasileiros não 
sofisticados com os indios. A imprensa, e um veiculo diAmico de grande impor 
tancia. 
DR. LARGOS BARROS 
Pelo que foi exposto através do representante da U..E.V.A, esse 
• rupo missionário religioso, do extremo norte do Brasil, na fronteira com a 
Venezuela, conforme observamos não est& ou está num distanciamento muito gran 
de dos propósitos da Funai. 
O ilustre General Ismarth, colocou que o objetivo da Funai 
integrar o indio ‘a. comunhão nacional, e se o culto Evangélico, chegou 'àquela 
região em 1958, pelo exposto, pode ser por ignorância em antropologia-da nos 
sa parte, mas nós não conseguimos sentir essa preocupação de integração des- 
indio ao processo de civilização. Agora, existem algumas evidencias e 
leigo elas me preocupam. 
1.A descoberta de minério, que não foi divulgado e que nós não 
411,abemos se e uranio, mas importante para a regiao...t oovio que o processo ' 
A .  
de civilização prende-se ao problema de crise mundial de petróleo, o Brasil, 
com a infra-estrutura que agora está criando através da Perimetral Norte,vai 
atingir essa infra estrutura. Esse processo de infra-estrutura ser& ostensi-
vo ao Pico da Arara, no Brasil, onde está a região indígena. Isso naturalmen 
te me deixa em certa dúvida, esse processo está sendo avançado e o indio en 
tra-se em preparação , gradativamente. Eu conheço esse processo entre as van 
tagens do parto normal e o cesariano, nesse Ultimo retira-se o filho do úte-
ro da mulher, embora ele não venha ter aqueles sofrimentos do parto.Etão se 
procede: captação da vida intre-uterina á extra:-uterina, um estudo que deve' 
ainda ser feito e que deve gerar alguma neurose junto a esse trauma de uma 
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se processo de integração lenta e talvez o índio sofresse menor agressão. 
Na parte de econó'mia o expositor se reportou a cerca do artesa 
nato, colares e enfeites que auxiliam esses indígenas, deVid0. a 32, cachoeiras 
separando a civilização da tribo, seria impossível eles transporem, mas os' 
missionários auxiliam na venda 	desse material. Eu gostaria de saber em que 
• i • e revertido esse dinheiro, fruto da produtividade ndígena, se esse dinheiro 
• e utilizado para auxiliar na compra das limas, como mencionou, na compra do 
machado, ou se a compra de machado e da lima são atitudes filantrópicas da 
missa.° ? 
REPRESENTAR TE DA rei. E. V. A:  
Repita a pergunta, por favor. 
DR. MARCOS BARROS: 
• Eu gostaria de saber a importancia do Banco Catrimani junto a' 
esses indígenas. 
REPRESENTANTE DA L1.E.V. A. 
Foi usada a expressão de que o indio não est& sendo preparado' 
para a civilização que está avançando. 
Acho que o problema básico e fundamental na integração do índio 
g. a lingua, sem ela não haverá integração e existir& muito problema se o in—
dio dão puder se comunicar.A missão tem se interessado, o nosso ponto alto g 
exatamente igual ao da Funai,que é de integrar dentro do ritmo ideal nossas' 
lideiasI g integrar, não g separar, isolar ou conservar alguma coisa assim.Nos 
so alvo é paralelo ao da Funai, ou igual, é de integrar na medida do possível 
os indios de uma maneira que não seja prejudicial, levando em consideração ' 
estradas, petróleo, uAnio e seja 1.á o que for. 
O que nós estamos fazendo para a preparação é o seguintè: 
Aprendendo a lingua e servindo como intermediários porque a ci—
vilização está chegando. Um exemplo disso, um grupo da Funai, teve que visi—
tar os nossos postos e não poderia fazer muitos levantamentos caso não esti—
vesse l& um missionário ou uma pessoa que falasse a lingua,para servir de in 
termedi&rio. Então, a língua é um fator de real importancia, nós estamos con 
centrando os nossos esforços, principalmente nessa área, g o primeiro passo, 
não poderemos subir uma escada começando do Ultimo degrau, assim e a prepara 
çáo da lingua. O segundo passo seria, despertar a confiança do indio ao ele— 
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mento estranho, ao civilizado brasileiro. Eu posso dizer que a atuação 	da 
ri.E.V.A. tem sido principalmen te nessas duas áreas, está aprendendo a lingua 
do indio, informando o indio de que o civilizado está chegando com boas in -
tenções. Vou citar um exemplo, quaido a comissão de limites, chegou no local, 
vários indios chegaram a mim perguntando: 	eles são bons ou maus? Eu disse: 
não, eles são homen s do governo e estão fazendo trabalhos...expliquei tu- 
do. Então, estamos sendo os intermediários. 
O outro fator, e simplesmente com a nossa presença demonstrar 
ao indio o que ele precisa saber para crer, demonstrar que os civilizados t'tm 
boas intenções a respeito dos indios. Os indios, como eu falei, moram em 	á. 
reas espalhadas, visitam os postos há distancia de um,dois , tres dias. É co 
mum o indio viajar de sua maloca, ele trás os seus objetos, sua rede , etc 
Se pede que eu guarde em minha casa com medo que seus próprios parentes, gen-
te de sua própria família venham roubar as suas coisas. Para mim, eu sinto ' 
caie e um fator positivo e construtivo estabelecer a confiança do indio no 
elemento civilizado, para evitar problemas como temos tido com os Atroaris 
qüe não tem confiança e por esse motivo tem existido mortes, justamente por 
essa falta de entrosamento. Graças a Deus, a situação entre os " 
tem sido viável, eles tem confiança e amizade, as crianças ficam em nossa ca 
sa, sentam, conversam, olham revistas, há entrosamento. Acho que eles estão' 
bem preparados para a chegada da civilização. Quanto ao problema de policia- 
emento a respeito de entrada de cachaça, há um outro programa, eu n.à..o sei se 
podemos fazer, mas, certamente ele esta. sendo preparado. 
DR. 1,.ARCOS BARROS: 
A pergunta foi a respeito do Banco Catrimani. 
REPRESENTANTE DA LI. E. V. A.  
Eu não posso responder, porque e uma área da qual eu tenho com 
pleto desconhecimento da causa, e outra área geograficamente distante. Acre-
dito que as pessoas daquela missão estariam mais habilitadas a responder. 
DR. i.:ARCOS BARROS:  
Eu gostaria de saber se o indio sente uma inter-relaçac entre' 
a prodirtividade de seus produtos e o bem que advem desse produto? Ou se ele 
deixa transparecer que e um pobre ignorante e que apenas uma in stituiç-ao fi 
lantropica os protege e beneficia? f isso que eu quero colocar. 
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REPRESENTAli TE DA L.E.V.A.! 
contÉte com o indio, sentimos que ele est& mais feliz e se 
o 
sen te mais realizado quando pode trabalhar e adquirir/eu machado. Por 
exemplo, houve um indio que me ajudou cercando o quintal de minha casa.... 
eles se sentem úteis, ele nunca tinha feito um trabalho com uma certa orien 
-Lano, depois recebeu o pagamento e cada vez que um parente dele chegava , 
ele dizia: eu trabalhei, fiz essa cerca para o missionário. Então, psicolo—
gicamente eles se sentem realizados, é um fator positivo e parece que vale' 
esse tipo de trabalho. 
Como eu disse, a missão tem limitações financeiras e não pode' 
suprir do seu próprio bolso todas as necessidades dos indios, não podemos su 
oloplementar de todas as _maneiras possiveis, mas, por exemplo os artefatos po 
demos levar, podemos levar uma serie de artefatos da tribo quando vamos em 
Boa Vista, procuramos vender para pessoas interessadas, compramos a lima, o 
machado do indio que fez o artefato. t um processo aificil que exige tempo e 
trabalho, o indio recebe de volta a parte do seu trabalho, na minha opinião' 
ele se sente bem quando trabalha, se sente digne e respeitado. 
DR. MARCOS BARROS!  
Eu havia esquecido um ponto _fundamental, e o seguinte, também 
confessando minha ignorância linguistica, dentro do meu senso critico deo " 
não consigo concordar ...ser& que 11á dificuldade do indio aprender a lingua? 
*Será que essa dificuldade e -Cão grande que em dez anos tive,:ise praticamente' 
sem conhecer muita coisa da lingua? Quanto a macieira de aproximar o indio da 
civilização através dos missionários, tudo isso e um trabalho muito ,ande 
de se dar base linguistica e fonética. Las, se o processo de civilizaç-áà jo—
gasse esses _eràsinamentos iniciais para frente... eu acho um processo ate cer 
to ponto inverso, o missionário e o homem de ligação , o intermedi&rio,mas , 
depois,quando a civilização chegar,parece que com o pouco conhecimento 	que 
tenho nesse trabalho, esse indio j& esta, cor. lio2sibilidades de integrep-ão em 
termos linguisticos. 
PADRE 'IACTO BOETS: 
Acredito que estamos tocando num problema fundamental. 
O que o indio compreende por integração? 
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Integração significa que o indio, quanto mais cedo possível 
ve saber o que e dinheiro brasileiro, o indio deve saber o quanto antes 
que o Governo pensa neles como pessoas humanas, o indio deve saber que ele 
deve se integrar o quanto antes aquelas realidades que j& são para nós 	há 
muitos anos a mesma coisa, a mesma coisa como os valores, o valor capitalis-
ta de um lado, o valor comunitário de outro lado. Aí está toda a problemáti- 
ca a respeito do que se entende por integração cultural, religiosa e o que 
e o valor - do próprio indio, ou ainda vai ter que viver duas realidades dife-
rentes, a nossa e a deles.? 
O SR. PRESIDENTE (GENERAL ISLARTH DE ARACJO) 
Há uma coisa que talvez seja esclarecido aqui, não consideramcs 
em nenhum momento que existam comunidades indígenas integradas. Dentro do 
.próprio Estatuto do Indio, diz claramente , quando incorporado 'a comunhão ' 
nacional, reconhecido no pleno exercício dos direitos civis, ainda que con-
servem os usos, costumes e tradiç3es.Isso significa que ele continua a exer 
cer a sua plena capacidade civil como qualquer cidadão brasileiro, mantendo 
ainda o seu padrão de costume. Esse e o objetivo que deve ser atingido nes-
se preparo das comunidades indigenas, para a futura integração, sem quebras 
bruscas dos seus padrões de costume. 
t verdade que no momento, nós estamos sentindo as mesmas in 
fluencias que vão exigir atuações mais imediatas, seja da Funai, seja das 
missões em face ao avanço de frentes pioneiras, e enquanto nós pudermos man 
.ter o indio isolado e preparam-lo gradativamente para essa futura integração, 
essa ser& a situação ideal. 
Las , ruis estamos enfrentando.problemas e só para encerrar' 
essa parte de debates a Funai, já esta. elaborando grande projeto"' 
e dentro desse grande_ projeto; com prioridade em face exatamente de manter 
contato com a Perimetral Norte, desse contato levar reflexos negativos aque 
las comunidades indigenas, todos esses problemas serão equacionados e em co 
mum acordo a Funai trabalhando com as Lissiies Religiosas diferentes, que ope 
ram junto a essas comunidades para solução dos interesses, dos problemas e 
dos assunte s que dever-á° ser debatidos dentro dos grupos de trabalho. 
:ISS,10 NOVAS TRIBOS DO BRASIL:  (RINALDO DE MATTOS) 
Ao apresentar os relatosdos trabalhos realizados pelos missio 
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nários da I..iss-ao Novas Tribos do Brasil,no Estado do Amazonas,que operam em 
cinco,grupos indígenas, mis gostariamos de esclarecer que pessoalmente o nos 
so campo de trabalho está localizado bem longe daqui, nOs trabalhamos com 
os " 	 ", no Estado de GOias e que por um outro criterio estaria' 
-bambem dentro da área da grande Amazônia. Os nossos colegas que operam nesta 
• area indígena, aqui do Amazonas, permitiram que eu fizesse a leitura dos re 
latOrios, temos colocado em cada grupo indígena com os que mis trabalhamos' 
o nome dos missionários que atuam na área junto aos indios, faremos apenas a 
leitura e os nossos colegas estar-ao a disposição, para responderem se puderem, 
• 
as perguntas que forem formuladas. 
Tenho em mios, inicialmente, o relato dos trabalhos no rio I 
çanal mas, vou ler primeiramente o relato dos trabalhos ente os indios 
v\pyie\c\ .1 
	ii por uma questão de sequencia. 
Os missionários que trabalham na iisso Novas Tribos do Dra - 
sil,e o nosso colega Sr. Paulo Corenchuc, que aqui se faz presente, as per-
guntas dever-ao ser dirigidas a ele. 
Nos consideramos que dentro da complexidade das grandes neces 
sidades de nossas tribos indígenas aqui no Estado do Amazonas, a parcela de 
cooperação da i,:issao Novas Tribos do Brasil, ainda e pequena,tencionamos au 
mentar, tencionamos intensificar muito mais ainda os nossos trabalhos, tan-
to em projetos como tambem em elementos. A miss-áo está preparando um niimero 
411 muito grande de elementos brasileiros, para atuarem entre as tribos indíge-
nas do Brasil. Temos uma escola típica com mais de 50 alunos, se formando em 
i,linas Gerais, temos uma escola de formag-áo prática missionSria no Sul de 1;4a. 
to Grosso, com mais de 20 candidatos e temos em Pirenopolis ao Sul de Goiás, 
uma escola de linguística com o nUmero de 14 alunos, para ajudarem nesse " 
grande trabalho de oferecerem assist..,nicia as tribos do 	Reconhecemos 
que os trabalhos feitos ate agora, apesar das dificuldades, distancias 	e 
dos sacrifícios, á modesto. 
116.806 
• Este e o relato sucinto dos trabalhos feitos entre os indios: 
no setor de econômia. 
O SR. PRESIDENTE DA FUNAI  ( GENER:AL ISMARTIH DE ARACJO) 
O Plenário pode dialogar sobre o grupo " ya,c)mcvt.i.t-k- " para fi 
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carmos com o panorama geral,se desejarem abranger outras áreas de outras co 
munidades 
Alcuem tem alguma intervenç-áo para fazer ? 
PADRE GIUSEP.,E DALLA VALLE: 
Eu diria que as áreas s-áo to diferentes,que gostariamos 	de 
ouvir a parte de cada uma sozinha, porque essa Érea e uma e outras s-áo situa 
ço3es diferentes, populaç-ao e linguas diferentes, etc. 
REPRESENTANTE DA misslo NOVAS TRIBOS DO BRASIL! (RINALDO DE MAT 
TOS). 
Então, vamos proseguir aos debates no que diz respeito aos tra 
balhos do Grupo \/ 	 , apO's os debates ent-ao nOs teremos o relato 
dos outros grupos e por conseguinte 	os debates. • 	REPRESENTANTE DA LISSD NOVAS TR IBOS Lo BRASIL! 
( PAULO CORENCHUC) 
A comercializaçao da farinha .e da castanha no se refere parti 
cularmente ao trabalho no A 	/ 	, mas como representante do 7-0coro8/; 
eu conheço um pouco a área e posso dar alguma informaç-áo. Os indios extraem 
a castanha da regráo e se no me engano, de tres em tres meses, um funcioná 
rio da Funai, do Posto Ajuricaba, que fica abaixo do 'N'rn 	, faz uma 
uma viagem subindo o rio 	, para recolher a castanha produzida, 	berl 
como a farinha e em troca ele entrega mercadorias como, panelas, ferramentas 
e outras variedades. 
N.o sei se a resposta satisfaz... 
O SR. PRESIDENTE!  ( GENERAL Isr,:ARTH DE AR ANJO) 
Lais alguma intervenç"ao ?... 
Quero esclarecer um ponto que parece ter sido a tônica no que 
diz respeito a quest-áo de terras. Nota-se que a preocupaçao da Funai, e des 
de já começar a proceder a delimitaç-áo da 5.rea necessária para essas comui..;_ 
dades indigenas, a fim de evitar problemas futuros. Foi estudado aqui, pro- 
blemas de garimpeiros que atuam em determinadas Sreas, mas, o Estatuto 	do 
Indio, e claro, o indio tem prioridade na caça, na pesca, na garimpaem 
• • areas indígenas. Ent-ão, temos necessidade de limitar essa 5,rea para poder ' 
afirmar a legalidade ou ilegalidade da presença de determinado elemento nessa 
• • 	 • sa area, se n.o delimitarmos essa area indig- en a, nao havera condiçOes de 
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proibirmos a entrada de elementos estranhos, apesar de não haver problemas' 
como existem em outras partes do pais, essa delimitação e necessária e vai 
evitar problemas no futuro, como nós estamos enfrentando no Sul do País. Que 
remos deixar esse problema equacionado a respeito dessas áreas efetivamente 
necessárias para as comunidades indígenas. 
tais alguma intervenção?... 
Estamos com dez minutos para encerrarmos os trabalhos da parte 
da manhã, de modo que não ha interesse em iniciarmos e conceder a palavra a 
outra missão, que vem lodo a seguir, e. melhor interrompermos esta reunião e 
reiniciarmos os trabalhos 'as 14:00 horas... mas, ainda est& faltando as ou 
tras áreas da Missão Novas Tribos do Brasil. 
REPRESENTANTE DA LaSS10 NOVAS TRIBOS DO BRASIL:  
(Rinaldo de Mattos) 
A próxima área de atuação da Missão Novas Tribos do Brasil , 
encontra-se com a tribo c.,Rrilg+F.t que est& na reserva do rio Juruá., no serin 
gal "Tres Unidos", os missionários são os colegas Srs. Henry Loewen e Abraha 
Koop, que poderão responder as perguntas ou questões levantadas no que diz 
respeito aos problemas daquelas tribos. 
Uma outra tribo que não est& -bambem distante e a tribo Korina, 
na região do Jurue., seringal Penedo, missionário atuante na área e o 	Sr 
Marcos Edward, que -bambem aqui se faz presente. A situação dessas duas tri - 
• bos são mais ou menos identicas, de modo que nós vamos proceder o relato de 
ambas, vamos ver se conseguimos dirigir as perguntas e respostas abrangendo 
as duas tribos para ganharmos mais tempo. 
Então , a Tribo 	 , econOmia:Le... 
Estâ e a situação do plano de econOmia da tribo 
Korina, na mesma região do rio Jurue., seringal Penedo. 
EconOmia(Le)... 
Eis ai os relatórios da parte de econOmia das tribos Korina e' 
,na rejião 	do Juru&. 
O SR. PRES1DE,írTE:(  GEliERAL ISIv.AR.,H DE ARAIJO) 
Quem estiver interessado em debater o assunto pode se aproxi - 
mar. 
REPRESENTANTE  DO ALTO SOLILOES:  (D. ADALBERTO LARSI) 
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Tenho algumas noticias que podem cooperar na delimitação das 
terras para as tribos Korina e 
Recebi uma carta de um homem falando a respeito aos Korina e 
que moram na cabeceira do 	 , a situação aeles 
e muito triste e lamentavel, existe apenas um pastor na foz ao rio 
içana, esse homem achava por bem que se delimitasse um terreno pa 
ra aqueles indios. 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL: (MARCOS EDWARD) 
Os indios que vivem em seringais, como ja foi debatido o assun 
to, vivem oprimidos pelos seringueiros. Os seringalistas procuram' 
entrar em entendi-nentos com os indios, sem pedir aos missionarios 
que eles sejam os intermediários entre os indios e seringueiros,ou 
seringalistas, assim eles não teriam problemas com os indios 	e 
não receberiam "pancadas na cabeça". 
Quanto a produção, e muito pouca, mas a terra aá, se trabalhar 
o indio poderá ganhar tudo que precisa e pelo que vejo nos jornais 
a Fanai esta encabeçando esse assunto para solução na área do rio 
Jurua e na área do rio 
u S. PRESIDENTE (GENERAL ISMARTH uE ARAÚJO): 
Quando eu estive na Cãmara dos Vereadores, um Vereador me fez 
perguntas e foi exatamente sobre as exploraçaes das comunidades in 
aígenas no rio Juruá. Ele afirmou tachativamente na Camara,que es 
sas comunidades indígenas viviam práticamente a custa dos seringuei 
ros e achou ate que os seringueiros eram bem necessários naquela' 
região caso contrario a população estaria desassistida. 
Fui obrigado a confessar que a Funai, não pôde englobar no ro 
teiro de visitas dos grupos de trabalho, a área do rio Jurua,e que 
eu aesconnecia completamente a situação daquela comuniciaae.Numa pro 
posta feita pelo Professor Olympio,aprovaaa pelo proprio Presiaente 
da Funai, de que antes de passarmos a qualquer área indígena aiferen 
te, estudarmos ao mesmo modo como estamos fazenao aqui no Amazonas, 
ou em outra qualquer região. Queria a Fanai, voltar novamente 	ao 
Amazonas, para completar o conhecimento dessas comunidades indige- 
nas para podermos então, Com o panorama elaborar esse estudo 	cie 
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projetos com relação a essas comunidades. Não pude responder 	ao 
Vereador, porque não tive condições, talvez a missa° pudesse 	dar 
essa resposta que eu não pude dar. 
PADRE EGYDIO SCHWADE: 
Tenho duas perguntas a fazer. A primeira se refere a parte 
do seu relatorio em que parece dizer, que os indios estão ali com 
o consentimento dos proprietarios.E dificil se aceitar uma situação 
dessa porque se não me engano, náo ha comprovante de consentimento 
por parte deles. A segunda pergunta se refere, que estavam preparan 
• 
elo missionarios para colaborarem em novas frentes de traoalho,Aqui 
ha um problema a ser discutido neste simpOsio, foi aistribuiao um 
comunicado, segundo o qual a Funai pede para não se abrir mais no 
vgs frentes de atuação missionárias. Então, agora durante essa en 
trevista foi tratado do assunto de que estavam sendo preparados mis 
sionarios para novas frentes de trabalho. 
Esse e o problema. 
REPRESENTANTE DA MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL: 
(RINALDO DE MATTOS) 
Quanto a primeira pergunta, a respeito da propriedade dos 
indios naquela area, os presentes podem lembrar que quando eu dis 
se terra de propriedade dos seringueiros, ou seringalistas,eu ais 
se assim: entre aspas, de modo que eu acredito que isso explica 1 
qual o nosso pensamento no fundo a respeito das tribos . 	De Ca 
to e uma problemática muito grande o indio habitando na sua terra 
com o consentimento de quem não á dono das terras e que faz a vez 
de proprietario. 
Quanto ao segundo, eu acredito realmente que foi uma lembran 
ça feliz trazer 	a este seminário . Estando presente aqui as miss-oes 
religiosas e a Funai, especialmente na pessoa do Sr. Presiiente,m5s 
gostariamos de entrarmos realmente em entendimentos a respeito des 
se assunto, porque e grande o esforço que a missão tem feito 	na 
preparação de novos missionarios e ja com o desenvolvimento feliz' 
da antropologia no Brasil, nos estamos aproveitando esse desenvol- 
vimento no contato com os antropOlogos, procurando introduzir em 
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nossa escola ae preparação de missionários, conhecimentos aessa na 
tureza, de modo que os nossos missionários não estão fazenao atual 
mente trabalhos como faziam há 50 anos passaaos. Á ciencia se desen 
Volveu e aesenvolveu -Lambem em nosso beneficio, as missões esta° a 
proveitando esses conhecimentos cientificos e transmitindo aos que 
estão senao preparados. NOs prometemos não comentar em nossos tra- 
balhos erros que foram cometidos ha 50 	100 anos atras, queremos 
a exemplo da Funai, orbntar os nossos trabalhos dentro desse pen 
sarnento da antropologia,oriEntEr mais cientificamente os nossos tra 
e estamos nessa esperança preparando missionarios. Seria lamentável 
que nas estivessemos agora no fim do ano, quando 14 candiaatos es 
tara° prontos para colaoorarem com essa obra gigantesca , se 	nos 
receoessemos da Funai uma resposta negativa, o que luf)s iriamos fa 
zer': Iriamos manaar os jovens para o Paraguai, para a bolivia, para 
a Venezuela e talvez para outro continente como a ^frica e assim ' 
por aiante. 
Então, para o bem das tribos indígenas do Brasil, uma vez 
que a Funai deseja congregar esforços com as missões, seria feliz' 
se neste seminario fosse solucionado também esse problema,que Los 
se achada a solução atraves da qual esses novos elementos missiona 
rios pudessem 'bambem ser aproveitados. 
O SR. l'RESIJENTE:(GEÃEdAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Efetivamente a intervenção do padre Egydio, não foi feliz' 
neste momento, porque a Funai, teve a preocupação ae expeair 	uma 
circular a todas as missões, aizendo que no momento ela não esta-
ria renovando autorizações ja conseguidas anteriormente. Ivos decla 
ramos inclusive, a situação meia caotica em relação a entrada ae 
missões religiosas nesse traualno junto aos indios.Encontramos in 
clusive misses que não tinham nem autorização de espécie alguma . 
para penetração nessa área e lá se implantou a seu bel-prazer.isso 
está errado, rAs desejamos brecar a situação deles junto aos indí-
genas, nSs queremos saber o disciplinamento e a capacidade do mis-
sionário para o trabalho que deve ser feito. Então, essa medida mi 
cial foi tomada , e nossa intenção discutirmos e depois examinadas 
• 
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devidamente pela Funai, não pode ser a bel-prazer, tem que haver um 
controle por parte do 6rgau de Proteção ao Indio, isso não quer ai 
zer que o assunto seja retomado. Na realidade a Funai as vezes des 
conhece ate os missionrios que atuam dentro de cada missão religio 
sa, isso tem que haver para existir um entendimento mutuo entre Fu 
nai/AissSes. 	Para que a Funai reconheça esses trabalhos ipsicos 
temos um departamento competente para examinar u problema. 
Alguma intervenção a respeito do assunto?... 
PADRE EGYDIO SCHWADE: 
Um fato importante tambem e essa falta de conhecimento por 
parte da Funai, de elementos das missões. 
O S. PRESIDENTE DA FUAI(GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Não entendi bem a pergunta do padre Egydio. 
Repita, por gentileza. 
PADRE EGYDIO SCHWADE: 
Gostaria de saber se essa falta de conhecimento e provenien 
te cias missões ou cia Funai. 
O SR. PRESIDENTE ( GENRAL ISMRTH DE ARAÚJO) 
A Funai s tomou conhecimento recentemente com essas via - 
gens que esteve fa7enao. 
Acredito que tenha sido essa a pergunta ao paare Egydio. 
Esse trabalho que estamos realiznndo no Estado do Amazonas, 
nao esta pronto ainda. 
Mais alguma intervenção?... 
PRELAZIA DE PORTO VELHO (PADRE PEDRO MARIA) 
Quanto a questão de abrir novas frentes, ficou clara aquela 
circular. Gostaria de explicar que o problema enfrentado pela nossa 
prelazia e o de substituição de elementos nas frentes ja abertas 
com a apresentação da Funai, quando o elemento adoece em Yorto-Ve-
lho, nos não temos condiçoes de prosseguir os trabalhos nurmalmen-
te, chega um elemento da Funai e diz, :falta isso, falta aquilo, eu 
quero isso, eu quero aquilo, voces estão relapsos, mas nos não dis 
pomos de elementos para continuar o trabalho que vinhamos fazendo' 
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deviuo a ausencia ae colegas que por motivo ae salue ou por outros 
motivos,tiveram que se ausentar aos trabalhos 
Oostariamos ae ter esclarecimento do Sr. Presidente, quanto 
a substituição de elementos nas areas já abertas. 
O SR. PRESIDENTE  ( GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
A substituição e valida desde que a Funai tome conhecimen 
to pois tem que haver um controle. 
Não havendo mais intervenc5es...dou por encerrada a presen 
te sessão convocando outra para às 14:00 horas. 
FIM. 
• 
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ti II SEMINÁRIO - FUNAI - MiSSõ S Rn.LIGIOSAS - AMAZÔNIA LEGAL." 
(Em 06-4-75 às 14:00 horas) 
O SR. PRESIDENTE:(GENERAL ISMARTE DE ARA4J0) 
Vamos reiniciar os nossos trabalhos ouvindo o representante 
da "Missão Novas Tribos do Brasil". 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL  (RINALDO DE MATTOS) 
Daremos continuidade à leitura dos trabalhos realizados pe 
lus missionarios da missão Novas Tribos ao brasil. 
Temos em mãos o relatOrio dos trabalhos realizados pelo mis 
si ona'rio da Tribo Marilbo. 
Tribo Aarlíbo, localizada na cabeceira do rio itu!, o missio 
nario infopmante que atua na area e o Sr. Gerald nennell, que aqui 
se faz presente, para tentar responder as perguntas que lhe serão - 
formuladas. 
No setor de econOmia:(Le)... 
As perguntas poderão ser feitas, depois passaremos a ler 
o relatório a respeito dos 	 no rio Içana. 
Algum deseja fazer perguntas?... 
Então, faremos em seguida a leitura do relatOrio aos tra 
balhos realizaaus entre os 	, no setor de economia:ÇLe)... 
Alguem deseja fazer perguntas?... 
O Sr. Presiaente, gostaria que os Srs. Henry doland Loewen 
e Paulo Carrenho Martins, pudessem dizer quais os principais proble 
mas enfrentados pela missão no setor de econOmia, nessas duas areas 
rio lçana e rio Itul. 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL:(GERALD KENNELL) 
Na região do rio Itui, onde está situada a tribo Marilbo, 
um dos problemas enfrentados atualmente são os invasores que estão 
chegando na ;Irea delimitada pela Funai. Os indios tem feito queixas 
ao pessoal da missão os quais levam ao conhecimento dos funcionarios 
da Funai e esses pedem aos invasores para abandonarem tal local de 
trabalho. 
mtzt 16, 	w /31142. 
O trabalho desses indios, vem fornecendo bem as necessi 
dados da vida, embora não sejam completamente integrados a cultura 
brasileira, mas, conhecem bem a roupa, conforme ja foi mencionado, 
os motores de popa e outras coisas,que são relativamente novas pa 
que  
ra eles e/estao usando como radios, gravadores, toca-fitas, alguns 
tem um tipo de motor de popa chamaao 'burro preto",no rio ituí. 
Creio ser o problema principal a chegada aos invasores 
e Mas, o Sr. Rubens, que esta tentando atrair os indios da tribo 
, fabu com o pessoal do rio Ituí, dizendo que não podiam 
mais retirar o cedro porque a Funai, tinha criado um posto na boca 
do rio Novo, no rio Itul e não deixaria passar. O cedro e dos 	in 
aios e não dos civilizados, então, os civilizados estão proibidos. 
Acho que está quase resolvido o problema. 
MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL kRINALDO 1)E MATTOS) 
Na area do rio Içaria, o principal problema e o setor eco 
nomico que as miss5es tem enfrentado. 
MISSÃO NOVAS TRIBOS iO BRASILAULO CARRENE0 MARTINS) 
O Assunto atual no rio Içana, diz respeito ao;aesenvolvi 
mento das comunidades, interesse em adquirir objetos como: motores 
de popa, raaios a pilha, relogios, tambem outros objetos para casa 
estão chegando de regat5es, atraves das viagens que são feitas pe 
la Colombia e Venezuela. O problema e que recentemente a farinha ' 
era comercializada na base da troca com coisas essenciais como:sal, 
sabão, querosene e roupas. Mas, no momento; com o desejo de adquiri 
rem aparelhos eletrônicos, houve uma demanda muito grande de fari-
nha e consequentemente as roças estão sendo esgotadas com muita ra 
pidez. Procuramos estimular os indios para ao inves de possuirem 
uma roça apenas, a plantarem tres, quatro a fim de que possam aten 
uer essa grande demanda dada a entraaa desses uejetos preferiaos. 
o proolema que esta havendo. 
O SR. PRESIDENTE(GENEHAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Na Pauta dos trabalhos, e evidente que os debates a serem 
travados apOs a exposição de cada missão, não e entre Funai/Missão, 
entre a missão que esta apresentando os trabalhos, e do pessoal qw 
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constituem as diferentes miss6es no Plenario. 
Estou querendo dar uma sacudidela no Plenário, par ver 
se saem perguntas interessantes, e desejava saber ainda da Missão 
Novas Tribos do Brasil, qual os anseios dessa comunidade em termos 
de desenvolvimento dentro do tema de produção e econOmia. 
Alguem pode dizer alguma coisa a respeito?... 
mISÃO NOVAS TRIBOS 	BRASIL(PAULO CARRENHO MARTINS) 
Nesse sentido, a respeito dos anseios uus inaius, eu acho 
que eles não tem preocupação com o futuro e isso está trazendo pro 
blemas no momento, porque estão adquirindo objetos sem estarem pre 
parados para os possuírem, exatamente por não terem reservas de pus 
se, dinheiro ou algum fundo para isso. Então, dessa maneira os an 
seios estão baseados no sentido imeaiatista, apenas olham um rádio 
ou um relgio e vão comprar, dessa maneira se endividam, como tem 
ocorrido recentemente, houve ate noticias a respeito de colombianos 
que entraram no Brasil atrás de indios , a fim de levá-los para tra 
balhar. Mas, o que sabemos a esse respeito e que colombianos andavam 
atrás de devedores, porque eles adquiriram motores e outros objetos 
depois fugiram, então, são levados à força para pagarem essas divi 
das. i.e modo que e no sentido ue adquirir e desaparecer depois de 
estar de posse dos objetos. Como eles são imeuiatistas e não pensam 
nas reservas,nesse sentido eles não tem anseios futuros, ainda que 
um ou outro diga: _Ah; eu gostaria que meu filho tivesse algum cur 
so especial, porque eu não fiz. Mas, muito raramente, isso eu tenho 
escutado de um modo geral. Eu chego numa aldeia e pergunto: Mas,vo 
ces não estão trabalhando, que e isso, são meio-dia e voces estão 
ai deitados na rede, passeando. _"Ahl eu não devo nada para ninguem, 
não tenho contas, para que eu vou trabalhar?" Então, e exatamente 
isso, so trabalham quando tem contas, isso e, quando não fogem do 
patrao. 
Não sei se isso satisfaz a sua pergunta... 
O  R. PRESENTE (GENERAL ISMARTH DE ARAUJO) 
H a mais algum que queira dialogar?... 
Com a palavra a prelazia do dio Negro, representada pelo 
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Bispo Prelauo, I). Miguel Alagna. 
PRELAZIA DO RIO NEGHO(i). MIGUEL ALAGNA) 
Não vou ler meu relatório, porque encarreguei o Paare An 
tonio Scolado, para isso, mas vou fazer uma pequena introdução. 
Estamos aqui em Manaus, salesianos da missão de Porto-Ve 
lho, Humaitá, Mato Grosso, mas, a nossa região não esta por la,nem 
em Mato Grosso, nem em Bumaita, nos estamos nos airignao a Colombia 
e Venezuela, pelo rio Negro. Saindo daqui de Manaus, de avião, de-
pois de duas horas se chega na primeira missão que e em Barcelos . 
A nossa missão esta dividida em varias areas, mas são tra 
tadas como se fossem uma so. Barcelos e Santa Izabel, seriam areas' 
especificas, 	 Içana, S.Gabriel outras 
areas, aepois teremos o triangulo de 
, apresentarei o relatório de todas as areas ue um moao geral e 
e especifico. 
Trabalham comigo 23 padres heróicos, 11 salesianos e 
irmãs. E um exercito gratuitamente, eu não pago nada porque 	nau 
tenho ainheiro , eles se oferecem para trabalhar. 
Esse exercito esta trabalhando comigo desde 1967, toda a 
turma salesianos, freiras, indios, estamos reunidos objetivando ao 
mente o bem estar do indio. Eles mesmos estão falando, nos criticam 
mais do que antes e estamos satisfeitos, dizem coisas que não exis 
tem na realidade, tambem estamos contentes,para tudo batemos palmas, 
corrigimos o que esta errado, certamente porque estão passando de 
um nivel para outro, são adultos tem toda responsaoiliaaae e nós ' 
confiamos. Formamos a primeira turma de professores, que ja receoe 
ram o título em 1963, essa turma era composta de 67 alunos, 	no 
concurso todos passaram e hoje são funcionários do Estaao, lecionam 
muito bem, cum responsabilidade e estão dirigindo da la. a 6a. se  
rie. Portanto, n;s temos 162 professores, 77 escolas, varios cole-
gios onde se ensina s o portugues e a lingua deles para que não 
esqueçam a propria lingua nativa. 
Vamos ver se junto com a Funai, formamos uma comissao pa 
ra distribuirmos bolsas de estudo aos professores leigos, a 	fim 
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de que eles ensinem as dua-s linguas, porque eles estão ensinado as 
duas linguas, mas, nos temos vários idiomas, acho ate que mais de 
15 idiomas e e impossível termos poliglotas. 
Quando ali chegamos em 1967, encontramos alunos de 15 anus 
- 
que estavam no primeiro ano, agora ja são professores bilingues e 
muitos professores dessa natureza são necessários para quatro mil 
alunos, como nos tivemos ano passado, este ano vamos para quatro ' 
mil e quinhentos. Em São Gabriel ,em 1967 eram setecentos nabitan 
tes, hoje temos setecentos e trinta alunos, portanto, eu dou para 
bens a todas os indios que são cidadãos brasileiros e falam portu-
Eues, melhor que eu, antes arrastavam, hoje, fazem discursos, estão 
se projetando e ja acabaram o segundo grau. 	necessário que desper 
temos e não deixemos eles lá, estão todos colocados. O Exercito o 
12 BEC, este ano pediu duzentos , mas nos so mandamos 60 homens, o 
resto estão destribuidos, todos estao colocados, nunca me preocupei 
onde coloca-los. Estudam, quem quer ficar na região fica dando au-
las porque temos 77 escolinhas, quem quer vir para cá vem, quem não 
quer vai ficando por lá. 	necessário se colocar cursos superiores e 
se queremos dar desenvolvimento ao Ido Negro, e necessarfo que ia 
sejam colocados esses cursos. 
Eu estive em Mato Grosso e pertencia ao Conselho Estadual 
de Eaucaçao, nessa epaca dizia assim: se nos nau fundarmos univer-
sidades em Mato Grosso, ele não se desenvolverá, Dias, como hoje exis 
tem tres universidades, está progredindo porque os que estão la,for 
mados encontram meios para ganhar dinheiro. 
Portanto, eu dou parabens aos índios e salesianos que es 
tão trabalhando nessa região, em Barcelos tem da la. à 8a.serie,em 
, tem da la. à 6a. serie, S. Gabriel tambem, em 
e 	 tem uma certa civilização e como estão estudando,tem 
cerca de 160 a 163 alunos, 23 escolinhas, não sabemos como fazer)  ' 
na.° somos nos são eles que querem estudar e nos chamam. 
No Içana, nos abrimos duas escolas no ano passado.Eles' 
pediram: Irmã, venha abrir escolas. .les queriam mais escolas, mas 
nos não podemos preparar. 0 lçana esta pedindo, e porque eles 	sa 
bem que estuaando se desenvolvem, nos queremos desenvolver o indio, 
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promover o maio e colocíi-los dentro desse regime nacional. 0 nos- 
so
_ 
 i 	 d maio esta ando aulas, gostam de lecionar. 
Nos viemos aqui discutir o que acontece na realidade,por 
tanto, os indios recebendo ou não 
mos trabalhando por esses indios. 
mos Santa Izabel com duas grandes 
eles não se amedrontam, nc5s esta 
Primeiro, Barcelos,à 300 km te 
missões, 	 e 
Recebemos o informe deste seminario,uma semana antes man 
damos avisar o Padre de 	 , mas não deu tempo dele chegar . 
O Padre de 	 , não pode vir porque ha mais de 15 dias' 
esUi no hospital de S. Gabriel da Cachoeira. 
Saindo de Santa Izabel, vamos a S. Gabriel, mais de 300km, 
de distancia, ao ongo do rio distriouimos as escolas, !_ljp olhamos. 
as religiões e quando nos chamam, vamos, somos todos irmãos,estamos 
trabalhanao como irmãos porque queremos o aesenvolvimento do Brasil, 
especialmente do indio e queremos desenvolve:los da melhor forma' 
possivel. Depois de S. Gaoriel, mais 300 km, vamos a 	 ,de 
pois uma turma vai para 	, outra para 	 , de São 
Gabriel, tambem se vai para o Içana e vamos subindo para 
então a totalidade e de 262 mil 1cm2, uma porção muito pequena tal- 
vez 30 mil habitantes, e mais ou menos o esquema. 
Os professores, como disse, 67 são formados e possuem o 
titulo de professores, os outros ainda não são formados. No 12 Ano, 
geralmente colocamos professores que saibam as duas linguas, 	se 
fizerem visitas em qualquer posto, 	 , S.Gabriel, 
, para onde 
portugues e a 
mais ou menos 
Fui 
clo cheguei um 
portugues que  
forem encontrarão garotos de 7 anos que entendem o 
lingua deles, podem Ir em qualquer lugar porque estão 
desenvolviaos e conhecedores. 
a 	 , a mais de 100 km de barco-boador,quan 
garotinho de 7 anos recitou um verso, uma poesia em 
eu fiquei pasmado e disse: aqui e assim?... Fiquei' 
satisfeito com o panorama da missão. 
Aqui nos entendemos em poucas palavras e agora vamos con 
vidar o Padre Antonio Scolado, para fazer a leitura do relatj)rio. 
PA0RE ANTONIO SCOLAI)0: 
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Torna-se dificil falar da prelazia do Rio Negro,porque e 
em verdade uma obra colossal. Eu vou dar uma ideia a respeito, lerei um 
• pouco o relatorio e explicarei.(Le)... 
Quando os missionarios chegaram ao Rio Negro, assumiram 
as atividades, não so de pregar o Evangelio, mas tambem a tarefa 	de 
civilizar e fazer progredir toda a região do Rio Negro. A mentalidade 
cristã e a redenção que abrange todo o homem, tanto nas suas necessi-
aades espirituais como nas materiais. Então, quando os missionários 
fundaram aquele centro, entendiam que aquele era o começo de uma futu 
ra cidade, por isso cada missão possui um centro, a igreja, de um la 
do possui o colegio feminino com internato, ao outro lado o colegio ' 
• 
masculino tambem com internato, atrás geralmente e a cozinha, dos la 
aos o refeit:Srio masculino e feminino, depois oficinas para aprendiza 
gem, alem da escola. Geralmente tem o hospital "Santa Casa", correio, 
que foi construido e entregue a Federaç;ío, tem tudo que precisa uma' 
pequena cidade para começar a funcionar, portanto tem fabrica de tijo 
, 
los, olaria , serraria , local para criação de gado. O problema serio 
e o das comunicaçEies, cada missão possue barcos à beira do rio e to-
das
,. 
 elas se esforçam para construirem o campo de aviaçao.E mais ou me_ 
nos isso que cada missão tem, possuem ainda uma especie ue loja para 
troca de mercadorias indígenas. Existe tambem uma loja que chamamos 
ue despensa e que serve para a troca dos produtos. 
Quanao falamos de missão se entende, quase como uma peque 
na cidade. Dessas missões construidas na prelazia do Rio Negro, a pri 
moira foi a de S. Gabriel em 1915, depois ...(Le)... 
Como e que os salesianos e filhas de Maria Auxiliadora 
tem meios e fundos para organizar tudo isso? A mentalidade era essa , 
o trabalho tem que ser feito pelos missionarios, mas quem deve apoiar 
esse trabalho de desenvolvimento para a região deve ser o Governo. Por 
isso o prelado do Rio Negro, D. Pedro 	2 passava parte de seu 
tempo perto do Governo do Rio de Janeiro pedindo esmolas conscientizan 
do Deputados , Senadores e o prSprio Presidente da Republica que eles 
li nham necessidade de trabalhar e dar fundos para a organização e apro 
vação do Rio Negro. Recebenuo esses fundos vinham depois transforma- 
iki f 	e 69 / 341 
	48. 
dos em rercadorias e depois levadas aos Centros Missionários. Acontece' 
que os Centros Missionários tinham internatos e precisavam de comidas, 
esses internatos para serem construidos precisavam pagar os trabalhaao 
res, todo esse movimento prC)prio de uma pequena cidaae, vinha necessi 
tando de ajuda ao governo, que serviria para a promoção ao inalgena. 
auxilio que receuiamos ao governo, trocavamos por frutas, farinha e co 
Onde eram consumidas essas frutas e comidas ? No internato,pelos 
proprios meninos indígenas. A construção aos predios dessas miss5es tam 
bem eram pagos com essas mercadorias necessárias para a subsistencia 
cales. E esses colegios para que eram feitos ? Para a instrução do mes 
mo inalgena.Era todo um movimento que servia para o progresso da re 
gião e para o sustento dos indígenas. 
. 
Vou mostrar durante alguns minutos, os varlos Centros Mis- 
sionarios. (Apresentação de Slides)... 
Cada povoaao possui várias casas, os principais tem: cape-
la, como centro ao culto, a escolinha do povoado e uma casa comunitária 
onde o povo se reune, aqui chamamos ae Centro Social, tem o capitão co 
mo sempre existiu. Apresentamos o catequista que seria o responsvel' 
para animar o culto. 
Cada comunidade bem organizada tem o seu caderno de conta-
bilidade. Todo o mas tem reunião e em alguns povoados se reunem semanal 
mente para decidirem os trabalhos comunitários que irão fazer durante' 
a semana ou mas. Depois queremos opa todas essas comunidades se reunam 
em forma ae cooperativa, pois temos os dados necessarios para levar os 
produtos aos lugares de consumo. 
Atividades produtivas de subsistencia ...(Le)... 
Eu s6 conheço mais ou cleno uma região, que e onae oito 
anos, no rio Tiquie, mas aqui existem missionarios ae outras regioes , 
e quem tiver perguntas a fazer, eles estão prontos j1 responder. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araújo) 
Palavra livre para o debate. 
PE.TIAGO BOETS: 
Uma questão um tanto delicada, mas acho que e válida. 
Na medida que o Pe.Antonio foi colocando os slides, fiquei 
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impressionado com o volume de obras existentes no rio Negro, uma infra.' 
estrutura que da ate inVeja para uNcidade grande. 
Eu pergunto a mim mesmo, os srs. j‘L questionaram alguma ' 
vez a validade desse trabalho? Gostaria de ouvir um pouco mais sobre 
o porque, a motivação desse tipo de trabalho, creio que ueve existir, 
Índios Como e que os próprios i veem toao esse trabalho? Eles não 	se 
sentem minorizados caso não sejam capaz de realizar tanta coisa? 
preciso que venha tudo isso de fora para que ele se realize? AO mesmo 
tempo uma outra preocupação, isso não est;1 contribuindo para uma cer-
ta evasão ou um certo exodo do indio do seu habitat normal para os cen 
tros maiores da missão? Os Srs. tem alguma experiencia por alunos que 
4, 
	
	passam 1, 6 , 6 anos na -lissão e que não voltam mais para a sua ter 
ra, para a sua tribo. 
Gostaria de ouvir alguma coisa mais profunda. 
Ainua, se por causa aesse trabalho todo não existe uma 
certa alienação cia propria cultura do indio, se ele vai esquecenuo de 
vido a convivencia do internato de 6, b e as vezes ate mais anos com 
os missioaíriosY 
PAQ ANWNIO SCOLADO: 
Eu perguntaria aos colegas se desejam responder a pergun-
ta?... • PADRE AN2ONIO HÉRCIO RASERA: 
A primeira pergunta... Eu gostaria de iniciar as respos 
tas que devem ser complementadas por todos. 
Sou padre Antonio, paulista, trabalho aqui no Amazonas co 
mo responsavel por 170 padres, aqui da Amaz5nia Legai. 
Primeiramente e um processo histSrico que tem cie ser vist) 
principios tais como esses pioneiros que vieram aqui atingir e fazer 
com que o indio se integrasse, e para isso era precisu que exatamente 
eles aprendessem, então, se deu muita importancia a escola. Acontece' 
que para atingir a todos era humanamente impossível a não ser que se 
fizesse grandes centros. Nesses centros estavam todos eles reunidos ' 
rapazes, meninas dando inicio a sua aprendizagem, naturalmente agora' 
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devem ter percebido que não há mais a preocupação de trazer para es- 
ses centros as crianças, tanto assim que há 77 escolinhas, cujos 	os 
professores são os proprios indios, formados em nossas escolas e somen 
te aqueles que tem vontade de progredir nos estudos, que querem fazer 
ate a 8a. serie ou uma escola normal, e que vão para os internatos mala 
res, mas eles permanecem em seu habitat comumente. 
Esse e o primeiro informe que eu quisera dar. 
PALME ANTONIO SCOLADO: 
Geralmente o centro da missa° e no mesmo grupo da tribo. 
O centro ae 	ertehoeira, e o mesmo grupo tucano, depois 
não ficam sete anos numa missão, ficam no centro , so ficam no centro 
oito meses, os outros meses ficam em casa. A outra preocupação que a—
contece e que aqueles que eram melhores, meninos e meninas das varias 
miss5es, como há anos atrás não havia oitava serie, naquele tempo " 
chamado ginásio, so existia uma Escola Normal em Santa Izabel e um gi 
násio em S. Gabriel, então cada missão escolhiam os melhores para com 
tinuarem os estudos em S. Gabriel e depois voltarem para dar alulas s 
transmitir aquilo que haviam aprendido para os outros. ISSO nâo foi 
c, a saída do indio em massa para o estua°. Não, era so aqueles que esta 
vam bastante instruidos e agora que agora estão danao aulas nas mis - 
_~ 
s5es, porque nas miss6es s 	 a ão quase todos indígenas os que la ao aulas. 
• São poucos os escolniãos que foram para o centro e que voltaram capa-
citaaos, com o II grau. A preocupação e de que eles estudem e fiquemt 
o mais possivel no povoado, ns estamos procurando de todos os modos' 
possiveis ter uma ajuda do governo para comprarmos vinte barcos com,  
motores, a fim de recolhermos alunos para a escola. Então, e bastante 
esforço que fazemos, para que os alunos aprendam sempre mais nas com 
nidades. 
Ha mais alguma pergunta?... 
O 	PRESIDENTE: ( GEARAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
A pergunta e o seguinte: Como e que o maio ve esse trata 
lho da missão? 
PADRE TIAGO BOE2S: 
Em termos de aceitação, de integração e tuao,mais,a minha 
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preocupação e creio que e a de muita gente: sera que nao há uma ais-
tancia enorme entre a infra-estrutura da missão ae um laao e a reali 
daae indígena do outro...então, ate que ponto os dois ja se concilia 
ram, conviem?. 
PADRE GIUSEPPE DALLA VALLE: 
Voce esta fazendo uma pergunta muito inteligente. 
Apesar das nossas deficiencias, assim mesmo nO's procura_ 
MOS crescer junto com os indigenas...quer dizer como chove dentro 
bem temos barracoes 
existe casas! 
tem, mas tam 
dentro da nossa missão cobertusde zinco furado ' 
da casa do indio, tambem chove 
de indígenas que tem cobertura 
dentro da nossa casa, se 
de telha a nossa tampem 
e de tabua, o piso e ae chão batia.° como o aos inalgenas, quer aizer 
111 	que o cimento que chega para nas, da mesma forma que gastamos para 
nos, tambem Eastamos para eles. Eles aceitam o traoalho que n5s faze 
mos e percebemos que realmente eles se sentem satisfeitos com essa ma 
neira de nos trabalharmos com eles. Nao ha duvida nenhuma que todo in 
dividuo, o indio tambem e uma pessoa como nos e tem seus pontos de vis 
ta como tambem suas críticas para fazer, Ns procuramos aceita-las. 
PADRE ANTONIO SCOLADO: 
No meio de 1915, quando começou as miss3es, não existia 
a mentalidade de perguntar ao indio o que ele queria e o que ele não' 
queria, mas, existia a mentalidade pensando que o Unico para eles ci-
vilizarem e fazerem progredir era eles entrarem ensinando portugues, 
tudo, sem se preocuparem com a cultura deles.Essa forma de colegio foi 
introauzida , porem nau foi contra as tradiç6es deles. 
Em 	 Cachoeirasonae eu trabalhei uma irmã, que não 
lembro agora o nome, animou o povo para fazerem um clube ae mães, co-
mo o povo todo se interessou esse clube de mães tornou-se o centro - 
social)  nas reuni3es me convidavam para decidir onde seria o lugar I 
em queç,.o41.struiriam, marcaram o lugar, depois discutiram COMO deveria 
ser as pareaes, se era ae tabua etc, alguns disseram não, temos 	que 
mostrar aos brancos o que nos somos capazes de fazer, tem que ser de 
tijolo; discutiram o telhado e falavam: tem que ser uma coisa bem fei 
ta. Quer dizer, eles com essa preocupação de mostrarem-se iguais aos' 
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outros, parece que nao estão tristes, estão contentes por chegarem a 
tal situaçao 
Quanto a cultura, eles estão nesse centro - social, mas 
ao mesmo tempo estão ensaiando ao redor do centro e dentro ao centro, 
danças antigas, vieram tambm aqui no Teatro Amazonas, fazer a dança 
deles, apresentar as danças antigas com explicações em portugues,comf 
• , 
cantos tamben em portugues, em honra a patria. Eles não tem vergonha' 
da situação deles, são orgulhosos de suas tradições e ao mesmo tempo, 
estão contentes e felizes dentro do Brasil. 
Na formação das cooperativas, eu participava em todas as 
reuniSes, todos os meses eles vinham me chamar "à noite e passavamos nb 
ras conversando, sempre a minha preocupação era de nunca decidir mas, 
'• que eles sempre decidissem, eu participava de proposito, para 	que 
eles tomassem as decisões. A segunda coisa que eu nao me cansava de 
dizer era isso: não adianta voces olhando as tradições antigas se ai 
zerem melhor que os brancos, porque voces nasceram antes e os bran-
cos nasceram depois, na lenda de voces, tem que mostrar que voes são 
grandes tambem na organização economica, então.insistia que eles se 
organizassem como povo e como povo tucano, não como povo que não tem 
nome. Eles tem consciencia de sua grandeza, da grandeza de serem povo 
tucano e que sào brasileiros. Nunca chamamos eles de indios, porque 1 
esse nome para eles não tem um sentido bom, n5s falamos que chamam-sei 
tucano, amazonense, brasileiro, e são orgulhosos disso. Agora maio 
nao gostam. 
PRELAZIA DO RIO NEGRO  (D. MIGUEL ALAGNA) 
Vou apresentar uma coisa interessante dos inaios. 
Sabendo que não tinha a quinta serie em 	 , sem 
concentimento dos seus pais, certos jovens de vinte anos viajaram du 
rante 15 dias para S. Gabriel, a fim de fazerem a 5a. serie e quando' 
la chegaram, ja tinhamos recebido uma carta dizendo: D. Miguel,mande' 
de volta esses alunos. Mas, a vontade deles era estudar, não e que se 
ja nossa, não, eles e que querem. Pedem e nos estamos dando. 
Em 	 ,onde estão os últimos indios que nos des 
cobrimos, certa vez eu fui visiU,-los e eles chamaram o tuchaua para 
me dizer:_Sr. Bispo, n5s queremos casa branca,queremos ruas. Eu respon 
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di: Não posso porque eu não tenho meios, mas vem um padre e voces tra 
balhando com eles o Bispo bate palmas e pode ajudar, inclusive mandan 
ao um professor para ca. 
Portanto, eles tem muita vontade em progredir diante uos 
outros colegas. 
Esse e o meu testemunho diante de toaos. 
PRELAZIA iJE RORAIMA ( CARLOS ZACWINI) 
Ouvi dizer que os indios tucanos não gostam de serem cha- 
medos de indios...ja foi tentado alguma vez esclarecer para eles que 
indio não e, vamos dizer, filho de uma outra coisa?... 
PADRE ANTONIO SCOLADO: 
E, mas não se trata de esclarecer si a eles,trata-se 	de 
esiarecer aqueles que pronunciam esse nome. Não são eles quem pronun-
ciam esse nome, são os outros brasileiros, os brancos civilizauos que 
vão por lá e usam o nome, não em sentido apreciativo. Portanto eles I 
não aceitam, esse nome tem uma causa ue muitos anos, desde 1600 eles 
tem contato com os brancos, tem lenaas e serias narrações, onde falam 
como foram tratados e tudo isso e ligado ao "inalo", e uma serie 	ae 
, 
detalhes que e dificil se tirar deles . Por isso agora(As Autoridades 
que chegarem em regi3es indigenas, e bom que não usem a palavra "inaio 
porque eles ficam logo zangados e se fecham quando escutam essa pala-
vra, talvez seja melhor dizer o nome da tribo. Voce tucano. 
MISSÃO EVANGkLICA DA AMAZÔNIA: 
(Rodney Neil Leis) 
Estou interessado nesse tipo de trabalho nas escolas.Para 
minha informação, gostaria de saber quem e que paga os professores e 
tambem se por acaso o Sr. tivesse que sair por alguma razão, o 	que 
iria acontecer com os inaios que estão ensinando? 
PRELAZIA 1)0 RIO NEGRO ( Irmã lnaiana Marques Carraro) 
Esse assunto esta determinauo para ser aiscutiao no proxi 
mo aia oito, mas, se a assembleia achar bem, eu poderei responaer ago 
ra. Mas, creio que será. uma repetição no dia oito ae tuao que vamos di 
zer agora. 




Nenhuma pergunta poderá ser reformulada em carater de im 
possibilidade. 
PRELAZIA DO RIO NEGRO ( Irmã Indiana Marques Carraro) 
E bom que os outros formulem perguntas senao 	relaçao a 
escolas, porque a equipe toda aqui está preparaaa para atenaer. 
PADRE ANTONIO SCOLADO: 
Agora, parece que a pergunta tem dois aspectos, o aspec-
to da escola e o aspecto da organização em si, se ficara de pe uma vez 
que os missionários tenham que se ausentar. 
Quanto ao culto, leitura da Bíblia e outras coisas conti 
nuara, porque eles ja tem uma boa base, mas, quanto a toda organiza - 
ção material, muita parte permanecerá, não se trata de promoção do po- 
li' 	voado, mas trata-se da continuidade das cooperativas que eles tem. To 
do o resto da organização muito depende ainda dos missionários. 
PRELAZIA DO RIO NEGRO ( D. MIGUEL ALAGNA ) 
Temos que ajudar, porque varius professores ja foram no 
meados pelo Estado e portanto continuam a leCionar regularmente sem a 
nossa presença. E todos os 160, ja receberam pela Prefeitura, ou pelo 
Estado, estamos fazenao essa objeção para que não desapareça. 
MEMBRO DO CONSELHO CURALOR DA FUNAI: 
Gostaria de perguntar sobra a organização do correio, co 
410 	mo e o sistema de comunicação entre os indios, se existe algum siste- 
ma de comunicação entre eles? 
PADRE ANTONIO SCOLAJO:  
Atualmente os indígenas escrevem muito, porque jí estuda 
ram, sabem ler e escrever. Um dia antes da chegada de cada avião 	da 
FAB, o chefe da missão, o diretor, tem sobre a mesa um monte ae cartas 
escritas por alunos, umas vinte, trinta cartas escritas pelo povo, eu 
municanao-se entre eles, com professores ae S. Gaoriel, ae maneias 	e 
tampem comunicando-se entre as varias missões. Nesse sentiao o correio 
e levaao à mão nos aviões. As ceaes dos correios que eu verifiquei fo 
ram construiaas e estabelecidos os funcionamentos regulares de correio. 
Mas, agora que a organização dos correios passou às mãos de uma organi 
zaçao particular, todos esses correios foram cortados, pelo menos lí 
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em cima, porque não sao economicamente utels para a organização, isto 
e, o gasto de manter empregaaos, ainaa nao bem pagos pelo gasto 	de 
selos, porque o povo n.o se comunica com entidades da Naçao ou estran 
geiras que precisem de muito selos. 
Comunicação entre si eles tem e tem tambem muitas outras 
comunicaç5es: 
I- Pelos sistema de comunicação "redio-cip6 quer dizer' 
o pescador vai pescando ate perto de um outro povoado, ai encontra um 
pescador desse outro povoado, comunica as notIcias e no dia seguinte' 
a notícia passa para o modo de comunicação deles. 
(ilancio tem comunicação entre um povoado e outro, geralmen 
te o capitão, encarrega uma pessoa, auas e Luanda cum mensagens. 
_ 	 e 
Outro tipo de comunicaçao e de correspondencia-noticia, 
que eu não conheço. Tem outros nomes, por comunicação comerei al, por 
trocas, por pescas e etc. 
MEMBRO DO CONSELHO CURAL~ DA FUNAI: 
Outra pergunta que gostaria de fazer e saber e a seguinte: 
Como e feita a relação de valor preço entre o comprador e 
o vendedor? No caso, je que existem muitas barreiras para os indios co 
mo transporte e que somente a missão, adquire, gostaria de saber como 
e que eu sei, ou a missão sabe quanto custa uma auzia ae bananas ou 
qualquer mercadoria que o indio venda para as miss5es.? 
 
YAlat. ANTONIO SOULADO: 
 
    




Muitas vezes não temos bases de comercio, porque eles nem 
sempre compram tuao, como por exemplo, n.o tem interesse, pelo menos' 
antigamente, de comprar frutas porque as viagens são muito longas 	e 
não dá condiç5es de comercialização de frutas. Então, ali nos temos o 
sistema de caucular, eu vi por exemplo que em 	 compram um 
cacho de bana por quinze cruzeiros mais ou menos , em S. Gabriel cus-
ta mais, eu não sei se a missão pode se igualar por agora há uma pro-
cura muito grande. Geralmente e no sentido de bom senso que usamos. 
O SR. PRESIDENTE ( GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Tenho impressão que a pergunta jrà foi satisfeita a respei 
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to das misses do Rio Negro...Está. prevista a explanação do SUMMER,que 
e o orgao mais especializado na parte linguistica e talvez possa dizer 
alguma coisa do campo. 
SUMMER INSTITUT OF LINGUISTIU:  
O instituto linguístico, entrou na ;irea da bacia Amazani 
ca, em 1959, com o inicio de estudos linguisticos, junto às tribos Eix 
karyana do rio Nhamundá e do grupo 
,. 	• , do rio Ancara. Desde' 
então foi possível se colocar equipes de dois linguistas, quer dizer, 
um casal, com dois rapazes, duas moças, no meio dos grupos seguintes: 
no vale do rio Purus, Apurinã, 	 No vale do 
rio Madeira: Parintintin, e no . Com o grupo 
rio 	 , a tribo 	 , no rio 	 , e o 	grupo 
411 	 em Boa -Vista.Le... 
O SR. PRESIJJENTE: ( GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Tenho impressão que vamos debater com o SUM~, assuntos 
de especialidades no campo educacional. 
Vamos aar a palavra a prelazia ae Roraima. Acho que 	e 
a oportunidaae ae esclarecermos de uma vez por todas o que esta sendo 
explorado em relação a missão Catrimani. 
PdnLAZZA DE RORAIMA:  
Eu não sabia que deveria se apresentar um relatSrio das 
ocorrencias na missão, se não teria feito. Sou irmão Carlos, Gerente' 
ao Banco Catrimani. Não posso apresentar uma relação muito detalhada' 
sobre as atividades da prelazia de Roraima, que se desenvolve não so- 
mente com os indios 	 , com os quais eu trabalho, mas tam- 
bem entre os indios , e outros que se encon 
tram no territSrio de Roraima. Pràticamente as panelas de barros dei-
xaram de existir pois os indios receberam entre os presentes que lnes 
eram ofertados, panelas de aluminio e acharam desnecesserio fazerem' 
panelas de barro. Falaremos como e que a missão compra essas coisas e 
tambem sobre o Banco Catrimani. O Banco usa umas fichas que são subs-
titutas de dinheiro, os indios não sabem ler nem escrever, alguns fa 
	
A 	 A 
iam um pouquinho de portugues,a maioria no fala quase nada, então, ' 
eles não te'm uma cultura suficiente para poder entender uma diferença 
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entre uma coisa e outra Nsse carnpo ou seja cruzeiro ou uma bolinha 
branca, ou preta, amarela, vermelha. Então, eu acho que o padre João 
Calleri, que iniciou essa missão com o padre Pinto 	 ,acha- 
ram que o unico sistema que poderia obter um certo resultado, uma cer 
ta finalidade para os índios entenderem, era fazer um pedaço de papel 
com uns circulozinhos. No começo no tinham cores,em seguida a partir 
de janeiro de 1968, la chegando imaginei que talvez colocando uma cor 
nesses circulozinhos ficasse mais elegantes e os índios entenderiam ' 
mais claramente, achavam mais bonito. Adicionnei a cor, cada indio 
quando trabalha para a missão, pois todos trabalham para a missão quan 
do querem e como querem, normalmente em traoalhos agrícolas em que eles 
já te'm uma certa atitude, tambem n6's já tentamos ensinar algumas outras 
atividades, procuramos fazer outras coisas alem do trabalho agrícola, 
para modificar um pouco a capacidade de desenvolvimento do pr6prio re 
cursos dos indios que ainda são agricultores, dependendo das horas de 
trabalho, eles recebem fichas num deposito de plástico que estão pen-
durados em um quartinho de um barraco da missão , onde cada bolso tem 
um símbolo desenhado à mão para os índios que não sabem ler poder re 
conhecer o próprio bolso. Então, quando os indios precisam de alguma' 
coisa da missão, quando eles querem adquirir alguma coisa como: faca, 
terçados, objetos de utilidade, linha,machado e outras coisas, nesse' 
ponto eles vão e pegam essas fichas e trazem para o gerente do Banco , 
a fim de adquirirem em troca os objetos que necessitam. quanto ao sis 
tema desse Banco, n6s sempre nos colocamos a inteira disposição 	do 
plenario e particularmente da equipe de antropologia e tecnicos da 
Funai, os quais aliás estão a par do sistema desde 1969, quando 	foi 
exposto por mim no seminário Funai/Missaes Religiosas em Brasília,tal 
vez se encontre um novo sistema mais eficiente, que corresponda mais 
a promoção do indio, neste caso ficaremos muito satisfeitos em intro- 
e 
duzi-lo na missão Catrimani, aliás gostariamos de saber quais são as 
diretrizes e a prática da Funai nesse assunto? NcSs sempre aceitamos ' 
e
t 
 . criicas e apresentamos nossos sistemas a todos os representantes cia 
Funai e de outras entidade sem nunca encontrar algum que apos estar' 
esclarecido achasse o sistema quanto menos inconveniente. Para isso Po-a 
su citar o sertanista falecido Gilberto Pinto, a antropologa Ana iviaria 
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da Faixão, aqui presente, os professores de Antropologia Dr. Kenneth 
ïaylor e Dra. Alcida Hamos, que estão na nossa missão he dois meseg;  
permanecendo em contato continuo Com os indios e conosco , ja que o 
nosso sistema foi mal apresentado e as minhas palavras foram um pouco 
destorcidas e podem ser outra vez. Eu queria que, eles que estão 	em 
essas  
contato com /coisas,manifestassem a suas opiniões. Problemas de terras, 
he problemas,agora,de terras que a Funai esta enfrentando e por sinal 
nos ja tinhamos apresentado um projeto do parque indígena 
em 1969, se não estou enganado, e tinha sido percebido por sinal, por 
outros projetos do professor Kenneth Taylor e Dra. Alcida Ramos, não 
foram aprovados e se perderam não sei onde, nos corredores de Brasília. 
Problemas de terras que agora surgem mais por causa da estrada, h. ai 
gumas intromissEies que podemos dizer, pope ser uma certa preocupaçao' 
de garimpeiros, por surte na 	missão Catrimani ainda não foi achado' 
nenhum urânio, nem diamantes ou outras coisas, Espero que nunca encon 
trem. De qualquer maneira, e possivel que seja encontrado nessaregião 
latex, balata, castanha, ainda couro de onça maracaja, lontra que 	e 
proibido a caça desses animais. Mas, ate hoje não se saia que tinham 
tomado providencias naquela area para proibir realmente essas coisas. 
Algum deseja fazer perguntas?... 
O SR. PRESIDENTE DA FUNAI ( GENRAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Na parte incial da exposiçiio da prelazia de Roraima,en-
tendi que so vai ser tocada na Missão Catrimani, ou vai ter mais ai 
guem que vai falar sobre essa prelazia?... 
PRELAZIA DE RORAIMA: 
Não he outros que falem sopre essa prelazia, mas se tiver 
sem perguntas tampem sobre outros pontos eu podendo responder...tambem 
não estou a par 100» mas vou fazer de Doa vontade. 
O SR. PRESIDEN1E: (GENERAL ISMARTH DE ARA(JJO) 
Liberdade de palavra para intervenção... 
D. MILTON CORREA: 
Sr. Presidente, eu gostaria de ouvir um pronunciamento 
diante do que o padre acabou de expor sobre o Banco Catrimani, se tem 
fundamento aquela declaração de sensura,de condenação atribuida por 
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V. Exa. 73. imprensa contra o Banco Catrimani. O jornal 111 poucos dias' 
dizia que V. Exa. confirmava todas as denUncias contra a Missão Catri 
mani. Então, eu gostaria de saber, dentro do que o padre acaba de ex-
por, se estão de pe essas declaraçoes? 
O SR, PRESIDENTE DA FUNAI ( GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Numa entrevista que eu (lei a Lmprensa, no dia 28,foi publi 
cada, eu disse claramente que simplesmente havia feito uma visita 	a 
Aissão Catrimani, tinha feito perguntas, e não tinha feito comentarios, 
e nem tinha ne aprofundado no problema da mis são. Isso iria competir' 
ao grupo de trabalho que lí1 iria comparecer. Recentemente, outra vez, 
deve ter sido no jornal da manhã de ontem; por ocasião do meu compare 
cimento à Camara dos Vereadores, me fizeram novamente a pergunta, ela 
me foi feita por um vereador e simplesmente da seguinte maneira:_ Os 
indios andam nus? Eu disse, andam. _ji iu uma espécie de dinheiro repe 
sentando 	9 Eu disse, vi. _Esteve na maloca? Estive na maloca. Eu 
dei as explicaç5es e o Vereador ficou satisfeito. Então foi essa a mi 
nha intervenção junto a Camara dos Vereadores. 
DOM MILTON CORAEA: 
Espero que o grupo esclareça e deixe tudo bem claroppor-
que na opinião pUblica estava a condenação de V. Exa. 
O SR. PRESIDENTE:(GELEMARTH DE ARAÚJO) 
Liero de uma vez por todas esclarecer esse proolema. O gr,lá 
po foi la e o assunto ja foi debatido. Acredito que no grupo de traba 
lho, com a participação de novas propostas em comissão, saia o quadro 
final a respeito do trabalho da missão eatrimani. 
PADRE 2IAGO BOETS: 
A titulo de colaboração gostaria de sugeri ou discutir me 
lhor o seguinte: Assim como nas Forças Armadas, existe uma hierarquia, 
'bambem nas igrejas e eu creio nas misses existe uma hierarquia 	de 
oaixo para cima, de cima para oaixo. uando de uma visita e eu creio' 
que dai surgiu toda a confusão, quando da visita, por exemplo de V.Exa. 
a uma missão, talvez não seria mal tambem convidarmos o responsavel, 
o ultimo digamos assim, para fazer parte de sua comitiva, teria talvez 
evitado muita confusa° em vez de ter na comitiva um reportar que talvez 
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não estivesse bem informado sobre o problema da missão, convidar o Sr. 
bispo da prelazia da qual faz parte, no caso aessa tribo em que o ir- 
mão -Carlos está traoalhando, a prelazia de Roraima, a fim ae que 	o 
bispo pudesse de perto vir discutir com os responsaveis da Funai, OS 
pontos a serem levantados. Não sei se da parte de V. Exa, houve essa 
preocupação, pelo que o Bispo me contou ontem, ele não foi convidado' 
e caso seja encontrado falhas, o ideal seria que se discutisse primei 
ro os pontos com os responsaveis diretamente e depois então se levan 
taria para a opinião publica. 
O SR. PRESIDENTE: (GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Talvez tenha sido uma falha de nossa parte, não conviaar 
mos pessoalmente o responsável geral por ueterminaaa missão, mas, es-
sas falhas serão corrigidas. Eu quero afirmar aqui,que quem acompanhou 
os nossos trabalhos, inclusive a passagem da presiaencia em outras á 
reas,verifica que houve uma preocupação, a de hão existir o pior.Temos 
certeza de termos daao plena liberdade, deixamos o pessoal a vontade' 
para fazere,a as suas 	perguntas. Mas, a opinião ao Presidente, nunca 
foi exposta com relação a isso. A mesma coisa foi com a prelazia 	do 
Rio Negro, apesar de não conhecer e ter ido por duas vezes a essa pre 
lazia, eu fiz questão de refletir qualquer opinião a respeito daquel 
area. A sugestão e valida, eu senti uma falha da Funai, vamos comuni- 
car ao responsavel direto para que tome as providencias nesse sentido. 
PADRE TIAGO bOETS: 
Isso faria parte ae toao processo de compatioilizaçao e c'È 
entendimentos entre as diversas entiaaaes. 
O SR. PRESIDENTE ( GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Isso eu fiz com o ilustre bispo D,Miguel, na primeira vez 
que entrei naquela prelazia e corremos , percorremos toda a área 	ua 
prelazia, dessa vez houve um certo esquecimento do Sr. Bispo nas outras 
areas, mas, isso ser a conhecido posteriormente. 
PADRE TIAGO BOETS: 
Agora, ainda maisum ponto de reflexão quanto a critica a 
respeito do sistema bancário no Catrimani. Tenho pra mim que a opinfao 
publica através das informaçoes, assim CoMO foram danas, criou um ti- 
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po de desconfiança quanto ao sistema, essa desconfiança não surgiu por 
experiencias  
causa das /no Catrimani, e sim por causa do sistema em que nos todos' 
estamos envolvidos, porque falou em Banco, Cheques, dinheiro, sistema 
financeiro, todo mundo je está de mãos no bolso e com cuidado, com me 
ao ue ser enganado, chegue sem fundo, assinatura falsificada, o metro 
já ate passou a ser 80 cm.,quer dizer temos que nos previnir contra ' 
nao sei quantos enganos. çlialquer novidade que ha, então existe nova' 
modalidade para enganar os outros. Creio que e neste contexto que de-
veria haver o problema do Banco Catrimani, 
O SR. PRESIDENTE  ( GENERAL ISMâRTH DE ARAU-0) 
e 1 	 1 O titulo do Banco foi dado pelo proprio missionario 	na 
ocasião. 
NELSON SECCHI:  
Pela imprensa de Manaus, tomamos conhecimento que a miso 
de Catrimani havia vendido remedios dados 	la Fumai, penso que e oas 
e 
tante seria a acusação, tanto se for veriaica ou nao. 
O SR, PRESILEW.CE: 
Essa resposta não compete a mim, deve compeLir a prOpria 
Funai. A Funai, ainda não forneceu remedios, medicamentos da GEMI, a 
Missão Catrimani. Ainda outro dia publicaram no jornal que a r'unai for 
necido ferramentas a Missão Catrimani. 
NELSON S.ECCHI:  
• uma acusação bastante seria que toca bastante não so 
a eles mas, a todos nas. 
O SR. PRESIDENTE: 
Mas, constituem objetos de troca. 
PADRE ANTONIO SCOLALO:  
Agora, eu me ponho por exemplo na frente do indígena, te 
nho que prepara o indígena para entrar na vida nacional, mesmo aqui ' 
em manaus,vejo que as pessoas nada recebem de graça, mas tudo Com O 
fruto de seu trabalho, comprando. Então, reinadio -bambem e comprado,ago 
ra, entrando na mata encontramos indígenas e procuramos CO lado pedagS 
gico prepara-los para entrarem na sociedade. Acho bom que usem o sis- 
tema de nunca dar de graça nada, porque se não eu preparo ele para en 
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trar na civilização como eterno menino que recebe tudo, se eu recebo 
um remedio de graça, que vem do Governo, dou ao indígena em troca de 
uma pequena coisa e essa pequena coisa eu faço se transformar em bene 
Lido do mesmo indígena, estou fazendo uma ação altamente pedagogica, 
acho que e o unico metodo que se deve usar. 
PRELAZIA DE RORAIMA: 
Peço licença para dizer que n5s desde o ano passado, no' 
começo do ano passado recebiamos remedios da CEME atraves da Secretaria 
de Saúde do TerritSrio Federal de Roraima, e a primeira organização 
ao governo que dá uma ajuda a nossa missão, e foi uma ajuda muito gran 
de, acho que diminuiu mais de 50% dos gastos da missão a respeito de 1 
remedios, mas desde o meio da missão em 1965, nunca cobramos um tos - 
tão de nenhum índio por nenhum remeaio, para isso dá o Posto, porque a 
parte que faz ver aquilo que o Padre quiz explicar agora possa ter al-
guma validade, não tenho prática de outro tipo de missão, mas não acho 
isso valido, de qualquer maneira entre os índios primitivos, acharia 1 
uma coisa absurda, pelo menos uma coisa contra toda a etica dos índios 
mesmo, porque os índios não conhecem os remádios de agora, eles já co-
nheciam antes de nos chegarmos, o Page deles, o feiticeiro deles não 1 
cobrava nada, pelo menos estou falando dos índios ' 	 , então 
normalmente eles tinham uma certa autoridade porque curava os índios 
• ou pelo menos achavam que estavam curando, achavam que estavam fazenuo 
algo neste sentido e então realmente ele ganhava uma certa autoridade' 
no meio do grupo indígena,mas nunca recebia nada em troca dos remedios 
alem disso. E na Missão do Catrimani nunca recebemos nada em troca de 
remedios, mas nada mesmo. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de AraUjo) 
Antes de passar a palavra ao professor Roberto Cardoso 
quero dizer que este assunto de medicamentos vai ser debatido dentro 
do tema saúde, que está previsto para amanhã, mas uma coisa deve ficar 
bem claro, parece que o medicamento fornecido pala GENE gratuitamente' 
não pode eer vendido, senão a CEME corta essa remessa de medicamentos. 
PROFESSOR ROBERTO CARDOSO DE OLIVEIRA: 
Gostaria de fazer apenas um comentário, embora envolva o 
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problema ue sailae, mas CJM.0 e algo que envolve o processo administrati 
vo. O padre anunciou que existiam outras modalidades no caso de vender 
remedios, então me parece que com relaçao a medicamentos, não deveria' 
ser aplicaaa essa tecnica de vender, mesmo porque há varias outras mo-
dalidades. O ideal seria assegurar que o índio qualquer que seja o seu 
contato, fosse mais isolado, mais primitivo, que deveria ser assegura-
do ou pela FUNAI ou pele s misses, se isso e algo que devemos dar, tem 
, 
que ser como serviço publico, tanto a FUNAI como as miss5es deveriam 
dar e jamais trocar ou vender e nem utilizar outros processos. 
DR.MAHCOS BARROS: 
Eu enuosso as palavras ao professor Roberto Caruoso e tenho 
algumas consiaeraç5es a fazer, primeiramente mesmo sem conhecer em pro 
funaidaae a prohlemática inalgena, senuu apenas um meuico da Secretaria 
de Saúde, eu condeno sob qualquer aspecto pedag6gico e educacional a 
venda de medicamentos fornecidos pelo Qoverno Federal. Existe uma dota 
ção orçamentária que e justamente o fruto que o governo uespreenue pa_ 
ra fazer uso dessa medicação, para produzir essa medicação do CEME e 
distribuir gratuitamente. A justificativa peaag6gica pode ser feita ' 
por outra qualquer coisa mas, jamais com medicamentos, quer dizer, o ' 
tuberculoso civilizado tem direito a medicação gratuita do GEME, porque 
o tuberculoso índio não tem esse direito, acho isso realmente conaená-
vel e serei muito mais profunao na discussao sobre sailae.. Muito obrigacio. 
PE.EGY1)I0 SCHWADE: 
Uma das perguntas que se coloca exatamente a essa altura, 
me parece que e um pouco lamentavel que não estejam aqui os encarrega-
aos dos Postos da FUNAI, dentro da área da Amaz6nia e Roraima porque ' 
afinal nts estamos aqui de um lado, os tecnicos da FUNAI em Brasília 
aqui presentes infelizmente ate agora no se manifestaram porque ae fa 
to no dia-a-dia desses concretos problemas que enfrenta digamos assim, 
a Missão Catrimani, eles de fato não tem experiencia, do outro lado es 
tão os missionãrios que enfrentam de fato como chefes de posto no dia-
a-dia os problemas reais da vida. Então para não levarmos auiante a ais 
cussão, teriamos que aluair a experiencia aa FUNAI em outras áreas, tal 
vez alguem tenha experiencia ja na area em questao,a FUNAI não teve uma 
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experiencia me parece assim de uma certa tradição soore a qual nos pas 
samos a nos basear na política inuigenista da FUNAI ue um lado, e da ' 
política indigenista das misses do outro, a base disso então nos nos 
defrontarmos e dar uma nova perspectiva de diálogo no qual nSs encon - 
trassemos uma política inaigenista CoMUM para essa área da FUNAI e das 
Miss3es . 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araiijo) 
Exatamente por isso e que apSs a exposição de cada missão 
vai haver continuidade dos trabalhos mediante os grupos de trabalho.Nes 
ses grupos, com a participaçao da FUNAI e miss3es sairão esses pontos' 
de vista, essas decis3es, se não haveria necessidade de posteriormente 
• 	uma apresentação de trabalhos de cada missão,e assim prolongar-se a 
reunião. Então pelas observações, experiencias ou inexperiencias nossas 
mesmo e aa missão e que há necessivaue, as prSprias miss3es poaem tra 
zer subsídios para a FUNAI aos seus trabalhos. As não queremos ser os 
donos da verdade, absolutamente, queremos acertar os ponteiros e traba 
lhar ae uma maneira uniforme em todas as áreas indígenas, e o grupo de 
. 	- trabalho vai propiciar isso com a participação da FUNAI e =soes com 
a exposiçao de cada grupo apresentado aqui. 
PE.EGYDIO SCHWADE: 
Parece que a pergunta e um pouco mais ampla, porque uma ' 
11, vez que somos missionarios de diversas missoes, homens qtr. trabalham ' 
no campo, porque tambem não vieram os encarregados, os chefes de postos 
cia FUNAI ? 
O S.PRESIJENTE:- (Gen.Ismarth de Araájo) 
Isso iria aesfalcar tuua a nossa infra-estrutura que e ui-
ficil e espalhaaa por toda a AmazSnia para participação de grupos cam-
poneses, nos ja reconhecemos a validade de uma proposta feita na parte 
aa manhã, de a FUNAI apresentar tampem um relatSrio, nesse relatbrio 
serão apresentados as nossas prSprias deficiencias, e nSs constatamos' 
e fizemos uma auto-critica do nosso trabalho. Nesse relatSrio as prS - 
prias missoes podem aquilatar. Então a presença de um chefe de posto, 
não seria necessáxio desde que a presença do pessoal da FUNAI pode di- 
zer a mesma coisa que o chefe de posto se estivesse aqui presente. 
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MISSÃO NOVAS '2RIbOS DO BRASIL(RINALDO DE MATTOS) 
Uma das proposições do Ultimo seminário realizado em Bra 
e 
silia em Novembro de 197 2, se não me engalo, uma das proposições do 
seminari@ e que fossem feitos 'bambem seminários em nivel regional. Se 
minrios realizados com delegacias regionais, onde estariam os chefes 
de postos e elementos que atuam diretamente com os indios. Eu faço ' 
simplesmente essa lembrança para sancionar, não obstante, Sr. Presl. 
dente, a resposta de V. Exa. salientar essa necessidade dos seminários 
regionais onde participam missionários que atuam na área e chefes de 
postos que atuam na área inclusive, atendentes hospitalares do pessoal 
dos proprios indios, para que esses problemas fossem vistes mais assim 
de perto . 
O SR. PRESIDENTE: 
Exatamente no seminário anterior realizado em Brasllia, 
nos mesmo reconhecemos que muitas das resoluções não foram cumpridas' 
e se não me engano não sei se houve possibilidade de acrescentar na 
documentação, as resoluçoes tomadas poderiam inclusive servir de base 
provisSria para éssas decisões formarem grupos. Nos sabemos que mui- 
- 	 - 
ta coisa das resolução não foram levadas em consideração e nem foi rea _ 
lizada, mas eu procurei colocar exatamente na documentação para voltar _ 
mos novamente ao assunto e sabermos a validade sobre determinadas re-
soluções tomadas no seminário anterior. Essa proposta continua valida. 
DOM MILTON CORREA: 
Com relação a Missão Catrimani, ja saiu aqui a.gumas in-
formações que realmente me deixaram muito contente de que la nunca se 
vendeu remedios. Em segundo lugar, que _a Funai, não forneceu remeuios 
nem ferramentas para a missão, isso realmente e uma grande defesa con 
tra as acusaçoes injustas que foram lançadas contra essadissão.Cón' 
relação a venda de remedios eu quero dizer o seguinte,que nos estamos 
reunidos aqui para uma questão de esclarecimento, ha um ponto de vis 
ta que e comum, nem a Funai, nem as missões querem fazer um trabalho' 
paternalista, não querem dar tudo de graça. Agora, e claro, o semina 
rio vai dizer o que e que nos podeos dar, por exemplo, tenho gostado 
muito das intervençoes do Dr. Marcos e que defendeu agora, esse pon- 
to de vista com muito ardor, ri:5s estamos de acordo em saber o que 	se 
• 
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pode vender e o que não se pode, mas 'bambem concordou plenamente que 
num processo pedagogico que poae pensar em trocar outras coisas menos 
remedios. Então, a questão agora e que nesses trabalhos de grupo não' 
sabemos o que se pode trocar e o que não se pode trocar, porque isso' 
depende muito da intenção do doador. Nesse caso de remédio a intenção 
do doador é dar gratuitamente e acabou_se. 
O SR. PRESIDENTE:  
Acho que os grupos de trabalho deverão debater exatamen 
te esse ponto, quanto a parte de medicamentos eu posso afirmar que a' 
e 
saude encarada do lado daFunai, ela e inteiramente gratuita em relaçao 
a todas as comunidades indlgenas, seja remédios fornecidos pela CEAE, 
seja adquiridos pela propria Funai. Agora isso e um assunto que (leve-
ser debatido amanhã no campo da saude. 
DR. mARCOS BARROS! 
Para esclarecer o ponto de vista da medicação aa CEPIE, o 
fornecimento de medicamento para os doentes, usemos um fato, a tuber- 
não 
culose pulmonar, as campanhas de erradicação da tuberculose/sao na a- 
tualidade umaa atitude de paternalismo do Governo, Esses medicamen- 
tos são frutos de impostos que esses tuberculosos pagam, 	fruto da 
taxa previdenciaria, o Goverho utiliza tao bem essa taxa previdenciá-
ria,para transforma-la em termos de produtividade ou produção de medi 
camentos. Então, não e uma atitude paternalista entregar medicaçao ao 
tuberculoso, eu desejaria que embora o Banco Catrimani, a quem eu fa 
ço elogios sem conhecer detalhadamente esse mecanismo primitivo econo 
mico, que foi brilhantemente colocado em pratica, que posteriormente' 
ele progrida ate certo ponto em que o indio tenha conaiç:jes de rece-
ber esse medicamento pelo mecanismo que o branco doente recebe, que o 
Banco Catrimani, futuramente faça com que o maio sinta que aquele me 
dicamento, ae uma maneira indireta, e fruto de sua produtividade.Muito 
obrigado. 
PRELAZIA DO RIO NEGRO( IRMÃ INDIANA ) 
Talvez esteja havendo um mal entendido sobre a venda de 
, remedios. Por exemplo: chega um doente ao posto da Fumai, ou ao posto 
da missão, e esta é a queixa que rás fazemos aqui, rAs trabalhamos di 
retamente com o indígena, 
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sentimos com eles os problemas ao contrário 
de muitos aqui, que não sentem o problema do indio, residem no Rio de 
Janeiro, como eu tambem je residi, em Belo Horizonte, S. Paulo, Brasí 
lia etc. Então, não sentem o problema. Gostaria que houvesse realmente 
algum aqui que trabalhe diretamente com o indígena, por exemplo o Sr. 
Mario Craveiro, poderá dizer alguns proolemas que ele deparou aiante' 
de um doente, vem com ele a S. Gabriel, chega ali, não tem hospedagem, 
. 
não tem remedios, tem que comprar. L-,&em compra esse remeulo? Eu mesma 
• 
ja trouxe varius doente a manaus chego no hospital GetUlio Vargas: tem 
caderneta de trabalho? _ tem documentos? Não porque e indigena._Ahlen 
tão não e aqui, e não sei a onde. Ficamos rodando com o indio de por 
ta em porta e ninguem atende. Ano passado eu bati em tAs portas aqui 
em Manaus, nenhuma me atendeu, a unica foi o CMA, la no hoppital Mili 
tar, atenderam a senhora com muita dificuldades, inclusive o diretor, 
sofreu uma repreensão por isso, porque a senhora não tinha docu4entos, 
não tinha nada. Como se pode trazer um indio da maloca sem documenta- 
çao e chegar aqui telunque nos exigir esses documentos. Então, nos es-
tamos crianao hoje, o maio la no meio ao mato sem uma visão real ao 
mundo, o fato de se trocar um remedio por uma penca ue banana, alguma 
fruta, laranja etc, não quer dizer que seja venda, porque essa mesma' 
fruta vai ser transformada em vitaminas e servire para o mesmo doente. 
410 	Nao e compra e nem venda. i'alvez seja mal entendido, se nos n.o temos 
frutas para atender um doente que esta no posto, de onde e que vamos' 
tirar?Do proprio indígena , talvez ele tenha isso na casa dele e não ' 
saiba usar, nos os ensinamos a usar essas frutas.Esse e o estilo de veja 
da que nos falamos aqui, defendido por D. Milton Correa. Nao e venda I  
por lucro 	em absoluto, n;s temos lucros com remeaios,e minoria os 
, . 
remeálos que nos recebemos na missão, o restante e aoado ou por amigos 
ou comprauo pela propria missão, pela prelazia, se nos formos fazer as 
cauculos dquilo que compramos ue remédios e ciaquilo que receuemos,ve 
rificaremos que e uma quantidade muito reduzida. Então, eu acho que' 
no tem essa palavra "comprar", ai riu e comprar propriamento o meui-
camento, e trocar por alguma coisa que vai servir depois para o mesmo 
doente que esta no hospital. 
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O SR. PRESIDENTE:  
Muito obrigado pela intervenção. Vamos debater este assub 
to amanhã e por esse preambulo, sei que vai ser de real importando_ e 
A 	_ 
interesse de todos os participantes daqui do seminário. Nos não cumpri 
mos, a pauta de hoje que não se refere a saUde. 
O DR, MARCOS BARROS: 
• 
Ha dois pontos fundamentais. O primeiro...mesmo o mecanis 
mo da troca, eu concordo com a irmã, se a missão compra a medicação , 
se a GEME ainda não abastece a missão, eu concordo com tudo isso.Mas, 
se a senhora recebe 	 por exemplo, essa medicação produzi-
da pela GEME, para tal medicamento, eu particularmente condeno qualquer 
troca, seja ela qual for a intenção. Essa medicação e feita para ser 
dada ao doente de tuberculose. Eu não admito qualquer troca, acho que 
não cabe aqui, a medicação e para ser dada. Uma coisa e muito importan 
• 
te, o Funrural existe, apos a criação do sistema previdenciario no Bra 
sil. Considero esses mádicos que mandaram os seus doentes embora,como 
ignorantes, com todo respeito medico que possa ter pelos colegas. Pe 
lo seguinte, jamis se pode adquirir ou solicitar de um indígena que 
va depositar dinheiro no Banco, porque ele não sabe reconhecer as coi 
sas, ou então um documento de identidade, para isso existe o Funrural, 
e o Ministário da Previdencia Social, que tem ordens para atender a paL 
• 
tir de cinco meses para cá, qualquer previdenciário interiorano. E o 
• 
indio mais do que ninguem e esse brasileiro que ser a atendido em qual 
quer hospital. A sua disposição eu coloco o Hospital de Molestias Tro 
picais, que lhe atenderá qualquer hora do dia ou da noite em que nos 
procurar, ali existe um sistema previdenciário e nos outros hospitais 
tambám, mas, la eu garanto com certeza. 
PADRE ANTONIO HÉRCI° RASERA: 
Depàb da explicação do Sr. Presidente, ficamos satisfei-
tos ao saber que as coisas foram colocadas nos seus devidos lugares,ae 
pois de todos aqueles artigos pUblicados pela imprensa de Manaus.¡Jamen 
tamos,infelizmente, se isso não seja publicado, esclarecido. Mas, pode 
mos tirar uma conclusão, de duas, uma, ou o grupo de trabalho que este 
ve la deu informações não tão exatas, porque acho que não devemos admi 
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tir.Então, o nosso amigo que veio ae manhã aqui representanuo a nos-
sa imprensa deveria tomar um pouquinho mais de cuivaao, porque lamen- 
P 
tamos muito e eu deixo aqui de publico um lamento profundo de todas as 
inverdades que atiraram à prelazia de Roraima. 	(palmas) 
O SR. PRESIDENTE: 
Para exclarecer ao grupo de trabalho que ainda não teve 
oportunidade de expor perante as missões, as minhas observaçSes sobre 
a missão Catrimani. Essa oportunidade vai surgir agora diante dos tra 
balhos em conjunto que serão feitos aqui. 
PE. CARLOS ZAC,iIINNI: 
Agradeço a tonos aqueles que fizeram perguntas e estarei 
• a disposição para mais outras. 
O SR.PRESILEIWE:- (Gen.Ismarth de AraUjo) 
Com a palavra a Prelazia ae humaitá. 
Antes ae aar a palavra ao responsável pela Prelazia de hu 
maitá, quero informar ao Plenário que a Prelazia de Humaitá foi mais ou 
menos surpreendida por Um convite de Ultima hora. Je modo que ela não' 
teve tempo como as outras Prelazias tiveram de preparar os seus reIat5 
rios. 
DOM MIGURL D'AVERSA: 
Sou Bispo do Prelado de Humaitá e há 13 anos trabalho 
naquela missão, estou de passagem por Manaus, e eu desconhecia este 
simp6sio, ontem tive a honra de ser convidado pessoalmente pelo Sr.Pre 
sidente, assim eu estou aqui. Para quem não conhece humaita, e municí-
pio aesde o seculo passado, e um município que abrangia a cidade Porto 
Velho. Em 1925, ela ficou pertencendo a Prelazia de Porto Velho e em 
21 de junho ae 1961, na Prelazia ue humaitá, foi criado o município ae 
hunaitá e o município de Manicore. Tem uma superfície ae 93.689 Km2 
uma população de aproximadamente de 50.000. De tres anos para cá, Hu - 
maita ficou sendo conhecida no mundo inteiro pela passagem da Tranzama 
zonica, nos que tinhamos apenas a comunicação pelos rios, agora temos' 
as quatro estradas que passam por Humaita, Tranzamazonica, Manals-La - 
brea e Porto Velho, e uma verdadeira encruzilhada que em um ano e meio 
mostrou-se a triplicar a população da cidade, assim de 2.000 habitantes 
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mais ou menos que éramos, contamos hoje com 8.000 incluindo 300 solda-
dos que estão ocupando o quartel de Humaitá. Para falar sobre os índios 
devo dizer que nós temos apenas 5 grupinhos. São pequenos grupos e como 
eles ja falam um pouco de português, estão mesmo trabalhanao com o civi 
índio i lizaao. A missão não trata o 	de maneira especial, atendemos o n 
aio como atendemos o caboclo. ç,tuanao passou a Tranzamaz5nica um grupo' 
ae inaios como ja foi falado aqui,eles ajudavam um grupo paulista que' 
trabalhavam na estrada, e acharam bom também fazer alaeia, tem lá umas 
dez casas todas bonitinhas que estão a margem da estrada, trabalham re 
gularmente, temos COMO disse 5 grupos, sendo um grupo bastante interes 
sante que e dos Parintintins, estão do lado do 	 , na Boca ao 
rio Ipixuna. Porque interessante ? Porque esse grupo de índios se sen-
tem donos não s6mente daquelas terras, como também de todo o rio Ipixu 
na, a aldeia deles está a margem do rio e todos os comerciantes que so 
bem e que descem, quando aescem e trazem os produtos eles tem obriga - 
ção de fazer como as embarcações fazem em Humaitá, por ser a primeira' 
cidade do Amazonas, as embarcações tem que encostar para pagar o impas 
to, e -bambem esses regat5es e negociantes que partem ao rio Ipixuna ae 
vem encostar nessa povoação, nessa alaeia ae inuios Parintintins e de-
vem pagar os tributos. Eles aizem: este rio e nosso, e quem tira os 
produtos deve dar a eles uma percentagem, agora se corresponde ou nãos 
corresponde eu não sei. Eles fazem isso de modo que os trabalhos que a 
missão faz com esses grupos, como eu disse á um trabalho que nós faze-
mos em comum com todos. Não temos nada de extraordinário, porque todos 
eles estão trabalhando com os brancos, de vez em quando, como houve há 
uns 15 dias atrás e s atacaram um grupo porque estavam com fome, rou-
baram a farinha e pronto, já há dois meses atrás eles mesmo tiveram uma 
luta, um deles morreu, mas isso e caso de policia e não nosso, ae modo 
que a Prelazia ue Humaitá tem ainaa esse resto ae índios .Parintintins,  
e Boca Larga. Pias o trabalho que n5s fazemos com eles e comum, igual 
aos outros caboclos, porque eles -Lambem são caboclos e não querem ser 
chamados de índios. wgem tiver alguma pergunta pode fazer. 
O SR.PRESI1h5MPE:- (Gen. Ismarth de Araújo) 
Palavra franca para qualquer intervenção. 
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PRELAZIA JE ITAGükfIARA:- (Nelson Secchi) 
Falou-se que esses índios tem grande sentimento de dons 
as terras em que estão, também falou-se dessas estradas que estão cor-
tando as proximidades de Humaitá, eu perguntaria então se já existe re 
serva inalgena demarcada na regido e se a missao , prelazia ou no caso 
a FUNAI já fizeram alguma coisa nesse sentido. 
DOM MIGUEL f»AVEKSA.: 
Há dias atrás estiveram reunidos em Porto Velho 6 prela- 
. zias e durante 4 dias nos estivemos estuaanao o problema dos inalos,la 
também me fizeram essa mesma pergunta, eu disse que em Humana a FUNAI 
foi quando ainda não era município, mas acho que será. De modo que a 
respeito Lie reservas ae terras tem o seguinte, um grupinho aesses que: 
esta em "Treta Casas", esta em propriedades da familia L5130, mas os ou-
tros 3 grupos que estão em terras devolutas, não haver a problema de de 
marcação. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gan.Ismarth de Arailjo) 
Essa área de Humaitá e completamente aesconnecida pela 
propria .,UNAI, pela primeira vez o grupo de trabalho se aeslocou para' 
esta região exatamente para tomar connecimento dessas comunivaues indi 
genas. Eram comunidades que estavam praticamente não sS nessa area de 
humaita, mas tambem naquelas areas de 	 do rio 	, rio 
Marmelo, praticamente desassistidas. Foi programado dentro do roteiro' 
aos grupos exatamente d)nhecer essas comunidades indigenas, e a FUNAI 
ja esta estudando como fazer com essas comunidades. As terras e sempre 
um fator preponderante quando se trata de comunidades indígenas, pri - 
melro tem que conhecer a comunidade. Nossa primeira entrada vai ser em 
terras de conhecimento e nos ja vamos implantar uma infra-estrutura 
Isso eu posso adiantar, em Humaitá que e exatamente para poaer assistir 
as comunidades indígenas daquela região. 
COM a palavra a Prelazia de Itacuatiara. 
PRELAZIA DE ITACOAxIARA:-(Pe.Justino mac Innis) 
Sou da Arquiaiocese ue Manaus e da Prelazia de Itacoatia 
ra. Os inalgenas (ia nossa prelazia vivem espalhados pelos municipios 
de Manaus, Airão, Silves, itapiranga, Urucará e tambem Urucurituba. há 
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muitos desses indígenas espalhados e realmente eles se envergonham ael 
serem chamados de índios. Agora estamos estudando como os demais colegas 
realizaram uma presença valida junto a esses indígenas com laços de ami 
zades,e como eles conseguem fazer cum que eles sintam a sua presença.' 
A segurança depende -bambem da posse das suas terras, da liberaade de i4 
ae vir, ae caminhar pelos caminhos ue caça e pesca, possibiliaade 
061 
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de ter plantaçaes, 	a viaa normal da tribo. A localizaçao dos inal 
ganas que estão espalhados na Arquiaiocese ae Manaus e tampem na Freia 
zia ae Itacoatiara, primeiro os municipios cie Airão e ae Manaus, no rio 
Camanail e seus afluentes: (j)... Ainda não sabemos se existe ou não' 
Inaiàs na cabeceira ao rio Atumã e nos igarapes vizinhos afluentes do 
• 
rio Atumã. 
Queria saber sobre a existencia ou situação dos indígenas 
que foram trazidos do igarape Carara, afluente do alto Jatapu, ate 	a 
Inspetoria do rio Jatapu e que no ano de 1968 ainda eram quatro. 
FRANCISCO 1,10NT'ALVERN:- (Delegado da FUNAI) 
Na verdade existe no rio Jatapu um posto da FUNAI e nesse 
posto existem tres índios s3mente. Não sei se respondo a sua pergunta. 
PE.JUST1NO PiAC  
Eu queria smente saber se ainda exisbem esses índios. 
FdANGISCu MONT'ALVRN:- (Delegado da FbNA1) 
E  xiste uma índia, um índio e um menor filho desse casal. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Arailjo) 
A Freia zia de Itacuatiara "bambem foi surpreendida por um 
convite de iatima hora, de modo que não teve tempo ae se preparar aevi 
damente dentro do campo previsto, mas eu tenho a impressão que a partir 
de amanha poder a estar em condiçoes de debater problemas de saUde, eau 
caçao, etc. Ainda temos um resto de tempo, de modo que eu queria dar ' 
conhecimento ae alteraç3es havidas na criação de grupos em face a in - 
clusão Lie prelazias. Na área ao TerritSrio de rtoraima os grupos partici 
pautes serão: Prelazia ae iwraima, iu,VA, Summer, rrelazia ao ál.0 Negro 




A ANTROPÓLOGA:- (Ana Maria da Paixão) 
O problema e o seguinte: a Missão Novas Tribos do Brasil 
assim como a Prelazia de oraima tambem ser tçl como o grupo Yanoama. Como 
a FUNAI irá realizar o projeto Yanoama, foi sugerido pelo antropSlogo,  
Kenneth Taylor que a Missão Novas Tribos do Brasil , a Prelazia de Ro-
raima e a Prelazia do Rio Negro fizessem parte do grupo ae doraima para 
que ficassem a par dos problemas em torno ao grupo Yanoama e uas solu-
çSes que se preparará para realizar. O Baixo-Amazonas está na area ao 
Rio Negro e na area ae Roraima. 
PROFESSOR OLYIAPIO SERRA: 
Eu teria uma sugestão para trazer A Presiuencia, não al-
tera muito a divisão dos grupos de trabalho, mas com a perspectativa / 
concreta de que se tem de projetos globais em áreas, n5s queriamos su-
gerir: que os grupos de trabalhos fossem estruturados à base das treas 
de projetos globais. Então a área do Rio Negro constituiria um grupo de 
trabalho constando no projeto Rio Negro, no a divisão paroquial, cano 
nica, arquiuiocese, prelazia, mas aquela area que corresponde a Içana, 
Papuri, etc. Uma outra divisão seria correspondente ao projeto Yanoama 
o proprio pessoal ou as misses que tenham unidaues trabalhando entre/ 
os Yanoamas se juntariam em torno ao projeto Yanoama, Solim5es iuem, e 
aquelas outras que ficarem em áreas que a FUNAI não tem nenhuma perspec 
410 	tiva de trabalho dessa natureza, constituiria um grupo especiale se fa 
ria um esforço na FUNAI ae participação de quem fosse possível para 
discutir com eles alguma açao conveniente nas circunstancias atuais 
onde no ha projeto indígena. A segunda proposta seria no sentido de 
como os colegas que respondem o projeto, voces podem contestar ou não, 
acredito que seja muito mais vantajoso para o grupo de trabalho da 
FUNAI, para os coordenadores de projetos,e fossem discutidos os traba-
lhos juntamente com as miss5es, ao final dessas disposiç3es em termos' 
ae uma globalidade e assim facilitaria uma discussão de projeto realmen 
te. 	
O S.R.PRESIL)ENTE:- (Gen.Ismartn ae Arailjo) 
Tem que ser por assunto englobando touos os campos ue 
atividaaes ? 
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PROFESSOR OLYMPIO SERRA: 
Exatamente, seria uma discussão da proposta que a FUNAI' 
faz com o projeto, ao inves de ficar discutindo economia por exemplo , 
então hoje a noite nOs passariamos a discutir, continuar as disposiçSes 
das missoes com assuntos de extrema proposta com o seminario, e conti-
nuariamos a ouvir saiide, educação, etc. Concluida essa parte positiva, 
passariamos a trabalhar onde tem como criterio para esse agrupamento 
as areas de projeto que a FUNAI tenha trabalhado e tenham sugerido. 
O SR.PRESIDENTE:-(Gen.Ismarth de Araájo) 
Sem maiores discussões, tenho a impressão que a proposta 
do professor Olympio e válida, então n6s pensamos em termos de projeto 
e estamospensando tambem em todas as missões que vão participar desse' 
projeto. De modo que e válida essa ideia de congregar todas missões tra 
balhando dentro do mesmo grupo , discutindo em grupo,inclusive em ter-
mos de projeto, acho que talvez haja mais validade nele do olle separar 
por areas. Em todo caso consulto a opinião do Plenario, não queremos 
expor uma solução. 
Queria fa7er uma outra comunicação, por imposição da 
SUFRAMA, amanhã sá poderiamos iniciar nossos trabalhos às 10:00 hs da 
manhã. A SUFRAMA vai precisar deste auditário de 8,30 hs.às 9,30 hs. 
de modo que sõmente as 10:00hs. poueriamos iniciar os nossos trabalhos 
e exatamente num tema que vai ser de interesse de tuaos que e o campo' 
da sailde. Talvez tenhamos que prorrogar essa folga de amanhã à noite , 
para ser concretizada a pauta de trabalho. Para terminar eu s6 queria 
fazer umas considerações dentro do tema proposto hoje de economia e de 
senvolvimento, e um tema realmente importante não sS para a FUNAI como 
para as Missões Religiosas, já que o Estatuto do Indio quando fixa que 
uma das condiçSes para a emancipação do índio e de poder trabalhar em 
seu meio de existencia, e como isso já representa um alto valor dos te 
mas propostos, não se pode pensar em emancipação ande o índio não possa 
ter a sua emancipação econ6mica. Dal a razão de se introduzir esse cam 
po de atividade no ternário dessa discussão. k evidente que economia e 
desenvolvimento ira depender do estado de aculturação de cada comunida 
de. Entretanto em umas comunidades nOs teremos que pensar naquela sim- 
mn,14 1 f. 94 /3 41 	75.  
pies economia e com condiçoes de subsistencia, em outras comunidades in 
digenas mais adiantadas nos ja teremos que pensar nessa emancipaçao 
economica e nunca deixar de ter em vista essa que foi frisada aqui en-
tre varias missues que e sentir os anceios dessas comunidades em termos 
de desenvolvimento. Se não sentimos, se não optarmos para essas ponde-
raçoes, nos nos arriscaremos a perder o controle das atividades. Sabe-
mos  que por varias areas existem índios que estio passando para o outro 
lado da fronteira para se aperfeiçoarem, para adquirir técnicas que n5s 
poderiamos oferecer a essas mesmas comunidades. Sabemos que há misses 
que tem infra-estrutura capaz de conseguir esse trabalho,de prestarem I 
alem de uma simples assistencia, vimos missoes que ja estio trabalhando 
em termos de desenvolvimento nessas comunidades, isso e importante para 
. o inalo, e importante para u governo que definiu por politica a integra 
c . çâo uu inalo, e essa integraçao e feita por intermedIo de uma emancipa-
çao. E essa emancipação economica vai constituir um fator 'bambem válido 
para a integração ao índio na Comunhão Nacional. Nas aiscuss3es, senti-
mos nas exposiçSes feitas que muitos aos problemas das misses consti - 
tuem problemas da pgpria FUNAI, são quase que comuns na maioria das 
ureas onde nos operamos e acredito que dessas discussoes irão surgir em 
termos de projeto. O tema e importante, e se cada um de /As tem que 
pensar que o indio de hoje não e o índio de 50 anos atras, e s anceiam 
mais alguma coisa. 
Algum quer fazer alguma consideração geral ? Então dou 
.. • 
por encerrada a reunião de hoje convocando uma outra para amanha as 
10:00 hs. 
mrk_ 16, t,93./.3)ti 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
• 
• 
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"II SEMINÁRIO- FUNAI - MISSÕES RELIGIOSAS - AMAZÔNIA LEGAL" 
(EM 07 - 4 - 75' às 10:00 hs. 
O SR. PRESIDENTE: (Gen. Ismarth de Araujo Oliveira) 
Vamos reiniciar os nossos trabalhos de debates, dentro do te 
ma de sailde das comunidades indlgenas, atendimentos hospitalar, medi- 
camentos e infra-estrutura. 
Em beneficio dos grupos de trabalhos, fique a parte mais im- 
-)ortante sera o campo de saude, gostariamos que fossem feitos relata- 
rios sucintos das atividades de salde das áreas de cada grupo. 
DOM MILTON CORRÊA:  
Pedimos um pouco de tempo,para uma pequena avaliação do dia • 
	
	
ontem, achamos que a avaliaçao a uma coisa muito importante nara o 
simpsio poder correr e trabalhar com eficiencia. Então, pediriamos ' 
um minuto so de tempo. A Irma Tereza tem a palavra para uma pergunta. 
PRELAZIA DO ALTO RIO NEGRO (Irmã Tereza Freire Nobre 
Sr. Presidente, ao iniciarmos o segundo dia de trabalho gos-
tariamos de propor uma pontualidade ao começar as sessOes a exemplo de 
ontem no horário de 2:00 horas, que haja um intervalo de 15 minutos en 
tre cada 2:00 horas, para nao termos que nos ausentar vez por outra ' 
durante a exposição dos trabalhos, que não haja a sessão da noite, e 
que aquela reunião de comissOes, poderiamos economizar o tempo da ex 
posição e então realizarmos essas comissOes das16:00 às 18 horas. 
O SR. PRESIDENTE: (Gen. Ismarth de Arailjo Oliveira) 
Creio que a primeira proposição foi aprovada unanimemente 
que e a do intervalo. 
A segunda, exatamente e o meu objetivo, quando procuro 	ser 
mais sucinto na exposição para evitar o trabalho noturno, sei que e 
cansativo essa tensão durante todo o dia de trabalho, se conseguirmos 
que cada missão apresente o seu trabalho sucintamente, não haverá ne 
cessidace de traball-P-rmes à noite, teremos tempo para um trabalho de 
r-aior do ell_e estava previsto. Então, acho que as nroposicges da. 
irmã Indiana, foram aceitas e aprovadas. 
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:PADRE PDRO MARIA GAWLIK: 
Desculpem se sinto um pouquinho a falta de dinâmica no gru 
po, talvez seria bom que alem do Sr. como coordenador, colorarem ai 
Fuem encarregado da avaliaçao um cronometrista, alguém que dá a pa-
lavra e na hora também interrompe, diz que está faltando apenas um 
minuto, talvez seria a coisa que dava para chegar a um diálogo mais 
• 
ranido. 
O SR. PRESIDENTE: 
Ha uma estimativa de tempo, mas, as vezes o assunto e de 
interesse geral que não conorta caçar— palavras numa determinada mia 
sao, sem que essa missão em profundidade tenha apresentado seus pro 
blemas para sentirmos o trabalho que ela vem realizando. 
'49 	 PADRE AlT,TÔNIO HÉRCIO RASERA:  
Achei muito oportuna as duas interveng3es e baseando-me na 
sinceridade que o sr. pediu ontem, ali 	está ate no jornal de hoje 
a respeito das deficiencias. Venho aqui para expor a9 plenáriosue - 
A 
eu estou achando uma deficiencia no andamento das sessoes, 	.Para 
que a gente poss talvez acertar um pouqiiinho os rumos, embora, ar. 
Presidente se tenha falado muito neste simnósio entre Funai-miss5es, 
que ela se baseia em diálor;o franco. Pessoalmente, depois eu gosta- 
ria de saber a opiniao do plenario, tenho observado e tenho a 	im- 
pressão que ate agora esse tão Propalado diálogo entre FUnai-.:Mis-
41 
soes, esta sendo a meu ver infelizmente, melancólico e estafante mo-
nologo. Monologo, entre 7 ou 8 misses e não diálogo entre Punai-Mia 
soes. Monologo, Pois esta faltando participação ativa nos debates e 
tudo mais dois elementos da Funai, no saberlamos dizer o motivo,tal 
vez seja inverldico que não teriam recebido ordens para falar. Acho 
e que isso e improvavel, em todo caso como correu por ai, a gente jo-
ga aqui, eu gostaria ate de ter esclarecimento sobre isso. Ate ago-
ra o seu trabalho ar. Presidente, foi de um animador, regulado - e  
coordenador desse monologo, entre as varias missoes. Hoje de manhã, 
foi afirmado por V.Exa. que a explana çao e auresentaçao dos relato 
rios dos 4 grupos de trabalho que se empenharam no levantamento dos 
- problemas, na apresentaç e ao dos anseios e desejos dos nossos 	indios 
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Ontem a noite, esses ÉTrupos por proposta de um de seus assessores a apra 
- 	 . 
sentaçao foi deslocada para uma segunda parte nos não sabemos quando cer 
- 	 . 	. 
tamente depois da apresentaçao desse monologo ate quarta ou quinta-feira. 
Ora, eu acho que para se estabelecer um diálogo, ngs em plenário, não 
nas comiss3es de trabalho, em plenario, nos rmstariamos de saber qual a 
impressa°, quais as conclusoes, qual o levantamento que esses grupos deT 
trabalho nas regiges ondel ros missionarios atuamos. Isso -naturalmente, 
sera concepçao desse dialogo, caso contrario sera sim lesmente um monolo 
go.Poree não se faz para todo o plenario? E não para os grunos de tra-
balhos? Participantes que somos livremente dessa reuniao, acho que te-
mos o direito de saber e ouvir a outra parte em pUblico e não apenas em, 
comissoes que segundo o programa eram compostas de apenas 5 	elementos, 
das missoes e 4 elementos da Funai, uma distribuição-dos participantes , 
mas o que V.Exa. já remediou ontem, diante de um aparte que nos fizemos 
e aqui se fossemos nos reunir apenas para ouvir as missoes religiosas e 
examinar as nossas atuaçoes estaria dispensada a presença da Funai e fa 
e riamos em outro local, em outras circunstancias com um anuncio muito ma 
is antecipado da sua realização com programaçoes dinamicas e formaçoes 
de grupos devidamente estabelecidos e não facilmente assim de maneira baâ 
tante ráida. Eu concluo portanto esta premissa com a seguinte conclusão 
eu pediria que antes da continuação dos trabalhos, no caso o problemas, 
, 
da saude que os relatorios dos menbros da Funai, sobre o assunto 	de 
ontem, fossem lidos devidamente debatidos, e discutidos em assembleia.Eu 
quisera que a plateia se manifestasse sobre o assunto para saber, porque 
uma andorinha sozinha voando aceito, mas, se eles opinarem do mesmo modo 
eu estaria com a mairia.(Palmas) 
O SR. PRESIDENTE: 
Pelo que entendi, seria uma alteração proposta na mecânica do Se 
minário prevista anteriormente. Nos estávamos prevendo debates nos gru 
pos de trabalh, para, sendo que esses debates serão feitos exclusivamente 
nos grupos de trabalho, para que a Funai apresentasse tambem as observa-
çoes adquiridas nas diferentes areas das missoes, isso talvez possa ser 
feito não de uma maneiraampla como possa parecer, ngs fizemos um esforço 
nessa viagem para conhecer não so determinadas misses religiosas, 	mas 
conhecer em profundidade a prorxia Funai e suas deficiencias, de modo 
ri Itt.IGI f.lot /3 4 
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que em muitas das misses a Funai, não teve nem oportunidade de entrar' 
nessas determinadas áreas e mesmo naquelas áreas onde a Funai penetrou; 
também não houve oportunidade de se aprofundar no trabalho da prOpria' 
missão. 
PADRE ANTONIO láRCIO RASERA: 
O motivo principal Sr. Presiden'ce, e que a gente ve que V.Exa. 
tem se empenhado em apresentar as coisas com uma clareza muito grande , 
uma franqueza, uma sinceridade eEu vou dizer o que sinto, o que está ha 
vendo por al e uma certa desconfiança a respeito de elementos da Funai, 
e dos gruposede trabalho. Eu tenho impressao que com a apresentaçao em 
publico, nos vamos ficar muito mais tranquilos, vamos ficar desarmados' 
• nos vamos poder dialogar, inclusive nos vamos poder tirar conclusoes a 
respeito daquilo que se falou contra jornalistas ontem, e daquilo que 1 
certamente deve constar nos relatOrios. Eu por exemplo, ficaria muito 
satisfeito de ter em mãos o relatOrio a respeito da prelazia Catrimani, 
seria muito interessante isso para mim, porque teria base inclusive para 
depois falar, argumentar e chegar a conclus3es e tomar providencias no 
caso. 
O SR. PRESIDENTE: 
Agora a pergunta que fou fazer ao plenário, e exatamente esta: 
Nos estamos tirando copia dos relatorios feitos pelos grupos de trabalhos 
410 para distribuirmos aqui. Estou sentindo o interesse que teriam em apre-
sentarmos em plenário parte do relatOrio que corresponde a area das mis 
soes representadas. (Palmas). Irão receber tambem, a parte da Funai, em 
que nos iremos confessar as nossas deficiencias. 
PADRE GIUSEPP DALLA VALLE: 
Sr.Presidente, gostariamos que esses relatorios fossem mimia 
grafados e distribuídos ao plenário, tanto os nossos, das diversas mis 
dOes, como também o da Funai. Uma outra coisa que talvez no seja tão 
faciI, gostariamos que se identificassem os repOrteres dos jornais que 
durante esses dias.darao cobertura a todas as nossas atividades. 
O SR.GENERAL ISMARTH DE_ARATIJO: 
Antes de dar a palavra ao prof. Olympio, eu Quero dizer a 
Funai, não tem projetos preparados a Funai, quer realizar projetos em 
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determinadas áreas em conjunção com as misses religiosas que oneram na 
-r a, exatamente e essa que e uma das finalidades dos grupos de traba-
lho. Com a palavra o Prdf. Olympic. 
PROF.OLYWIC 	 
. Presidente, eu gostaria de complementar a informaçao, se, 
algum,projeto surgir, surgira de debates democraticos com as misses re 
ligiosas, sem por em discussãouma autonomia que a Funai tem, que e o or 
gão oficial do governo brasileiro, para tratar de assuntos indlgenas. ( 
Palmas.) 
PE.ALTOIJO HÉRCIO RAS2,RA: 
E justamente em vista da democracia, que nos queremos 	ouvir 
os relatorios da Funai, e que estiverem nas misses, para fazer um le- 
1, 
vantamento da situação. 
O SR. PRESIDENTE - 
Pus, 
Acho que nos poderemos arranjar uma soluçao intermediaria va- 
mos ouvir a palavra do prof. Olympio. 
PROF.OLYMPIO: 
Eu acredito que conforme V.Exa. se comprometeu em plenário es 
ssas propostas que a Funai levara aos grupos de trabalho serão 	distri 
buidas a todos para os mesmod nà devido :4empo discutirem e criticarem . 
Independente disso, se ha interesse das misses em relaçoes a que pes-
quisem, esses relatOrios podem ser fornecidos tambem. 
O SR. PRESIDENTE  
Acho que essa proposta satisfará a todo mundo. Mas, 'indepen-
dente disso, qualquer dilvida que à missão tenha a pedir um parecer da 
Funai em relaçao a determinado aspecto, nos temos os nossos elementos , 
aqui para fornecerem dadós em plenário, com relação ás miss3es religio—
sas. Os nossos departamentos estão aqui presentes. A prOpria presiden-
cia, esteve numa missão da NEVA em "Surucucu", simplesmente na sede da 
missao, onde no viu Indio. Então, em termos de presidencia eu não pos 
ao dizer nada em relação aquela missão mas 1 o grupo pode ter visto ai 
guma coisa. 
RASERA:  
Diante de suas palavras eu poderia dizer que os grunos da Fu 
N1RL,I4 / f. 103ai 1 
nai apresentassem o que observaram a respeito da economia e da ação 
comunitaria nas visitas que fizeram, antes de qualquer outro trabalho. 
DOM MILTON CORREIA:  
Sr. Presidente, para ganhar tempo precisamos realmente acer-
tar algumas condiçoes que sao indisensaveis para que esta reunião 
ja semináTio. Realmente V. Exa. nas Palavras de abertura, procurou as-
sentuar que o dialogo seria a tonica do encontro, portanto, a tonica 
de todos os trabalhos e no apenas numa etapa dos trabalhos. Deve es-
tar faltando realmente desde que iniciou enquanto não se colocar es-
sa tonica em todos os trabalhos,vai haver sempre dificuldades, de tal, 
modo que eu peço a V.Exa. uma atenção muito especial a essa exigencia 
que no e nossa, mas e da natureza do proprio seminário, o dialogo. 
O  SR.PRESIDENTE: (General Ismarth de Aralljo) 
O mesmo no decorrer do debates a propria presidencia da Funai 
teve oportunidade de esclarecer dividas sobre determinadas misses re-
ligiosas. Evidentemente que apesar de mis não termos realizado pesqui-
sas, nos nao pesquisamos em profundidade, como era o objetivo da Funai 
realizar essas pesquisas dentro de areas de missoes religiosas, nos que 
riamos sentir a infra-estrutura d. missão, para objetivos de projetos , 
que seriam implantados em comum acordo Funai/Misses. Então o nosso p;ru 
po de2trabalho, não venceu aquele detalhe de execução por 	intemedio, 
das missges religiosas. esse e um esclarecimento a ser feito e os nos-
sos relatórios não vão vencer a esses detalhes, simplesmente sentir a 
capacidade de infra-estrutura da missão, para realizar projetos globais 
que nos queremos em conjunto, mas qualquer esclarecimento no 1-lenário 
que queiram apresentar, os relatOrios estão sendo rodados, que queiram, 
apresentar, que possam tirar ditvidas qualquer elemento da Funai aqui e: 
xistentes, então esses esclarecimentos serão prestados aqui mesmo 	em 
Plenário. . 
O R. PAULO'CORECHUC: 
Na sessão anterior, nOs ouvimos apenas o monOlogo da Funai, e 
as missoes no falavam. Agora estamos fazendo exatamente o contrario, / 
quando a Funai resolveu nos dá onortunidade para falar e o que e mAiP 
, 
importante para nos e que a -±unai esta aqui ouvindo as nossas considera 
çoes e nos no estamos falando de misses para misses, estamos falando 
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de missao para Funai. De forma que depois de muitos anos e muitos simpo-
sios e seminários, finalmente nOs tivemos a liberdade de falar com toda 
liberdade, mais liberdade do que isso e impossivel. Acho que alem disso, 
temos o dever, como cristaos de nos sujeitarmos as _-:11toridades competen-
tes,e a Funai tem inclusive o direito de impor e se ela não está fazen - 
do isso, nos temos que estar satisfeitos e contentes em podermos falar. 
Agora, eu sei o que os Srs. estão pensando, estão Pensando que querem ou 
vir a Funai, e o Sr. Presidente ja empenhou a palavra que nos temos toda 
a liberdade de fazermos as perguntas que quisermos e teremos a reuniã3' 
dos -a'upos, elementos da Funai abundantemente. 	minha opiniao e 11,e nos 
continuemos os trabalhos como vinhamos fazendo ate agora, porque nOs gos 
e 
410 tariamos de ter nesse simposio era oportunidade de falar e isso nos esta 
mos tendo, o que nos nao gostariamos que acontecesse sr. Presidente e 
que as observacoes feitas pelos elementos que _,.aziam parte dos grupos da 
Funai chegasse aos nossos conhecimentos atraves de terceiros, atraves da 
imprensa, de jornais, etc, qualquer que seja o defeito que a missão .nha 
neste ou naquele posto, e o Sr. Presidente ja empenhou sua palavra que f 
vai - • 
isto nao/acontecer e nos esperamos que isto naoaconteça, porque qualquer 
observação de aspecto negativo de qualquer missao em qualquer posto, gos 
tarjamos de receber em primeira mo e nao recebermos atraves de jornais, 
da im rensa, como muitas vezes tem acontecido no passado em outros seto-
res, de forma que ncis queremos ouvir a Funai, nOs não queremos aqui dia-
iogar por mais de uma semana de simposio ou seminario, entao de parte eu 
sugiro que continuemos os trabalhos como estão sendo e sr. Presidente já 
franquiou a palavra para qualquer pergunta e suas qualquer respostas. 
O Sr. Presidente:  
Eu so queria complementar o seguinte, nos chamamos evidentemen 
te de diálogo FUNAI-MISSÕES. RELIGIOSAS, mas evidentemente nOs estamos en 
carandoesse diálogo numa segunda etapa de trabalho, nOs já dissemos aqui 
que nao nos aprofundamos no conhecimento das misses, entao essa pri :ei-
ra fase de trabalho que nós estamos ouvindo as misses, estavamos trazen-
do exatamente os subsidias que nos faltam para complementar as observa - 
, 	 , 
çoes, entao e um monologo, nao ha duvida que essa primeira fase esta sendo 
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um monolog.o. Nos estamos querendo apos esses conhecimentos que, as mis-
soes que nos estamos transmitindo, ter mais base solida, mas solidas de, 
conhecimentos de trabalho que vem realizando para sentir a capacidade e 
a cooperaçao que essas misses poderio dar no dialogo que vai constituir 
exatamente os grupos de trabalhos, nos entramos em muita s áreas de mis=-4 
soes reliçiosas. Então estamos querendo nesta primeira fase exatamente , 
colher esse restante que nos falta. 
D. MILTON CORREIA: 
Sr. Presidente, Por uma questão de coerencia e por uma Y. quee-
to de fidelidade que o sr. proclamou logo no inicio, eu aceito essa de-
ferencia muito grande, mas depois se V.Exa. me ,permitir então me perlti 
tir entao ler esta sintese 	ie eu faço e que está re-r, 	de 	acordo 
com o proprio pensamento e se realmente forem dadas as condiçoes, teu 
coragem de presidir a sessao. Se nos falamos em dialogo em Plenario, eu 
me refiro mais a apresentação dos relatOrios. Assim como V. Exa. disse 1 
ontem que a Funai nunca deu remedios e instrumentos de :erramentas para 
as missOes. Detal modo que resolvi sr. Presidente, com mUita boa vonta-
de estou a disposiçao para presidir os trabalhos. 
O SR. PRESIDENTE: 
Eu tenho a impressão que está existindo uma espécie de descon-
fiança das misses com relação as reais intençOes da Funai, para isso / 
que nos chamamos seminario, mas que na realidade poderiamos chamar dellep 
centro ou de qualquer ostra coisa. Nos nao viemos aqui para criticar mis 
soes, pelo contrario nosso objetivo no e fazer crltica , nos queremos e 
captar as colaboraçoes das misses em beneficio dos nossos indios, con-
jugando esforços, esse e o objetivo da nossa presença aqui. Eu jár-reco-
nheci de sarda que esta era a area menos conhecida pela Funai em todo o 
territOrio brasileiro. E temos virias, e estamos estudando inclusive a 
proprig Funai,aa implantação de uma outra infra-estrutura condisente com 
as reais necessidades da área, e como uma resposta, eu já tenho parte do 
relatorio do grupo de Roraima que ja temos exemplares rodados e podere-- 
. 	 , 	 _ - , 
mos ja distribuir ara o plenario. Nossa intençao nao e esconder, o nos... 
so esforço em examinar o relatOrio não tela objetivo nenhum de critica / 
nem estamos levantando problema para prevenir propostas, fazer proposi - 
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çOes em termos de propria Funai, então não há essa ideia, absolutamente. 
PE.ANTONIO RASERA: 
Quero me congratillar com o senhor presidente por ja ter tomado 
soluçoes e já ir em encontro dos nossos desejos, apenas acrescento no/'  
e para desobedecer o governo brasileiro, porque eu sou brasileiro, nasci 
do aqui no Brasil e estou trabalhando aqui em cima porque quero bem a mi 
nha pátria e vim acp.Li a esse semínário e fiz com que muitos dos meus saf,. 
cerdotes viessem para cá para que nós juntos com a Funai rudessemos levar 
avante esse trabalho tão grande, esse e o motivo da nossa presença aqui/ 
e eu acho que não há nada de mal sr. Presidente que em cinco minutos os 
da Funai dissessem inclusive as falhas quê nós temos, pois nós estamos a 
aui Para ver, para corrigir, para acertar, como seria milito bom, como se 
ria fraterno isso. Eles observaram: nós vimos isso e pronto nós vamos a-
ceitar, não sei porque tanta dificuldade, gostei'da sua atitude, para 
bens sr. presidente, estamos em uma democracia. (Palmas)... 
D. AILTON CORREIA:  
I11 endosso os votos apresentados pelo padre Antonio inspetor 
dos padres salesianos e realmente testemunho que a igreja católica aros-
tolica esta aqui nas misses para servir ao Brasil e Para obedecer ao go 
verno brasileiro e para cooperar com o governo brasileiro. (Palmas)... 
Eu aradeço a atenção de me aceitarem como presidente dos traba 
lhadores nesta manha,- e ja estao- -todos de posse do relatorio do grupo / 
que visitou Roraima. Como vão chegar as nossas mãos estes relatórios 	e 
possivelmente hoje ja teremos todos em maos então teremos necessidade. de 
um tempo para ler, refletir um pouco ara podermos discutir o então 
que nos são dadas as condiçes todas para um diálogo franco, vamos come-
çar os trabalhos Pelos de hoje que e saude. 
PRF.OLYMPIO SERRA:  
Gostariamos de esclarecer que, o que está sendo chamado de rela-
tório, constituem propostas ao torno de decisOes da Funai, proposta que 
não se queria concretizar sem o co.nhecimento da atuação missionária nas 
áreas um conhecimento dado pelas proptias miss6es, infelizmente parece / 
Que as misses que sentiram ou não entenderam ou não entenderam bem 	a 
prop0.2i4o do seminário e perdeu-se onortunidade, perdeu-se tempo na dis 
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cussão eu acho repetitiva no assunto que 	estava explicado. Mas, gostari 
a de acrescentar um esclarecimento, que nos Parece imPortante, de modo al- 
gum a Funai pretende utilizar o seminário para aprovar qualquer projeto. A 
Funai tem o direito e autonomia de formular qualq er projeto de qualquer, 
e 
área indígena do pais independente de quaisquer circunstancias, simrlesmen 
• 
te ror uma atitude democratica, uma atitude antes democratíca seria e coa 
rente e que se julga que qualquer formulaçao em termos de decisão da Funai 
em areas onde atuam as misses religiosas no teriam menor sentido sem a 
participação eftiva e qualquer tipo de encaminhamento de decisão ou suges- 




á por isso que quando o sr. falou a respeito de Projeto 	para 
apreciação dos missionários ou grupos, nos afirmamos que não viemos para/ 
provar projetos que não compete a nas, mas justamente buscar pista 	para 
o congrassameldto de esforços que e • o objetivo do semiário, simplesmente / 
isso. 
PROF. OLYMPIO SERRA:  
Eu Tostaria de esclarecer a V.Exa. que quando ncis nos referimos 
a projeto, nos falamos em perspectivas de projetos de ação, se todos estão 
lembrados se=e foi feita essa referencia. E de fato a Funai, está com es 
perspectiva e pretende faze-la, aora, jamais poderei fazer sem a par 
010 tipação e discussOes de determinados ticos e também sem o conhecimento, 
da estrutura missionária„Éxatamente estamos aqui, todo o corpo de decisão 
da Funai, escutando o que as misses vem fazendo e o que pretendem fazer . 
Seria muito imrortante. 
PADRE ANTONIO RASERA: 
Eu aradeço justamente porque esse mal entendido foi açora . 	de , 
maneira clara, democratica, simpatica, resolvida. Nos nos damos por satis 
feito se esse relatOrio, isso que
• •
e ante-projeto, perspectiva de projeto / 
tivesse sido colocadc diante dos nossos olhos, há mais tempo, ontem 	por 
exemplo, nos terÍamos perdido uma hora nos trabalhos de hoje. 
PRW. CL YMPIO 	 
á repetitivo, mas parece que e importante repetir certa' coi 
sas volto a dizer: que n'Eá constituímos um relatório com propostas que fo 
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ram levados ao corpode decisão da Funai, sem criticas a nimguem e propos—
tas que =nos estamos c nsiderando decentes se discutir com as misses. 
DOM MILTON: 
Mas, essas propostas resolvem o assunto porque certamente vão 
surgir questionamento e os grupos de trabalho que os prepararam em plena.,  
rio nos darão a explicação..±Bra isso que estava precisando, mas felizmen—
te no perdemos tempo p orque o que se astou nessas discussiSes serviu / 
muito tempo daqui para a frente. 
PADRE GI=PPE DALLA VALLA: 
Teria possivel enumerar enumerar brevimente as entidades para—
lelas que trabalham no ambiente? Ese há alguma possibilidade de entrosa 
gem entre elas para um melhor atendimento dos indgenas? 
FREI ARCENIO X,ALTO SOLIMôES): 
Atualmente entidades paralelas, não, tem enquanto o serviço do 
, 
Exercito se restrigem em Benjamin Constant, serviço de Marinha e explora— 
do e onde a prelazia não tem outro posto, porem em alguns casos _houve 
princípio de assistencias paralelas que causaram transtornos entre os. in  
digenas, foi uma coisa esí.oradica que no teve consequencia. 
Mas nos estamos pensando no futuro, nensanc_o nas coisas 	que 
temos sem criarmcasos paralelos. 
O SR. PRESIDÏMTEJ  
Eu queria prestar um esclarecimento ao Plenário, que a Funai 
, 110 e as misses, tem recebido colaboraçoes de vários orgaos, particularmente, 
, 
nessa area do Alto Solimoes, Marinha Aeronautica, Comando de Fronteiras do 
Solimoes, essa cooperaçao apesar de valida na saude ela no tem 	aneia 
• 
constancia então nos temos que ter uma infra—estrutura a propria, mas a 
cooperação e sempre valida, as vezes tras o descontrole quando vários or— 
, 
gãos operam situltâneamente nessas areas. Era esse o esclarecimento que 
ria prestar. 
DOM MILTON; 
Eu queria lembrar de quando estamos falando em atividades para— 
lelas, não se está tendo a intenção de ver uma solução a explusão, 	mas 
sim aproximação, que começa pelo conhecimento recíproco e depois pela in 
tegração desses dados- 
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REPRESENTANTE DA SECRETARIA DE SAÚDE:  
Em primeiro lugar eu quero comunicar aos aqui presentes, nos es 
tamos falando em nome da Secretaria de Satide, como o Diretor do hospital, 
de doenças Tropicais. Observando o relatOrio apresentado pela comissão que 
atua no alto Solimges e precisamos :::azer algum esclarecimentos a respeito 
daquilo que a Secretaria está plpnejando para o alto Solimges. Eu não sei 
se foi desconhecimento, mas eu parecd que reconheço o Missionário que 	en 
contrei na viagem que fiz ao alto Solimges, ele por um lápso esqueceu de 
relatar e fazer constar no seu relatório, uma equipe da uma equipe da S2 
cretaria de Saude, que 30 dias viajando pelo alto Solimges, e pelo alto / 
Javarí fazendo um pequeno levantamento de saude nessa area dos "Tikunan, 
• f 	 • e na area de outros índios que habitam no rio Javari. Junto com essa equi 
pe da SESAU constava também um medico ja tinha maiores escl-recimentos, o 
levantamento foi rápido ou quase ligeiro. A SESAU, hoje tem em mãos, e es 
ta preparando um relatório para ser entregue a presidencia da Funai, que 
consta a situação de sailde dos Tikunas. O que me tatisa estranheza e no 
latrio do missionário ele conata que já foi entregue ao Ministério da Sa 
ude, um plano para colocar em funcionamento um hospital de Socorro em O-
livença. Eu acho que está se estrapolando a coisa para um .:,lano surerior 
antes de ser ouvida a estrutura estadual, nOs não queremos entra-em con-
flito com ninguem, m a s nos achamos que esse plano de antemão deveria ser 
examinado pela secretaí.ia de Estado de Salde do Amazonas, popóreterioímente 
encaminhado ao Ministerio de salde do Amazonas porque será extremamente / 
• • 
desagradavel, se a Secretaria de Saude do Estado do Amazonas, hoje prepa-
ra um plano de atuação e na maioria das vezes nao resultara em beneficio. 
De forma que eu pediria que as coisas fossem colocadas nesse parametros e 
crtie fosse examinadas por exemplo, e fossem colhidas as informaçoes, nanpro 
pria Secretaria de Salíde do Amazonas, a respeito daquilo que se pença e da 
quilo que ela está planejando para o alto Solimges, e posteriormente sim, 
• 
passava o plano ao Ministério da Sau 	
, 
de, a resueito daquilo que se 	a 
• - Secretaria de Saúde no tivesse condiçoes de resolver. 
REPRESENTANTE DA SESAU E DO E. SPITAL DE CL.TROPICAIS:  
Eu achbo que essa informação esta um tanto quanto devagandó / 
porque jamais eu acho que um medico consciente das suas funçOes, aconselha 
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ria a transformar um hospital em hotel. Isso no e verdade porque quando, 
0 	 • 
nos salmos de Manaus, para passar 30 dias no alto Solimoes, nos nao ea- 
vamos a procura de instalarmos hotéis mas sim, de resolvermos os problemas 
de sailde do povo que vive naquela área. 
REPRESENTANTE BISPO DOM ADALBERTO ALTO SOLIMUS:  
Nos estampamos na relaçao que nos no queriamos criticar o que 
se passou, realmente o Secretário de Saildel abriu, juntamente nessa exil 
pressão passou os ultimou 4 anos a Secretaria de Salde foi muito interes 
sada por S. Paulo de Olivença, o Secretário disse que nos ajudou muito e; 
facilitou e de acordo com ele eu pedi possibilidade de me dirigir a outras 
Autoridades, ele me deu carta livre para me dirigir a qualquer entidade e 
éu aproveitei a minha passagem a Brasilia, quando fui a uma reunião do MB-
BI?, para etrar em contato com ele, eu no pensava que ia encontrar tanta 
acolhida por parte do Ministro, que quase por um dever de gratidão conos-
co, auis tomar a tempo a solução de Sao Paulo de Olivenca, portanto, eu / 
fui ate surpreendido pelo interesse, do Mistro não foi para contestar com 
a Secretaia antes e logo chegando de Brasflia fui a Secretaria, falei com 
o Dr. Dourado, ligeiramente com o Secretario Borborema, e acrescentei di- 
zendo!. no sei se fiz mal, mas ele disse 	n.o o Sr. agiu bem. Portanto, 
essa minha intervençao junto ao Ministério, não foi para insuplantar a Se-
cretaria, eu quero nesses ultimos anos agradecer a Secretaria agora esse / 
• levantamento que a 3ecretaria , fez eu praticamente no estou a par justa-
mente porque acontece de cherarem lá e não entrarem em contato com a creia 
zia ou com o resr)onsavel da prelazia, e que acontece esses desentendimento. 
Portanto a prelazia cumpre a sua vontade, não de faze uma comunidade pro..-
nria mas de entrar em entendimentos com o Ministerio, Funai e Secretaria, 
e todo mundo. Eu em nome da prelazia faço a minha declaração de colocar a 
disposição desse problema de sailde as escrituras que vamos ter. (Le)... 
C 	PRESIDENTE:  
Eu desejavs, prestar esclarecimentos ao plenário, numa audiencia 
que me foi concedida pelo Sr. Governador do Estado do Amazonas, um dos tOpi 
cos dessa audiencia, foi exatamente da participação do Governo do Estado do 
Amazonas no projeto integrado ao desenvolvimento, esse projeto integrado de 
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de desenvolvimento não pode ficar a margem desse processo de desenvolvimen 
to que o Governo do Estad . elaborará ao fridio no pode ficar a margem des-
se processo de desenvolvimento, entao o Governador concordou inclusive to-
dos os Orgãos estaduais, seja de sailde, educação, eles participarão eviden4;, 
te de todo aquele projeto que for elaborado na área, visando o desenvol-
vimento das comunidades indigenas, então não há ideia, so em termos de orga 
os, inclusive por uma questão federal, nOs sabemos que em ?abatinga, tem / 
um hospital em ccndiç3es suplementares e não há necessidade de um ante pro-
jeto naquela área. Então a ideia e faze- uma participação global, e inte - 
- 
grar a AmazOnia, mas integrar também todos os orgaos que trabalham e operam 
nessa região. Essa e a ideia que nos temos com relaçao a esse problema. 
REPRESENTANTES DO HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS: 
Fara complementar as palavras do Sr. Pres dente, eu queria dizer 
ainda mais com relação ao problema de Sailde do Alto Solim3es. Foi menciona.-
do que: prefeituras municipais, não colaborem, ou não participem ao proble-
ma de Sailde, claro que não são tOdas, existem algumas, por exemplo, em Ata-
laia do Norte, a secretaria de saúde, mantem uma unidade sanitaria disponi-
vel e mantem um medico operando nesta área e que tambem já se tornou um pro 
fundo conhecedor dos problemas de sailde daquela região, com planos para re-
solve-los. A Prefeitura de Atalaia do Norte, esta ampliando essa unidade s. 
nitaria, para transforma-la em um hospital com internaçao. Entao o Prefeito 
de Atalaia do Norte. Já será um suposte daquilo que está sendo feito hoje, 
4110 
em Benjamin Constant, com hospital do SESI, entregue a área militar. De for 
ma que da mesma maneira como a prefeitura de Atalaia do Norte, colabora com 
a Secretaria de Saude, outras prefeituras deveriam ser suscitadas a prestar 
sua colaboraçãO-.- 
PAI)RE ANTONIO RASERA: 
Eu simplesmente perguntaria se o relatOrio e da missão e não da 
quilo que os outros fazem. Acho que ele não disse nada de ma 1, quando dis 
se que as prefeituras, não tem pi,ogramacoes especiais, e muito diferente um 
atendimento de uma programação. O padre foi lá fazer um relatório de prelá-
zia do alto SolimOes e não da Secretaria, não acha Sr. Presidente? 
DR.  MARCOS PAULO: 
Sou_Marcos Barros, representante do Secretário de Estado de Sa- 
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ide, Primeiramente, tentando entender algumasdas sugestoes que o Sr. Arce-
bispo, colocou no inicio da Sessao, no que diz respeito ao numero de pessoas 
, 
nome, dos que estavam ligados a este Seminario, evidentemente a Secretaria , 
de'.Saude, não pertence a Funai, nem pertence as misses, mas recebeu um con- 
vite através da presidencia da Funai, para assistir o seminario. De 	modo 
que viemos aqui com o objetivo de dar a nossa colaboração, reconhecendo 	as 
falhas imenças da Secretaria de Saude, as vezes omissoes no que diz respeito 
as ajudas a essas misses, e vamos procurar apenas não ser um convidado a fi 
gura decorativa, mas participar na medida das nossas possibilidades. Duas 
perguntas eu devo fazer ao expositor. Primeiro, ele definiu qw- o problema 
mais serio na area e a tubercules,.-Eu queria saber quais as di-±icuIdades en- 
Wontradas para a inquisição da vacina indra-dermica do BCG? E se essas difi 
culdades poderiam ser atenuadas através de Orgão oficial, através do convenio 
da Secretaria de Sailde e Funai? 
DR. MARCOS BARROS; 
A-: :medicina preventiva, encontra dificuldades para aquisiçao 	da 
vacina HCC, no que diz respeito a_profilaxia  da tuberculose, na area em que 
eu trabalho. 
ASSOCIAÇIO BATISTA PARA O EVANGELHISMO MUNDIAL: 
Houve um grupo que recebeu esses reforços la, na vila, depois hou 
-e dificuldades de fazer aquelas pessoas que tomaram essas aplicacCies, volta 
• • rem la. 
DR. MARCOS BARROS: 
Entendi o que o Sr. quis me dizer, mas, o Sr. continua a não 	me 
entender. 
fio seguinte, o Sr. está falando de DTB o Sr. está falando de tes 
te intra-dermico, em que se faz a leitura para depois de 42 horas, depois fa-
zer o dianóstico de tuberculose. Estou me referindo a profilaxia, a vacina, 
contra tuberculose de ECO, intra-dermico, se o Sr. já procurou em 	Manaus, 
em algum orgao, levar entre as vacinas de Manaus, para proteger os indfgenas 
sob sua orientação e se o Sr. teve dificuldades, a partiri disso nos vamos 
tentar atenuar essas dificuldades. 
ASSOCIAÇÂO BATISTA PARA O EVANGELISMO MUNDIAL: 
Não temos procurado aqui em Manaus, sO procuramos em Benjamin 
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Constant. 
DR. MARCOS BARROS:  
A SESAU, se oferece a fornecer a vac±flar BCG, para proteção da ne 
pulação Tikuna, sob sua orientação, na campanha de irradicação da tuberculo- 
se no Amazonas. 
Eu queria que o Sr. se pronunciasse a cerca da medicação fornecida 
CEMI, tem como finalidade distribuir essa medicação escritativamente, 	eu 
queria saber que se nos levarmos em consideraçao o Problema indigenista, se 
existe diferença entre recebimento e medicação? Isso o Sr. não rode res-flonder 
, 
e obvio, isso faz parte de outra missão, mas dentro do seu campo eu queria sa 
ber se o Sr. r cebe medicara° do CEMI, ou no recebem, se tem dificuldades? 
AmMedicaçao fornecida gratuita pelo Governo Federal. 
glP 
MF#,DTCO DA FUNAI(DR.IRINEU): 
' • Eu sou medico da Funai, sediado- na 1@, Delegacia Regional de Mana-
us, eu trabalho aqui há mais ou menos quatro anos e desconheço qualquer rela-
tOrio, qualauer.pedido da missão batista, ou da missão do Alto Solimges, 
respeito de medicamentos de 	-s. A delegacia aqui de Manaus . semnre está 
disposiçao das misses para fornecer qualquer tipo de tedicaltenttr- ou esnecl-
ficos, no caso seriam as vac nas. 
No caso de atendimento especial a delegacia se pre está a disposi-
çao das misses, e nessas quatro anos que eu estou aqui eu desconheço qualquer 
laipo de ralatOrio ou pedido de missão batista e da nrelazia do Alto Solimges. 
Eu gostaria de acrescentar que hoje sendo o dia 7-4, e o dia consagrado ao dia 
mundial da saude, coinscidiu com o tema em discussão. (Palmas). 
O SR. PRESIDENTE: 
Eu so queria prestar um esclarecimento, ao problema tuberculino. 
Infelizmente ro pode comparecer, pois estava convidado o Dr. Miranda, que e 
da Unidade de a tendimento Social do Departamento Nacional de Tuberculose do 
Ministerio de SaUde, essn unidade de atendimento especial do Mini -t. de Sállde 
e que está com o controle tuberculino de toda a área da Punai, infelizmente 
como eu ja tive oportunidade de explicar anteriormente, as prioridades estavam 
sendo dadas ao Sul do Pals, de modo que as intençges inclusive da UAE, tambem 
estavam' voltadas para EcE: comunidades indigenas do Sul do pais. De modo que 
o Dr. Miranda, ja tem projetos para ingressar nesta area da Amazonia, porque, 
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sabec que em determinadas áreas onde vai passar a perimetral norte, nos -noa 
tos indígenas da Funai o problema de tuberculose e serio. Então ele 'viria, 
participar desse seminario para concordar com a SESAU do EST. DO AMAZONAS, a 
fim de em conjunto elaborarem um plano de combate a tuberculose. Mas, infe-
lizmente no pode comparecer, mas eu nosso afirmar que toda vez que a U.A.E. 
entra em qualquer área indígena da Funai, entra com todo equipamento, toda / 
medicação necessária, inclusive com a preparação de atendentes especializa-
dos Para continuidadesdo tratamento. nsse e o outro aspecto, porque não adi 
anta implantar uma infra-estrutura, se não houver . continuidade e gente ca-
pacitada para continuidade do tratamento. ele diz que a técnica moderna ho-
je em e fazer o tratamento no proprio local e n.o no hospital. De modo que 
tem que haver em cada rea gente especializada nesse contrgle tuberculina / 
Ilifelizmente ele no pode estar presente, ele expos os planos que ve be-
neficiar a area da Amazonia. 
ENFMMEIRA DA SESAU: 
Eu sou enfermeira da SESAU, então o expositor referiu-se a um, 
problema muito serio em relacão a imunização. Eu gostaria de colabo= di-
zendo que realmente a secretaria de Sailde, como foi falado antes, nós sabe-
mos que nos temos muitas dificuldades em atender toda parte do interior, jiz 
tamente por causa da extenso. Em rélaçao a esse problema de imunizaçoes, de 
tuberculose, malaria defiteria, tétano, essas são doenças que são perfeita-! 
Isente controláveis através da imunizanão. Atualmente nós estamos desenvolven 
do um programa de ministério da Salde, que está tendo toda prioridade, e o/ 
FNI,(Programa nacional de imunizaçao). Entao voces poderiam nos procurar na 
SESAU, apesar de sabermos que o nosso dever seria, fazer um programa e atin 
gir tOdas as comunidades mas como uma serie de dificuldade que não vem o ca-
so agora mencioná-les uma delas a falta de recursos humanos, pessoal capa-
citado e a grande extenção da área. Então nós não pudemos ate hoje atingir / 
determinadas comunidades, mas ja que nos estamos aqui na tentativa de aju-
dar e de resolver problemas, de Sallde no Amazonas, principalmente nessas are 
as que nos estamos agora discutindo, então eu sugeria que o flr. poderia me 
procurar pois eu sou enfermeira e trabalho na area de saude publica, eu faço 
	
assessoria de enfermagem, então o 	poderia me procurar ou então procurar 
, , 
a Sra. Maria Augusta, que também e uma das coordenadoras do programa e nos,/ 
poderlamos juntos traçar um esquema, um mini-programa, alguma coisa Tle nos 
4i031 I 	93. 
nudessemos colaborar na área da imunização. Agora em relação ao problema da 
tuberculose, que e um problema realmente serio nessa areal ou queria dizer, 
o seguinte:Jk. Marcos falou a parte de solicitaçao de vacinas, que ja ti—
nha sido feito. Eu tenho a informar o seguintes mesmo que tivesse sido fei 
ta essa solicitaçao fora um tanto dificil a SESAU porque para a tuberculose 
a vacina preventiva que temos e o BCG, oral, que e dada paivamente, e e fei4, 
ta ate o trgessimo dia do nascimento, ap sisso teria que ser feito atraves 
do MD, ai seria a vacina BCG, infra—dermico. Essas vacinas seriam um tanto 
difícil de fazer porque requer pessoal especializado, o BCG, intra—dermico,/ 
a pessoa tem que fazer no mínimb 400 aplicaçOes e leituras dessas aplicaçOes 
então, e um tanto difícil mas não impossível de ser feito. Porque 88 inclusi 
ve na Secretaria, nos temos duas enfermeiras e uma delas e a dona...Marly,/ 
Sue tem condiçOes de treinar, nOs não poderemos talvez realizar isso lá, 	o 
e teste e posteriomente a vacinaçao, mas nos poderíamos treinar pessoal que e—
xistisse lá na área ou quem sabe conseguir atraves da prOpria secretaria., / 
Quer dizer e difIcl mas nãn impossivel. E quanto ao BCG, oral e tambem um 
tanto difícil r)por causa d problema da conservação, transporte—conservaçao 
mas eu acredito que la existe uma infra—estrutura, pelo menos da .Prelazia, / 
eu acredito que no teria tao grandes problemas de ser levados para 1j, o BCG 
oral,. Eu poderia sugerir que oportunamente a Missão Batista procura a Secre 
taria de Sailde, mais precisamente, pode se Procurar porque já foi referido,/ 
Grui por um padre, não lembro o nome agora, mas ele falou que na SESAU, era 
um tanto difícil contactar e ter com quem falar. Realmente, existe essa difi 
Culdade eu concordo plenamente, e existe realmente porquena Secretaria o rui—
mero de técnicos e muito pequeno, entao nos ficamos atendendo uma serie de, 
solicitacoes, algumas ja prgramadas e outras que surgem de imprevisto. 	De 
forma que realmente e difícil de encontrai uma pessoa 	a gente nossa, 
ccnverssar echegar a alguma concluso, o proprio Secretario e muito ocupado 
Mas eu por exemplo me coloco no ao a disptsição da Missao Batista, mas a / 
qualquer outra missão no que diz respeito a problema de Saúde pública, eu / 
me coloco a di :-:osioao para colaborar dentro que for possível. Mui-L, 
gada. 
DR.MARCOS: 
e Aproveitamos o dia nacional da saúde pois nos haviamos esquecido 
de comunicar um fato interessante, a Funai, ja entrou em contato com a SESAU 
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para fazer um plano serio durante essa gestão em continuidade no que diz res 
peito ao atendimento ao indigena. Esse plano não vai se restringir a parte,/ 
assistencial, e o Secretario de Sailde organizou um grupo tarefa de estudo do 
problema no interior do Estado, esse grupo tarefa, ja elegeu algumas areas,/ 
comunitrias em termos de doençs, a lepra encabeça a lista, a tuberculose,/ 
vem logo depois, assistencia escolar rural. Evidentemente que a Secretaria,/ 
de Saude, como ja foi exposto pela enfermeira, encontra uma serie de dificul 
dades no que diz respeito a essa operação da interiorização utilizando a in—
fra—estrutura, seja de transporte, seja de material em convênio firmado esta 
semana em que todo o grupo da Funai se e.l_contra no Amazonas, será firmado um 
ccnvenio no que diz respeito a isso. Muito obrigado. 
O SR.BISPO DO ATJTO SOLIMUS: 
O medico da Funai, dizia que não recebeu da prelazia nem da mis 
sao batista, nenhum pedido de remédios. Com ofício nUmero 73, dirigido ao Ge 
neral Antonio...., 	de 7/1/75, em resposta a uma denuncia que a Funai,/ 
fez junto a Secretaria de Saúde, conta a prelazia do Alto Solimges, eu are—
sentei um exposto no qual falava no problema de salde na comunidade de Belem 
onde morreram 18 pessoas em 20 dias. Outro acontecimento em Nova Itáláia.que 
teve pronorgges mas pormenorizadas e Frei Dino, lá se encontrava, que teve, 
de cuidar daqueles doentes, e vários morreram, a Funai não tomou nem conheci 
mento do seu ofício. 
010 	
DR.IRINEU: 
Com relação ao pedido feito, realmente aconteceu, de modo que a 
equipe de Sailde da Funai, eu me desloquei para aquela região e eu tenho o re 
latOrio, me dialo2lei juntamente com medicos do hospital de Benjamin 	Sons 
tant, ngs percorremos medicando e deixando o pessoal tambem com medicação em 
toda aquela área. Era um caso de Sarampo. 
Na oportunidade nós tentamos manter contacto com as misses que 
atuavam naquela região mas não pudemos porque não foi possível: 
SR. PRES DENTE: 
Para complementar, a informaçao do nosso medico, e que em varias 
misses a Funai ja esta complementando as necessidades, a pra-orla prelazia 
do Rio Negro, nos ja tivemos oportunidade de remeter medicamentos. Parece que 
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houve uma fa ha nas proximidades dessa regia°, mas nos vamos fazer a mesma coi 
s a em outras misses religiosas. Agora temos que sentir as dificuldades das. ; 
misses e o que e que cada missão precisa de complementação nas suas necessi 
dades, sem isso a Funai não pode ajudar. 
, 
Então essa e a colaboração que as prurias misses podem dar pa 
ra a Funai, e so fazer aquela solicitação, alem da Secretaria de Saúde aue, 
colocou plenamente a disposição para atender as necessidades das misses, 
Mas a pruria Secretaria também precisa sentir essas necessidades, seno no 
Podera atender. 
PRESIDENTE (DOM MILTON): 
Temos apenas 11 minutos, vamos terminar na hora para comeparmos 
na hora os nossos trabalhos. 
Com a palavra 	  
Eu gostaria de fazer aqui um pequeno esclarecimento, o envio, / 
desses medicamentos tem que ser- antes precedido pelo relatório. Então nos, 
solicitarfamos as misses que atuam na area que nos envie Periodicamente um 
relatOrio para nos ficarmos cientes das ocorrencias, das doenças na área 
por conseguinte, o envio de medicamentos para aquelas doenças porque não adi 
anta nada se nOs não soubermos das ocorrencias na área, os medicamentos que 
e nos poderiamos enviar. De modo que era esse o esclarecimento que eu gostaria 
4e prestar. COM 
 A PALAVRA A ENFERMEIRA DA FUNAI(SEBI,STIANA):  
Sevastiana enfermeira da divisão de swil.de da Funai, apenas 
zendo uma complementaçao a informaçao prestada pelo Sr. Presidente da Funai 
quanto ao programa de saude Funai e 	 nacional de tuberculose. NOs, 
temos aqui em mãos o programa e está previsto para o mes de agosto do cor 
rente ano a vacinaçao BCG indiscriminada e esses estudos preliminares para 
imPlatação do programa em toda a l. DR que corresponde a Manaus, e a 1W./ 
DR. que abrange todo território de Roraima. 
raoF. ROBERTO CARDOSO: 
Roberto Cardoso de Oliveira, professor colaborando agora com a 
Funai como antropologo. 
Eu gostaria de comentar o que se nota um desentrosamento muito 
grande entre os grandes setores e os diferentes setores que poderiam estar , 
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articulados. As diferentes misses que atuam a Funai, Secretaria, por exemplo. 
Então, nada mais oportuno de que os arojetos que estão sendo examinados para, 
serem executados nessas áreas, que são na área do Solim3es, um r:rojeto, 	na 
area do Rio Negro, outro, Yanoama um terceiro projeto, projetos esses 	qua, 
Pretendem articular exatamente os diferentes setores, para que não se traba-
lhe mais numa dessas areas de uma maneira nao integrada. Essa perspectiva de 
integração das atividades que Poderá futuramente ser alcançada ser alcançada, 
se diferentes s r,:estoes Que forem dadas aqui de coperacao de diferentes seto- , 
res poderem ser nos grupos de trabalhos apresentadas e organizadas de modo a 
Que haja possibilidades de se somar esforço para Que não mais tenhamos esse a 
xemplo como estamos vendo aqui de desentrosamento, e daqui a um ano não veja-
mos mais esse exemplo que devera estar ligados a uma mesma atividades, num mes 
leb objetivo. 
O SR.PRESIDENTE:  
Logo no inicio dos trabalhos foi levantado o problema da divulga-
o da imarensa por Parte da Funai. Eu desejo fazer uma consideraçao, a _im-
prensa, tem plena liberdade de escrever o que quizer e anreciar o que quiser, 
por conta do jornalismo. Eu quero dar conhecimento, a Funai expede uma nota, 
oficial, que e uma nota sussinta de resumo do trabalho realizado, a imprensa, 
- 
tem plena liberdade de ter a sua anreciaçao e escrever o que quiser. Essn li= 
berdade nos nao podemos tirar da imprensa, de gaito nenhum. 
A nota expedida nos trabalhos de hoje, eu vou ler Para o seming.?-.  
rio tomar conhecimento. 
Foi esta a nota oficial da Funai. 
DOM MILTON: 
Está encerrado os nossos trabalhos da manha, e termino o dia com 
uma saudação a todos que trabalham em favor da SaUde pela passagem do dia da , 
Saude.(Palmas). 
O SR. JRESIDENTE:  
As duas horas reiniciaremos os nossos trabalhos se o grupo es-ti-
ver presente: 
-FIM- 
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II SEmINÁdIO - FUNAI MISSõES RELIGIOSAS - AP/AZ31\11A LEGAL" 
(Em: 07.04.75 às 14:00 hs.) 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araájo) 
Desejaria agradecer a Dom Milton Pereira a aquiescencia de 
ter dirigido os nossos trabalhos hoje pela manhã, e pedir ofae as 4iss3es 
não catSlicas indicassem um elemento, para presidir os trabalhos da 
tarde de hoje. 
RINALDO DE plAIJOS:- (Presidente da Mesa) 
Agradeço a confiança aos colegas missionários e represen- 
tantes das p4iss3es Evangelicas presentes a este seminrio. Vamos fazer 
o possível para cooperar tambem cum o bom andamento dos trabalhos que' 
• 
temos realizaao ate aqui. Acredito que podemos dar prosseguimento às 
apresentaçoes dos relatSrios. Na sequencia do nosso programa, tem a pa 
lavra a 11EVA, para apresentação do seu relatSrio com o tema "sailde". 
PE.TIAGO BOETS: 
A titulo de sugestão, o trabalho poderia anaar mais ligai 
ramente e tirariamos mais proveito da seguinte forma: convidaríamos 
agora todos que ainda vão falar sobre as diversas miss3es na Irea 	de 
saúde, a fim de sentarem aqui na Mesa, e cada um teria certos minutos' 
para falar e sS depois do ultimo ter falado e que haveria OS debates, 
ab aesmo tempo poderiamos convidar as autoridades na trea ae sauue, 
le, 	qualquer departamento de saúde e ate d& FUNAI, para sentarem aqui na 
frente, porque facilitaria muito o trabalho e teriam conaiçoes ue con-
sultarem-se mutuamente durante Os trabalhos. convidar-se-ia t) dos cize 
vão falar e OS deixaria falr uns 5 a 7 minutos e so depois do ultimo e 
que haveria então os debates. 
  
 
RINALDO DE MATOS:- (Presidente da Mesa) 
    
No que diz respeito aos debates, seria difícil a leitura' 
de todos os trabalhos e depois os debates, porque as questaes, os pro-
blemas ficariam muito distantes. Mas, acho vlida a sugestão porque nos 
precisamos ganhar tempo e vamos prosseguir, de modo que o sr.Presidente 
da FUNAI não tem nenhuma objeção a essa sugestão n6s vamos por em prá-
tica, e vamos aàsim marcar mais ligeiro o andamento aa sessão. Então , 
vamos convidar as misses aqui presentes, que ainda tem relatrio para 
rilu- G, r, 120 /311 
prestarem, a tomar assento aqui na frente e que sao os seguintes: MENTA, 
ilissão Novas Tribos do Brasil, no caso pediria então que o sr.Paulo Car 
renhp estivesse aqui na frente para fazer a leitura ao relatório, que 
no caso eu estaria fazenuo em nome da Missão Novas Tribos do brasil. ' 
Prelazia do Rio Negro, Sumraer Institute of Linguistics, rrelazia de Ro 
raima, Prelazia de Eumaita e Prelazia de Itacoatiara. Aqueles que uese 
jarem uma participação mais ativa nos debates, podem tomar assento 
aqui na frente a fim de que n5s possamos prosseguir sem impedimentos.? 
Com a palavra a MEVA para a apresentação do seu relatSrio. 
REPRESENTANTE DA MEVA: 
Tentando ganhar tempo, como parece ser o objetivo geral 
_ 
vou ler toda a integra, quem quiser depois podera ler as copias e to 
das as minucias, vou ler apenas as partes necessarias e comentar, foca 
lizar as coisas mais interessantes. 	problema de saáde da MEVA, 	os 
que mais afligem os indígenas na área que n5s estamos 	nsiderando do 
ianoama, aqueles que lembram ao mapa podem pensar no noroeste de Rorai 
ma, são principalmente no nosso ponto de vista, a verminose, a malaria 
e a gripe, são coisas simples de tratamento simples, .ias bem espalhados 
, 
e de consequencias serias na vida dos índios. A gripe e geralmente ad 
quirida no contato com outras tribos, quando os índios fazem visitas 
principalmente para os lados da fronteira, no contato com o grupo 
• 
que tem contato com os civilizados da Venezuela, adquirem gripe, e co 
• 
mo e um problema serio para os indios tem havido ate casos de morte.Pa 
ra o controle da malária, uma doença que nau existe em grande quantida 
de na area, no momento, mas e uma doença seria que ancontramos na re - 
gião, segundo o relato dos missionários que me antecederam havia bastan 
te malária na area antes da chegada dos missionarios,porem com o pro - 
grama de borrifação e exames de láminas nos indios suspeitos, com tudo 
isso o índice tem baixado bastanteea malária não e mais um problema de 
grande seriedade na área Yanoama atingida pelos postos da nossa missão, 
como eu demonstrei ontem, a área e vasta e os Indios estão espalhados? 
motivo pelo qual a missão tem grandd dificuladade de alcançar á titulo 
de saúde, aqueles que estão na periferia dessa grande area, porem aque 
les que tem mais contato com a missão são os 	 que constituiam 
• • 
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problemas de malaria. Vacinação: certas faixas da população, aqueles ' 
atingidos pela missão, tem sido vacinados contra sarampo, tuoerculose, 
febre amarela, varíola, bem como um certo número tem receoido a vacina 
c tríplice. Atendimento hospitalar: segundo informaçoes das proprias auto 
riaades responsáveis pelo problema meaico dos índios, a enfermaria do 
índio, estou falando de Roraima, não esta bem aparelhada, para receber 
os índios primitivos, não estou querendo dizer que a enfermaria não es 
teja bem aparelhada para tratamento m  edico, e o problema do índio pri-
mitivo que estamos tratando, no caso Yanoama e segundo conversa com o 
pr6prio medico do grupo da FUNAI, ficou constatado que o índio não tem 
condiçSes de usar as facilidades,mesmo coisas simples como: sanitários 
• 
lençcSis, etc. Etntão foi sugerido por alguem do grupo me parece, a adap 
tação ao hospital, da enfermaria ao índio de Roraima , permitindo que' 
índio o no que vem da maloca que esta acostumado em aormir na rede, puaes 
se sentir-se melhor no hospital e ter melhores conaiçoes ue recuperação 
evitanuo Lambem problemas para o pessoal da limpeza aos hospitais, uma 
vez que foi constatado que os índios não sabiam usar o sanitário e fi-
zeram do quarto o sanitário ou alguma coisa assim, então e um problema 
que foi levantado e merece a nossa consideração. Como disse ontem, são 
seis mil índios Yanoamas dentro do territC)rio brasileiro, são muitas I 
pessoas e deve ser considerado pelo menos uma enfermaria, parece que 
• a expressão usada pelo medico seria uma enfermaria tipo maloca, não se 
ria bem isso, mas onde pudesse ser colocada a rede e coisas que o índio 
soubesse usar. Há tambem o problema do pessoal, o índio Yanoama não ' 
fala portugues, então h sempre uma pessoa que deve acompanhar, no caso 
das crianças, o pai, parente, contanto Liue uma pessoa deva acompanhar' 
o índio doente. O atendimento hospitilar e uma coisa ae grande impor - 
tancia, porque chegando em Boa Vista, colocar o índio num hospital, con 
forme sugere essa folha, em certos casos e viável, mas em outros casos 
segundo opinião de pessoas entendidas no caso, seria problemático, os 
índios não saberiam usar essas facilidades. Educação Sanitária: o gru-
Po Yanoama e um grupo diferente da maioria dos grupos que tem sido apre 
sentados aqui, e um grupo primitivo e praticamente da idade da pedra,' 
num certo sentido. Então devemos ter isso em mente quando pensamos em 
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transmitir coisas ua nossa cultura em termos de eaucação sanitária, Em 
outras áreas onae a ..V.A atua, entre os 	 por exemplo e os Wai- 
ais, onde há um nível ae cultura aiferente, tem siuu usado cartilhas, 
literaturas, cartazes e incentivos a construção de fossas, etc. Sobre' 
o problema do sabão, deve-se levar em consideração a falta ao poder 
aquisitivo do Yanoama, a falta au meio ae escoamento da produção dele' 
em virtude da condição geográfica. O índio Yanoama não tem culpa ae se 
localizar onde está, ele se encontra numa área onde sS pode ser atingi 
da por avião, são 4 horas ae vGo ida e volta,os membros ao grupo que 
fizeram essa viagem quando chegaram em Boa Vista estavam prontos para' 
. 
um bom uescanso, so uessa viagem ue duas horas. Então o Inalo Yanoama, 
por aciuente da natureza fui culucauo nessa região, o governo não tem' 
cupa, eles não tem culpa, o fato e que eles estão em uma situação aifl-
cil e precisam de ajuda. Recentemente n5s tivemos o caso de uma crian-
ça que foi constada com um prouIma que precisava ae um atenaimento 
hospitalar e a Secretaria de Saúde nus informou que não dispunha de ver 
ba para aquela exata situação, então ha uma dificuldade para se ajuaar 
OS índios Yanoamas que estão localizados nessa área. E ao falar em sa-
bão por exemplo, para a higiene, e aquele problema que eu mencionei 
vamos dizer que um índio usando dois pedaços de saoão a CR 0 4,00 	por 
mas, são CR 0 8.000,00 (oito mil cruzeiros), de onde vai sair ? Do meu 
bolso ou do bolso de quem ? uma pergunta na qual alguem deveria pen-
sar. A infra-estrutura ua MEU tem conUiçoes para melhoria nacional na 
setor ae saúde, n5s temos em cada posto uma clinica com equipamento Oá 
sico para curativos, injeçEies, antieiSticos, como meuicamentos aa GEMI, 
e meaicamento que nOscompramos com o nosso prSprio dinheiro, o exemplo 
disso seria o remeuio que foi comprado ha menos de um mas para trata - 
mento de uma so pessoa e que custou CR 4 200,00 (duzentos cruzeiros) 
mais ou menos, e saiu do bolso da missão, do bolso do pessoal do posto, 
porque a missão não tem fundos , quer dizer em cada posto o seu pr6prio 
pessoal e responsavel pelo proprio negocio. Então a MEVA mantem uma 
eilniea com aparelhagem básica, fichário para os índios atendidos que 
precisam ser regularizados em alguns postos,maS em certos postos, pelo 
menos e o projeto e a base que nos pretendemos ter em oondiç5es bem 
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funcionais, registro de nascimento e obtos, um laboratorio localizado' 
em 	 , para atendimento nás temas enfermeiras, microscápio,tem 
as tecnicas para as analises mais simples de parasitelodicas, etc. Te- 
c casas para os índios no posto, porque tem alguns que se deslocam 
das suas aldeias, as vezes dois dias de distancia, estou falando espe-
cialmente das Surucucus, onde os índios podem ficar na missão durante o 
tempo em que sãa atendidas. Tenho visto crianças anemicas, completamen 
te magrinhas, que tem de passar um período de dois meses sendo tratadas 
com bastante cuidado, e te'm que ficar hospedadas sob as cuidados da mis 
saa la no posto. E para os 	, que sao semi-civilizados e que fa 
iam portugues, a MEVA tem uma equipe volante, uma enfermeira e ug gru-
po que vi aja e atende os mulos, O outro índice da infra-estrutura e 1  
uma comissão de saude, que no momento não tem a direçaa ue um medico, 
a MEVA ja teve dois medicas no campo e agora esta negociando com outro 
medico para encabeçar essa comiss 	 2 ão de saUde no momento são varias en 
fermeiras registradas que estão na direção, e um grupo homogeneo que 
atende e serve como consultante para as enfermeiras de cada posto e ori 
entaçao geral do programa. O outro Item , e o treinamento de índio, ha 
• 
certas pocas, por exemplo neste seminario para estarmos presente aqui 
nas tivemos que nos ausentar do posto, em outras cincunstancias os in-
dios sãa acidentaaos na mata, ou na maloca e não haveria tempo de um 1  
• missionaria se deslocar para o local, então para as situaçaes de emer-
gencias tem sido treinados elementos para fa er os primeiros 3) corras. 
hos temos inuios que poetem fazer curativos, coisas simples, aplicaçãoi 
de sSro 	 que e colocado a aisposição deles para viagens ais 
tantes e em certas circunstancias especiais, aplicação ae injeçes. Ago 
ra notem bem, isto apenas em casos de emergencia, não em casas sem ne-
cessidade. As entidades que colaboram cori a missão nesse sentido são : 
A Sociedade ASE de Socorros, GEME e a SUGAM, no fornecimento de mate - 
rial contra a malria e tambem DTT para a borrifação. O Ultimo item , 
que e o de maior impartancia para mim e ficaria satisfeito se houvesse 
uma consideração seria desse item, e por felicidade noto quet ambem f 
foi incluiao no relatária da grupo, como expressando o sentimento da ' 
grupa cooraenanuo com o nosso sentimento, ÁÁ Unica diferença seria que 
LIOS 
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aqui no relatSrio dos grupos, diz assim: (Le)... Aqui fala de uma aqui 
pe volante, eu não sei o :âmbito, tinha pensado no programa de uma aqui 
pe mlante odontolSgica, e parece que já foi ampliada para uma equipe' 
volante geral, um laboratSrio talvez, e um medico seria de grande valia. 
O índio Yanoama muitas vezes tem medo de ser deslocado cia sua maloca pa 
ra uma cidade estranha, e como disse, muito caro, são duas horas de vao, 
quatro horas de ida e volta, alguem tem que pagar a gasolina, mesmo a 
Sociedade ASE de Socorros tem toda boa vontade em ajudar, mas o avião' 
não anda sem gasolina e algum tem que pagar essa gasolina, então 	se 
essa equipe pudesse fazer viagens periódicas; eu sugeria de dois em 
dois meses, ou uma vez por mes, ficaria lá e o missionário teria tempo 
• de advertir os índios, avisar as malocas distantes para todos se con 
centrarem ali,naquela data. Vamos dizer, com dez visitas dessa equipe, 
muitos desses problemas ja estariam sanados, varias doenças teriam sido 
evitadas no inicio antes de se tornar um problema serio, evitado muitas 
internaç3es, muitas viagens de avião e muitos gastos desnecessários, 
essa a principal sugestão que e paralela a do grupo que foi criado aqui. 
O SR.PRESIL)ErdE: (Gen.Ismarth de Arailjo) 
Pediria ao Presidente da Aesa, agora como participante do 
seminario, que me permitisse fazer uma intervenção. Nos temos um conve 
nio com a Secretaria de Salde no TerritSrio de Roraima, esse convenio' 
foi ampliado agora porque os recursos do governo anterior, evidentemen 
te não propiciava a Secretaria de Sailde do TerritSrio de Roraima, 
auxiliaçao maior a essas dificuldades. Nos ja programamos esse conve - 
nio com a Secretaria de Salde, mas sentimos tambem que ela não teria ' 
capacidade ae atender a todo TerritSrio de Roraima, então ela se dedica 
ria mais a parte norte do TerritSrio,e essa parte e exatamente cia área 
Yanoama, ficaria com pouca assistencia por parte cia secretaria. r„ntão' 
resolvemos aivildir o problema, a parte norte ao 1.cerrit6rio ficaria com 
a Secretaria de SaUde e a FUNAI criando esse volante de saúde, com me-
dicos, dentistas, enfermeiros formados e utg 1aborat6rista que atenderia 
o restante do Territrio de Roraima, inclusive a parte do Estado do Ama 
zonas, o resto da comunidade Yanoama atingiria basicamente a elaooração 
do projeto em termos comunitários. 1)entro da formulação do convenio 
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com a Secretaria de Saúde, n6s estamos fornecendo meios a essa Secreta 
ria para que ela inclusive possa programar avi6es para atingir essas 
regi3es difíceis. Acho que isso responde uma parte da divida e da neces 
sidade que tem essas comunidades que não são atendidas diáriamente. A 
outra parte que e da enfermaria, inclusive essa enfermaria do hospital 
de tioraima, não tem capacidade de internação de índios com aoenças in-
fecto-contagiosas, esse problema a FUNAI 'bambem ja esta equacionando , 
o governo doou em Boa Vista, uma área extensa afastada da ci daae, e vai 
permitir a FUNAI instalar praticamente uma especie de Centro de Triagem 
com isolamento para os portadores ae doenças infecto-contagiosas, num 
lugar bem afastado, inclusive para receber as familias aos doentes que 
vem muitas vezes e cria problemas ae hospedagem. k uma área isolada e 
isto já está aecidido pela prápria FUNAI, essa instalação de Centro de 
Triagem vai contar com um assistente social para orientaçao desses ín-
dios que chegam a essas áreas. O isolamento foi tratado aqui pelo nos-
so amigo, eu não sou antropologo, talvez o antropologo conheça melhor' 
a resposta, mas ha os inconvenientes no momento do atendimento de saúde, 
por outro lado e benefico porque vai permitir o preparo dessas comuni-
dades ainda durante algum tempo, sem influencia ae estranhos. Gradativa 
mente vai propiciar nesse preparo para uma futura integração, não haven 
do qualquer influencia de estranhos que possa perturbar os seus costu- 
111 	men, Usos, etc. Então as suas vantagens e desvantagens, que poaerão ser 
contornadas por meio cie um apoio etico, mas por outro lado s6 irá oca-
sionar o isolamento da área. Ainda com o auxilio que a FUNAI poderá 
dar a essa grande região, não so do Amazonas como 'bambem do Territ6rio 
de Roraima n6s vamos basear em Manaus um dos nossos avi3es, esse avião 
vai propiciar apoio, n5s não queremos dá sO a infra-estrutura da FUNAI 
queremos "bambem apoiar as missões que atuam na área, complementando o 
apoio que as áreas de socorro vem dando. Era esse o esclarecimento que 
eu queria dar. 
dEP52,NTâ1'IS 	MEVA: 
Da minha parte, se alguem tem outra intervenção a fazer... 
RINALDO DE MATOS:- (Presidente da Mesa) 
Os srs. devem estar anotando as perguntas, as questSes pa 
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ra serem feitas posteriormente conforme foi dito, vamos aar prossegui-
mento a leitura das relatSrias dana° a palavra a Missão Novas Tripas 
do Brasil. 
ÀEPRESEN'TANTn DA MISSÃO NOVAS TRIBOs O Dru,SIL: 
Tenho em mãos o relatSrio das tribos Yanoamano rio ,larari, 
Wocotobi e das tribos OktP no rio Içana e tambem da tribo Canamari, 
na Seringal Tres Unidos no rio Juruá, da tribo Carina no Seringal i'ene 
do,e da tribo Marubo no rio Itul. Como sao varias tribos, vau ler espe 
cificamente para não tomar tempo. (Le)... Gostaria de ressaltar a ia - 
teira cooperaçao e interrelaçao que existe entre a M.N.T.B. e a FUNAI 
principalmente aqui na pessoa do Sr.Francisco Mont'Alvern, ilustre .ue-
legado da l D.R., e o Dr. Irineu de Castro que alias tem uma interre-
Jaça° muito boa e preciosa em touos os campos das nossas tribos ao Es-
taci° ao Amazonas. ‘,xuanto ao fornecimento ae medicamentos, vacinas, bem 
como nos casos quanao ha necessiaaue cie hospitalizaçues para operaçues 
e tratamentos secundaarios.Falando sopre os Yanumames ao rio Aararl 
Iocotabl... 	Temos tambem o grupo 	 e 	 no rio 
, com os quais a M.N.T.B., trabalha no rio lçana, alto _do 
quanto a situação de sailde, foi feita a vacinação contra a varíola pe-
las equipes cia CIM - Campanha de Irradicação da ilaAria, ligado a SUGAM 
tambem foi feita uma pequena parte de vacinação contra tuberculose,po-
rem ha necessidade de maior vacinação para os grupos muito grandes ae 
aproximadamente tres mil índios, de vacinas contra sarampo e poliomeli 
te. ,„.uanto aos atendimentos hospitalar, e casos de hospitaliaação, como 
c aconteceu recentecRente com tres =aios, que houve necessidaae de opera 
çao entao foram enviaaos a Manaus atraves cia FUNAI, , iue se encarrega ' 
com muito prazer de receber esse pessoal e colada na casa ua indiu na 
Jardim hayaea, interna depois volta pra la e manca para a trilou. E uma 
açaa muito apreciavel. Acho que nessa questão ae relação quanto a ter-
mo ae sauae, nos no temos problemas nem reclamaç5es a fazer. :,¡uanto à 
educação Sanitria,no ria 'gana a missão preparou um livreto com regi-
mes ue alimentaçao que são lidas pelos índios em sua lingua materna e 
no portugues, inclusive eu mesma ensinei aquelas matarias e constante-
mente estou dando noçSes de higiene e eles procuram de vrias maneiras 
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melhorar a sua higiene. je certo modo temos alcançado os nossos objeti 
vos, um dos costumes dos índios no rio Içana e tomar chibe, istoe,fa-
rinha com agua em uma so cuia. Mas, dada a insistencia continua dos mis 
sionários a respeito do perigo da contaminaçao, temos visto com alegria 
e que esses inaios estio usando suas canecas ou cuias indiviuuals, pelo' 
menos na nossa frente, evitanuo assim a contaminação , principalmente' 
quando houve algum cam ae tuoerculose, e os índios estavam alarmados' 
com aquela uoença que estava afetanuo e foram deixando ae beber o chioe 
numa cuia so, o que tem contribuído para evitar a contaminaçao aos ín- 
dios. Sobre tuberculose, não sei a infra-estrutura, mas rás temos 	um 
hospital, alguma coisa grandiosa, mas a solução e pedir as familias 
que fizessem uma barraca isolada dos outros e ali ficar com o doente, 
c recebendo alimentos da propria família como se fosse no seu lar e tra-
tando ate que chegasse a um trabalho de um ano para que fossem dispen-
sados. edicamentos: (Le)... Me desculpem aqueles que gostam ae fumar, 
mas o fato e que àe produz o cancer, está comprovado por ai. iem aumen 
taao o estado geral ae saúde da população, devia° ao aoanauno aas bebi 
das alco'Slicas, da cana, au alcool, se embriaganuo,passanuo noites 	e 
noites embriagados, inclusive a bebiaa afermentada que e o caxiri, to- 
madas em uma especie ae peça de 
, 
, uma especie ue peça que se 
- dar pancada no peito para abrir, naquele rito de iniciaçao, isso n5s 1 
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	temos presenciado. O estedu de salde melhorou sensivelmente e tambem pe 
lo abandono ao vicio do fumo, abandonaram completamente em grande par-
te esse costume. A tribo Canamari, na região do rio Jurua, Seringal ' 
Tres Unidos, este Seringal tem um dono la, que e o proprietario, e que 
manda nos índios, os índios moram dentro de suas propriedades. Esse e 
o grupo que a M.N.T.B trabalha, quer dizer, ha outros grupos fora dali 
em outros rios que nos não estamos trabalhanuo e talvez tampem não este 
ja dentro cios seringais. recentemente a missão concluiu a vacinação 1  
no grupo touo com o BCG, Já estão esperando o nosso relat:Srio que o 
colega deve chegar daqui a uns aias daquela regia° e trara o relatorio 
sobre essa vacinaçao. (Le)... Sao temas que precisam ser resolvidos 
para que haja uma infra-estrutura capaz de melhorar as condiç3es indí- 
genas aa tribo Ganamarl.Isso está. sendo feito, está sendo usado, porem 
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não esta de certa forma surtindo efeito, o processo e lento, no pode' 
ser transcorrido derrepente. As entidades que colaoora com a piissao áo 
vas Tribos do Brasil na área ao Juruá/Canamari, osmeuicamentos são for 
necidos pela SUGAM e SESAU, em caso de emergencia a missão ASE de so-
corro colabora no transporte de certos medicamentos, isto alem da cola 
boraçao eficaz da FUNAI quanto a medicamentos e vacinaçao, tem sido no 
tável. Vou sàtar para a tribo Corina, Colina ou Culina, ate hoje no 
sei, se algum puder definir depois e bom, mas a gente está chamanaol 
de Trioo Corina, tambem esse grupo com o qual a M.N.T.B trabalha, está 
radicado no Seringal Penedo, possui o seu proprietário no rio Juru;1 
eles moram 11 com o consentimento do dono do Seringal, mas o problema' 
e da FUNAI. Problemas de saade, medicina preventiva, recentemente a mis 
sao vacinou o grupo com o BCG antl-sarampo, atraves de vacinas forneci 
aas pela FUNAI, e quase que a mesma situaçao dos Canamaris. Os casos de 
hospitalizaçao -bambem sao levaaos para Eirunepe ou para 	 no 
Acre. çtuanto a eaucaçao sanitaria e a mesma situaçao aos Canamarls, de 
um modo geral os inaios habitantes do rio Juruá estão em uma mesma si-
tuação, há muito a desejar, e estão sendo instruidos quanto a melhorar 
as suas condições sanitárias e tambem está sendo projetado material na 
lingua deles e em portugues para o ensino da higiene. Medicamentos: a 
missão mantem um ambulatSrio tipo farmácia padrão para atendimento das 
doenças mais comuns, o fato inclui 'bambem a tuberculose. cetuanto a in - 
fra-estrutura para melhoria, 	a mesma dos Canamaris, sistema de mns- 
trução de fossas, problemas de lixo, são mencionados porem, ainda requer 
A 
uma nfase maior para se poder criar uma infra-estrutura capaz de me - 
lhorar as condições de higiene nas aldeias Corinas. Temos aqui as en 
tiaades que cooperam com a Fumai e com uma grande parcela de . 	- 
dicamentos fornecidos pela SUGAM, e em casos de emergencia a Socieaaae 
ASE 1.).b SUCORà0, transportando os enfermos e -Lambem meaicamentos. Vamos 
da um salto agora para o rio Itul, lá na fronteira com o Peru, 
saiu no jornal outro dia que os missionários do rio Itui estavam escra 
vizando os índios, um dos escravizadores está aqui presente que e o meu 
amigo Gerald, e]B poderá dar algumas palavras a respeito disso, mas n6s 
sabemos o Sr.General já nos tranquilizou 	a respeito dás aistorg5es 2 
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que não as missões somente, mas ate a FUNAI. Tribo Marubo, cabeceira do 
rio Itul. (Le).., iianto ao caso de hospitalização, são encaminhados 
para Manaus ou Tabatinga, com o inicio de atendimento no hospital de f 
Eirunepé que pretende tambem prestar auxilio ao posto, serão encaminha 
dos para lá, aliás eu acho que está para entrar em funcionamento. Edu-
cação sanitâria (Le)... Recentemente houve um surto de sarampo por lá, 
então deslocamos uns colegas que foram atender o pessoal, contudo 	a 
=infra-estrutura para melhoria operacional para melhorar as condições de 
higienes aos Indígenas (Le)... Bem,meus amigos, encerro por aqui o nos 
so relatSrio. 
O SR.PRESIDENTE:-(Gen.Ismarth de Arajo) 
• 
Como presidente vou fazer debate, o debate vai ser feito 
• 
no fim, mas a missão levantou aqui um problema, na minha ida a Camara' 
aos Vereadores, um deles apresentou essa denuncia, não so da escraviza 
çao do índio das cabeceiras do rio Itul como tambem de exploração 	de 
terras. Eu afirmei ao pessoal da Câmara que a FUNAI não tinha entrado' 
naquela área e por isso desconhecia completamente esse problema, tal - 
vez fosse oportuno então ao termino dos trabalhos de saúde a prSpria ' 
missão esclarecesse esse ponto que foi levantado na Câmara dos Vereado 
res. 
RINALuO DE MATOS:- (Presidente da mesa) 
pritão os cadernos, os lápis e as notas tomadas, nos damos 
prosseguimento aos trabalhos chamando a proxima missa° pais apresentar 
o seu relatSrio. Prelazia do Rio Negro com a palavra. 
REPRESENTANT.6 DA PRELAZIA DO RIO NEGRO:- Pe.Carlos Galli 
A prelazia do Rio Negro desde o inicio se preocupou com' 
o problema de saáde. (Le)... Ai está o panurama mais ou menos ligeiro' 
das atividades da Prelazia ao Rio Negro com relação a saúde. 
RINALDO DE MATOS:- (Presidente da Mesa) 
Vamos dar prosseguimento as leituras dos reIltSrios, aqui 
. 
pela ordem de sequencia, o proximo relato= está a cargo do Summer 
Institute of Linguistics. 
REPRESENTANTE DO SUMER INSTITUTE OF LINGUISLCS: 
As equipes estão trabalhanao em 11 tribos da região (Le).. 
RINALDO DE MATOS:- (Presidente da 
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mesa) 
   
A Mesa aprecia a maneira suscinta com que os relatários 
estão sendo apresentados, e percebemos que vamos cum isso ganhando tem 
'Do. A proxima missão a apresentar o seu relatorio e a Prelazia de Ro - 
rama. 
REPRESEiNa.ANTE Jék PriELAZIA DE ROriAImA:-Xilr.Uarlos Zacquinni) 
J. que o relatorio cia Prelazia de Àoraima não fura prepara 
ao em tempo, eu preparei um muito siscinto e quem quizer explicaçoes ' 
maiores elas poderão ser aadas. (Le) ... Acho que já fui feito muito ' 
mais ao que aquilo que estavam pedindo. 
dINALDO DE MAIOS:- (Presidente da p,esa) 
• Com a palavra a Prelazia de Hu 'alta. 
REPRESENTANTE DA PRELAZIA DE HUMAITI:- (D.Miguel j'Aversa) 
A Prelazia deHumaitá, como disse ontem, não tem trabalho' 
especifico diretamente com os índios, e apenas 4 grupinhos e eie s 
	
i. 
estão entrosados com os brancos, de modo que aquil6 que n1f)s fazemos com 
respeito à sal'Ide para os brancos, fazemos tambem para os índios. AS em 
tiaaaes que atuam na área aa rrelazia de Humaitá e antes ae tuao a rre 
lazia que tem o hospital de humaitá, e um ambulat6)rio apenas por mi - 
ciar, depois trabalha a secretaria inaugurada este ano em Aanicore, uma 
nova entiaaae de saude, trabalha o SESP seja em Humaita COMO em Hanico 
• re, trabalha o Serviço de Erradicação da malária em humaitá e em Nanico 
re. meus amigos, sendo hoje o dia da "SAüDE", penso em interpretar 
sentimento de todos n5s prestando a nossa homenagem a este jovem deli-
cado, esforçado e que conhece o nosso interior palmo-a-palmo, a gente' 
ve mesmo nesses igarapes escondidos encontra-se na porta o sinal da pas 
, 
sagem deste jovem. Esse merece de fato o nosso elogio e se nos fizermos 
talvez a estatística certa do nosso interior n5s devemos recorrer a ele. 
O hospital de humaitá foi funaaao em 1934 por um padre Uruguaio, padre 
e ao mesnotempo medico, que veio à humaitá abrir a missão aepois ae ! 
ter sido aberto a Prelazia ae Porto Velho, ele permaneceu ,50 anos, foi 
ele então que construiu esse hospital de Humaitá e hoje o padre Jose Na 
ria pinto ainda vive com E8 anos e ainda pensa em Humaitá, ele e consi 
aerado como 22 Dandador da cidade. Em 1971 a Prelazia não tenuo recur. 
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soa para continuar com esse hospital fez então um convenio com a Secre 
taria de Salde, e esse hospital depois de ter sido recuperado, ganhou' 
media:), porque ate então estava entregue nas mãos das irmãs e enfermei 
ras que faziam o que podiam, inclusive uma Vez a amputação de um bra-
ço depois de feito por um irmão leigo, porque ao havia jeito. A partir 
desse convenio as coisas melhoraram, nos temos otimos medicos em huma i-
ta, temos remedios, temos tambem uma comunidade de irmãs Marcelina que 
fazem parte da comunidade do grande holpital de Itapuera de S.Paulo. 
Elas mesmas no ano passado fizeram concurso para atendentes, na ocasião 
em que o Sr.Governador por acaso apareceu em humaitá, no momento em que 
se dava o diploma às primeiras moças que se formavam. a mesma secreta-
ria no ano passado e este ano fez um convenio com o campo avaaçado que 
41, 	 , 
atua em humaitá, que e de Bauru. No ano pissadi nos começamos a receber 
grupos de dentistas que se revezava mes por mas, e prestam um grande 
serviço à nossa d dade. Este ano começamos a receber 'bambem sendo pelo 
mesmo convenio, grupos de medicos que se revezam e durante as ferias , 
uma ircria marcelina de S.Paulo que veio substituir essas la de Humaita, 
ele juntamente com o nosso diretor medico Dr.Raimundo, fizeram várias' 
operaçoes de hernia, apendicite e tudo isso. A ima com a pratiaa que' 
tem, doutora como ela e, deu por assim dizer, muita fama ao nosso hos-
pital. 0 hospital de Humaitá pode ter 50 leitos, mas a gente atende 
• ate 80 doentes, porque há muito lugar para ficar os doentes. Os nossos 
missionarios em viagens de desobriga sempre 1; vara remeuios e quando nus 
vamos pelo interior o que os índios pedem ja sabe, primeira coisa e o 
remedio, segunda coisa e escola. Então os nossos padres quando viajam' 
levam esses remedios que graças & Deus recebemos da Secretaria que for-
nece ao hospital e o hospital dá aos requerentes. Recebemos tombem re-
medios comprados pela ajuda que nos da Missão Braàlleira, recebemos va 
rias vezes rémedios que são fruto da campanha desses medicos que são ' 
45 que trabalham no hospital entre as irmãs marcelinas de S.Paulo. Tam 
bem recebemos várias vezes remessa de remedios que vem da Itália. Esses 
4 grupos de índios que n5s temos, 3 deles podem ser atendidos no pr5 - 
prio lugar porque estão muito distantes de humaitá, mas o grupo de piai 
si pode ser atendido mesmo pelo hospital,e dois meses atras a equipe' 
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de Humait com medico, enfermeira e irmã, duas vezes visitaram essa ai 
deia de índios A no Maisl por causa da gripe, eles apanham comwita 
facilidade pelo contato que tem com o branco. Os primeiros a serem va 
cinados foram os componentes da equipe, fui o meuico, a enfermeira e a 
ima, porque os índios nunca tinham siuu vacinados e não saciam o que' 
era aauilo, então primeiro eles tiveram que se vacinar para provar que 
a vacina era uma coisa boa, e assim vacinaram os nossos índios. Gera1!". 
mente esses inaios não gostam de se internar no hospital. .J- 1 tivemos ' 
ate casos de meninos que fugiram 3 vezes do hospital, o problema não e 
porque são maltraciados, e a saudaae ou qualquer coisa assim, mas o fa-
to e que no gostam de ficar internados. No beiradão, nos chamamos de 
beiradão ao longo do rio, no beiradão 'bambem umas duas ou tres vezes ( 
410 
por ano passa a corveta da Marinha, ela 'bambem atende a todos, caboclos 
e inaios. Uma sugestão apenas que a Prelazia queria fazer para a FUNAI 
ou melhorar esse ambulaterio iniciado que temos na barreira ao Guapiara 
que seria quase o centro para poder atender esses tres grupos ou entijo 
uma lancha hospitalar, talvez seja muito mais fcil, porque poaem aten 
f 	 • aer aos inaios e tamoem aos outros que quem sabe antigamente eram in - 
aios tambem. Auito obrigado. 
RINALJO DE ?TOS:- (Presidente da Mesa) 
A Mesa continua apreciando essa maneira suscinta com que' 
411 	os grupos apresentam os relaterios. Vamos aqui para a apresentação aa 
ultima missão dos trabalhos no setor de sailde. Vamos ouvir a Prelazia' 
de itacoatiara. 
REPRESENTANTE DA PRELAZIA JE ITACOATIARA:-(Ps.Justino) 
Falo aqui em nome da Prelazia de Itacoatiarq e tamoem da 
e 	. 
Arquiaiocese ae Manaus. Nosso serviço de assistencia ao inalo na Argui 
aiocese de manaus...... 
RINAL1)0 Dr., MATOS:- (Presiciente da Mesa) 
Assim os relatos foram encerrados quanto a parte de saúde 
acredito que todos estariam de acordo em que antes de entrarmos em de-
bates ns tivessemos o nosso período proposto de 15 minutos, e vamos 
ser religiosos quanto aos 15 minutos, vamos voltar daqui a lb minutos' 
para o prosseguimento dos trabalhos. 
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(PAUSA DE 15 ,IINUTOS) 
RINALLO DE MATOS:- (Presidente da Mesa) 
Antes de partirmos para os debates, aliás seria bom que os 
representantes das missões que apresentaram os relatSrios continuassem 
aqui em seus lugares na frente, a fim de que pudessem com maior facili 
aaue responder as perguntas, bem como aqueles que tem questoes, pema-
necessem aqui mais na frente. O Sr.rresidente da Fundação 1,4acional do 
Inaio quer dar umas palavras de esclarecimento. 
, 
O SR—PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araujo) 
Nos ja tinhamos afirmado que pela primeira vez a FUNAI en 
trou na área do Purus, e naquela area de liumaitá no rio Piarmelo e Maisl. 
Passamos a ter um pequeno wnhecimento daquela área, ainda sem profun-
didade, mas em face já deste pequeno conhecimento, so para informação' 
do nosso ilustre bispo de Humaitá e a uma afirmativa que foi feita no 
Plenário, em termos de índio a FUNAI não pode se limitar a síntese que 
limita a divisão administrativa do Estado. De modo que ja foi uma aeci 
são tomada pela presiaencia durante a permanencia aqui, que aquela area 
de humaitá passasse a ser suburuinada a 82' Jelegacia rtegionalae Porto' 
Velho, então vamos contar cum u atenuimento da nossa equipe vulante com 
base em rorto Velho para atender a área de humaitá. Era o esclarecimen 
to que tinha a fazer. 
41, 	 dINALDO DE MAIOS:- (Presiaente da Mesa) 
Gostaria de ao mesmo tempo como participante do seminário 
uma vez que houve várias manifestações de satisfação por parte de :mui-
tos, por ja termos em mãos o relatorio da Fundação Nacional do Indio , 
com respeito a proposição e a planificação para -- oraima, n5s gostaria-
mos de saber ao Sr.Presidente se as demais proposiçoes estão prontas e 
poderiam ser entregues ao Plenário para que n5s pudessems ir procedendo 
tambám previamente os estudos destas pmposições para os ueDates em grg 
pos. 
O SR.PRESIJENTE:- (Gen.Ismarth de Arájo) 
Os demais relat6rios estão sendo rodados e estamos fazendo 
o possivel para se distriuuir ainda hoje. 
RINALDO D.6 1, 1.OS:- (Presidente da Mesa) 
Uma das participaç5es mais efetiva, mais constante, mais 
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feliz neste seminário tem sido a participação do senhor representante' 
da Secretaria de SaUde do Estado do Amazonas, ele no esta no momento, 
parece, ele tem feito observaç5es , sugestSes realmente válidas e impor 
tantes que representam cooperação maciça para o trabalho ue assisteacia 
aos =aios aqui no Estado ao Amazonas. Nos gostariamos de dar a eie com 
a aquiescencia ao Êlenario e a primazia, em vista ue estarmos tratam-
ao de saUae, mas em virtude da primazia ua palavra, em virtude da sua' 
ausencia nu momento, aqui n6svamos proceder aos debates. Vamos partir' 
para as presentes sugestSes. 
DOM MIGUEL ALAGNA: 
Como n5s estamos tratando da saúde, FUNAI-1,1ISSõES então ' 
nos queriamosprestar uma homenagem a um membro da FUNAI, ele se acha , 40  
aqui, vai trabalhar aqui, e hoje que está sendo o dia da saúde, que ele 
diga duas palavras antes de n5s iniciarmos os trabalhos,seria uma coi-
sa muito boa. 
O SR.PRESIIJENTE:- (Gen.Ismarth de AraUjo) 
Em nome da FUNAI, agradeço essa referencia ao bispo Dom ' 
DR.MARCOS BARROS: 
Isso tuao apresentaao;en5s formos insistentes nus uebates 
anteriores da FUNAI, verificaremos que temos muito mais coisas a deba-
ter. O lR expoáltor que relatou o assunto de sauae na NEVA contribuiu.°  
bastante para que n5s iniciassemos esta serie de dUvidas. Em se tratan 
do do "Dia Mundial de SaUae", e sendo o assunto saude, seria interessan 
te que nos conceituassemos o que e saude, no ponto de vista da Organiza 
çao Mundial de Saude, infelizmente, pelo menos me pareceu ao assistir 
. 	~ . 	. . 	. 
parte do simp5sio, saúde nao e dar remedlos, saúde nato viver sem doen-
ças, saúde e uma coisa muito global, e o bem estar fisico, psiquico e 
social ao homem. Então sob esse ponto de vista, n5s evemos embargar , 
as nossas sugestoes nu inter-relacionamento entre FUNAI e Misses, nn 
tocante a essa promoçao global do homem, e obvio que isso esta muito ' 
claro ao longo ao processo de desenvolvimento cultural do homem e 	a 
questa° economia corre muito paralelo com o problema de sauae, existe' 
uma interrelação muito grande entre essas duas coisas, então n5s corre 
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mos um grande risco e se não associarmos o problema de melhor cuidado 
com) desenvolvimento ou com a salda do tubo de desenvolvimento dessas' 
dessas populaçSes indigenas, do ritimo ou do primitivismo economico do 
meio onde estão, jamais se tornara saude dentro da cunceituaçao que nos 
demos. Quer dizer, saude não e dar medicamentos. Esse mesmo expositor' 
colocou muito bem os gastos no tocante a saude curativa, especificamen 
te com grupos que habitam regioes tão longinquas, duas horas de avião' 
e especificava a gasolina, isso e mais uma prova que a medicina preven 
tiva deve estar a frente de tudo isso, evitar que essas pessoas adoeçam 
dentro dessa nssa conceituaçao de promoção global do homem, volto a re 
petir e a evasamento de todos os traoalhos. ,tuanto ao proolema de vaci 
nação, não em especifico para o caso da AEVA, mas num amoito geral, uma 
coisa que nós devemos tomar consciencia e ao valor dessa vacinação 	e 
do valor da metodologia para essa vacinação. Indio ou quàlquer outro' 
ser humano igual ao índio não e?jamais foi um repositório de vacina, 
não e assim que se vacina, não e bemo caso, mas serve para exemplifi-
car o que estou afirmando, chegam 10 mil vacinas de Sabin em Manaus, a 
Secretaria de Sailde como orgão competente diz: 5 mil vão ficar na cida 
de e 5 mil nós vamos distribuir aos índios. Dentro do que o padre Tiago 
Com muita lucidez colocou no início deste simpósio, nós não devemos em 
tragar o bóio feito ao índio, existe uma coisa muito moderna em termos 
de medicina comunitaria chamada "programação participante", e mais ain 
da, dentro disso se o indio nau tem eondiçoes de dizer que o risco cle-
le adquirir doença pelo virus da poli, nós devemos fazer um levantamen 
to em termos de metodologia, de pesquisa, todos os missionários fazem' 
isso, para ver se a vacinação vai ser útil a essa papulação. Volto 	a 
frisar, q índio não e um repositório de vacina, porque aumentou o esto-
que de vacina Sabin, que se vai vacinar a 'Anulação Yanoama e a 'Anula 
çao Tikuna com vacina contra Poli. Para ser mais oojetivo, em todos es 
ses relatórios que nós ouvimos e que o objetivo da FUNAI se inteirar' 
no problema de sailde do índio, ai me parece que houve uma solução 	de 
continuidade importante, a coisa ficou um pouco paupavel, porque nos 
não sentimos dados no caso. Nós não precisamos ser estaticistas ou me- 
drcos para em um simpóio ..este, colocarmos de uma maneira numerária e 
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objetiva, o nosso problema ue satlue. Então vejamos, eu não quero jogar 
uma missão contra a outra, quero apenas dizer e observar em termos que 
ajudou a equipe organizadora do simp:Ssio e a equipe ciipula da FUNAI a 
sentir a prohlemática do indio foi a missão Oatrimani. Eles tem um re-
latSrio, as outras podem ter tambem mas não disseram aqui, quer aizer 
eles tem um fichário das doentes atendidos, das doenças diagnosticadas 
da faixa etária onde ocorre essas doenças, eu acredito que eles possam 
nos fornecer o seguinte: malaria e um problema na regiao Catrimani por 
que de 3 mil índios, 350 foram acometiaos por malária, então isso e um 
, 
aiagnostico paupavel e numerico de que realmente malaria e um proolema 
então eu tenho que utilizar um modo para combater esse problema paupá.- 
, 
vel, porque todos nos sabemos que e paupavel, nau -cenna uuvivas, no 
estou dizendo que não tenha malária em 	 , mas se nos temos aa 
uo remeuios, isso nos facilita .aais, eu acredito que todas as missSest 
tgm,e não acredito que as misses deem Aralem assim como se da farinha 
estou sendo em termos paupáveis.Se n5s pudermos ou se os srs. puderem' 
fornecer para a FUNAI dados não especificamente estatisticos, mas nume 
ricos para que o problema se materialize e com essa materialização do 
problema possamos enfrentar um outro. Mais um detalhe interessahte, di 
gamos que nasmissSes em que a NEVA atua, eles tem um microscSpio, co-
rante e uma pessoa que conhece o agente causal da malária, então eles' 
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	se especializaram ainda mais, digo assim porque aí vera um aspecto pra- 
tico quanto a operaçao e fornecimento de medicamentos. Isxiste na area, 
tres tipos principais de malária, causados por tres agentes uiferentes 
c o vivax, o falcipalo e o maArio. Infelizmente essa doença no e poli 
valente quanto ao tratamento. Uma medicaçao contra falcipalo não serve 
para o vivax e vice-versa, guardando certa relatividade, e contra par-
tido a medicação que aou para o vivax ela vai curar o vivax, mas se a 
malaria for por falcipalo esse doente não vai curar e vai falecer, ou- 
tra coisa que achei genial e o plano de vacinação feito em várias mis- 
soes, na NEVA se não me engano 	Novas Tribos do Brasil e Missão Batis 
ta, eles vacinaram contra tuberculose, eu perguntaria: existe atualmen 
te, as coisas se modificaram, quandb nãs eramos crianças nos vacinava 
mos contra tuberculose atraves do BCG gotas, mas isso se comprovou que 
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o bCG por via oral e inativo a partir ae 30 aias, o bacilo atenuado, a 
vacina não protegera, então a vacina tem que ser feita intra-dermico , 
e como brilhantemente a enfermeira da Secretaria de Sailde colocou, ha 
de se fazer um teste intra-dermico, com proteína pura para verificar se 
as pessoas reatoras e principalmente as não reatoras estão vacinadas . 
Em termos de imunização, existe um problema ate certo ponto psicolSgico 
ha pessoas que e vacinada com BCG intra-dermico ou por via oral, correm 
maiorrisco de se infectar, tendo em vista um problema serio, ela nao 
esta vacinada, mas psicologicamente pensa que está, e se ela pensa que 
está vacinaua, o risco de adoecer e maior porque ela se exp3e mais, I 
sao todos esses detalhes que nos temos que, no são de natureza tecnica 
mas a coisa nao e tao simples. Se chegou vacinação em ilanaus, vamos dar 
• aos Tikunas, eles não sao repositorios de vacinas. Uma coisa me deixou 
muito alegre fui nu tocante a Summer Institute of Linguistics na Tribo 
Palmari, a expositora que veio aqui nos mostrou com dados que a mediei 
0 na preventiva e o que necessita o nosso pais nesse estagio historico 
em que se encontra, e numa interpolação o nosso irmão brasileiro índio, 
eles fizeram um trabalho de meaicina preventiva que não foi nada de ex 
cepcional, de fora de serie, nada disso, mas eles mostraram em 10 anos 
que estavam na tribo nasceram 94 crianças e dessas 94 crianças, 77 vi- 
vem  ate hoje, quer dizer, morreram 17, isso e índice de Los Angellis 
isso e inuice ae Londres essa mortalidade. uer dizer n5s estamos em 
y 
c 
um pais equatorial, e a meaicina preventiva tem o seu valor, muito mis 
valor ao que as medidas da medicina curativa, quando a gente as vezes' 
trata um doente, n5s estamos nos tratanuu, tratando a nossa angustia ao 
que realmente tratanuo um uoen.ce.0 nosso pavor de ver uma pessoa com 
feore, trata muito mais a nossa angustia de dar remédio para aquela pes 
soa do que realmente tratar a pessoa mesmo, isso e relativo. mas so pa 
ra colocar o papel importantissimo da medicina preventiva que eu acho' 
deve ser a tonica de todo o projeto que saia dessa reunião e dessOn - 
tendimento das missSes e a FUNAI. Outra coisa que acho ate certo ponto 
tecnico, mas que tem algum valor, ja que todos nos temos, somos capazes 
ae se interiorizar, a tuberculose teve Um avanço muito grande, atual 
mente, e tamoem tecnico isso , mas vou uizer rapidamente, a primeira li 
nna ae tuberculose e a li4ha ue escolha não e 
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quer dizer, n5s estamos 5 anos atrasados quanuo fázamos is s.), uma inje 
.# 
çau alaria durante um a tres meses ui muito, n5s temos uma meuicaçao 
muito mais efetiva atualmente proauziaa pela Central ue medicamentos„ 
que e dado por via oral e a 	 que substituiu a 
então estou vendo que com toda a bua vontade que existe nestes missiu-
narios, não esta havendo na verdade aquele entrosamento que ja foi di-
to varias vezes, entre os orgaos de cinca e as pessoas que vao a fren 
te de trabalhos, seja pacificação ou seja no trabalhDpesado em angulos 
atraves dos índios. Isso que resulta, continuam recebendo a injeção 
que e eficiente por enquanto, mas que traumatiza e que pode receber uma 
medicação gratuita e -bambem muito mais eficaz. Então isso foi s6 para' 
configurar alguns aspectos que nos observamos,e um Ultimo aspecto e o 
seguinte: as pessoas na Prel. zia do Rio Negro adoecem mesmo, porque pe 
lo que nos foi aito aqui, eles fizeram 34 mil atendimentos e internaram 
3 mil pessoas, isso quem estuda administração hospitalar ooserva que e 
um nível elevedissimo, quer dizer, as pessoas que eles internaram esta 
vam realmente doentes, e s;') internaram os que no podiam andar, os que 
precisavam de um tratamento efetivo, isso de uma maneira indireta que 
uiagnostifica a situaçao ue saúde na area liberada pela .Prelazia do Rio 
Negro, então esse pessoal que mostrou para o índio as necessidades 	de 
atendimento hospitalar precisam muito mais de apóio nosso,que nos da' 
Secretaria de SaUde, ainda não demos o suficiente,c0mo ja falei aqui , 
da remedios no e o ideal, mas sim um maior entendimento entre essas ' 
pessoas. Eu acredito que so o pastor 	que reportou uma coisa importan 
te em termos de medicina preventiva, quando n5s falamos em meuicina n5s 
não estamos falaria° em evitar , em adquirir aoenças infecciosas, exis 
te um distanciamento muito granue. u alcoolismo, o tabagismo, eu sou ' 
um alcoolatra social, um tapagista social, mas acho que e muito malefi 
co e nos devemos pruioir não de uma maneira repressiva, e isso que eu 
quero colocar, e ele colocou muito bem, não e reprimir porque o mal 
psicalogicc 	ó feito pela repressão talvez seja ate maior ao que o al 
cumlismo e o tabagismo, mas educar esses indios que n5s estamos entran 
do em contato para que não se tornem alcoolatras e tabagistas, porque' 
no indio o alcoOlismo e muito pior do que no civilizado. Era o que tinhn 
dizer, e.,11 linhas gerais. 
f ,  439 1341 
ANTROPÓLOGO:- (Alfredo Pacheco) 
De inicio eu queria comentar essa Ultima afirmação do cole 
ga Dr.Marcos, no que diz respeito ao que disse o pastor das Novas Tri-
bos sobre o problema do alcoolismo e tabagismo, talvez o colega não I 
tenha entendio bem, realmente e um absurdo se permitir a entrada de ca 
chaça e bebidas alcoolicas de nossa civilização, de nossa sociedade em 
Índios, meios i porem me parece que havia uesistimulo ao uso por exemplo 
do Caxiri, acho que isso e um aosurdo, não so o Caxirl, o fumo que eles 
usam e um habito, que faz parte da cultura desses indios,nos não podem 
mos interferir, como no caso por exemplo, já houve uma vez um problema 
foi 
que publicado nos jornais que existe alguns índios no Maranha3 que fu-
mavam maconha, ou no caso dos índios Yanoamas que usam uma dessas dro-
gas que inclusive não sei o que e, mas tudo isso, esses índios fazem 
uso disso e uso secular, e um uso que eles sempre tiveram, isso faz par 
te da sociedade deles, eles estão em estrutura social, para não dei - 
xar que desvirtue em vícios, não são vícios, o caxiri não e vicio, 	a 
maconha entre os índios do Maranhão não e vicio, o uso da coca entre os 
o o 
índios aqui do Amazonas tambem não e vicio, então quando se fala em pre 
vença°, nao e de doença infecto-contagiosas, existe uma prevençao tam-
bem de doenças psiquicas, de doenças sociais, quer dizer, a gente no 
pode encarar o problema de saude de uma maneira presunçosa como a socie 
le, 	dade encara, ruis estamos com a verdade e temos que levar essa verdade' 
ao índio. Existem doenças que realmente eles não conhecem, essas doen-
ças que n5s levamos à eles e eles não tem capacidade de enerentar,isso 
sim, n6s devemos estar presentes para combater essas doenças, mnti - 
nuendo ainda na parte de eduCação sanitária, queria ressaltar um ponto 
muito importante, quando n5s chegamos ao índio para dar conselhos, fa-
zer palestras, vai na posiçao de defensores da verdade e nos de jeito' 
algum vamos nseguir nada de Util, pois não conseguimos isso nem das 
pessoas de nóssa sociedade .,_ dos brasileiros, dos chamados civilizados, 
entre eles não conseguimos, então o importante seria inicialmente pro-
curar saber que conceito o índio tem, o que ele pensa clue seja doença, 
o que seja saude, e o expositor da Prelazia do Rio Negro inclusive fa- 
lou sobre o que pensa os Pages a respeito de que e doenças e divide em 
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tres partes. Essa exposição de doenças eu não posso entender em poucos 
minutos, mas importante e que se use de tempo, e isso para chegarmos a 
eles chegaremos atreves ao conceito deles, que se estude isso para ver, 
em parte nás poderemos ser 15.til a esses índios, senão levar daqui con-
ceitos nossos e com uma presunção mato grande tentar incutir à eles , 
eles podem não discutir mas tambem não vão aceitar, e o nosso trabalho 
vai ser completamente improdutivo. wuanto ao resto das observações são 
problemas de infra-estrutura e alguns dados que ficariam para os deba-
tes em grupos,e ver o que cada um pode fazer. 
PROFESSOR ROBERTO CARJOSO DE OLIVEIRA: 
Gostaria de complementar o que os medicos que me antece-
deram nessa disposição sobre o conceito cie medicina, que aiz como aten 
0110 
der a esse problema, e não se reduz apenas ao que n5s poaeriamos chamar 
de certos tipos de doenças concebível em nosso aociedade. Hoje hà um es 
forço muito grande junto ao governo de tentar entender como e aiferente 
a assisteneia dos indígenas brasileiros. O IBGE e a FINEP acabam de fi 
nanclar uma pesquiza que estã sendo divulgada pelo jornal do Rio de Ja 
neiro, Universidade de Brasília, feita por antropSlogos, á sobre o estu 
do de doenças e sobre a forma de poder chegar as diferentes regiões do 
Brasil, sem levantarem diante deles preconceitos a respeito do índio.' 
Isso e o problema principal que cria uma linguagem que permite um con- 
010 	tàto muito mais efetivo com aquelas populaçoes. Então acho fundamental 
se ter em conta que mesmo na nossa sociedade existe o problema ae se 
estabelecer uma linguagem comum para atender o doente. Agora no que se 
refere ao problema aos índios, o proolema aumenta, agrava muito mais,a 
distancia cultura e muito maior, então as Missões e 'bambem a FUNAI e 
as diferentes secretarias dos governos estaduais, tem que levar em con 
ta essas necessidades de não impor, essa e a nossa concepçao. 1.)e modo' 
que isso me Iva a fazer esse comentaário adicional no que falou o mis- 
sionario das Novas Tribos a respeito da sua dituaçao no rio Ituí, 	se 
não me engano na sua tentativa de impedir o alcoolismo e o tabagismo 
nas populações dos Canamarís do rio Içana. Tenho a impressa° que em ou 
tras areas tambem ocorre mais ou menos a mesma coisa. Com as melhores 
intenções nás sabemos que as missoes tentam impedir certas doenças , 
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mas ai nesse caso não se trata apenas de entrar em uma ama indigana 
f 
com vicias, ja ficou constatado que não se deve conceber isso coma vi 
cio, o caxirl, tem um papel fundamental e na caso de impedir que 	OS 
inaias tomem essa bebida, estão tentando impedir a ritual religioso' 
ao grupo, e que deve ser respeitado, Coma as missionítrios querem que 
se respeite as suas religi3es. Acho isso muito importante e que aeve' 
ser considerado antes ae tudo. 
O SR.RINALJO DE AATTOS ( PRESII)ENTE DA MESA) 
Uma pequena participação, gastaria ae dar um esclarecimento a 
respeito do relatrio, se no me engano, em fevereiro de 1972, par oca 
sio da reunião das miss3es religiosas com o CONSELHO INDIGENSIA, na 
tilo de Janeiro, nas notavamos naquela poca que os relatarias que r_ce 
cebiamos da FUNAI, para o preenchimento trimestral, que mandavamos em 
cada 3 meses, não estavam levando a propria Funai, os dados necessrio  
para providenciar as remessas de medicamentos, etc. Ali, r.is tinhaoi 
mos que colocar o nome ao paciente, a idade e a quantidaae ae remeaios 
etc. A Funaação, receberia aquela lista muito grande de nomes de paei 
entes e tambem a de quantiaade ae comprimidos distribuidos. tara a Fu 
nai, fazer um levantamento, teria que ter uma pessoa especializada,pa 
ra cantar aqueles pacientes e ver a proporção deles com o numera 	de 
inaios da tribo para depois então saber a situação. 1:-)s sugerimos que 
os relatrias fossem reformulados, reestruturados de uma tal forma AlOW 
que o missionrio anotasse apenas a incidencia das doenças, tratando' 
tantos casos de tuberculose numa tribo de tantas inaias. Assim a reda 
ção caberia lago a condição real,infelizmente eu não posso fazer par 
. 	 . 	 .. 
varias motivos, mas esses relatarias não foram formulados e n.o cont! 
nuamos preenchendo os relatrios como eram antigamente. Uma decisão ' 
muita feliz tomada pela FUNAI, foi a descentralização aessas ativiaa-
des, n:Ss recebemos °retens para enviarmos esses relatarias as 1A-i,de m3 
do que tivessem em mãos as relatorias das atividaues uus missianárias 
e pudessem saber ae pronta as resultaaos. Nos estamos sabenaa, e 	eu 
creio Sr. Presidente, que isso ueveria ser corrigido se de fato algu- 
mas aelegacias estão recebendo relatarias como vem e mandaria° para Ba 
suja, nesse caso no haveria a aescentralização necessí'xia.Mas, de 
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conformidade com a providencia tomada pela prpria FU.NAI,as delegacias, 
tem em maos tocos os relatarias e todos os trabalhos ae toaos os mis-
sionarias, nesses relatórios podem ser observadas as necessiddes n11-
mericas e tomada as providencias necessárias, a minha outra participa 
ção como representante da M.N.T.B. que sou, por isso eu devo dar es-
sa pequena parte, quanto ao problema do abandono da bebida alcoolica 
e do fumo pelos indios 	 do rio Içana. Creio que esse assunto f 
estaria dentro do outro assunta que seria socio-cultural. A influencia 
das miss5es relosas no meio das tribos indígenas brasileiras. Eu a 
cho que a unica solução do problema seria, pessoal especializado visi 
tar a área e perguntar ao maio que abandonou o alcool se ele abando-
nou por imposição ao missionário ou se fui voluntariamente, s:5 isso 
resolveria o problema, no sentido de tomar consciencia ao problema. A 
cho que aqui não adiantaria ns discutirmos a filosofia, mas perguntar 
ao proprio maion  a que o levou a tomar aquela decisão. Essa e a minha 
participação a respeito desses dois assuntos. 
ENFERmEIRA DA FUNAI( Srta, Sebastiana) 
Com referencia aos relatrios que acabam ae ser comentadas 
pela presidencia da Mesa, a divisão de saúde da Funai, quer prestar um 
esclarecimento; que nossos modelos ja foram elaborados a um ano mais f 
ou menos e foram encaminhados as DR. com a recomendação que fossem re 
110 	metidos às missSes e eu acredito que isso esteja contornando porque na 
divisaa de saude, ja se esteve recebendo relatarias, ja em modelos no 
vos, isso ja vem ha quase um ano, talvez a missao N.T.b., nao 'banha ' 
recediuo, mas eu tenho na Secretaria, aqui em nilmero suficiente e po-
demos distribuir dentro ae alguns minutos todos esses modelos de rela 
t:Srios para qqueles que não tem. 
PRELAZIA DO RIO NEGRO: 
A prelazia do tio lefro, nunca recebeu esse relatria e 
tambn nunca mandamos. 1\is temos seis hospitais e dois ambulatrios e 
se tivessemos recebido,com prazer teriamas enviac,o. Eu tenho aqui por 
acaso uma conta de todos os relatrios que mandamos para a Legião Era 
sileira, para se saber o numero dos trabalhos que se tem feito nos va 
rios hospitais. Aproveito a ocasião para dizer que quando o Laia aca 
•••• 
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ba de se tratar aqui e jogado para a missão e lá não recebe nenhum au- 
xilio,da FUNAI. Portanto, acho que nos devemos acabar um poum com to-
da essa prosopopeia e fazermos reunir todos, unidos Miss5es, Purunral, 
Previdencia social, sempre paguei desde 1938 a Previaencia social e num 
ca recebi um beneficio, são tratados tOUOS em nossos hospitais, mas 
aqui e dificil, e tanta coisa, precisa caderneta disso e daquilo, a pes 
soa volta, não onae se hospedar aqui a não ser que a prelazia faça uma 
casa especial aqui e mande essa turma vir de la para ca, precisa gas- 
tar mais do que aqui ser atendido. Portanto são problemas muito grave, 
n5s temos muita gente com problemas graves, mas precisamos resolver o 
caso dos índios. Ou nos unimos todos, ou os hospitais estarão a dispo- 
sição. Acabei de entregar ao Estado, o hospital de S.Gabriel, porque 
nos recebiamos uma miseria, um hospital atualmente está gastando 
CR 4i 150.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros), no caso logo entra 
ram o pessoal desse hospital com CR 36.000,00 (trinta e seis mil cru-
zeiros) e não sei o que mais. Para nos não dava, sera que nos não sabe 
mos trabalhar ? ha seis anus venho pedindo medicos para aquela regia:), 
agora está indo medico, mas se nos tivessemos medico consciencioso 
que visitassem as nossas miss3es e fizessem uma meaicina preventiva 
muitas coisas se evitaria, muitas uuenças se evitaria. Não adianta nos 
. 	 - 
conversarmos aqui juntos, e os meuicos ficarem aqui, não vidLtam e no 
estudam o problema, e necessario estudar o problema logo, porque ns 
evitariamos muita coisa. Parece que não existe avoauores em Aaturacá,' 
o helicoptero não vai lá , mas finalmente veio o RADAM, e eu estive lá 
agora, na nossa aldeia tem 420 índios, 70 familias, cada familia 	tem 
6 filhos. Por que esta assim ? Porque estão mandando remedios, todos 
sao fortes, são gordos. Mas estamos fazendo uma especie de medicina pre 
ventiva. Será que indo um mealco e estudando durante uma semana a aoen 
ça naquela população, no melhoraria cem por cento. Portanto acho que 
nessa reunião Sr.Presiuente, nos devemos tomar outro caminho a necessa 
rio colocar para todas as missoes ou uma equipe de medicos que estude 
e uepois formando enfermeiros ou coisas semelhantes para que se traba-
lhe juntos,se gasta menos e se produz mais, precisamos de uma união, 
de um esforço. Portanto, ou n5s trabalhamos como irmãos para o beneficio 
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do índio que e braaleira, de verdade, unidos então nos temos todos esses 
missionrios a disposição para trabalhar, quem quer trabalhar vem bem a-
nimados ou senão continuaremos nessa luta nos matano uns aos outros, nao 
podendo atender bem, separados, pastando cada vez mais, mais do que sau-
d . Portanto neste seminário, nesta reunião agora, gastaria que estuda-
ssem esses problemas de saude, aqui tem oastante jovens que estão nos 
acessorando, que astuciassem, elle todas as trioos se unissem, para que 
a n  os puaessemos atenuar a nassa índio, a fim de que ele n.o 11 que abanco- 
naco, porque ele e brasileira e quer se valarizar,e sumos aaqui quem ele- 
vemos valoriza-las. Auito obrigado. 
DR.AARCOS BARROS: • 	Eu na verdade me confesso infeliz em abordar u tema alcoo- 
lismo, porque e um tema vasto que eu ignor, e que e muito usado na ques-
tão antropolSgica, mas eu queria da um ponto de vista meu. Primeiramente 
concordo com tudo que foi dito pelo colega Guimar.des e pelo professor 
Oliveira, a minha intenão quanto ao alcolismo, era uma interrelação ao 
alcoolismo que entra, nào e o alcoolismo cultural, aquelas bebidas alcao 
licas que os índios preparam, eu estava me reportando ao alcoolismo cama 
o agente externo a ser introduzido na trio:), assim coma a gonorreia fui 
introauziaa através cia ferimetral aorta, na irioo Gatrimani. hU me rapar 
to ao alcoolismo coma elemento destrútivo, aesintegrante cesta civiliza- 
Olk çao, o mal vinda cie fora, não o alcoolismo que foi criada pelo índio, e 
que mantem e assegura o traço cultura através dos tempos, isso ai foge 
da minha capacidade analitica em termos de antropologia. Discordo do pas 
tor da M/N.T.B, quando diz que o probelma do alcoolismo e sucio-cultural, 
que vai de encontro à definição da Orpanização Mundial de Salde, isso e 
um problema social e e um problema medico tambem. respondendo &O Bispo 
do Rio Negro, acho o seguinte: existem padres, e padre,axistem medicos e 
módico. Existem padres que são missionàrios e se interiorizam e passam 
trinta, cinquenta anos da sua vida no interior na Amazonia lutando para' 
. 	, 	. 	. 
malharia das conaiçoes socia-econamicas. Aeaicos, ae MUUO geral, espiri-
tual, cama existem pastar e pastares, aqueles que saem das alas terras e 
ve'm para a Amazonia, nessa luta violenta aurante a vida toda, assim des _
sa maneira existem meaicus e meuicu, existe u edica metropolitano e 	o 
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meaico que quer se interiorizar, então e o problema que tambem merece 
muita discussao, nem oclo medico e missionario que quer entrar e interio 
zar. 
PE.T.IáGO  
Cada vez mais estou sentindo a necessidade de se insistir 
naquela ideia de se catalizar esses índios de uma cooruenaçao eficiente 
e permandite aqui na cidade. Primeiro, o proprio Governo Federal sentiu 
a necessidade de se propagar a ideia ou a filosofia do desenvolvimento' 
de comunidades, ja fazem quatro anos a propria FUNAI, se no me falha a 
memoria, tem dentro de sua filosofia ou de suas ideias, -bambem essa preo 
cupaçao de divulgar as ideias do desenvolvimento de comuniaaae. AO lado 
aisso a maioria aas igrejas, tanto catSlicas como as não catSlicas, de 
• uma outra maneira 'Lambem estão se preocupando para adotar esta filosofia 
ue desenvolvimento de comuniaaae, embora com modos aiferentes, a aescen 
tralização aaior autonomia das pequenas comunidades, relaç3es de liae - 
ranças, etc. Agora o que mais me preocupou esta tarde foi justamente, 
primeiro uma maior aproximação entre as instituiç3es a nivel regional , 
uma aproximação permanente, um trabalho dm conjunto, uma coordenação per 
e 
manente aqui em Manaus, entre as diversas instituiçoes a nível governa- 
mental a ao nível particular e essas entre si tambem, justamente para ' 
evitar desperdício de tempo e tudo mais, um dos objetivos seria intensi 
• ficar a informação mUtua das instituiç3es entre si, troca de ideias,aas 
preocupaçSes particulares de cada instituição, mas ao laao disso está ' 
ficanuu cada vez mais evidente, que essa coordenação permanente regional 
deveria ser constituiaa de especialistas, porque esta se sentino uma cer 
t. aproximaçao entre a meuicina e a antropologia, nau sei se tem psico 
logos aqui ou pedagogos, ou sociSlogos, para não falar ainda ae economis 
tas, porque na area tampem precisamos dele. Então a esta cooraenaçao ae 
veria tambem ter essa caracteristica, alem ue ser representativa, em ter 
mos ae instituiç3es, ser representativa em termos ae ciencia. Essa covr 
denação ao meu ver, teria duas outras funç3es, como por exemplo, se sen 
tiu a problemUica como preencher fichas, estatisticas, não sei o que. 
Ao nível regional seria uma coordenação tecnica ao mesmo tempo que cesse 
orientação ao campo onde se está executando, ai se dividiria a coisa em 
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coordenação regional e instituiçao local, essa coordenação regional terir 
a meu ver a preocupaçao de intensificar os contatos locais entre as aiver 
sas instituiçoes e oferecer treinamento ao pessoal local. Gostaria de 
entrar num completo aebate com o bispo au Rio Negro, a iíesma preocupaçãa 
se houve tampem no meio aa populaça em termos ae igreja, eu creio que' 
• 
isto e vallua tanto na igreja catolica como para a igreja protestante,e 
de que a população quer ter um padre no seu meio, ou pastor que saiba I 
pregar bem, que saioa fazer o culta, que saiba celebrar missa. Ora, não 
e passível atender a toaas esses pedidos, agora podemos fazer duas cai-
sas diante da escasam de mão de obra, concordo -bambem com o Dr. Marcos, 
quando ele fala que tem padres e padre, tal, quer dizer o idealismo es-
C. ao contrário. de tudo, mas o grupo e escasso então ruSs temos que remar 
- com os remas que temos a nossa disposiçao, não podemos ficar assim de 
c braços cruzados esperando que venha o medico caldo do ceu, ou o padre , 
ou aquele pastor formado em nível superior. 	uma atituae, mas a outra, 
pelo menos para esta que já estamos partindo em termos de igreja, justa 
mente ae na° esperar as 	 80 e sim começar com 8, uedicar 
bastante tempo a formação e ao treinamento ao pessoal,valarizando os re 
cursas locais em termos de meaicina, em termos ae eaucaçao, em termos 
de religiao, conferindo certas atribuiçaies a lideranças locais, assim o 
diaago pessoal, local ao inves de esperar que algum venha da capital' 
para dar essa ajuda. Não sei se deu para entender bem a ideia, juntamen 
te com esse contexto todo, gostaria de deixar uma sugestão um pouco ma- 
liciosa, creio que riSsj estamos bastante amadurecidos para partir para 
esse tipo de debate. Gostaria de ouvir tambem senão hoje, mas talvez ama 
nhã, alguns depoimentos •aosexpositores a respeito de suase xperienci as' 
em termas ae uma compatibilização e entendimento entre as diversas misoes 
que trabalham na mesma rea geográfica, claro que não nus compete julgar 
a passaao com as iaeias novas de hoje, de moao que gastaria ae ouvir um 
pouquinho, se 	esta havenuo maior aproximação com as aiversas misses 
que trabalham na mesma area e então eu gastaria de envolver o quadro do 
Pessoal tecnico da FUNAI, ou o pessoal de sailde, como e que os srs., se 
sentem quando são abordados pela M.N.i.B depois por outros grupos quanda 
se trata da mesma area geografica. O srs. nunca pensaram;que tal se esse 
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pessoal se entendesse1:1 lá... iieixo aqui a sugestão, não sei se dá para 
a gente aorir esse debate. 
rE.ANJ:ONIO IASI: 
É a primeira vez que que me apresento aqui, sou o padre 
_ Iasi 	CIMI, creio que a dinamica se divisou um pouquinho porque está' 
aqui o expositor aguardando que n5s façamos perguntas a ele, segundo a 
ainamica, e ate agora não foi feita nenhuma. Eu vim aqui formular algu- 
mas por escrito para ser breve. A primeira pergunta e ao expositor 	aa 
rrelazia ao dio ivegro. (L)... 
DOA iiiiGUr.,L ALAGivA: 




	va do Dr.Bioca, tambe:1 o ix.Conte esteve lá e Ueu esse parecer: voces 
1 
vivenao nesta zona, estão toaos anuos, e fez os testes especiais e no 
fim fez com os misiionários, irmãs, alunos, internos, externos e ex-alu 
nos, foi uma pesquisa completa e disse: voces sao mais normais do que 
eu. ,Jigo isso para que compreendam a pergunta que me foi feita. O Dr.Bio 
ca chegou em Jauarete numa poca triste em que infelizmente havia mui - 
tos casos de tuberculose, era um estado crucial mesmo, em que se achavam 
aqueles indígenas, familias int, iiras desapareciam, então ele preocupado 
com essa problemática e vendo em Jauarete um námero tão granue de alunos 
internos e externos, alunas tamoem, não havenuo naquele tempo nenhuma ' 
esculinha por fora, então ele achou que essa aproximação era prejuuic1a4., 
pelo contrário responuo, não sei, não sou meaico portanto so uou uma res 
posta ue convivencia, (ligo porem que logo ao se aescoorir os primeiros' 
sinais, inuices de tuberculose em aluno ou aluna, era imeuiatamente sepa 
raao e tratado, os aemais se usava os meios preventivos da poca. Está-
vamos em 1955, poca em que as coisas eram muito diferentes, portanto a 
seguir a alimentação nos internatos tem melhorado, os tratamentos contí 
nuos dado aos casos que apareciam, fez com que esse estado realmente di 
minuisse essa apreenssão. Manifestou-se no ano passaao e em 1973 a mes-
ma apreenssão em Pari-Cachoeira, aí atendia o padre Antonio Scollaro ai 
retor atual de Jauarete, naquela epoca responsável por Pari-Cachoeira , 
'• dizer ao puolico o que ele fez,sobre este assunto. 
PE.Ab1Olv10 SUOLLárt0: 
Prilleiro quero uizer que Bioca tinha uma certa razão, por 
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que se os meninos ficam longe do prSprio povoado e não se juntam na esca 
la, tem menos contaminação. Então nesse sentido e verdade. Agora se tem 
tomado todas as providencias, antes que eu chegasse no Brasil, puis che 
guei em 1962, sei que cada ano vinha uma comissão de meuicos ao Rio de 
Janeiro, cum radioscopia, examinando os meninos, sei que em Pari-Cachoei 
ra no primeiro ano encontraram cinco atingidos, deram o remeuio e depois 
vieram examinar outra vez, deram novamente o remedio, esses trGs ainda' 
estão vivos, estão fortes, um foi o mecanico da missão o outro e um ho-
mem pai de família que se chama João Mesquita,, da povoação de l'arl-Ca - 
choeira, tambem e um bom motorista. ,zuallto ao caso de 1973, aconteceu ' 
que principalmente na povoacão chamada Boca da Estrada, quase todas as,  
familias desapareceram, s5 existem trGs familias e todas tem sempre esse 
caso de tuberculose, 'bambem a irmã Dia, medica polonesa, se preocupou' 
o caso e fizemos muitas provas, mais de dou provas tuberculinas, uepois 
ela procurou que remeuio se poderia dar a tantos casos que apareciam 
assim com una extensão muito grande. Depois ficamos com ciávida sobre o 
valor desta prova, porque a prova diz que esses foram contaminados ae tu 
berculose, mas não uiz se ue veruade tem a tuberculose em si. Começamos 
um tratamento sobre supra-parasita, não tinha outro que pudessemos ter 
, 
mas tambem foi uma coisa que não continuou. -rE a Unica coisa que posso 
dizer. 
PE./INTONIO IASI: 
Eu creio que está respondida a pergunta e eu faria uma ou 
tra agora ao expositor da Missão Novas Tribos do Brasil. (LG)... 
REPRESENTANTE DA MISSÃO NOVAS TRIBOS à0 BRASIL: 
Acho que realmente declarei naqueles relat:Srius e mencio-
nei que a população evangelica abandonou u alcoolismo, é um fato consta 
tado, não e imposição da missão, e umaGteitação voluntria devido a ação 
missionária a que a missão prop:Ss realizar ali. Então, mencionando a queE 
tão que escolhemos, era um problema que existia ali e como foi menciona 
ao o caxiri, que era tomado nas festas, tendo sido deixado também, e a 
uestilação do alcool da cana, colocando apenas uma chapa fria para reco 
lher o alcool cru . Ate o 42 Pelotão de Fronteira do Exercito Nacional, 
baixou uma lei seca, incluindo a cidade de S.Gabriel daCachoeira, naque 
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la altura tivemos a participação na ação da lei seca, que partiu de uma 
autaridaae, baseada num acontecimento e nos casos esporádicos de bebedei 
, 
ras que causavam brigas, etc. Aliás nesse sentido tambem e que a propria 
política aa FUNAI, estimula e proibe, já tivemos orientação uireta nes-
se sentido para que fossemos auxiliares da FUNAI no sentido ae que evi-
tassemos a entraaa nessas áreas de bebidas alcualicas. Fizemos isso na 
e 	. 
medida ao passível, fura a pr:1)pria opção (laqueies inalas em ueixar ate' 
• . 	• 	c o seu praprio caxiri. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.ismarth de AraUjo) 
A maioria aos problemas que nos temos em areas indigenas, 
resultam nu ingressa ae aebidas alcaolicas nessas comunidades. a&s man-
temos intransigentemente o fator de cultura das comunidades, inclusive' 
o problema que surgiu no Maranháo, OS índios usavam maconha, a FUNAI ue 
fendeu o usa da maconha nesse padrão de cultura daquela comunidade indi 
gana. De modo que o que queremos evitar e a introdução de bebidas alcoo 
licas em comunidades indígenas, no aquelas bebidas que são padrão de 
cultura de diversas cumunidaaes. 
REPRESENTANTE DA MISSÃO NOVAS TRIBOS JO BRASIL: 
• mencionei na relat6ria uma festa aenutalnacia 
, . 
onde os inalas batucavam aa SOM das tampares uurante a noite, e se em 
oriagavam principalmente com o caxirl. Entãu esse ZRPuPuP/ em boa parte 
fui abandonaaa, juntamente com aquela cerimonia aa iniciaçao em que o 
rapaz aoria o peito e receoia varadas, coisas que o índio hoje aiz:qolha 
cama eu era ignorante naquele tempo", e mostram aquelas marcas grandes' 
cama se fossem facadas ou tivessem sido atingidos por grandes fac5es na 
peito, eram cicatrizes produzidas por aquelas varadas. 
PE.ANTONIO IASI: 
O senhor parece que já insinuou o desequiliorio da cultura 
e no propriamente cama a cultura se equiliorou em consequencia aessas 1  
perdas. 
REPRESENTANTE 1,A mI0 NOVAS TRIBOS DU  
Exato, então o equilibriu aqui ja entrariamos no programa 
sacio-cultural religioso, nau foi exatamente a substitulçao uaquelas reu 
nioes e uas suas_festas,para conferencias, reuniaes religiosas, ativida 
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aes esportivas,e tem reuniSes quase que diárias para o aspecto religioso. 
ialtão eu acreaitu que aquelas ativiaaaes furam substituidas proveitosa-
mente por causa aa opção que eles fizeram. 
PE.ANToN10 IAS!: 
Agradeço a resposta e faço uma pergunta a expositora do 
Institute of Linguistics. (Le)... 
REPRESENTANTE u0 SUMMER INST1TUTE OF LINGUISTICS: 
NSs estamos aprendendo a lingua desses índios, fazendo pes 
— guisas linguisticas e ajudando de qualquer maneira os índios. Os . 
não fazem bebidas alcoolicas e nos ficamos fora desse assunto, s6 damos 
conselhos para evitar o uso dessas bebiaas. Os Palmaris, quanto a sailde 
eles acham que existe a semente que aá a doença e aa os sintomas, mes-ip 
mo com os novos costumes, o Paga tira a semente, mas ele tem tamuem reme 
aios tribais que usam, então quando n:Ss entramos COM OS remectios que I 
. 
são mais eficazes para o tratamento, eles recebem os remealos ou entaol 
quanao querem 3s .Pages tratam da maneira deles. N5s ficamos ajudanao 
quando eles querem, quando eles no vem, nos ficamos lá esperando. 
PE.ANTONIO IASI: 
Agradeço a resposta. Agora uma pergunta ao expositor da ' 
NEVA. 
REPRESENTANTE DA NEVA: 
Acho que não disse que a missão não verba, o que eu disse.' 
e que a missão não verba para atender seis mil índios em Yanoama. Seria 
bom explicar tambem que a Missa° e um agrupamento de missionários, e que 
cada missionário sem subsídios governamental, pelo menos se de entiaaaes 
4 	- filantrepicas, tenta operar na meaida ao possivel. A situaçao e a se 
guinte: um grupo Yanoama de seis mil, sem ninguem fazenao nada, então a 
missão entra e n5s fazemos aquilo que está ao nosso alcance, d)m o que 
nos conseguimos de igrejas, de entidades filantrepicas e ate parentes e 
amigos. Então nes fazemosna medida do possível, se que ha uma limitaçao, 
chega a um ponto em que nes não podemos cada mes mandar um indio para 
Boa Vista. Aliás um outro problema que foi levantado e o seguinte: as 
vezes o índio vem para Boa Vista, para a d dade, vai para o hospital, e 
curado, e uma vez que ele e curado e entregue novamente na porta da mis 
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são para a gente mana-los de volta, pagando os mil e tantos de gasoli- 
A 	 c para o voo de volta. Nos operamos na medida do possível com toda a 
boa vontade, mas e evidente que se a prpria secretaria diz que em cer _ 
tos casos simplesmeente não podem atender, ainda mais a missão que 	e 
simplesmente filantgpica e embora aispondo do pessoal e boa vontade, , 
não pode fazer milagres com seis mil Yanoamas, que esta na nossa area de 
contato. pergunto se e satisfatoria a resposta ? 
PE.ANTONIO iASb: 
ijUtO obrigado. Agora uma pergunta, ou varias ao Sr.Presi- 
• 
dente da FUNAI, general Ismarth. 
O SR.PHESIDENTE:-, (Gen.Ismarth de AraUjo)., 
No momenfil.WJ—ha nenhum plano para regia° likuna, mas lia 
dois anos veio ser feito um convãnio entre a FUNAI e Cruz Vermelha Iner 
A 	 A 
nacional, mas era para operar na area da Amazonia, esse convenio com a' 
Cruz Vermelha Internacional não quis permanecer o resto do ano na area e 
não surtiu aquele efeito que esperavamos. Parece que a Cruz Vermelha In 
A 
ternacional, quer retornar novamente em atuaçao na area da Amazonia,ain 
da não 11.;. nenhum equacionamento aa validaae ou nao da participaçao aa ' 
Cruz Vermelha Internacional, de modo que no ainaa umA aefiniçao quanto 
a sua participaçao ou não, e consequentemente aa Cruz Vermelha brasilei 
A 
ra, nessa area da Amazonia. Agora se a Cruz Vermelha brasileira contra- 
tou algum elemento, e atribuição aela, a FUNAI não pode intervir num 
41  	orgão estranho. 
IASI:  
Eu penso que a FUNAI não pode, mas deve intervir com esses 
0. 
elementos que vao entrar em contato com os indígenas. 
O SR.PRESIDENTE;- ((en.Ismarth de AraUjo) 
Eu não sei das conveniencias ou inconveniencias aesses' 
elementos. 
PE.ANIONIO  
mas, dado que fique provado a rUNA1 teria a obrigação' 
de impedir. Nito obrigaao. 
PE.ANTONIO RASERA: 
Primeiramente uma palavra de louvor a ideia do padre Tia 




tudo isso, quer dizer, que nessas reuni3es aquilo que a pese nus tras, 
tem seus efeitos, alias como tambem a apresentação dos relatorios, dos 
anti-projetos que está sendo de muito agrado pelo modo como está sendo 
distribuído. Um pequeno esclarecimento ao Dr.Marcos, essa falta sentida 
que ele apresentou de Livadros estatisticos, de fato e muito importante. 
Naturalmente, que por ser o primeiro simpSsio aqui no Amazonas, e com a 
exiguidade de tempo de preparação, não so em ultima hora, eu ate poderia 
. 	 . 
ler ao Dr.Marcos o que apareceu no relatorio sobre a saude, foi simples 
mente isso: (Le)... Nos lamentamos, inclusive a culpa no dele, no e 
de ninguem, será para futuras reúnióes uma experiencia válida. Ainda um 
outro esclarecimento que acho oportuno para o Dr.Marcos e o seguinte: 
aquela estatística apresentada de não sei quantos mil internamentos 
tenho a impressão que n5s não podemos entender a pakivra internamento 
no sentido tecnico, medico, porque acho que em internamento nem todos tem 
esse sentido, como essas populaçóes ai pelo interior, num momento de da 
enças e que vem para sede, nem sempre eles podem ficar hospedados na ca 
sa dos outros que estão por ali por perto, então eles tem que ser in 
ternados no hospital, então ali precisa tomar uma certa relatividade pa 
ra se apresentar. Sobre a tese medica antropolSgica, vamos dizer assim, 
a respeito do problema da sailde dos indígenas, acho que deve ser um pou 
quinho mais aprofundada, esclarecida e debatida, porque e um tema muito 
importante. Com relação ao pastor, na exposição dele, na hora em que ele 
falou sobre Seringais, ele disse: "o problema não e nosso", e da FUNAI, 
todos os problemas que afetam os índios, tem que ser nosso, vamos enca-
minhar para os orgaos competentes darem solução. Se issso estiver no re 
latSrio, essa declaração feita pelo expositor, seria bom tirar. 
AWkit0P(SLOGO 'DA FUNAI: 
Estou sentindo certa confusão referente ao estado de sail_ 
de no alto Rio Negro, temos a disposição do missionário que nos expli - 
cou que tem seis hospitais, dois postos de saúde, dois ambulatSrios que 
tem tratado mais de trinta casos,e tem mais de tres mil internados. Do 
outro lado, o nosso ilustre Bispo nos explica que tudo isso e feito com 
apenas CR 4 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros) por ano, essa verba vem do 
FupkrWral e da Legião Brasileira de Assistencia, tambem nos explicou as 
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aificulaades de um bom atendimento de sauae na area, a falta de pessoal, 
falta de equipamento. Isstou sent:_nua um certas aiverEenoias entre a im 
pressão uo padre Carlos, vou fazer uma observaçãu e espero que os sala-
sianos aceitem em boa parte. à ardem rios salesianos segundo nos foi in- 
formado, e uma fraternidaue educativa, tenho sentido isso muito claraiien 
te em minhas investigaçaes na area, viajando pelos povoados mais distan 
tes encontro escalas, capelas, teto de zinco, todos os meninos falam ' 
portugues, e uma obra admir;ivel, mas muitas vezes poucos ou nenhum são' 
vacinados contra as doenças mais ca-mns. Espero que a partir uesta reu- 
nião possamos combinar para resolver esse tipo de deficiencia. 	realmen 
te com esse espirito que estou fazenuo essa observação, acho que no assun 
to de saúde e uma deficiencia na trabalho dos salesianas. Acho que nem' 
sempre foi par falta de recursos, porque como vimos ontan nas iueias pz) 
sitivas, as ihstalaç3es são explenaidas, e tombem a missão tem muitos Y 
anos na tirea, qualquer missionriu aqui explicará com imita ooa vantaae 
que ele tem muitos anus na .rea, mas não foi apravaitaaa a oportunidade 
de se realizar campanhas efetivas de saúde preventiva, de imunização, o 
í ndice alual de tuberculose e o acontecimento quando houve surto de sa-
rampo, no fim do ano passado e começo aeste ano foi uma amostra, houve' 
inchas que ainda não estavam vacinados,a vacinaç'áo foi feita na hora ao 
surto, qunndo deveria ter sido feita muito antes. 
• 	09SR.RINALDO DE MATOS:- (Presidente da Mesa) 
Gostaria de fazer pela ordem, a palavra estaria com o Dr. 
Irineu, médico da FUNAI. Peairia licença para fazer um pequeno esclare-
cimento no que diz respeito a recursos das misses, recursos financeiras 
para serem aplicados nos trabalnos assistenciais aas triaos inuigaaas.' 
Em nossa ultima minuta ae cunveniu que nSs apresentamos a rUNAI, cuja a 
firmação nos estamos ainda aguardando, ali nos apresentamos a algestão' 
ae oferecermos a FUNAI os missiodãrios como o elemento humano que traba 
lha, que ficariam na ;lrea dispostos a executar os serviços propostos. E 
os programas seriam os que a FUNAI vem elaborando, os recursos seriam con 
jugadas, da FUNAI e das Miss3es Religiosas, no caso do nosso wnvenio , 
da M.N.T.B. Acredito que não trazer aqui exemplos dos Xerentes, porque' 
isso seria muito partidarismo meu, mas tenho uma experiend a (lassa natll 
reze, JA. em as professoras são da prSpria missão, são duas moças 	que 
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atuam com os índios Xereatesin elas atuam como professoras da missão Cori 
na escola e no programa na FUNAI, prestando relatSrios mensalmente a 
10a. DR. De modo que o material escoIlr vem da FUNAI, a merenda escolar 
vem da FUNAI, e nessa conjugação de esforços, de recursos, de um lado 
da missão com o elemento humano e do outro lado a FUNAI. Com a programa 
çao e com os recursos financeiros, os predios são da FUNAI, a escola 
padrão, com essa conjugação ue esforços n5s acreditamos que podemos alcan 
çar muito melhor o nosso objetivo ue assistir o maio brasileiro. De mo 
' do que onde falta recursos das misses, o missionariu esta pronto para' 
• 
trabalhar dentro de uma programaçao estabelecida pela FUNAI, acredito ' 
que o objetivo será alcançado. Esse e o pequeno esclarecimento que cons 
ta na minuta do nosso convenio,que nSs gostariamos muito que os respon-
saveis pela FUNAI estudassem para ver se ha validade de colocar esse ti 
po de trabalho em exealção. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Aráujo) 
Exatamente, e essa a ideia que n5s vamos debater nos gru_ 
A 
pos de trabalho, sera a tonica de conjugaçao de esforços entre FUNAI e 
Misses Religiosas. 
IM.IRINEU:- (Adie° da FUNAI) 
,<1.1ero confirmar o que foi dito pelo Dr.Petter, que 	um 
antropSlogo que eonhece muito bem o alto Rio Negro e será coordenador 
do projeto que talvez sera lançado para aquela regiao. Como nos notamos 
a regiao e muito grande, e imensa e existem certas peculiaridaues que 1  
deverão ser k;vadas em donsideração. Vou fazer aqui um retrospecto 	da 
região do àio Negro, em comparação com outras regi5es onde atuam dire-
rentes missoes. Nos notamos que existem missSes que possuem infra-estru 
turas que permitem a realizaçao de um projeto de saude para aquela re - 
gião, o que está faltando apenas seria a colocação de pessoal tecn.ic3 e 
aproveitamento de recursos tambem de outras entidades que atuam na mesma 
região para que a problemática com relaçao a saude daquela regia° seja 
solucionaua. Em outras areas notamos a presença de elementos que esto' 
capacitaaus para fazer uma boa programaçao cum relaçao a sauae, mas que 
no contam cum recursos, OU infra-estruturas e meios de locomoçao, para 
que possam solucionar, procurar amenizar os problemas de interesse 	ue 
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saude. Por isso nesse seminario a inápa procurou saber aas misses que 
atuam nesta imensa região os seus recursos com relação a sauue, e fazer 
uma conjugaçao de esforços, como uisse o Sr.i'residente, para que esse , ' 
problema ae sailde seja resolvido, através de projetos setoriais Gize es-
tarjam subordinados aquele setor e com direção e resoluçao naquele pro-
prio setor, impedindo assim que muita coisa fosse perdendo burocrati-
camente em varios setores, ate chegar aquelas cnndices. Esse e o pensa 
mento da FUNAI, com rellaçao a esse levantamento de recursos de t)das as 
entidades que atuam nessa região. Tenho aqui ainda= referencia a tu-
berculose que foi sentida dm toaa a região. Existe a divisao nacional de 
tuberculose que e o orÉão especifico para atuar com relação a essfa uoen 
ça, então a FUNAI, esta juntamente com a divisa° nacional ue tperculose 
organizando programas para atuaçao nesta area e tampem impeainuo que cer 
tos absurdos ocorram com relaçao ao tratamento dessa aoença. 
PE. EGYDIO SChdADE: 
. íueria apenas chamar atenção ao problema dasindius no as 
sistidos nem pela FUNAI, nem pelas misses, considerando então a FUNAI, 
c como única responsavel pelos maios no pais , eu estranhei um pouco a ' 
sua visita aqui na Amaz5nia, ela não tem procurado visitar os meios, 
antes de mais nada, procuraido essas populares totalmente desassisti-
aas e abandonas, e tenha tambem nos seus projetos com prioridade vistas 
- a essas populaçoes. A proposito não e talvez a respeito nesse assunto 
aqui, mais radical ainda, trata-se da suorevivencia ae um grupo. Eu que 
ria ler um telegram que chegou untem à noite em minnas mãos e que foi 
criado o GIM'. (a)... Gostaria ue saber tambem da FUNAI, se já tem to-
mado providencias a respeito uesse assunto ? 
O SR.PP;ESIDENTE:- (Gen.Ismarth de AraUjo) 
. 	. 	 . j 
. 
Nos a confessamos aqui que esta area da Amazonia, en gran 
de parte ela e desconhecida para a prepria FUNAI, ainda não foi distri-
buido o relatSrio da área do Purus, mas essa foi uma área em que n5s en 
tramos pela la. vez, apos o Purus tem a area de Humaita, esse relatorio 
deve ser distribuído ainda hoje. Mas e evidente que a FUNAI não pode co 
nhecer ainda em profundidade todas essas áreas, vai existir a continui- 
dade desses conhecimentos, não s5 no Amazonas, o Acre 	outra região que 
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a FUNAI desconhece, e nes teremos que passar a conhecer. Por essa razao 
inclusive, nos credenciamos elementos do proprio Conselho Indigenista ' 
Aissionario, para nos ajudar nesse trabalho, o proprio paure Egydio tem 
uma creuenciaçao da FUNAI para entrar em qualquer area inulgena, o padre 
Iasi 'Lambem. Nes abrimos as portas, nes queremos tomar conhecimentos, ' 
sem esse conhecimento nenhuma providencia poderá ser tomaaa, essa colabo 
ração que nos queremos de diferentes orgaos, e de ulferentes entidades. 
Essa noticia que o padre t,gyuio está trazendo, está cheganuo agora ao A 
nosso conhecimento por intermedio dele, publicamente, inclusive poderià 
ter sido dado antes,ao inves de aqui no Plenáriu. 
PE. ANJO NIO RASERA: 
01, 	A minha intervençao, com rel. çao a sugestão dada pelo an- 
tropologo Petter, apresentou sem duvida uma proposição que esperamos de 
fato que ela tenha continuldade e meios que possam ajudar nesse setor.' 
Discoruo um pouco do medico que diz,que ele tem um profundo conhecimento 
aa realidade, porque ele está a apenas alguns meses lá, e uma vez conver 
sou com o prelauu. Tenho uma sugestão, não sei, acho que os antropolo-
gos visitam essas miss5es em que os mission;irios esto lá a diais ue 50' 
ame, acho que seria uma etica muito proveitosa, e que tivessem tambeml 
contato com os responsaveis, ja que a FUNAI autoriza esse nosso trabalho 
lá. Acontece que se ele não tivesse tido esse contáto bastante intenso, 
410 ele teria percebido que a grandosidade dos predios,da atuação do setor 
s  escolar, no e devido simplesmente a nossa atuaç 	 j ao como educauores, j» 
que e a nossa especificidade na nossavida religiosa e missionária, mas 
quando missionários nes deixamos um pouco essa especificidade e nos de-
dicamos totalmente ao bem do índio. Naturalmente ele teria então perce-
bido que os uiversos Ministerios que ajudaram a construir aquelas chama 
das grandiosidade, canalisaram justamente no setor escolar, e se for 
hospitais hoje em dia , e porque a propria organização, a congregação sa 
lesiana, J.is (o relator de ontem se limitou apenas a junta governamen 
tal), isso seria uma falha porque inclusive nes recebemos, e o nosso 
centro no exterior, nes a)mos uma organização de 74 países do munao 	e 
40 e poucos mil salesianos, e irmãs, ha uma ajuda muita intaisa, não so 
na formaçao de todos esses quase 40 mil missionaris que estão la, mas I 
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tambem com contribuição monetaria para o atendimento decente o mais pos 
sivel. O que faltou fui justamente a Secretaria de Salde, ir ao Minis-
trio, no caso da saúde entrar com os recursos necessarios para isso, 
nos fizemos aquilo que estava ao nosso alcance. Sempre l. esteve um me-
dico, um salesiano padre, que estava agora aqui em Manaus pois está doen 
te, que fui substituido por uma medica, irmã que não teve remuneração 1  
nenhuma e com as enfermeiras em cada posto. Com 40 mil habitantes que 
existem por la, não sei se dá para 7 pessoas, e a verba que temos, aten 
der tudo isso. Mas a sua contribuição foi válida, vem reafirmar a posi-
çao que eu digo nesse momento. 
O SR.RINALDO DE MATOS:-(Presidente da Mesa) 
111 	 Nos apresentaremos aqui um aviso da SUFrtápiki., que eies pre 
cisam uti.i.izar este auditSrio das 18:00 fls. as 20:00 hs., então teremos 
que desocupar o auaitrio nesse horrio. 
HEPÂESENTANT'E DA t'Rr..LAZ1A 1JE PORTO VELHO: 
Sr.Presidente, vim aqui trazer um caso,justamente porque' 
aqui se falou que os salesianos as vezes não fazem aquilo que deveriam,  
fazer. Eu quero deixar bem claro,ae que não quero acusa ninguem, mas es 
A 
se caso serve para modificar wri pouquinho alguma ordem ja dada.(Le)... 
ás temos agora uma equipe de irmãs,formadas como enfermeiras, elas es- 
tão fazendo um trabalho de vacinaçao e n 	 i os em Porto Velho tratamos os n 
aios como na Prelazia de humaitá, ate agora r-is não dispomos de pessoas 
_ para exclusivamente cuidar dos inaios, quando chegamos, se não me engano 
A 
em Ouro Preto, eles estavam atendendo a população e queriam automatica-
mente Lr-tar dos inoios, foram barraaos e não puderam entrar no posto. 
Então aqueles índios ficaram sem a vacina contra gripe, um caso semelhan 
e — 
te aconteceu com o Jr.Roberto de Guajará Miri, aconteceu com os inalost 
aessa Prelazia, tambem no Territ:Srio de Rondonia, e o padre que era Um 
dos melhores medicos de Rondonia, queria atender num desses postos e nao 
pode entrar. Então pergunta-se, se a ordem aparentemente dada aos chefes 
de postos não devem ser reformuladas, para evitar tais absurdos, ou que 
haja entao uma facilidade de alcançar pela propria Delegacia Rggional , 
no caso, em Porto Velho, sem grandes formalidades, nem verbas, a licen-
ça de pessoas categorizadas a agir no meio aos índios. 
mizt • 4‘ 	f• ITg 	( 
SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Arailjo) 
A pergunta foi bem oportuna. Essa proibição dada pela 
FUNAI, foi de um moda geral porque esta havendo um ingresso inaiscrimina 
da em areas indígenas, inclusive gente que usava em fins comerciais as 
areas inalgenas, sem os cuidados aa vacinaçaa preventiva e transmitinaa 
o 
uaenças de civilizados aos índios. Então a FUNAI propos essa política, 
acho que as missSes 'bambem não devem permitir em sua area, a entrada de 
elementos que ali não estejam devidamente autorizadas, inclusive para 
naa perturbar as trabalhos que ali estejam sendo realizados. Por isso 
no e so cum relação a FUNAI, mas com relação as proprias misses reli- 
giosas. Evidentemente se o problema for trazido 	FUNAI, as autoriza - 
• 
çS'es serã3 dadas, para pesquisas, para estudo, seja lá qual for a valida 
de, a FUNAI nunca negou autorização, includ.ve no aspecto salde, que ' 
para n5s e importante. (¡ualquer um não pode entrar abertamente em qual-
i quer ,c 	 i area nalgena, sendo sso pode prejudicar inclusive a trabalho na 
propria comunidade. 
REPRESENTANTE Da 14.N.2.13:- (Sr. Gerald 
Eu s5 queria falar um minuto, parque sei que o assunto nao 
e a respeito de sauae, mas foi mencionado aqui pelo expositor Paulo Gar 
renho, sabre a escravização dos inaius Aarup3s nu rio Itul. Cheguei ã 1 
• 
cidade de Eirunepe, e alguem falou a)bre o artigo, ate agora no conheço 
esses pormenores, mas no ria Itui as indio trabalham para o pessoal da 
missa:), nos na obrigamos ninguem a trabalhar para ris, apenas oferece 
mos empre0 e eles querendo vem trabalhar. ha pouco tempo nos queriamos 
construir uma casa para uma familia, então as indiós estavam fazendo 
plantação de roça, n5s esperamos ate que eles terminassem o trabalho e 
ficasse pronto para depois dentro da cultura deles mesmo, eu fui .pessoal 
mente convidar os trabalhadores, já tinha feito ne6cia Com eles para' 
. pagar o salário =Imo da região. realmente lá no rio itul, n5b estamos 
pagando mais da que as outros madeireiros estão pagando aos trabalhado-
res deles. Os inalas estavam mesma querendo trabalhar para ris, eles 
trabalhavam uois, tres dias, então pediam licença e informavam que iam' 
caçar. O Comandante da Guarnição de Tabatinga, tem feito expeaiçSes ate 
L;ibrea, tem visitado o nosso trabalho, tem visto tudo, no dia 22 do mes 
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passado u antropSlogo Jáliosar, estava lá tambem , morando numa ai ue  
aeia bem perto ue nas, acho que ele e conhecedor de tuao. Acredito na li 
beraane aa imprensa, acho que não devem impedir a liberaaae da imprensa, 
por outro lado creio na responsabilidade dela -bambem, eles devem investi 
gar certas coisas antes de imprimir, porque e esse o conhecimento que o 
povo de Manaus está tendo a respeito do nosso grupo, acho melhor eles 
irem ate o rio Itul e verificar que essa situaçao que estão divulgando 
no e verdade. Muito obrigado. 
O SR.RINALDO DE MATOS:- (residente da mesa) 
Gostaria ae informar que o sr.Gerald não está trabalhanuo 
com os Marubos, conforme foi divulgado, ele e professor ae linguistica' 
e leciona 'cambem noç:ies ae antropologia, para os alunos em nuss escolamh.  
_ 
' • missionária, de modo que ele e um missionarío e conhecedor tampem de an 
pulogia e linguistica. 
DR.Aálte 	BARãO-J: 
Q • uero fazer algumas colocaç5es bem raplaas, devido a exi 
guidade no tempo. Quanto ao problema de tuberculose , como o Dr.Irineuf 
falou, deve sofrer a supervisão da Divisão Nacional de Tuberculose, mas 
e especificamente quando há o tratamento sob a sua orientaçao. O índio' 
tem um problema social, e o que está acontecendo com a lepra, com a to-
tal revisão no que diz respeito ao aspecto social do doente ou doença in 
fecciosa, ele não neve ser isolado do habitat dele, da familia aele, III 
isso traz repercussoes sociais terríveis, porque o regresso dele na so-
ciedade e uma coisa extremamente difícil, entao se construirmos uma casa 
para o maio fora, e ele passar um ano de tratamento lá, não e correto' 
, 
nu ponto de vista cientifico, nem nu ponto ae vista social, isso e SO I 
uma orientação, mesmo porque está comprovado cientificamente que a meai 
cação tuberculositática, se não houver caso de resistencia bacteriana es 
pecifica, os indiviauos portadores de tuberculose deixam ae ser transmis 
sor ao bacilo nu periodo de 15 dias, então eles já podem entrar em cont'a 
to com as demais pessoas, para evitar o problema preconceitual ue retor 
no ao meio ambiente deles. O grupo indígena, pela sua ingenuidade, 
presta muito bem para pesquisas meuicas como cobaias. Eu quero alertar' 
a presiaencia da ÊU14AI, a ciipula em si, e todo pesquisador em termos ae 
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medicina que for ingressar em indígena, ele, tem que justificar muito bem 
o que ele vai fazer com a população indígena, e quais os uens que essa' 
pesquisa atual trará para a populaç;o em termos vindouro. Nisso a gente 
tem muitas experiencias negativas em termos de Brasil, que se repercute 
mal,inclusive em termos internacional. Muito oorigado. 
PE.JUSTINO MAC INNIS: 
Pergunta-se, se alguma pesquisa ou visita foi feita no rio 
c Jatapu, rio Alalau, Camanau e Jauaperl, a respeito ae sauae, pela equi- 
pe ue sauae enviaaa pela FUNAI ? 
D.IRINEU:- (Aeuico da FUNAI) 
S5 queria um esclarecimento, e pesquisa ou visita da equipe 
, 	 . 
meaica ? No rio Jatapu, a FUNAI não tinha posto, mas devido ao número pe 
queno de indiás, que agora são tres, a infra-estrutura de um posto para 
tres índios, tornava um pouco com dificuldade, então a FUNAI mantem ago 
ra um elemento lá, com relação a esses tres índios. No rio Camanau, a 
FUNAI possui um posto e essa equipe meaica da la. DR já visitou várias' 
vezes o posto, fez vacinação e inclusive entre os Walmiris-Atruarls. 
O SR.FRANCISCO MONT'ALVEtiN:- (Delegauu na FUNAI) 
sS um esclarecimento, não sei se e ao conhecimento 	ao 
paare Justino que aquela área uos Walmiris-Atroaris, e uma área bastan-
te arreuia e requer bastante cuidauo. Deve ter conhecimento que houve um 
massacre há pouco tempo, em novembro com o sertanista Gilberto e essas. 
tribos são bastantes arredias. Então a FUNAI suspendeu todos os seus ser 
viços naquela área e está agora com o sertanista Apoena Meireles e outros 
sertanistas, tentanao justamente a pacificação daqueles índios. E impos-
sivel fazer agora visitas nessa área. Era so o que eu queria dizer. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Arailjo) 
Está sendo distribuiu:), e acho que todo mundo já recebeu a 
nota oficial que a FUNAI aistripuiu à imprensa, a respeito aos trabalhos 
ae hoje. 
O Sh.iiINALDO 	mAI. OS:- (Presidente da mesa) 
Damos por encerraao os trabalhos ue hoje e amanhã às 8:00h 
voltaremos para a continuação aos relat5rios e debates. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
f• 4(4-1311 
" II SELINIRIO - FUNAI - IdISSUES RELIGOSAS - AP,IAZtINIA LEGAL " 
(Em 8-4-75 'às 8:00 hs) 
O SR. PRESIDENTE:  ( GEl'iERAL ISLARTHA DE ARAIIJO) 
Vamos reiniciar os nossos trabalhos no dia de hoje. Inicial 
mente eu desejo comunicar a presença em plenário, do s representantes das 
prelazias de Lábrea e Parintins, que no tiveram oportunidade de partici-
parem de nossos trabalhos. Para sessao de educaç-ao prevista no dia de ho 
je, tambem se faz presente o Professor Lima, assessor da Secretaria de Edu 
caç-á,o no territÉrio de Roraima. Eu convido o professor Roberto Cardoso, pa 
ra presidir os trabalhos desta reuni o. idas, em torno do assunto acho que 
seria interessante dar a palavra aos nossos companheiros da Prelazia de Lá 
1110 brea e de Parintins, para que em rápidas palavras pudessem dar ao plenário, 
sem relatOrio formal, o que eles estio realizando naqueles dois campos que 
nos discutimos e que sao econOmia e desenvolvimento, a salde. • 
PADRE ANTONIO IASI: 
S . Presidente, ainda ontem saiu mais uma declaraçao do inis-
tro, nts no vamos dar muito valor a essas declaraç'Oes, porque nOs sabemos 
que Y.Exa. mesmo já- teve oportunidade de desmentir logo no inicio dessa ' 
quest-áo do atual Linistro do Interior. E esperamos que tambem tenha a opor 
tunidade de ratificar as afirmaçO'es do Iinistro, ou coniirmlas. O que es 
na manchette impressionou n.o a nOS, mas a opinrao plIblica, e a proposi 
• 
to disso eu queria sugerir algumas sug"est'Oes:(Le).... 
O SR. PRESIDENTE: 
Tenho feito declaraç'Oes em pleArio, dizendo que a Funai, no 
destingue missns católicas de misses n.o catOlicas, inclusive eu faço 
quest-áo de dizer que o Presidente da Funai, no tem religi-ao, ele tem que 
encarar igualmente todas as misses que trabalham com os nossos indios. O 
que interessa e que o trabalho que essa missão, seja ela que tipo for,vera 
realizando em beneficio das comunidades indigenas. Evidentemente que a to 
nica do Estatuto, com reiaç-ao as misses religiosas, as emendas estio sen 
do propostas, seja em termos de 	 , seja em termos de direito de au-
xilio, estarao sempre subordinadas a política indigenista do governo brasi 
leiro e as normas da Funai. A Funai, sempre adotou uma política de n.o dis 
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cutir jornal, as criticas que tem sofrido, por intermedio do jornal, a21Na-----/  
nai, sisteAticamente no vai. discutir. Essa u a política que o oro a 
dotou, no conduz a resultado algum. as com relaç-ao a essa 'áreas visitadas 
no Estado do Amazonas,quem ler a reportagem pUblicada em "A Critica", 	do 
dia 28, poder. verificar que essa foi uma declaraç-áo oficial da presidencia 
da Funai, com relaç-ao ao trabalho das miss3es religiosas. Essa foi a entre 
vista que a presidencia da Funai deu oficialmente. O resto tem sido repor-
tagens de jornalistas. Las, e. oportuno inclusive neste momento ser ressal-
tado o seguinte: O que eu sinto e que a preocupano 4'e do Cri, em criti-
car a Funai., no sinto essa preocupaç- ao nas mis.iies religiosas que traba - 
lharn com os indios, essas misses n.o preocupadas exclusivamente com o tra 
4 
• 
balho em relaç-ao as comunidades, no 	termos de política como o CILI,es- 
tS, tratando o problema. Quando assumi a presidencia da Funai., procurei 
aplainar as arestas, convidei o padre Vicente Casar, para conjugar esforços 
abri as portas da Funai ao Giba, e o que eu tenho sentido e que essas co r- 
• respondencias da Funai, nao esto encontrando eco no CILI, de modo que eu 
acho que agora e- o momento do CILI, definir a sua política. Ou quer colo 
rar com a FUNAI, cooperar com o trabalho do indio, ou ent"ao )assa para o ' 
outro lado e trabalharemos somente com as misses religiosas. (PALUAS).Cri-
ticas n-ao construtivas, jamáis conduzem a resultado algum. 
PADRE EGYDIO SCI-11,7.ADE: 
Quero esclarecer que se a Funai, de fato segue a política do 
Estatuto do Indio, ela verificara que sobretudo as criticas mais fortes do 
CL I, nos UI-Limos dias, sobretudo nesses ltimos meses, tem sido em favor' 
da Funai., 2rata-se por exemplo em favor do Estatuto do Indio, a menos que 
exista duas politicas como falava o Padre Iasi, Nesse caso eu refiro-me a 
requerencia, a atrae-ao dos ind.ios Waimiris-Atroaria, na qual nÉs pediamos' 
ensistentemente que a Funai, colaborasse no sentido de que a estrada paras 
se porque seria uma coisa que viria em favor da política da Fu-nai e caso ' 
n-áo parasse que a Funai se retirasse das atrae6es... 
O SR.  PRESIDENTE: 
Padre Egydio, esse trabalho je. sofreu uma -paralisaç-ao, mas,evi 
dentemente parece que o CIEI, quer entrar no campo da politica do Governo' 
Federal, quer impor ao Governo Federal, uma política que nem a prSpria Fu 
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nai pode impor isso. Dentro daquele entrosamento que tivemos com o SEXTO 
BAT.ALIC10 DE ENGENHARIA, houve uma paralizaç-ao para permitir ao sertanista 
Apoena L.eireles, reajustar toda a infra-estrutura da frente e iniciar os 
• 
trabalhos. Preticamente sc . agora, mais de tre-s meses depois e que os tra 
balhos vao ser reiniciados na estrada. Houve essa paralizaçao, fruto de 
um entrosadento. Lias, a paralização dos trabalhos da estrada e lima polf-
tica do Governo Federal, nem a Funai, nem ninguem tem esse direito de in 
tervir, a no ser o proprio Governo. 
PADRE EGYDIO SCHWADE: 
Uma secunda posiç-áo, que o CIEI, tomou foi frente ao caso dos 
indi.os 	 transferidos do rio Peixoto de Azevedo, para o 
• • Parque Nacional do Xingu, e a posiçao do CILI,novamente foi clara e alias, 
foi mais ampla no caso, porque foi referente as anunciadas reformas do Es 
tatuto do Indio, preconizadas pelo Linistro do Interior e na oportunidade 
nOs aludimos o caso dos indios 	r4KORE 	 , que foram transferi 
dos para o Parque Nacional do Xing, por uma simples portaria do Presi-
dente da Funai., ao inves de referir-se ao Estatuto do Indio, que manda : 
que sc!, se transfira uma população, ou sO. se pode transferir uma população 
indígena, apenas mediante um Decreto Presidencial . 
O SR. PRESIDENTE: 
Exatamente, eu j -e avisei que essa decisão de transferencia 
tinha sido decidida antes da sarda do Estatuto do Indio, mas mesmo não ' 
• fosse, o Presidente da Funai, e responsavel pelos seus atos perante o Pre 
sidente da Repáblica, era uma população que não podia ficar naquela si 
tuaç-áo existente na BR 80, a não ser que essa comunidade fosse extinta 1  
como ela je foi extinta pela metade, sO pelo simples contáto com os tra-
balhadores da estrada.Então tratava-se de uma preservaç-ao de uma comuni-
dade indtgena em que sentiu uma remoço imediata, contrariando ou não o 
Estatuto. De acordo com a interpretaç-áo que for dada o Presidente da Fu-
nai, e o unico responsevel perante o Presidente da Reptiblical e essa ain 
da não se pronunciou a respeito, mas, o responsável sou eu. Lias, esta. de 
• pe minha 
a Funai? 
indagaç-ao: OCILI, quer ou no quer trabalhar de braços dados com 
... Eu preciso ter uma orientação daqui para frente, 
O SERTANISTA APOENA LEIRELES: 
Sr. Presidente, meus nobres colezt;as, aqui presentesI quando V.' 
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Exa. assumiu a presiddencia da Funai, foi proposta na poca, n-ao sÉ a mim 
como ao Orlando ao Claudio, e `as miss"Oes e `a. antropologas e antropologos, 
que 1:18-s nos unissemos em torno de um trai,alho visando a assiste-ncia aos' 
nossos indios. O convite foi aceito pelos Villas Boas, por mim, pelos an 
tropologos de modo geral, aqui representandos na pessoa do Professor Ro-
berto Cardoso, e outros mais aqui presentes, assim como tambein s miss3es. 
E aqui estamos visando congregar esforços no sentido de apreiséhtarmos ao 
Governo brasileiro, um plano em conjunto Funai-Piss-Oes, no sentido de se 
prestar uma maior assistencia efetiva aos nossos indios. Estranhamos sin 
ceramente as criticas irOnicas e descabidas que est-ao sendo feitas aqui 
pelo 	o que me parece est& procurando tumultuar e desvirtuar o ver- 
dadeiro sentido deste simpOsio, para isso foram feitas criticas a mim 
quando eu estava no mato, deixando de me defender em relaç-ao ao metodo de 
atraçao adotado pelos Vlaimiris-Atroaris. .Agora eu pergunto: Qual a expe-
riencia de campo que possui o CILI, para criticar uma frente de trabalho, 
uma frente de atracrao? Baseado em que? Quais os tont&tos feitos pelo CII,a? 
Resta entao sabermos a que objetivos est. propondo o conselho indigenista 
mission&rio?Que haja uma mudança na presidencia da Funai? E que volte a 
ocupar esse cargo um Presidente como o que antecedeu ao General Ismarth? 
Que proibia definitivamente o diLlog,o com ele e ncis eramos obrigados na' 
• epoca a recorrer a imprensa, para nos fazermos entender. O que est& dese 
jando realmente o CL'? Esta pergunta eu gostaria que fosse respondida.É 
o momento de congregarmos esforços num objetivo unico, caso o CL.', n-áo 
queira aceitar as propostas da Funai, para cola,or ar com a Funai, que se 
declare oficialmente contr5rio a Funai, e ent-ao vamos partir para uma lu 
ta aberta, franca, leal e verdadeira. E n.o como o CLI, vem se comportam 
do aqui e como se comportou anteriormente. Entao eu estou aqui e queria' 
saber do padre Egydio, quais s"áo as criticas que ele faz ao metodo 	de 
atr aça.° dos Vlaimiri s- Atro ari s , porque no sabemos adotar atitudes pegas 
em relação ao indio, porque se nSs viemos e estamos l& ia estrada e por- 
que aceitamos o convite para no deixar aqueles indios abandonados. 	É 
muito bonito se falar " o indio vai defender a sua terra de arcos e fle- 
XaS t mas nSs sabemos o nosso potencial de destruição que poderS, ser uti-
lizado contra o indio, caso no estejaria a Funai fazendo um trabalho _2. 
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cifico e tentando evitar que a estrada fosse um problema serio e destrui 
tivel daquela comunidade indígena Wairairis-fstroaris. É o que eu tinha a 
falar. Luito obrigado. 
DOI'.: 	CORREÀ: 
Sr. Presidente, eu peço a palavra, visando não prolongar a !1 _ 
discussão mais encaminhar os trabalhos desse seminários. Inicialmente eu 
quero dizer que com relação a essas denuncias de V. EX. Ele feitas contra as 
missões católicas, não se trata de contrariar a política do d-overno brasi 
leiro, porque o governo pela Constituição, dá ao cidarao direito de defe 
sa, de tal . maneira que se trata de um direito humano, de um direito cone 
titucional, defender-se das acusações. E ,5 o que ruis esperavaraos deste se 
-LT.innrio, que a Funai, dicesse claramente para as missões reli-:osas quais 
S são esses abusos que era para haver o diálogo. E ate agora não nos foi ' 
permitido haver o diálogo, apenas essa troca, quase isso nós podemos dizer 
com a veemencia como se este. fazendo. Entretanto, usando deste clima de' 
liberdade que V. Exa. este dando ao seminário, estamos sentindo realmen- 
te isso. Eu desejo dizer a V. Exa. que o Cri:, n-  ao 	oro oficial da C. 
N.B.B., mas e órgão oficioso da CNBB, e um órgão oficiosa de assessoria' 
as missoes. De tal maneira, que na hora em que o CL.I, for afastado dos 
entendimentos com a FUNAI, consequentemente as missões católicas, esta-
r-ao afastadas também, inclusive a CNBB, N'os viemos justamente a este en. 
• 
contro, para procurar entendimentos, porque não e possivel 	nós seja- 
mos acusados e não possamos nos defender. E realmente nos causa muita es 
tranheza, isso nos magoa muito que sejam atribuidas acusações a V. Exa., 
e não sejam defendidas. V. Exa. diz que a Funai, nunca se defendeu, entre 
tanto, quando V. Exa. estava f alando ,estava sendo distribuido aqui um ter 
mo de defesa da Funai, contra declarações do padre Egydio, De tal modo ' 
que V. Exa. traria um clima de muita aproximação entre missões religosas. 
especialmente missões católicas se retirasse a responsabilidade de decla. 
rações feitas contra as missões relij.osas em geral. Isso deixa uma sus-
peita muito graide, um mistério irLI2XiEtZlit inexpligvel que -;rãs esse cli 
ma de desentrosamento. Entretanto, como eu disse, eu desejo 	apenas que 
os trabalhos continuem e que esse diálogo, que aliÉ.s n7lo foi diSlogo,que 
esta acusacao reciproca deixe em V. Exa. e em nos o desejo maior de uma' 
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aproximação, de uni dielogo franco, no assim em plenerio, porque realmen 
te esse diÉlo,:;o deve ser mais nos grupos de trabalho. Entretanto, eu 
cho que foi muito oportuno isso, porque n-áo e possi-vt. que fique apenas 
I, em pequenos grupos o que e pupile°. E eu acredito que ee-vt5. sinceridade ' 
com que agora estamos falando est& demonstrando o nosso desejo n.o de di 
• •• vidir , mas de cooperar, porque no e possível a cooperaç-áo quando n.o ' 
he franquesa e quando no hÉ. liberdade de se dizer o que estamos dizendo. 
Luito obrigado. 
O SR. PRESIDE.:•2E: 
Eu agradeço a intervenç-áo do nosso Arcebispo, e eu quero dei 
xar aqui, afirmar aqui, que eu no fiz nenhuma acusaç-áo missães catOli 
cas eu torno a afirmar a unica declaraç-áo oficial do presidente, foi pi- 
blicada era "A Critica", do dia 28 de março. Agora, eu quero dizer o se - 
gui-nte, o CILJ, sempre, desde que assumi a presidencia da Funai, sempre' 
recebeu as maiores consideraç3es da parte da presidencia da Funai, coisas 
que chegavam ao nosso conhecimento com respeito as misses catOlicas, eu 
chamava o padre viaente Cesar em meu gabinete e dizia, olha, chegou isso 
ao nosso conhecimento, entregava ao CILI, para resolver, tal era a prova 
de confiança. Eu poderia ir para o jornal, jamais fiz isso. Eu posso afir 
mar a Funai, a presidencia da Funai,/deu nota a imprensa sobre qualquer' 
coisa referente as misses catLicas que o CIL' coordena ou assessora.Las, 
uma entrevista ptIblicada era Brasilia, no dia 1 de março, ali um ataque vio • 
lento por parte do CILI1, da Funai, eu chamei o Padre- Vicente Cesar l e dis 
se, n.o sei qual e. a política do CLII, a Funai esta querendo congregar ' 
• esforços, entretanto esta sem.() criticada, qual a raz-ao dessas criticas? 
O Padre Vicente Cesar n-á.6 soube me explicar. Se o CL.', critica a Funai, 
nos de todo o direito tambem de fazermos criticas ao CLÃ e tarabem 'as Lis 
soes Relijosas que trabalham. Isso eu deixei claramente expresso ao Padre 
Vicente Cesar, n.o e interesse da Funai, dividir e sim de congregar esfor 
, cos. ...as, no tem cabimento a Funai receber criticas, de um lado e no se 
defender. Ent-ao, esse direito eu tenho, porque ai se trata da defesa de' 
• um orgao do qual eu sou presidente. Entao, criticas só_ por criticar,nao 
tem cabimento. Essa colaboraç-ao pode ser feita sem ser pela imprensa,por 
que nao procurar o Presidente da Funai, do modo como eu fiz de procurar' 
sb 
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o padre Vicente Casar, Presidente do CL.I, e comunicar aquilo que eu acha 
va que estava errado. Aquela comunidaç-áo ontem do Padre Egydio , por exemplo, 
poderia ter sido transmitida ao presidente da Funai l ao inves de ser trans 
imitida ao pleArio , uma informaç-áo vasa, num seringal sem dados precisos, 
que eu no sei nem onde localizar, esse seringal no EstLdo do Amazon.assliou 
ve aprofundamento do C;IfilI, nesse aspecto antes de trazer o problema ao Pre 
sidente 2 Estou procurando localizar onde fica esse seringal, de maneira' 
que eu acho, que no e modo de trabalho essas criticas pelos jornais. 	A 
• • critica e o contato, e o dialogo, nos temos erros e e reconhecemos que te 
mos, queremos acertar, para isso foi dada a crede-nciaço a. elementos 	do 
para entrar em qualquer nrea indigena da Funai, que nunca nenhum pre 
sidente da Funai, fez isso. Acho que eu fiz um voto de confiança ao CI:...1, 
ele entra em qualquer erea indígena da Fumai, mas precisamos ter uma cor-
respondencia, he um limite para tudo. De modo que e o momento de acertar-
mos os ponteiros e nao prolongarmos mais essa discuss-áo porque no vai tra 
zer resultado nenhum, que pelo contrario vai, prejudicar o bom andamento do 
seming:ri  o. 
PADRE EGYDIO SCHWADE:  
Acho que era bom respondermos a residencia., as per,.)unta.s dire 
tamente feitas pelo Apoena Leirelles. Quanto a primeira, eu queria dizer' 
O Apoena, que Ma estamos de fato defendnndo aquelas afirmaçOes que 	o 
Sr. mesmo fez 'à imprensa, como por exemplo, no jornal "A opinrao", de 7 
de janeiro,1975, em que diz o seguinte: (citando as palavras do Apoena iLei 
reles) lie"... Ent-áo, eu per,untaria•ao Plenàrio se isso e política indige 
nista ou É. política do branco? Em segundo lugar, quanto ao C-L..1,as pessoas 
que integram o CIiI, sao praticamente todas, menos uma, todo.s elas tem uma 
larga folha de trabalho no campin direto e praticamente todos no momento 1 
ainda continuam atuando no campo concreto e a convite da Fumai, a ultima' 
pacificaç-áo feita por esse org-ao, ao que consta foi feita por um membro ' 
do dEI, e que em outra oportunidade se negou a fazer uma atraçao de indios 
exatamente pelos memsraos motivos pelos quais nOs pedimos que a Funai, dei 
xe de fazer a pacifica.ç'áo dos Waimiris-Atroaris, porque me -carece que o t 
org-áo de proteçlo aos indios ri-ao deveria se comprometer cora uma aço que 
e contra ao indio, e sO isso. Eu queria ainda citar os demais membros do 
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CILI, um deles e o Padre rihomás Lisboa, que trabalha no norte de Idato Gros 
so, entre diversos grupos indígenas e que -bambem este. trabalhando na atra 
ç-ao dos indios a convite da Funai etc. E a tal ponto esto engajados com 
a causa indi -ena, que sobre tres deles paira a ameaça de morte por parte' 
de fazendeiros invasores das terras indígenas. 
PROFESSOR ROBERTO CARDOSO: 
Eu gostaria de assumir a Presidencia agora e vamos tentar rei 
niciar os trabalhos. Eu pediria ao sertanista que 1-leão dese a palavra,por 
que vai prolongar a discusrao e dificultare os andamentos dos trabalhos.' 
Gostaria de dizer ao Padre Egydio,a respeito da ma,nifestaç-áo do sertanis-
ta Apoena, falando sobre a responsabilidade de atração, a medida que he a 
traç-aD do indio, resulta sempre na entrada da sociedade nacional,a1 4e uma 
coisa. Ele realmente colocou uni problema que no existiu e podemosI ngs da 
Funai, que e abran ida, por um problema de conjuntura, vamos proteger a po 
pulaç-ao para que ela n.o desapareça na força das Luas. Evidentemente que 
fazendo isso, j e' que nOs sabemos t amb em que elas e st-áo ameaçadas ao de s a 
parecimento as vezes por meios muito sutis, mais para isso existe um pro-
cesso especial para minimizar as consequencias do contato com a sociedade 
nacional. Ent-á, eu tenho impresdeo que trata-se de questiies que no rao' 
de facil soluço e para tentar equacioná-lo e que a Funai, missZies e os a.;-i 






malefico com a sociedade nacional.° conte-to existe e todos nOs' 
tarefas diversas tentamos rai-,nimizar os aspectos negativos do con 
sabemos que isto no este sendo o ide-al, mas e uma política ind. 
política e arte. Dentro disso tudo acho que nos devemos encarar 
o nosso esforços, evitando -bambem que certas criticas sejam le- 
v ad as a extremo a e claro que no sO as mi ssCies podem ser cri ti c ad as 	em 
suas atividades, como a Fumai tanbera pode.3/5.rias G est-Oes da Funai, no pas 
sado mereceram criticas por causa disso, ent-eo o objetivo da critica e al 
go muito importante que todos nOS devemos fazer e em termos de auto-criti 
ca. Tambein, num seminrio deste e. oportunidade de nos partirmos para posi 
çOes realistas, pois sabemos que nenhum de nOS e portador de verdades,mas 
apenas de disposiç-ao de enfrentar situaç3es concretas e que ameaçam a posi 
ç-ao das populaçbes indígenas. Ent-ao, eu gostaria que ncls pudessemos mi- 
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ciar a parte da sess-ao referente a educaç-ao, porque j5. faltam 15 minutos' 
para as nove horas e a ideia seria de nesse penado matinal terminarmos' 
a parte referente a educaç-ão ou pelo menos prolongarmos um pouco mais para 
que ainda hoje a tarde pudessemos iniciar a parte referente a problemas ' 
• socio-Cultural, religiosos, para que os trabalhos tenham andamento mais ' 
consistente.0 Presidente da Funai, que e igualmente presidente do semin-
rio, j que eu estou apenas residindo essa sess-ao, e alias eu gostaria de 
agradecer ao Presidente o honroso convite para presidir a sesdão e ao -.es  
mo tempo eu considero uma deferericia %a. Universidade de Drasnia, que tem 
colaboÈado com a gesto do General Ismarth, porque foi a figura que na ' 
ges-Lao da Funai, procurou uma assi tencia de antropOlogos para que ncis 
dessemos colaborar atraves de estudos com as atividades da Funa.i.0 De-par- 
• 
tamento de Cieheias Sociais, da Universidade de Brasilia, pode fornecer ' 
uma serie de antropOlogos, que est"ao particularmente participando como ai 
tropOlogos e ligados ‘a. Fu-ai,Agora, em termos de Projeto Especifico, gosta 
ria de lembrar que o professor r.,:aylor, Professora Alcida Ramos, ambos pro 
fessores da Universidade de BrasIlia, Dr. Pitar, contratado pela Funai,pa 
ra trabalhar na Srea do Rio Negro, Profe-sor Pacheco, que se encontra na 
• (n
i  area do SolimaBs, trabalhando com os inclios kuna e outros que eram e ou 
tros que sag membros da Faculdade de Ciencias Sociais da Universidade de 
Brailia e esto colaborando com a Funai, mas que no esto aqui presentes, 
níg'41."' um deles 	o Dr. Julio Cesar  	, trabalhando com os . Marilbu, na É,..rea 
do Itui. Euto, ngs temos cerca de seis antropologos da Universidade de ' 
Drasilia, que colaboram COLI a Funai, exatamente pela consciencia de 	que 
a atual direç-ao da Funai, deu a Universidade de DrasIlia, o poder de par-
ticipar lado a lado dos missio-Arios , antropcilogos da Funai e lais,_Zes re 
lisas. Eu queria dizer, que a Prelazia de IAbrea e de Parintins, ai-abas' 
estio presentes e podem se manifestar nesta reunrao para dizer alguma pa-
lavra com referencia as suas atuaç-óes. Eu convidaria a Prelazia de Pariri-
tins para se manifestar. 
PRELAZIA DE rARIiír2IS!  
Represento a prelazia de Parintins, fui avisado nos primeiros 
dias de abril deste simpOsio e no deu para preparar algo, mas assim mesmo 
localizarei onde fica o nos-.,o grupo de trabalho. Prelazia de Parintins,rio 
Amazonas, zona indígena do rio Andirá e do rio , 
1.200 pessoas indígenas. Não e. fácil fazer 
so é in loco, em Barreirinha e que temos a sede, 
tamos essas aldeias. Alem do nosso trabElho ternos 
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temos a tribo satare, com 
um levantamento. O trabalho nos 
mas frequentemente visi-
um representante do CILI, 
que faz um bom trabalho linguistico no alto do Andirá. A respeito de Salde, 
temos os L.esrnos problemas das outras zonas indígenas que falaram ontem,tu 
berculo se, reumatismo, vermino se , don eç as infantis. O nosso trabalho quan 
to a higiene e a respeito da vacinação, de modo que agora concordamos ' 
com varias entidades de começar o trabalho de vacina, mas já com uma cer- 
ta preparaç-ão  do indígena, porque não adianta vacinar o índio sem que ele 
esteja preparado. Por isso que já fizemos cursinhos de enfermagem,partei-
ras com participação dos indígenas e eles voltaram bem satisfeitos. Ate. a-
gora, a assistencia e ocasional e periodicamente a lancha da Funai tem fei 
-1,  to visitas, quando então os doentes são atendidos e os casos mais graves' 
são atendidos em várias linhas, ou encaminhados para Parintins ou Lanaus. 
PRELAZIA DE 1113REA: 
Sr. Presidente, eu sou da Prelazia de Lábrea, no Estado do Azia 
zonas, rio Purus. A nossa prelazia tem uma extensão de 240 mil quilometros 
quadrado aproximadamente, os unicos meios de comunicação que dispomos s.-ao 
os rios. Temos a nossa prelazia dividida em 4 paróquias que estão mncomen 
dadas a dois sacerdotes, felizmente agora já tivemos ajuda de irra-ás 
e agostinianas, que estão nós ajudando e desse modo podemos desenvolver ' 
*melhor o nosso trabalho. Convem ressaltar que o rio Purus, foi uma área ' 
de grande desenvolvimento no Amazonas antigo, portanto as tribos indígenas 
que residem na nossa prelazia, quase todas tem contato bastante grande com 
os civilizados, o nosso contato com o indio e. quase que o mesmo que temos 
com os seringueiros, portanto nós ternos quase que o mesmo trabalho com o 
indio e com o seringueiro, apenas algumas vezes nós tivemos problemas nes 
se sentido. Queri colocar aqui, o massacre que os indios fizeram na boca' 
do Tapauá, uma ocasião e que depois foram transferidos e por pouco não ' 
o massacre da cidade inteira de Tapauá, se não houvesse a interferen-
cia do missionário naquela ocasião, o Frei VitOrio, que agora não e mais re 
ligioso, parece que agora e gerente de uma indústria aqui em Lianaus,ou coisa 
equivalente. Depois, temos que lamentar algumas vezes, acontecimentos 	dos 
indios que vivem no interior, já mais afastados devido a entrada de civil; 
houve 
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z ação s, alguns massacres por parte dos brancos -Lambem, se bem que nesse' 
sentido em ntiMero menor. De modo que são esses os pontos principais de 
nossa prelazia e quero frizar tambem que o .,.rupo mais desenvolvido que 
nos temas sao os 	, que residem num seringal perto de Le.brea,s-ao 
muito bem assistidos pelos seringalistas, rao os indios que podemos di- 
zer tem maior desenvolvimento, inclusive eles tem ceramica prOpria 	e 
tem o seu tr,balho muito bem orientado de modo que s-ao as tri-bos que po 
demos dizer assim, que se destacam no conjunto das outras tribos. Essa' 
• e mais ou menos a vis-ao que eu queria dar para todos sobre a nossa prela 
zia de LS,brea. 
O PROFESSOR ROBERTO CARDOSO: 
A Lesa agradece as palavras do representante da prelazia de 
LS.brea, e convido a prelazia do Alto Solim3es, para iniciar os trabalhos 
com referencia a parte de Educaç-ao. 
REPRESEJ-2.A;1TE PRELAZIA DO ALTO SOLI.ZES: 
Abordando este assunto, -nes entendemos por educao-ao o cresci 
mento harmOnico e total de um povo ou de um grupo indígena, dão e somen 
te alfabetizar, dão e somente aprender a ler e a escrever(Le)... 
O GEiíER.ÁL ISAIT.LH DE ARA1JO: 
Eu cometi uma falta com D. gilton, dão respondendo a sua in 
terpelaçao que foi tambein uma tOnica da prelazia do SolimUes. As miss3es 
• estio querendo sentir a critica da Funai., com relacráo ao trabalho 
	das 
• misses. Eu so quero esclarecer o seguinte, os grupos de trabalho quando 
entraram nas diferentes 'eas indígenas, trataram de constatar fatos,te-n 
tando verificar o que existia e que pudesse ser corrigido, seja da Funai, 
seja das misses e esse que esta sendo espelhado nesses relaWrios.Quan 
do a gente diz que precisa de lirofeseora, n.o est. interessando que ' 
seja da Funai ou que seja da misses religiosas, nem ue se trata de 
sao A, ou missa° B., ncis queremos constatar uma infra-estrutura deficien 
te e como poderiámos corrigir. Isso vai ser debatido nos grupos de tra-
balho, as sugestges apresentadas pelos grupos englobam evidentemente es 
sas sugestoes as Sreas da Funai e reas de misses religiosas.Ent-ao nO's 
• 
procuramos constatar deficiencias e no criticar, nos queremos e corrigir 
uma situaç-ao existente, foi essa a preocupaç-ao do grupo, dão se tratou' 
• 
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de fazer um relatOrio criticando misrao A ou L, n-áo houve esse objetivo 
absolutamente, mesmo porque já falamos que no nos aprofundamos no tra- 
•- 
balho das prelazias, nos estamos preocupados com as comunidades indige- 
nas e como corrigir determinadas situagOes existentes, seja por parte' 
da Funai, seja por parte das raiss6es, isso no está interessando, o que 
interessa e o indio era si. De modo que e. isso que nOs estamos procurando 
espelhar nesse relatcirio de cada Grupo de trabalho, com sugesta'es 	que 
vem ao encontro inclusive das palestras que mis estamos ouvindo como su 
gestZies, assim como a pre1a2:da do alto solimo-es que pediu munitores bi-
lingues, isso foi exatamente uma das deficiencias que o grupo sentiu 
quando entrou na area, a falta de munitores bilingues, isso no es6' 
com relação a prelazia, ruas tambem cora relaço a prOPria Funal, no h. 
essa idéia de separa Funait.issões em termos de critica, porque o obje-
tivo foi de como constatar fatos e como corrigir esses fatos. n, o escla 
recimento que eu queria prestar ao 1)lenário. 
•.:,'. D 	r RELRjELL.¡:_,EAL.E.\. Ao 
Como j s. foi dito, a LEVA, trabalha em grupos que sao um pouco 
diferente como : Waiwais, ...acuxi e Yano ama. Entre os Wai-wai e macuxi.,' 
há bastante cobertura, por exemplo, macuxf, ri-ão há. nenhum problema de ' 
deficiencia na educaç-áo, entre os waiwai a educaç-áo rião atua, porem a ' 
miss-ao tem um trabalho bem estabelecido e há eu creio que 100% do indi-
ce de alfabetizados entre aquela faixa de 8 anos, sem contar as crian- 
• 
çE.).,s e pessoas idosas, aquela faixa util da populaç-áo e praticamente toda 
alfabetizada. Ent-áo nOs vamos nos concentrar um pouco mais nos Yaaoama, 
•. que e um grupo bem diferente, e um grupo grande, completamente isolado' 
que nao tem visto lápis, nem papel, somente agora. A grande parte dos ' 
anos que os missionários da LEVA, tem estado na tribo n-áo tem sido devo 
tada a alfz.lbetizaç-ao, pelo seguinte: antes de se chegar a alfabetizaç"áo 
• e preciso se prepara uma ortografia, preparar material e ter conhecimen 
to da lingua, jÉ." que eles rao completamente monolingues. NOs temos aqui 
por exemplo alguns exemplares de material, de cartilhas que tem sido pre 
parado, para se chegar a isso muitos anos de análise, de pesquisa,de es 
tudos 	necessário. Ent-áo vamos dizer que e.:itamos chegando no fira 	da 
pesquisa e começando a alfabetizaç-ão, e"uma coisa circunstancial da área. 
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e exige mais tempo no preparo do material. Para mim um fator histOrico,' 
no meu ponto de vista pessoal, no dialeto 5191n1\1\Pr' 
	
por exemplo ,onde 
eu trabalho, a primeira carta real, verdadeira escrita por um indio foi 
em 1972, ent.ão a primeira vez na histOria que um indio Yanoama, escreveu 
uma carta 1 egS. v el , comunicando uma mensagem, eu tenho arquivado e isso' 
para mim e um prazer -pessoal ter uma coisa assim. Agora entende-se que 
nos Yanoama, nao, se pode precionar, nem forçar a alfabetigaçrao, e sO a 
medida do interesse que o indio most,..a, e nas suas horas vagas e quando 
ele realmente 	quer, como motivo de curiosidade, nOs no podemos pre - 
cionar nem forçar a educação, mas aproveitar o interesse e a curiosidade 
natural que ele tem e ne se interesse alguns tern aprendido.Sobre ensino 
bilingue, a ,:EVA segue mais ou menos as normas do SUIJ.:ER, que É começar 
110 	a lingua do indio e ncis je estamos nessa fase e dar um pouco de gen-fase' 
no portugues oral e a medida do poxivel ir introduzindo o portugues.Ad 
ptaç-ao da educaç-ão a realidade local, procuramos produzir o material na 
lingua, porque a unica lingua que o indio sabe, estio aqui alguns exera- 
• pio a, aqueles que esta° interessados em linguistica ou alfabetizac'ão,pa 
ra depois dar uma olhada se quiserem.° tipo de vida que eles Vóm depen-
dem mais da caçada, n.o param num lugar, os missionerios iro curam estu-
dar o meio e aproveitar o tempo que sobre e que este ao alcance para al 
f abetizaç-ão. De modo que tem sido dado em alguns postos um curso co-ncen 
• 
• 
trado, eles aprecem depois de uma caçada, vias tecnicas estio sendo ' 
estudadas, temos alguns láranoamas que pela pri..eira vez na histOria,esto 
aprenddndo a ler e a escrever, um passo de preparaç-áo para o futuro que 
'- nos no sabemos se vai levar um ano, dois anos ou 10 anos. Uma de nossas 
ideias É prepararmos professores indenas j5. que n.o dispomos de missio 
nerios para atinjir seis mil pessoas, e mesmo os Org-ãos oficiais no po 
dem dispor de elemento humano para cobrir toda a erea, teremos que Usar 
o indio. Eu acho melhor, ele sabe se expressar melhor, se comunica melhor, 
• e mais bem recebido, nOs temos tido alguns exemplos, de modo que eles ' 
tem condiçiSes e capacidade de fa.._.er isso, precisam apenas de apoio e de 
direc-a.o. Em todos os nossos dialetos tem sido preparado cartilhas, livros 
de literatura besica para alfabetizaçao.Entre os Waiwais, que esto um 
pouco mais adiantados tem sido usado certas coisas de educaç-áo como his 
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teria do Brasil, sintese bem breves e adaptaç-áo a realidade. Para o uso 
da comunidade cientifica tem sido produzido um material linguistico e de 
informaç'áo que este a disposição dos a:ntropOlogos e -profeE,sores, tecnicos 
da Funai ou de qualquer Orgão que precisem entrar na Srea ou em colabora 
_ cao com a miss-áo e com a Funai. ..uito obrigado. 
REPRESENTANTE DA iIO OVA S TRIBOS DO BRASIL:  
É urna breve síntese do trabalho da Li.N.T.B., compreendendo se 
te tribos e oito postos. Um relato mais detalhado com estatística sere' 
entregue a i,,esa, para n.o prolongarmos muito o nosso tempo nesta sessao. 
• • • 
• 
PRELAZIA -1k) RIO NEGRO  ( IRL INDIANA) 
De inicio nOs vamos dar um pequeno histOrico sobre o inicio' 
da educaç-áo no Rio Nero(Le)... Aqui basta dar um exemplo para os indige 
nas do rio Laturace.. Nesse rio os indígenas ainda estio sendo civilizados 
mas, eles sonham com a chegada da estrada, eles no sabem dizer!"estrada 
de rodagem", Lias per untara:_irm-a, quando e. que chega o caminho aqui pa-
ra ruis conhecermos S. Gabriel, para conhecermos Lanaus, portanto eu creio 
que n.o havera problema nessa regiao, quanto a penetraç-ao da estrada,que 
j5. esta. prOxima de le. Quanto a organizaça.o, a prelazia do Rio Negro... 
(Le)...Temos aqui tres volumes, que s-ao as orientaç3es que recebemos da 
da Secretaria de Educac-ao e Cultura, claro que como a propria Secreta- 
. 	ria determina e a prOpria lei 5.692, existam certas flexibilidades.As' 
no podemos por exemplo adotar um livro, comprado nas livrarias de .anais, 
tambera n.o podemos utilizar livros que possam adaptar a cada grupo indi 
gena, ent-eo snáo dois problemas, um distante do outro, o que nOs fazemos 
ent-áo , e adaptarmos os livros comprados nas livrarias de Lana.us e adap'á 
los `á, regro, para isso há uma supervisora encarregada de orientar o pla 
nejaraento dos professores. Aqui nOs temos a Lei 5.692, que todos je co-
nhecera, essa Lei e enviada pela Secretaria de Educo, a seguir a Secre 
t ari a p ar a adapt aç-ao do curri culo no s servem e nci s fazendo a adapt açáo 
na nossa regro desse currículo enviado por eles. A seguir temos o Esta 
tuto do Liagisterio, mais adianta vamos falar dos professores tarabem que 
sao todos inaigenas, efetivos mediante concursos feitos pelos professo-
res que foram de i..anaus ate S. Gabriel, este ano a fim de prestar exames 
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nas bases reais, aplicar testes aos nos os professores. O metodo que ncis 
adotamos(Le) ...Para a alfabetização nos locais onde se fala a lingua in 
digena, o uso paralelo da lingua dos grupos e da lingua nacional, 	está 
com a adaptaç-ao que nOs fizemos ao metodo belingrue, no s colocamos como' 
disse antes, professores que falam as duas línguas, principalmente nas' 
classes primárias ate a terceira serie que entendem menos o portugues . 
Outros que já sabem a lin uL. portuguesa e a lingua materna, eles s-ao le 
va.dos 'a escola do 12 grau e fazem a 4-Q- ou 5-a• serie em diante.(re)... se 
• nos pegarmos um professor de nível superior para alfabetizar uma crian-
ça indígena, ele vai sentir mais dificuldade do que se n'os aproveitar-
mos um elemtno daqui da comunidade deles que saibam seus cos- uraes, as 
suas maneiras de ser, e alfabetizam melhor do que nes (Le)... Eles tem' 
duas horas de tecnicas agrícolas na zona rural, e plantam aquelas frutas 
por serem liais bonitas, que passam a ajuda!:los melhor(I:e)...Quarldo o SPI, 
esteve lá, trocou o nome de r2udt.ua por capita"o, e ficou ate hoje, alg.u_ 
mas comunidades aceitam bem, outras não, então uns colocam "Chefe", ou-
tros colocam administrados, mas sempre tem alguem que toma conta. Esses 
chefes, juntamente com a comunidade constroem predios das escolas, fazem 
carteiras e outras coisas neceásárias para as aulas. As sugestUes 	que 
nos achamos que seriam boas s-ao: que fosse feito um convenio com o mi-, 
nisterio ou com a merenda escolar em benefiCio das escolas, para dar urna 
ajuda melhor, embora nOs façamos campanha com as comunidades que dessem 
urna ajuda de leite, farinha de soja ou outra coisa, nOs ficariamos satis 
feitos com isso, inclusive em lsrasilia, se ri-á me engano, houve uma pro 
posiç-ãã a esse respeito, sO se a ?unai colaborasse com a ge -ite,-;se 	for 
posstvel, ne's no podemos exigir o mimo, mas se for possível nes fica 
áamos satisfeitos, depois a ajuda financeira, para tecnicos bilingues' 
na regi ;o . Aqui nets temos professores lá na re-fao temos mesmo que po 
deriam dar esses cursos, mas sci falta recursos financeiros, uma pequena 
ajuda para as despesas de viagens fluviais, porque nes viajamos de uma' 
escola para outra, s.ão 77 escolas, cada uma bem distante da outra,ent'áo 
• nos temos de manter as vezes o motorista, a gazoliria, o motor e tudo is 
ao. De modo que a despesa 6' muito grande para a prelazia, então tendo ' 
uma ajuda por parte de algum ciré,--ao, nes ficariamos contentes.E que 	a 
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colaborasse conosco completando o sal&rio dos professores da zona 
rural..poi.queesegupdaia ordem do Prefeito, ele deve pagar 6O do sal&rio, 
entao os ..rofessores da zona rural Ganhando 6V, do sal&rio e muito pouco, 
ent-ao isso desistiraula muitas vezes o professor que tem maior corapetencia 
a trabalhar na zona rural, e se tivessemos uma colaboraç-ao nesse sentido 
seria bom. Vamos apresentar aqui os dados estatisticos de 1974 porque os 
de 1975 ainda est-jao em elaborac-ao:(Le)... Temos aqui o total geral de es 
cola.'s:77 com 142 professores, 5.464 aluno.s de la. a 4a. e492 de 5a a 8a. 
skrie. Alunos de datilografia estavamos com 52, esses alunos de datilo - 
grafia esto todos empre ados nas companhias e principalmente no Primei 
ro Btalho de Engenharia e Construç ao , aqui no mapa esta bem localizado 
o centro da miss-ao, est& espelhado aqui no Amazonas inteiro mas d& para 
• 
entender, ent-ao assim nOs temos Barcelos l logo partinho de :.ana,us,com o 
total de alunos de la. a 4a. serie e o total de professores, ent-ao tem 
375 alunos de la. a 4a. serie, 41 de 5a a 3a. que come^.ou no ano passado 
a 5 a. Arie, 12 professores e somente uma escola na sede que est& em nos 
sa responsa:oilidadew Quanto a zona rural ainda n-e..o estio bem organizadas 
est& faltando ainda uma contribuiç-ao dada por parte da Prefeitura,serião 
nOS no poderiamos manter sozinhos. Santa Izabel, est. com 546 alunos ' 
de la. a 4a. serie, 110 de la. a 4a. 20 professores e 12 escolas.i.:atura 
• c 	
. 
a, estio sendo civilizados pertinho do Pico da 	bem distante 
para irmos de barco, leva-se dois dias e meio pelo menos, atravessando' 
• cachoeiras, pernoitando 1 mesmo, e,nt-ao esta:los com 104 alunos,4 profes 
sores e uma escola. Em S. G-abriel,da Cahoeira., estamos com 742 alunos de 
a. a 4a sie, 229 de 5a a 8a., 58 professores, 15 escolas e 52 alunos 
de datilografia. lio rio Içana, estamos com 226 alunos, de la. a 4a.serie, 
nove escolas e sete professores. TaracuS., 441 alunos de la. a 4a.serie' 
• 
e de 5a a 8a. ainda no temos porque o numero e muito reduzido, 278 era 
Taracu&, nove professore e cinco escolas, Pari Cachoeira, 441 alunos de 
la. a 4a. serie, 52. de 5a. a 8a., 22 professores e 16 escolas.Jauarete, 
772 de la. a 4a serie, 60 de 5a a 8a. serie, 28 professores e 22 escolas. 
Era cada escola dessas existem dois missionexios que fazem a coordenarrao 
local, e l& em S. Gabriel nOs fazemos a coordenaç-ao ;geral e enviamos os 
relatcirios para a Secretaria e para a Prefeitura. 
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O PROFESSOR ROBERTO CAREOSO: 
A Lesa agradece o relatório da irmã representante da prelazia 
do Rio Negro. Gostaria de fazer um comentnrio, não como Presidente 	da 
Lesa, mas como Roberto Cardoso,no que se refere ao CIL'. irão de-,e pairar 
nenhuma ideia de que o CIL.' entra aqui como o vil-ao da histeria, essa " 
discussão entre missões e debates de missa- es entre si, misso-esifun.ai,nee 
devemos lembrar e eu quero fixar nisso, que durante o período da gestão' 
que antecedeu o general Ismarth de Arailjo,partiu do CL.', as criticas 
mais justas e mais oportunas a respeito das medidas que rara as mesmas que 
muitos antropologos de dentro da 	e a_tropologos de fora da FUAI e 
dos missionnrios da Funai, que ri-á° era aceitavel. A bem da verdade nós ' 
tivemos que nos fixar e o CIL.I tomou decisões realmente oportunas e cora 
• josas ao lado da Cia L), que foras as ilnicas vozes que se levantaram em de 
fesa do interesse indigenista, interesses mais justos. Eu tenho impresso 
que o atual relacionamento entre a Fumai e o CILI, tem todas as condições 
para progredir no sentido positivo, superando os mais entendidos que es 
tão a guisa de todo mundo. Luito obrigado. 
(PAUSA DE DEZ MINUTOS) 
O PROFESSOR ROBERTO CARDOSO: 
Reiniciados os nossos trabalhos, com a palavra... 
PADRE ADRI ANO VAN .DEN_ ERG: 
Apenas uma colocação: Quem participa desse encontro fica com' 
a irapresd'á.o de que todos aqui, Liss-cies ,FUNAI, CILI, todos devem estar ' 
real:Jente a serviço do indígena, querem engajar-se para o bem do nosso ir 
mão indígena, eu pessoalmente fiquei -Lambem com a impressão de que há 
verdadeira sinceridade aqui, em todas as colocações, principalmente quan 
do me refiro a pessoa do General Ismarth, Por que ent-ao, este conflito ' 
que estamos testemunhando, eu perguntaria, eu perguntai , não que tenha' 
nada com a Fumai ou com as missões, fiquei com essa impressão ou e uma ' 
questão mais de principias, acho que seria importante colocar tambeil es-
sa questão em termas_ dé principias. Hoje,a Sr. General, colocou que a po-
lítica do Governo Federal, nem a Funai, nem o CILI, nem ninguém pode in-
terferir. Eu na minha inocencia de teólogo, preferia protelar, porque 
tanto a Fumai como o Cr.I, ou seja qualquer um de nos devemos estar inte 
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gralmente a serviço do Governo, no sO no sentido de ditar as ordens, e uma 
)olitica formulada talvez sem misturar com coisas de todos os aspectos hu- 
•• 	• manos, mas, ainda na formaçao e na formulaç-ao da propria politica. Eu oue 
ria fazer uma pequena comparaç-ao, perdoem-me se ela soar um pouco teolOgi 
• ca, para o cristao Deus e a maior autoridade, a unica e absoluta, podemos 
assim dizer, agora o interessante e que Deus no imp.Oe normas pre-febrica 
das, mas ele convida os homens a organizar e dor,linar o mundo, descubrindo 
as leis, exigencias e necessidades da propria realidade e essas leis e exi 
gencias ser-ao tarabera as do prOprio Deus, me parece que no -nivel humano ,nOs 
somos feitos a imagem e semelhança com Deus, nc"s teriamos que agir da mes 
• ma maneira, uma realidade por isso educacional e a formulaçao de sua poli 
tica, ai devemos todos assessorar o governo na forraaç-ao e formuleâo 	e 
10 reformulaç-ao em sua política, para depois dentro dessa p'olitica servir aos 
indigenas, agora esse servioo sempre poderia haver certas d'ivergencias ' 
por exemplo: Entre a Funai e o Governo, eu acho que isso no seria sinal' 
de desobdiencia, pelo contrerio seria um sinal maior e mais naturalmente' 
certo, porque esta. realmente a serviço mis fundamental de uni governo..Ago-
ra me parece que este. aqui a quest-ao que causa um certo mal estar e tal-
vez o prciPrio General ontem falou cora um certo clima de desconfia-iça, me 
parece que e mais aqui que este. a causa. Essa pergunta surge Como a Funai 
se define e atua em relaç-ao justamente ao Governo Federal' e sc", como exe-
cutora de ordens ou e-nt-ao como reformuladora da prOpria política? ia pri 
meira todo mundo entende, no acredito que e sO isso, mas na primeira a 
Funai estaria do lado do Governo, seria a favor, ou seja conta o indige 
na, mas na segunda suposiç-ão, a Funai estaria do lado do proprio indígena, 
que as vezes tem tambein um dielogo critico e franco com o proprio governo. 
Eu poderia mostrar esta sugest-áo, este quest-ao de principio para ser discu 
tida no agora, mas ainda se for possivel dentro desse encontro, porque a 
confuso desta questa° de principio condiciona grandemente um dielogo e a 
co12-,Lboraç-ao entre as verias entidades engajadas no serviço dos indígenas, 
quer dizer que o mais interessado sere sempre o irra-ao indígena, eles que 
constituem um dos povos originais mais antigos deste -oars e que tem seus' 
direitos humanamente. je alienados. Essa e a minha pergunta e sugest-ao. 
O GENER.AL ISI.,.ARTH DE ARA1JO: 
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Evidentemente a FU-Al, g ma Ogtrao do LT‘ o verno Federal, a sua o 
bricação precipua, estatutSria e exatamente com relaç-ao a populag-ao indi 
gen.a do pafs,toda vez que nosso poder cola relação as comunidades indie 
nas, para atuar em seu beneficio, isso tem sido realizado, varias provas 
je, foram dadas dessa atuação da Flanai era defesa da estruturaç-ão indlena, 
um caso recente por exemplo e Ni-IRIVBRUARP 	, tinha saldo da erea do 
Guapore para uma outra Srea dificil, onde pre.ticamente n-ao poderia subis 
tir e par .9.Ç.6.0 doG-ox-erno Federal com propostas da Funai a situaç-ao foi 
corri -ida fazendo retornar esses indenas ao seu habitat de origem, sem-
-,)re aquela situaçao da Fu-nai com relaç-áo a defesa das populaçóes indL 
nas. Porra, a propria Funai tela sido surpreendida por medidas de orgaos' 
isolados que as vezes não lia tempo de conciliar esses interesses da com 
010 
nida_de indijena com interesse do desenvolvimento do Estado do Araazonas . 
É exatamente o caso da estrada Lanaus-Caracarai, a prOpria reserva criada 
para os indios Walrairis-Atroaris, pra.ticamente foi implantado era cima da 
estrada, apesar disso, houve tentativa da Funai, em corrigir. A proa' 
Funai, reuniu no Rio de Janeiro o CIbJ, antropolo L;os da Funai e de fora' 
da Funai para discutir o problema, varias opinia'es foram ouvidas, ainda' 
em decorrencia dessa região do CIiI, com a participara° de antropolojos' 
estranhos. A Funai criou um grupo de trabalho que v"a° participar, inclusi 
ve o prOprio CILI, integrando esse grupo de trabalho, a situaç-ao brasilel 
ra de antropologia, verias Universidades, para que esse grupo de trabalho 
• pudesse apresentar sugest-Oes Funai, cora relaç-ao a política a ser adota 
da, face ao desenvolvimento do pais, uma tentativa de nós anteciparmos ' 
Èaxsultacipaxxxx -aos acontecimentos, 1.:anaus - Car ac ar ar. O problema foi 
apresentado ao Governo, esse reuniu os seus Linistros responsveis e che 
Gou-se a concluso que pAticamente a estrada ja tinha atravessado toda' 
• a area, toda a reserva dos indios Wairairis-Atroaris e que essa estrada 
no poderia portanto ser barrada. AS a Funai tem que se adaptar a urna de 
ciso do Governo, a prOpria Funai se atrasou por n.o ter tomado conheci-
mento era tempo do projeto de construç-ao da estrada, houve um atraso, que 
talvez pudesse, se tivesse tomado conhecimento, ter influenciado no pro-
prio traçado , de modo que ela nao atr av eg as se a Sr e a dos Walmiri s- Atro a- 
• ris essa que e a nossa preocupara° aqui no Amazonas, que haja integraçao 
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dos Ore;-aas que operam nessa nrea, no 	sO Funai/mi s3es, quando se tra- 
ta de projetar um traçado de uma estrada, n.o hn uma reuni-ao previa de 
todos os oraos que tem responsabilidade na erea, 1.)1ER, 
Secretaria do Governo do Estado e todos os gx outros Orfaos, para que pre 
• viamente antes de dar uma decisao definitiva no traçado, cada orgao pudes 
se expor os problemas que esse traçado seja decorrente, numa conjugaç-ao 
de opini.cies de todos esses Org-áps que tem responsabilidade narea,essa' 
que talvez seja uma soluç-ao de integrar esses oros para nao haver pro-
bleraas , vamos trabalharpr e vi alente e no procurar se adaptar 'as conclu 
• soes do momento. Essa e a explica -ao que eu queria dar cora relaç-ao a per 
Junta do traçado 'da estrada, a outra parte da pergunta compete e foi di-
rigida ao Professor Roberto Cardoso,cora relaç-ao ao CILI. 
O PROFESSOR ROLERTO CARDOSO! 
Eu queria apenas fazer um come:n.tnrio, dizendo que temos que ' 
distinguir que existe um texto legal, o Estatuto do Indio, entre ele e a 
sua aplicaç-ao hn uma coisa que se chama política e olitica indigenista'. 
A política indigenista, 	elaborada e executada pelo Governo brasileiro, 
nesse processo de elaboraçao era nenhum momento se pode dizer que tenha ' 
havido a intenç-ao de destruir essas populaç3es. Eu tenho a impresso que 
os a,n.tropOlogos tambem concordariam, nunca houve Um vto de tropas para' 
clis-L:ruicrao das populaç3es indígenas, nOs sabemos que esse problema exis-
tiu era alguns países, no passado e que se utilizaram do exercito para pe 
-netraç-ao em novas terras, isso na realidade realmente no aconteceu.NOs' 
devemos ver que dividas e erros tem ocorrido, inclusive da Funai, porque 
e obvio obdecermos diretrizes governamentais.Na gesto anterior ao Gene-
ral Ismarth,houve tambera um mal entendido dentro da Funa.i, a respeito de 
levar, digamos, interpretar de uma maneira liberal certos aspectos 	do 
prO-prio Estatuto do Indio,discutiveis em termos de educaç-ao, porque n.o 
115, um Estatuto que possa orientar em cada situaç"áo histOrica, a Funai 
para tomar decis-ao criada. E como hn realmente sempre um espaço, um vazio 
entre o texto legal e a prOPria aplicaç-ao. Ent-áo o que a FUILAI, estn pro 
curando fazer agora, est& procurando especialistas em v5rios tipos e' 
missionios que entrem tarabei;i como especialistas, para que essa aplica-
ç-ao indigena seja mais intensa com realidade concreta, realidade vivida' 
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no terreno ocupado pelas missoes, entao eu tenho a impresso e concordo' 
com o padre Justino, tenho impressa° que nOs devemos dirimir essa escala 
• de suspensao para que nos possamos continuar trabalhando juntos, aqueles' 
que concordassem...e interesse de todos nOs atendermos as populaç-Oes ind 
genas e ao mesmo tempo interpretarmos da melhor maneira possivel o texto 
legal, esse que no este em diseuss"áo, que e o Estatuto do Indio, e que 
todos querem preservar na sua inte,ridade, porque sci de se tentar aplicar 
de uma maneira consistente e hebil, e um esforço enorme, e uma tarefa mui 
to grande e tenho a impress-ao que todos nOs possamos assumir essa tarefa. 
O GENERAL ISLARTH DE ARACJO: 
Para complementar. No dia que o Presidente da Puna!, sentir que 
• 
no tem possibilidade de efetivamente atuar era be:n.eficio das comunidades 
indígenas, a presidencia pedire demisso do aro. No momento, isso no' 
ocorre a Funai esta. com liberdade de aç-ao absoluta dada dentro do :,linis-
terio do Interior, nOs podemos fazer, em virtude dessa plena liberdade ' 
que o :..inistro nos de, de atuar amplamente em todas as ereas indígenas sem 
interferencia de qualquer especie, 217,o he: duvida que as vezes como ocor 
re no caso da estrada, verias vezes a Funai tem sido - surpreendida no pas 
sado e e a nossa preocupaç-ao exatamente na Perimetral Norte, que isso o 
corra e que as comunidades indijenas da Perimetral ..á3rte, a.ntes mesmo da 
conclus-ao da estrada j5. tenham as suas terras garantidas, essa e a t&ii- 
• ca que nOs temos inclusive solicitamos as miss3es religosas que operara ' 
nessa .rea, com um conhecimento mais profundo, que a Funai com relac,-ao a 
essas comunidades, as necessidades dessas comunidades, cooperem cora a Fu 
nai, nas propostas dasreas indígenas nece,:serias para essas comunidades, 
a fira de que nOs possamos antecipar ao traçado da Perimetral .Iorte,parat 
depois no nos defrontarmos com o fato consumado. 
REPRESE1ir2ANTE DA PRELAZIA DE RORJUi.A! 
Na erea dos Lacuxi-Apixana, na parte fora do marco do '...'erritO 
rio de Roraima, a educaç-áo este. a cargo da Secretaria de Educaç-ao do r2er 
ritOrio Federal 	Roraima, e no existe... (Le)... Sr. Presidente, a res 
peito da Perimetral :orte, eu 	h0 que pelo menos no trecho da estrada ' 
que interessa os índios Yanoinami, com os quais nOs trabalhamos, a runai, 
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• . , je. chegou um pouco atrasada, porque a estrada je. esta feita. 
REPRESENTLTÁS DA PRELAZIA DE HULAIT.I.: 
Pela terceira vez nesses dias, a Prelazia de Humaitá se apre--
senta aqui e -bambem neste assunto de educação, a prelazia deve dizer que 
• 
não tem nehuma afinidade especifica entre os quatro grupos de indios, de 
modo que esses quatro grupos, embora estejam entrosados com os brancos ' 
nós trabalhamos, no entanto os brancos não tem escolas e por conseguinte 
tambera esses grupos de indios l icciAz n-ao tem escolas. Alegrei-me de ter 
aqui o relatório do grupo Purus, Ladeira, Solirriges, quando diz no tocan-
te a educação que qualquer proposição só poderá ser escrita depois de 
executado o levantamento, isso então me consola porque era a sugestão que 
a nosaà Prelazia ia fazer. No entanto que me seja permitido apenas dizer 
como vai o movimento educacional na nossa prelazia. Quando falamos do cor 
po docente, nós devemos dizer que todas as professoras que lecionara era Hu 
malte, por exemplo,sao formadas pelo Patronato Leria Auxiliadora,de Humai 
ta, mas infelizmente apesar de ter essa formaç-ao, nos não encontramos boa 
vontade por parte dessas professoras de querer lecionar no insterior,elas 
onde há não querem, uma vez formadas, procuram Humaite, 	na trabalho ou Porto 
Velho, ou Lanaus, mas o interior elas não querem, como se o interior não 
fosse Brasil. A respeito das casas de educação e formação que temos: te-
mos o patronto. Laria Auxiliadora, fundado em Huraaite, em 1941 que tem o 
• 1° Grau completo e este ano este cora quase 460 alunos, temos a escola D. 
Bosco cora sede em Lanaus e em Humaite, fundado em 1969 e este ano este com 
124 alunos, não podendo ter mais por falta de ambiente, em Lanicore tem o 
Educan.derio Nossa Senhora das Graças, fundado em 1960, está hoje com 546 
alunos, temos a Escola S.Domingos Sávio, na paróquia da Auxiliadora do 
Iguapiara com 95 alunos, temos duas escolas de datilografia em Humaite e 
em Lanicore com 95 alunos e ate agora j5. demos diploma 1: 28 alunos 	e 
que je estão colocados. Eis o que a prelazia de Humaite, pocte.idizer a res 
peito da educação. 
REPRESEÍ.117-iír2E DA PRELAZIA DE 	ATI ARA: 
A Arquidiocese de Lianaus, na prelazia de Itacoatiara, este em 
fase de levantamento da população indígena, e nossa primeira preocupação 
com os indígenas dessa área e a sobrevivencia deles.No caso de educação, 
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estamos vendo que se trata de um intercambio cultural desse povo e pessoas 
humanas de cultura diferente que necessitam da nossa parte, de uma cont:Li 
nua educaç-ao e reflexões profundas para poder realizar o intercambio cul 
tura". 
SULLIER INSTITUTE OF LINGUIS IC: 
Ao falarmos em educação verificamos o poder e o potencial da 
palavra indígena. 	 (apresentação de slides)... Esperar a possi- 
bilidade de que o educando optare, na: lingua indígena, que e a lingua prin 
cipalmente usada na sala de aula, usando portugue's através do metodo oral 
para esse ensino, e ate o fim do 42 semestre dentro da sala de aula pode 
mos empregar a lingua portuguesa para desempenhar todas as aulas e obser 
• vem que somente no fim do quarto semestre tentamos alfabetizar a criança 
na lingua nacional, aliás, a criança alfabetiza-se apenas urna vez na sua 
vida, se ele aprender a ler uma outralingua, ele este. apenas transferin 
do esta tÉcnica, como todos nos tivemos ... (Le) ... A terceira fase da li- 
• teratura indígena apresenta o que nos interessa mais neste instante, 	o 
material que seria usado corno currículo na escola, aJsim o autor indíge-
na pode estudar e assim á fonte de conteudo do texto e através do próprio 
• 
estudo do treinando. Ele pode estudar: histeria, cienCias, geografia e as 
sim por diante. O ensino bilingue dentro da nossa linguistica do idioma' . e material desconhecido. A segunda fase de literatura indígena e de nar-
rativas de viagens, como fazer coisas novas que aprendemos fora da sua ' 
comunidade.:Ponto 5 e 6, merenda escolar e evasão escolar bilingue, se ti 
ver a oportunidade de se estabelecer esse tipo de d“Ilog,o conosco. O mo-
nitor bilingue ao se formar, quais são os problemas que ele enfrentará? 
teremos que reconhecer as suas capacidades e o ajudar, simplesmente co-
locando o monitor bilingue, porque ele este. -bambem desenvolvendo um car-
go novo e por ser o único na sua comunidade, ele enfrenta problemas espe 
ciais e nos temos que levar em conta esses .problemas. 
O PROFESSOR ROBERTO OARDOSO: 
Eu queria comunicar ao Plenário, a presença do Dr. Antonio de 
Lima, assessor da ãecretaria de Educação do `erritorio Federal de 	..- 
nr  
ma. Então, achamos que a sua participaçao sera importaruissima nas ciscus 
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sCies do projeto vinculado a Rorai-a. A Lesa convida o professor Antonio 
de Lima, para dar alcumas palavras antes de iniciarmos os debates. 
DR. .,V;520iiI0 :C.)E LImA:  
Sr. Presidente, era do nosso desejo comparecer, tomarmos par-
te nos trabalhos mesmo sem sermos convidados, uma vez que a nossa missão 
aqui e- mais de observação. Como convidado acradeço penhoradamente e vamos 
delinear alzjumas coisas que nOs fizemos, a respeito da educaç'ao i-ndigena 
no nosso Territ&rio de Roraima, como falou o irmãe Carlos, o territOrio' 
de Roraima, mantem uni con-Ve-nio com a Prelazia e a FUNABELI, para a forma- 
• i • ç-ao de jovens indlgenas, a nível ,nasial, para que depois essa poten-
cialidade seja desenvolvida na propria comunidade indiena. Iá5s fazemos a 
coordenaçao do ensino no interior e das 164 escolas em todo o interior ' 
do terri -Joio de Roraima, 55 estão em malocas, maloca e- terrno que usamos 
em Roraima, pode não ser o termo -em adquado, nessas 55 escolas nOs vamos 
ter 74 profe-sores, delas tambem tem uma unidade intecrada que j est& ' 
funcionando t arab em at e' a 7a. A'rie. De 5068 alunos primSrios, porque ain 
da no temos os dados estatisticos deste ano, desses 5068 alunos, 2009 ' 
s-ao indigena,s, isso faz crer que o L;overno do territOrio est& dando uma' 
enf ase bastante .;rande a educaç-ao do indijena. Quando fazemos as nossas' 
observaçoesem todas as escolas do interior, uma das preocupaçoes nossa e 
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fazer com que o profes or mantenha a cultura e al peço a todos os tuchauas, 
que mantenham falando a sua linj.la e seus usos e costumes, porque com tan 
tas motocicletas, com tantas roupas bonitas, cabelos compridos e no sei 
mais o que, parece ate que o indigena vai se distanciando da sua cultura 
e ele pode ter tudo isso mantendo tambeM a sua cultura, porque daqui 	a 
uns dias e muito comum,por exemplo eu encontrei pra treS malocas o 52uchaua, 
I . 	 I 
n o saber falar a lingua. Tambem no que se refere a saude publica,eu vou 
levando certos conhecimentos, dizendo que cada um deles a exemplo do pro 
fessor , tenha a sua casinha ao lado da sua maloca. lio campo da saúde, a 
Funai, j":), sabe,o Governo tem uma enfermaiia para os indios, naturalmente 
n o esta bem dentro daquilo que deve ser e que j a foi tratado ontem, uma 
coisa mais ou menos adaptada a modo incii_ena e de fato ele vai se sentir 
distante do seu habita, e talvez ate que esta mudança venha dificultar a 
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sua cultura, Lias conversando com o Sr. Secretario de Sailde, ele me 	in 
formou que este ano, ainda vai ser construido o hospital do indio.E aqui 
eu chamo atenção do Sr. Presidente, para que as coisas no cheguem atrasa 
das, que se de a maneira de como esse hospital deva ser construido, Uma 
coisa que eu gostaria de chwuar a àenç-áo das Autoridades da Funai, inclu 
sive já conversei com o representante da Funai no territOrio, e que algu 
mas pessoas, que talvez, n.o podemos julgar o procedimento aleios, mas ' 
que talvez no tenham a capacitaç'áo adequada fiquem no meio dos indígenas/ 
n o nos parece muito bem e eu eJtive visitando uma maloca outro dia, j5. 
fia um relatOrio ao Sr. Secretario de Educaç-ao, e uma cOpia será. enviada 
'a Fumai, para que as providencias sejam tomadas. Sr. Presidente, em termos 
gerais era isso que a Secretaria de educaç-ao tinha a dizer. • 	REPRESEUTA TE DA PRELAZIA DO RIO IJEL:-RO: 
Eu queria sci complementar o que a irm-a Indiana, disse sobre e- 
ducaçao na prelazia do Rio ,;e,ro, Em 1963, eu falei cora o Secret•Srio de 
Educaç-ao e cora o Secretário de ,Sailde, do primeiro comecei a alcannar ai-
guina coisa, do segundo nada, pelo contrario, na Laromba, encontrei umas' 
estatísticas de que a prelazia recebia por parte da Sane, Grandes somas 
e eu falei ao representante da Secretaria de Saiide, "desconheço" e assim 
mesmo o jornal fala. ïui 15. e achei encerradas todas as portas, de la pa 
ra diante nada fizemos ou pouco fizemos sobre a salde. A prelazia traba - 
lhou sozinha, lutou e o que pode alcançar, alcançou. Quanto a educaç-ao , 
111 	pelo contrario, o Sr. Vinicios, ent-áo Secretrio, nus recebeu e aos pou-
cos fomos construindo e nessa uni-8..0 de Prelazia/Secretaria, nOs pudemos 
fazer bastante. Eu quero dar uma medalha de ouro a todos que cooperaram' 
porque a prelazia sozinha nada pode fazer, eu nada posso fazer porque -pou 
o .• co possuo. O 1- e o elemento vivo que s-á.o os salesianos, as filhas de 
ria Auxiliadora, que sao 72 trabalhando colágo, se eu tivesse que Dajar' 
e uma vez surgiu entre nOs essa discuss-ao, eu precisava de um milho du-
zentos e cinquenta mil cruzeiros, colocado no salario mínimo çne paga 
eclucaç-ao, porque sao todos educadores o de grau superior e o de grau 
dioç e estava tudo destruido, eles tra,alham por amor de Deus, e por is-
so devo agradecer diante desta Assembleia, essa ajuda maciça para com a 
prelazia do Rio iiegro, em segundo lugar, eu devo aqui agradecer ao Einis 
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trio do interior que por meio da SUDAM, eu respondo alguma pergunta que 
ontem foi feita aqui, por que eu n-ao posso trocar verbas que s-ao dadas ' 
para uma finalidade para outra? Ainda que seja do Governo, nunca. Desde' 
1968, com salesianos e filhas de Lana Auxiliadora, e eu n-&) toquei numa 
verba de uma mi,ss-ao para transferi-la para outra, portanto nOs fomos aju 
dados pelo Linisterio do Interior por meio da SUDAL., que deu verbas para 
os nossos internatos e por isso e que nOs podemos conservar esses inter- 
natos. Para, os alunod de Lar-  celos, Santa Izabel e S. Gabriel, tarabem 	a 
au::iliou bastante no pagamento dos professores, A Secretaria de 
aos 
Estado/1767w foi assumindo os centros de Larcelos, Santa Izabel,S.GAbriel, 
Jauarete., Pari e Taracuã, ate agora pagou e por isso que ncis temos quatro 
mil alunos, cento e quarenta e dois professores todos porque a Secretaria 
nos ajudou nas escolas rurais, o Prefeito de S. Gabriel; tambeia nos aju-
dou pagando todos os professores. Tivemos um auxilio tarabern pequeno da ' 
Prefeitura de Santa Izabel, nada da Prefeitura de Barcelos e e menor o 
ntiMero de estudantes de Barcelos, apesar do município ser maior do que ' 
S. Gabriel, quantos estudantes tem e quantos estudantes tem S.Gabriel que 
o municipio e. muito menor e como está se desenvolvendo. Por isso eu quero 
antes de tudo dizer que a Uni-ao faz a força., se nOs trabalhamos junto s,se 
o governo ve que ruis temos capacidade de trabalharmos junto com ele e ad 
ministrar bera as Verbas que nos concedem, que continuem sempre nos aju 
411 dando. Agora estã entrando novo elemento que quer cooperar conosco, a con 
gragação salesiana e a prelazia de Rio i4ejro, está disposta a trabalhar, 
cooperar com a Funai se ncis pudermos nos entrosar bem era todos esses tra 
balhos. Attes de terminar, eu quero dar parbens ao General,que visitando 
as nossas misses me disse Vou ajudar, foi o General Alvaro Cardoso,ele 
pediu ao P.:inistro Jarba,s passarinho, uma verba, nos deu essa verba que era 
para as nossas escolinhas e comprei 20 barcos e 20 motores, j5. os distri 
bui a todas as escolas do Rio 1.;egro, para que este ano melhor se pudesse 
reunir nas escolas e aprender. Por isso, a todos os amigos que nos 	tem 
ajudado, ao Governo Federal que nos tem protegido,nessa quest-ao de educa 
ç-a.o o meu agradecimento e espero que tambera nas outras áreas nos possamos 
ter a colaboraç-ao ou o CL-I, pois a prelazia e grande 280.000 lan2 e por is 
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so sozinha nada pode fazer. Las cora a colaboraç-ao de todos acho que vamos 
trabalhar muito e fa zer com que realmente se desenvolva esse ciciara° bra 
sileiro. Hoje nos teL los 67 professoras formadas , 142 lecionando, 69 alu 
nos que estio no Exercito - ,ra.sileiro em S.Gabriel, no sairam do Estado, 
hoje, eles estio prontos para servir a Atria, 60 este ano para o ano vai 
aumentar, pois nOs queremos assim dar ao Brasil, essa juventude que ape-
sar de chamlos indios j & estio culturados e querem realmente trabalhar 
para a grandeza do nosso Brasil. 
PADRE .AT0III0 RA,SERA: 
Venho aqui para tentar levar a nossa discuss-ao para a financia 
de do simpOsio da Funai, com as missEies religiosas. E faço duas perguntas, 
• 
ontem, ...primeiro una acertiva, no jornal nacional 'as 1900 horas aqui 
era Lanaus, o Linisterio do Interior disse, que o Governo tomara medidas' 
mais restritivas quanto ao trabalho das misses religiosas, pois tem ha-
vido abusos como foi comprovado pessoalmente pelo presidente da Funai, e 
sua equipe...(Le-)... Eu perguntaria ao Presidente, e espero que a culpa 
nao seja novamente da imprensa, se no setor educação h& abusos por parte 
das misses cristã aqui na regi-ao em que atuamos...A segunda pergunta 5 
a respeito de uma colocaç-ao do professor que hs.- raissionÉxios e est-ao w-
sessorando ou goisa semelhante ai a Funai, se 115. algum raissionSi-io ou ai 
gura perito era raateria religiosa j& que o indio 5 profundamente religioso, 
fazendo parte da ciipula ou da assessoria de peritos em nível de cLipula da 
Funai... 
o I'ROPESSOR R0BER`20 CARDOSO: 
Eu gostaria de antes de passar a palavra ao General Ismarth , 
lamentar um pouco a partici,)aç-ao do Supervisor dos Padres Salesianos,que 
destorceu um pouco as minhas palavras e o meu pensamento, quando nanifes 
tei que todos nOs grupos, estavamos unidos para checarmos a um denomina-
dor comum a respeito do traalho com as popula.çOes indigenas e quando eu 
me expressei falando em especialistas, eu quis dar um tom tecnolOgico,pa 
ra nao parecer que erros cabe aos tecnicos a soluça°, e eu acho que no, 
acho que os tecnicos ensinam e as soluç.des devem ser alcançadas atraves' 
de conttos, dilogos e as decis'Oes cabem naturalmente as esferas compe-
tentes de decis3es da Funai, onde as vezes antropOlogos não participam. 
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Eu quis da esba ideia, mas apenas da uma ideia, porque os antropÉlogos es 
to em mesmo pe de iÉ,ualdade com os missionarios e aos que quiserem che 
gar a soluç3es concretas. 
PADRE ANTOI:I0 RASERA: 
Talvez eu no tenha entendido. O que eu entendi foi o seguinte: 
• que ha por parte da Funai a busca de assessores, peritos nas varias areas. 
O PROFESSOR ROBERTO CARDOSO: 
Eu no devo ter dito isso, mas se disse as ideias no foram es 
sas, sau palavras... 
PADRE ANTOi•.,.I0 R.ASERA! 
Eu pergunto ent-ao, se ha na cápula da -funai, missionarios 
trabalhando, tirando a primissa onde me apoiava. 
• O SR. PRESIDENTE : (GEN ERAL ISLARTH) 
O que saiu publicado nos jornais, a presidencia da Funai, to-
mou conhecimento atraves dos jornais a respeito das declaraç-Oes do Sr.i..i 
nistro . A Funai, ate hoje no remeteu ao Sr. irii.ttro , qualquer rel atÉrio 
a respeito dá nosso trabalho, isso sara. feito somente apOs o encerramento 
de nossa viagem a esta areai Eu acredito que o Sr. Linistro, talvez tenha 
lido algum comentario em jornal, ...as que n.o partiu muhum relatOrio da 
Preside-ncia da Funai a esse respeito. Desejo afirmar o seguinte, que o ' 
Governo este. sinceramente interessado no problema do indio,talvez todos' 
• possam ter observado que pela primeira vez o presidente da repáblica na 
sua Mensa.gera ao congresso nacional tratou de um capitulo do indio, 	- 
firmando a política do Estatuto do Indic. Isso mostra o real interesse ' 
do Governo. O problema da estrada Walmiris-Atroaris, inclusive uma das' 
criticas que foi feita pelo padre Eg- dio, e de unia deturpaç-ao da Funai ao 
cumprimento do Estatuto ao qual eu assumi a responsabilidade, eu sO quere 
afirmar que o overno l'ederal de - acordo com esse mesmo artigo 20 do Esta 
tuto, poderia ter decretado unia intervenç-áo na area dos Walmiris Atroaria, 
um dos motivos da intervençsá.o do Governo, letra D, do art. 29 (Le)... 
que acarretaria na remoç-ao da comunidade indigena para outra area que 
•- e o seu habitat, de ori em, o Governo no fez isso, esta dando um credi. .;o 
de confiança a Filmai, para que ela possa resolver o problema dos indioL' 
'.Taimiris-yAtroaris. N-áo tuou de uma faculdade de que poderia ter usado ei,. 
MRLAGI 11, 4 90/311 
função do preprio Estatuto do Indio. A outra pergunta da cula, se a Fu 
n ai tem Sua ctipul a com elementos e sp e ci ali z ado s. Em termos de Fun ai ,n-áo 
1.2-S, no conselho indigenista, existe uni representante que e padre, e de 
misses religiosas que opina naquele Éirg-áD de dipula normativa sobre pro 
blem as religio so s. 
DR. LARGOS 13..A,RROS: 
iÃa parte de educaç-ao, nos compete muito pouco ,porcue somos me 
dicos e embora estejamos ligados a educaç-ao, mas em nível superior atra-
ves da Faculdade de medicina, medicina tropical, mas n.ão do nível deste 
simpO-sio. Las de qualquer maneira alguma coisa de interesse geral nos cau 
sa fluidos, alguma coisa n.o este, nos dei:;:ando ficar sentados, isso ai ' 
eu gostaria de encarar da seguinte maneira. Primeiramente o ascto global, 
a tônica do congrassamento missZies/Funai,e e:.e.,tamente o trabalho conjun- 
• to e que por vericts motivos se evidenciou num isolamento, num distancia-
mento entre esses Org-aos. A aula minis-cradas pelo SULi..ER, eu acho que e 
muito proveitosa se esta. dentro da conceituaçá,o global do seminerio, e uma 
contribuiçao em termos cientificos profundos, e eu quero abrir aqui um pa 
rentese pwa parabenizar a expositora, porque se o aspecto linguistico e 
t'ao- importante na inte raç-ao de uma sobiedade, ela pode se considerar in 
tegrada, por ela falar muito bem portugues e o que eu quero dizer e 	o 
seguinte, que a colaboraç-áo dela foi muito grande e se ncis encararmos no 
ponto de vista cientifico, a esperiencia com esse, grupo cientifico 	que 
40 estuda lingurstica deve ser estrapolado para as outras ereas dentro des-
se espirito global de melhoria das condiçbes de salde, das condiçiSes ao 
ciais em geral e da tentativa de integrar sem desintegrar a cultura ind.í 
gana, como o antrop6logo falou, se nOS fossemos nos apegar a palavras iso 
ladas e aqui eu queria colocar o que o Sr. Bispo da Prelazia do Rio Ne - 
gr° colocou,dizendo uma sugest-á em cima de suas palavras, o que os org-áos 
oficiais e dão oficiais est-ao fazendo em conjunto com as miss3es,n-áo s-ao 
obras filantropicas, s-ao deveres desses Org-aos, se a SUD.,Ci, fornecesse" 
uma, dotaç-áo orçament -tria para as missCies, e dever dela, o indio e um bra 
sileiro e precisa ser amparado sem qualquer denia:,;o.ia, isso nn'ao e. favor, 
eu volto a tocar na tecla, isso no e favor que a Funai, ou qualquer uma 
outra entidade faz em relaç-ão ao indio. Inclusive, os agradecimentos de 
ptiblico acredito que sejam desnecesserios porque isso e" dever deles.Ago- 
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ra outra coisa, a medalha de ouro ,o ouro e um material to caro, eu acho 
que deveria ser revestido em beneficio do indio. 
RE LIIUSt.E'PE DALLA V.ALLE: 
Antes de tudo eu me considero uni rnissionrio profundamente afei 
çoado aos indios, pois minha vocação foi esta e ainda a matenho e posso' 
apresentar aqui os meus vinte anos de vida missionn:ria entre os indios ' 
r2ulcano do alto Rio Negro, Eu creio que neste contexto todo de discuss3es 
o que vale e mais aquilo que nos une do que aquilo que nos desune e ncis 
temos mais de unia raz-ao e um motivo para nos unir. Visto que se fizessem 
v.rias colo c acii e s aqui, e at e gor am apresentados agradecimentos, no 	e 
sempre para atacar mas para dizer que estamos trabalhando e trago aqui ' 
um testemunho prtico, ano passado quando chegou a Puna! em Jauarete., de 
• pois das primeiras visitas do Dr. Piter, pelos povoados do rio Walpes 
e do rio Papurr, uma das primeiras coisas que ele tem providenciado foi 
o estoque de material escolar .,ara ajudar as crianças das escola.s.r2anto' 
que este ano todas as crianças das escolas de Jauarete., das escolas rurais 
tem os seus cadernos fornecidos pela Funai e tem tainbem uma remessa de 
material didÉltico, livros que o Coronel Saul dever&. levar nesses dias pa 
ra ls.. 
PROFS-SCR OLYEPIO SERRA: 
Pelo que entendi a Lesa, apresentou um relatjrio e nos parece 
• 
com dificuldade de apresentaç-ao do relatério, talvez .ar uma falha 
dos apresentadores no ficou entendido que todo material apresentado 
decorrente de urna experie-ncia que o SUJ.ER, vem desenvolvendo com a FIUAI, 
uma experiencia que IA consideramos bastante vÉaida, inclusive por ter-
mos participado de muitas das suas fases e experiencias que ja, mereceram 
inclusive avaliaç-ao do antropOlogo e professor Dr. Silvio Coelho dos Sari 
tos, a pesquisa financiada pela ( 	 , o pedido se refere a neces 
sidade da Fun.ai tomar conehcLiento das experiencias que forara relatadas' 
aqui, um conhecimento melhor. NOS Go st arimao s de na medida do possivel 
que as iniss3es enviassem para o Departamento Geral de 21anejamento Comu- 
-nitrio, que utilizam aqueles que tentara fazer uma educaç-áo de grupo 	e 
que seguem os curriculos oficiais da Secretaria de Educaç-áo Estadual, as 
adaptaçOes regichaiw; as que foram citadas aqui para que se possa ter um 
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conhecimento melhor. 
LISES 1.TOVAS TRIBOS DO BRASIL: 
Eu faço, para irra. Indiana, que apresentou o relatjrio do tra 
balho de assistencia educacional da .1)relazia do Rio Iegro, a pergunta se 
guinte: foi relatado que alguns elementos no indios habitantes da regiao 
onde esta a tribo, est-o atuando como profe-sores e pelo fato de conhece 
rem os costumes do local eles tem se entrosado muito bem com os profes-
sores. Eu tenho uma observac-ao e uma pergunta, a observac-áo e a seguinte: 
Tem-se constatado que em muitos casos, n-ao posso dizer todos, em muitos' 
casos os elementos da populae-ao circunvizinha %a tribo s-áo sempre os eleimi 
mentos que gu ar dam as vezes maiores preconceitos contra a prOpria tribo, 
contra os pre:prios indios, eles nascem ali e desde crianças ouvem histS- 
• rias que narram o conflito entre a comunidade indígena e a sociedade en 
volvente. Ent-áo a pergunta e esta: ae coisas desta natureza esto se apre 
sentando entre o professor da regi-ao e os indios alunos? E taniDem qual ' 
seria a possibilidade de instruir esses professores no sentido de uma e-
ducarao bilingue e no sentido de respeito a cultura indígena uma vez que 
• 
esses professores s-áo de nível primeirio. Esta e a pergunta. 
LARQUES:  
De um modo geral o professor que nó e incigena, e que leciona 
as vezes na zona rural, nOs damos um cursinho de orientarao, como e que' 
• devem agir dentro da escola. 1:a regiao onde eu trabalho, no posso citar 
os indígenas de um modo geral na regro onde trabalhamos eles s-ao muito' 
bem aceitos pela comunidade, e como todos nÉá somos imperfeitos, se ht. 
algum caso assim de no aceitae-ao por parte do indígena, nOS tentamos subs 
tituir esses professores , ou esse professor por outro mais capacitado ou 
que tenha melhor entrosamento. Isso g muito natural, prepararmos o profes 
sor pensando que vai dar bom resultado e as vezes no da. Este ano por 
exemplo na regi-ao do 'cana, tivemos que trocar dois professores, por ou 
tros, os profes ores do ano passado n.o se entrosaram bem, ficaram somen 
te UM ano 1.5: e foram logo suustituidos. Essas providencias s-ao tomadas ' 
justamente na Época daquele cursinho que nOs fazemos fim do ano e na epo 
ca das visitas que os dois mission.elrios etinerantes fazem em cada escola. 
4J ;ovAs TRIBOS DO .L.',RASIL: 
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Tenho duas perguntas a fazer para a dona Barbara, relatora dos 
trabalhos do SULLER. A primeirapergunta e" a seguinte:' A relatora disse 
que um elemento do corpo docen,e, isto e aquele elemento n-áo indio, que 
ingressaria na comunidade, para introduzir um programa de ensino bilingue, 
ele deveria em primeiro lugar conhecer a lingua do grupo a que ele vai, ser 
vir e para tanto haveria necessidade tambem de se conhecer a estrutura ' 
gramatical da lingua. Agora nOs sabemos o tempo que se leva para aprender 
uma lingua indígena e para se conhecer tambem a estrutura de uma lingua, 
preparar material didático adequado para se iniciar um programa de educa 
ç"ao bilingue. Ent-ao eu perguntaria, quantos tempo mais ou menos É caucu-
lado ate que se possa iniciar efetivamente um programa de educaç-ao bilin 
gue a acrescentaria: será que dá tempo _Liara essas tribos que est"áo sendo 
ai c anç ad as r pi d ament e por o utr as vi as e no o elemento e sp e ci ali z ado ?Da 
ria tempo de nÉs chegarmos lá e implantar um programa de ensino bilingue 
a assim salvar essas comunidades desse encontro que nenhum de nOs deseja 
mos que ele tenha primeiro com a comunidade envolvente. 
SULLER IhTI UTE OF LINGUISTC: 
Em primeiro lugar eu gostaria de destacar que o elemento que' 
deve fazer parte do corpo docente falante da lingua, n.o tem que ser uma 
pessoa de fora, na primeira experiencia a pessoa que desenvolve esse tra 
balho vem de fora, mas a primeira entre eles e com um membro da comunida 
• 
de indígena preenchendo essas necessidades , uma pessoa que comanda a pri 
meira turma. Esperamos que de agora em diante essa necessidade seja pre-
enchida por um membro da comunidade. O tempo que se leva para desempenhar 
esse trabalho, realmente e. um tempo longo,se começarmos hoje o trabalho' 
de analise, linguistica etc. Eu no posso dizer que podemos começar edu 
caçao bilingue, como esclareci em menos de cinco minutos. Da experiencia 
que temos o tempo que leva para se analisar uma lingua e trabalhar com a 
comunidade para o desenvolvimento da literatura, deve levar cinco anos 
NOs podemos ver que as comunidades que esrao sendo alcançadas agora, 	e 
dificil dizer e dentro de cinco anos nOs podemos conseguir alcançar os- 
objetivos, a nao ser que se descubra outras maneiras. 
LISA() UOVAS YIRI.f,OS DO 1.5RA,SIL: 
Antes de fazer a segunda pergunta eu faria uma observaç-ao mos 
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trando a necessidade de se ter um lingulsta de pronto, quando se pensa em 
atrair tribos indígenas. Em nosso Ultimo seminário, eu me lembro,que uma 
proposiç-áo existia, no sentido de incentivar o preparo de mais linguistas 
brasileiros. E a outra proposiç-ao seria que linguistas fizessem parte das 
equipes de atração visando o mais rápido posbrvel o estudo das linguas ' 
dos grupos atraidos para que se estudasse a gramática e se preparasse ma 
terial didático para a introduç-ao do proarna de educaç-ao bilingue. Eu ' 
n.o sei se algumas providencias estão sendo tomadas nesse sentido, seria 
de se lamentar que uma comunidade indígena fosse atraída e entrasse com 
o passar do tempo em concáto com a sociedade envolvente e as estradas, o 
progresso, os fazendeiros chegando e o pessoal chegando e os lingutstas' 
ri-ao estivessem ali para preparar todo esse trabalho a fim de se fazer um 
tipo de educaç-ao em base cientifica. 
O GENERAL ISLART111 DE AR ATO  
Eu posso informar ao plenário, que já solicitamos ao SULEER 
dois linguistas para atuarem na Érea dos indios Walmiris-Atroaris e que o 
SU:LER, j.  designou esses elementos, eu no posso dizer de pronto quem dão 
esses dois, para começarem a estudar a lingua dessa comunidade que ainda 
• no esta contactada ainda, ainda esta arredia, mas esta dentro da ideia,  
do expositor que e- exatamente ipuexfsxnx a ideia que a Funai tem de depois 
de terminado o contáto, iniciar exatamente o estudo linguistico, mas o 
SULL:ER, pode dizer quem foram os dois designados. 
SULLER INSTITUTE OF LINGUISTIC: 
Foi designado o casal Rick e Sharon Reece, que se encontram em 
Beleta. 
LIISSI NOVAS TRIBOS DO BRASIL: 
A resposta me satisfaz plenamente, inclusive me congratulo com 
o SULLER e a Funai, nesse sentido. Dlt-ao, a segunda pergunta e um pouco' 
diferente. Pensando na educaç-áo bilingue, no sentido de alto promoç-ao da 
prOpria tribo, em que o indio sente que o professor 	dele, a escola e. de 
le, o material didático e. dele e isto valoriza o indio e quando nOs pensa 
mos -bambem no programa de econamia e ação comunitária, nos pensamamos que 
os indios ao receberem um certo produto, se eles sentiam um certo resulta 
do, um certo salário, se ele sentia uma certa recompensa do seu serviço, 
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pensando na auto-promoção da tribo, Eu perguntaria, que efeito psicologi 
co tem tido sobre os monitores bilingues? conforme estou sabendo, quan-
do eles estão em fase de preparação recebem da Funai, unia ajuda, uma espe 
cie de bolça de estudo e uma vez formados monitores bilingues eles rece-
bem um certo salário. Eu gostaria de saber que efeito essa ajuda monetá-
ria para os monitores bilingues representa para eles nesse sentido assim 
de auto-promoção, se eles sentem que aquele dinheiro e dele, 5 esforço ' 
dele, ou se eles sentem que ser monitor bilingue e para trabalhar em prol 
do seu povo, e que tem que receber unia ajuda de fora, um salÉrio de fo 
ra? Então eu queria uma resposta um esclarecimento nesse sentido. 
O PROFESSOR ROBERTO CARDOSO, :  
Com a -palavra o professor Olynipio Serra. 
110 	 'PROFESSOR orrLrio SERRA: 
Eu estou sendo trazido ao plenário, para o debate sem condições 
em parte de informar. As observações que nós tivemos oportunidade de rea 
lizar, demonstraram que embora o ideal fosse a sustentação desse sistema 
pela própria comunidade, nós inclusive observamos que sendo o sistema e 
ducacional para todo cidadão brasileiro um sistema gratuito, não haveria 
razão de se jogar mais esse peso sobre a comunidade onde foi desenvolvi-
da as experiencias dado pelo extremo grau de pobresa , depois observamos 
que o próprio pagamento de bolsas para sustentação do aluno, da parte de 
11
1 le parece que houve uma compreensão, uma recompensa com trabalho para be 
neficio de sua gente e serviu ao próprio sistema de treinamento para uti 
lizar.,esisa bolsa como a forma de educação em termos - M0NEir)//.1C 	nacional 
e de projleto aquisitivo, sugeria melhores escolhas etc,nas suas compras' 
de supermercado nas cidades vizinhas etc, por esse lado estranhamente po 
sitivo, agora o fator conhecido da propria vida e- a opção que se tem de 
programar salário porque ele tem direito ao sistema educacional gratuito. 
PADRE ANTOIII0 I ASI: 
Quero apenas apresentar uma colaboração que podia ter sido fei 
ta em particular, mas feita de público tem mais força para o Sr.Presiden 
te, pode agir. Trata-se do elemen-,o represen ,ativo ou não das missões jun 
to ao conselho .Eu creio que como colega e membro da congregação seria a 
pessoa mais indicada „;ara poder criticá-lo por os outros se sentiriam 
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constrangidos, ele e d•A mesma congrecanao' 	e Jesuíta, -as eu posso dizer 
que ele e uma pessoa totalmente desligada do assunto, não acompanha o as 
sunto e no faz urna consulta aos missiorjrios, a que eu saiba, e segundo 
informaç-áo que tenho de outros conselheiros, ele passa as sess3es durmin 
• WP 
do. Ora, esse parece que no e o elemento indicado para estar ai como con 
selheiro, fl6s propomos que escolha um outro re Tesentante que seja real-
mente engajado e que esteja disposto a tratar do assunto. 
O SR. PRESIDEI.ir2E: GE1XRAL ISLARTH DE ARAJO 
Eu desejo informar ao Padre Antonio Iasi, que ja recebi esse' 
conselho e o que V. Exa. esta afirmando e verdadeiro, nesse aspecto que' 
talvez seja doença, mas na realidade eu recebi corno representante das mis 
s3es religiosas. Lias, esse conselheirownOs desejamos dar uma maior am-
plitude ao conselho indígena e apesar do Estatuto do Indio, afirmar que 
n7-to d definiç'áo de dizer quem deve ser por força do elemento conhecedor 
da problernatica indigena , a nossa inte-nç-áo e que dentro dess e conselho 
indtgenista, para que esse conselho tenha urna melhor din.ámica e possa par 
ticipar como Orfao normativo sugerindo que essses projetos de comunidades 
indígenas de criar uma especie de repres,entaç-áo muito diferente do campo 
em que a Funai atua, essa que e a ideia que esta sendo transmitida, ia 
• que se trata de que quem propoe ao presidente da repnblica e o ministro' 
do interior, a Funai vai sugerir ao Sr. Linistro uma nova restruturaçaáo' 
no conselho, efetivamente tenhamos gente capacitada para debater nos di-
ferentes campos de atividades da Funai. 
REPRESEIT2Ai. ;1E DE PARTINIIII;S:  
A respeito do assunto de hoje, eu agradeço muito ao 01.1, por-
que fiz o curso ano passado em jrasilio., e a respeito da linguistica eu 
acho que e umaorgarizaç-ao bem conhecida e um trabalho perfeito para quem 
participa do curso. Acho que praticamente troca a canoa com o voador, no 
sentido linguistico. Essa roi a im-press-ao que eu tive e acho que tiveram 
muitos aqui = presentes que fizeram o curso. O problema nosso e cultura' 
linguistica e um meio. Quer dizer eu tenho um carro, pas para onde eu de 
• vo ir? Acho que neste sentido e competencia das 4.1rias orcanizaçges,seja 
de sande, seja de educaç-ao de elaborar junto com a Funai, junto com as ' 
misses, um plano de contendo que trai satisfazer esse indio que sabe ler 
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que sabe escrever. Isso eu acho importante, sobretudo ao povo 'brasileiro, 
a naçao brasileira, porque nos somos estranceiros e estamos aqui de boa' 
vontade, de todo coraç-áo damos a vida .1._as, nos n-ao temos urda cultura util 
• pratica, eu acho que sO os brasileiros como a ajuda, 16Gico do grj-aos' 
que pertencem, que j trabalharam ali anos, podem elabora porque -para mim 
o problema e contetido, neste trabalho. Depois queria um esclarecimento' 
a professora Barbara, quando eu volvei do curso, vimos na parte de cima do 
AndirS., onde temos um casal li-ncEstás, lá- as pessoas s.o alfabetizadas' 
em fatos linL,ur.sticos. Lais para baixo onde tem mais contato de motores' 
com os brancos, este ano houve um contato maior, o povo está pedindo 	o 
mobral, escolinhas, 	liga cora o problema de linjua. Talvez e aquela ' 
razao que a professora Barbara falava, ela pode me esclarecer. Quer di- 
111 	ser com facilidade e alfabetizado na lincua que entende, ora esse pessoal 
de baixo, entende o portucues, mas no ïala, isso com certas cidades com 
que eles no querem usar a fonte bilin,.sue, porque já est. em meio caminho 
n .o querem voltar para no construirem uma ponte do outro lado, tarabem ' 
uma reflexo particular, na europa tem luares onde a lincua materna n-ao 
• 
e escrita, sao dialetos, cirias etc e com os meninos, ncis estamos fazen- 
do uma experiencia, ncis ouvimos a lincua nacional que se aprende nas es-
colas, quer dizer dão sei se .ossa fazer uma.., deixo a -pnl  avr a a quem" 
talvez possa responder. 
SIL.LER 	LISTITUTE OF LliTGUISTICt, 
O padre realmente tocou num assunto muito sensível 	dificil' 
de encontrar pessoas da comunidade indicena que n'-ão se interessara era se 
alfabetizar na sua prOPria. lin6ua. Eu perjunto aos membros do Seminário, 
se eu oferecesse aulas de nataç-ao sem á,;ua, alàuem ia querer ver a minhas 
aulas? Acho que n-ão.f, a mesma coisa com a alfabetizaç-ao, se n-ao existe na 
da para ler, porque • que alc-uem vai de noite, depois de um dia cansativo' 
da sua plantaç-ao para aprender a ler, se n.o há. o que ler na ala propria 
linjua? Ent-ao cabe a .c,essoa que está na coraunidades,providenciar atraves 
dos escritos uma literatura indijena. O pro6rama de alfabetizaç-ao começa 
com essa literatura, depois dos devidos estudos linguísticos, procuramos 
um eleranto ou mais que se interesse em alfabetizar-se, e com eles ncis po 
demos começar a formular um corpo de literatura que se precisa para ter 
o que oferucer a comunidade, depois de aprender a ler.Eu acho que sci)' com 
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esse passo nas vamos prosseguir para frente com essas comunidades que não 
se interessam em fazer essa ponte de educação bilingue. Em relação ao con 
teúdo dos textos que o autor vai escrever na sua propri a lingua. É a re-
gra de ouro do magistério, que leva o aluno do conhecido ao desconhecido. 
Então nas devemos começar dentro do conhecimento da pessoa na sua comuni 
dade e assim atraves ou de um serainÉrio local, contatos pessoais ou um' 
se-ainÉrio fortnlizado talvez fora da sua zomunidade com outros elementos 
de outras comunidades, nas podel.los estimular curiosidades e interesse e' 
com isso nas podemos ver que realmente ele vai dizer para nós o çae ele' 
quer dentro desse texto. Essa foi a nossa experiencia em Belém, no 	ano 
passado quando houve elementos de 12. comunidades diferentes, falando 12 
linguas diferentes, em número de 12 indígenas e em número de 21 indígenas 
• que através de estimulos desse tipo foram escrevendo o que eles queriam' 
que a comunidade soubesse de Belein.Para completar essa terceira fase de 
literatura indígena, que se trata de testes para o currículo, eles voltam 
cora 8,10,15 títulos em raUte da sua escolha que ele queria que a coraunida 
de soubesse e não foi nada do que eu disse, sua comunidade precisa disso, 
nao,foi dele mesmo, começou com um inicio humilde, eles mesmo vão dizer o 
çue eles querem. Esse e o meu ponto de vista. 
PRELAZIA DE RORAli..A:  
Acho que perdemos muito tempo em discussões e outras coisas e 
• quero fazer uma proposta para o proximo simpósio, para se avisar com uma 
certa antecedencia e o relatório e as aulas 	de linguista prontas de 
maneira que chegando todo mundo possa receber logo essas copias e reser-
var o tempo todo para discuss3es muito mais proficuas que simples dados' 
nu rderi cos. 
PROFES'JOR ROBERTO CARDOSO: 
Eu Gostaria apenas de dizer que o seminário ainda não terminou, 
e a respeito do problema de literatura, e algo que nós iremos procurar a 
resposta no ambito de projetos integrados. Acho que n-ao esta perdido o ' 
esforço, de todos nas. E damos por encerrada a presente sessão matinal e 
convocamos outra para as 	da tarde. 	obrigado. 
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" II SEIIIO FUAI - ÏSLXES RELIGIOSAS - 	AAZIA LEGAL 
Em 8-4-75 'as 14:oo 
O SR. FRESIDE17.2E: ( GEÜERAL IS1,ARTH DE ARAIIJO) 
Vamos reinicar os trabalhos, a seguir com a palavra o Re-presen 
tante da Vice-Liderança do Partido 	 Sr. Pauln Luce-
na. 
O SR. PAULO LUCEi;A: 
Laéll • • 
O SR. PRESIDEIVIE: 
Eu havia recebido uma carta ontem do ilustre representante de 
do nosso nosso parlame-nto, se não me engano, tocando nesse ponto, que ora es 
da sendo abordado, Las prontifiquei-me j5. que quero levantar as criticas de 
as soluçoes ou sug,estoes que pudessem ser apresentadas para melhorar aquilo' 
que foi acilado pelo grupo de trabalho. Cont nuamos nesse mesmo proposito por 
que as sugest5es sendo v5.1á.das a Funai acolheA venha de onde vier. 
O SR. PAULO LUCEIA:  
V. Exa. me contestou a carta com o telegrama, ingradecendo as su 
gestjes contidas na carta. 
O SR. PRESIDEE:  
Eu mandei fazer um ofiCio, estava pronto inclusive, para discu 
*irmos. Então, o °frio nao chegou em suas maos. 
C SR.k)AULO LUCS:.A  
Eu gostaria de ler o contexto da catta para que o plenÉtrio conhe 
ça. A carta foi dirigida ao Exmo. Sr. Preside-nte,eisel, o qual nos enviou ' 
uma prova de boa vontade em solucionar problemas (Le)... 
O SR.PRESIIJEE:  
Permita-me o ilustre parlamentar, no poder discutir no momen- 
to essas proposiçi5es, porque estio fugindo ao temÉ'rio da reunião. 	ncis 
estaremos prontos posteriormente para discutirmos os seus conhecimentos sobre 
o assunto. 
_O SR. PAULO LUCEiA: 
Eu ofereço a nossa colaboração e boa vontade para o trabalho que Hera execu- 
atuaçoes, no so da Funai, como de outros Org-aos para se discutir amplamente 
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acto. 
O SR. PRESIDENTE: 
Antes de iniciarmos os trabalhos da tarde eu desejaria fazer 
duas comunicaçoes ao plenario. A comunicaçao feita ontem pelo padre Egydio 
a Funai j5: tomou providencias junto a Delegacia Regional de Porto -rv'elho,para 
apurar devidamente o caso relacionado com massacres de indios no wringral do 
!„r.nzonas, em determinado deslocamento com a cooperaçao do SUI„mER, para aque- 
1a. farea de um advogado para apurar devidamente o caso. A segundacomunicaç-aO 
• e que pretendemos ainda hoje, atendendo a insistente ponderacac com relaçao' 
as missOes religiosas. Para tarde est. previsto o campo socio cultural, 	e 
religioso, evidentemente que guerra deverÉ estar presidindo aqui dentro desse 
• campo e um elemento que entendesse desse ponto religioso, mas eu convidaria' 
o ilustre supervisor das misses para presidier as trabalhos que tem mais ca 
pacidade para encarar esse problema. 
PADRE L:TONIO RASERA:  
Primeiramente eu agradeço o convite do Sr. Presidente, e espero 
que a nossa aproximaç-ao ff.sica, aproxime cada vez mais o nosso intento de me 
lhor servir aqueles pelos quais nÉ:s estamos aqui reunidos.Pediria a presen-
ça, seguindo o mesmo painel adotado ontem por sug-est-ac do Padre Tiago, a pre 
sença aqui na frente dos relatores. Com a palavra o representante da prela - 
40zia do alto solird6es. 
PRELAZIA 1.:0 ALO SCLTIIES: 
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ASSOCI4fÁ0 ,ATISA PARA O EVA.;GELISLO mUNDI.AL: 
REPRESELJTAE DA E. E. V. A.  
(Lt)... Este g- o relatÉrio da posiç'U socio cultural e religo- 
sa de atuac-ao da L.E. V. A. 
LISA SOVAS riRIBOS DO BRASIL: 
)... 
PRELAZIA DO RIO ±ERO: 
A relação que estaescrita, nao e muito conforme ao meu 
ter, por por isso eu agora vou responder a este plenSrio, depois entregarei a pre 
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sidencia. no sou antropólogo, mas sou muito amante, diletante de todas as 
missões indígenas. Em primeiro lugar, como e que os salesianos encontraram o 
rio Negro cora relação aos indígenas em 1915, quando o primeiro prelado chegou 
'a 16 de agosto em S. Gabriel da Cachoeira, O rio Negro, na época era posse • 
de poucas famílias, extratores da seringa, cada família tinha 300,400 famílias, 
isto e cada família indígena as dependencias trabalhavam de sol a sol em to-
dos os tempos recebendo só as vezes a farinha, o resta nada, um pedaço de pa 
no para cobrir as vergonhas, as mulheres uma ot a e sempre com dividas, para 
se esperimentar uma espingarda usava-se o corpo do indígena, isto e realida-
de. Quando o prelado chegou a primeira vez, como prelado de l'aracua:, em 1917, 
encontrou uma grande maloca, onde está agora a Santa Casa, reunidos 450 ind. 
i
genas , há seis dias enclausurados naquela maloca, nas condições que se pode 
descrever, porque náo podiam nem sair daquele ambiente para nenhuma cidade . 
E o sr.Bispo de então, ao ver aquele estado e sendo convidado a entrar pelo' 
chefe, desmaiou, isso foi relatado por aquele que outrora morava naquele lo-
cal, essa era a condição do indígena do Rio Negro. Em 1936, eu mesmo assisti 
a banquetes em que os que tinham algo tomavam banho de champanhe, etlquanto o 
pobre indígena andava cheio de feridas, cheio de doenças e de dividas, e mais 
alguma coisa que não podemos dizer. Esse era o estado. Qual era o trabalho ' 
do salesiano ? Em primeiro lugar o Bispo daquela época teve uraa.primeira preo 
curtaçAo, a lingua, ele mesmo todos os dias separava 5 horas para estudar 	a 
lingua e deixou muitos escritos para ensinarmos a doutrina. O padre .Antonio, 
e taltos outros cujo o nome eu deveria lembrar o padre 	. O padre e an- 
tropólogo, o padre e um doutor realmente no sentido da palavra, ali está com 
os seus volumes, ali está como catequista nas pesquisas de Jauarete, está ' 
ainda hoje em T. aracuá, esta curtindo, trabalhando, isto e ,limando a própria 
salde, a prOpria vida, para nos dar um trabalho pelo qual nós compreendamos 
com mais facilidade, realmente os indígenas e assim realizarmos o nosso dia. 
logo. Ira.o continuo nessa tecla, pois já escutamos sobre a saúde, sobre a cul 
tura, aulas na prelazia do Rio Negro, está muito diferente. H& dois anos , 
realizou-se em S. Gabriel,um simpósio entre os sacerdotes da prelazia 	que 
trabalham com os Aícas, da Venezuela, e nesse simpósio uni padre Venezuelano' 
dissera. que chegara. o dia em que conseguiremos o trabalho entre os indígenas 
tukano , etc. Com  relação a religião, onde se falou no pace, no caxirí, 	e 
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naquilo que se chama éçAIY\VMÂN- , na minha pouca éxperien-cia quero afirmai 
que nenhuma dessas coisas e. religi'ão, 	sci ato social indig,ena, o indigena e 
eminentemente social, ele se preocupa desse relacionamento entre as várias' 
tribos, entre eles ha sempre ligação, o ---5- \- j\--\ \ 
	e entregar um produ- 
to que 115: em grande abundancia numa regia°, para outra regiao, onde existe ' 
em qu antidade muitQt limitada, para receber outro produto que ascb.seia na ou- 
tra regi, portanto em primeiro lugar, exemplo o 2 PfSv iá'v kç 	do peixe, o 
peixe e alime-ntaç-ao do indígena, num lugar onde existe muito peixe, a tribo' 
que os possue trazem todo o resultado desse trabalho para uma outra tribo que 
não tEm o peixe, mas tem farinha, então, isso e. feito atraves de cerimOilias, 
atrairs de atos sociais, que renova aquela amizade que existe continuamente' 
entra eles. Eles s"ao religiosos, e acreditam num Deus s6, eles tem pensamen- 
*to do alera e vivem em funç-ao do ale'm, mas, querem a nossa civilizaç"ao. Ncis te 
mos no 	 uma escola, no fazem nem vinte dias que foi uma professo 
ra, ate o alto 	 , r2erezinha Bueno, essa moça, j5.- fazem cinco anos ' 
que est5, trabalhando como voluntÉria entre a e,quipe do rio Negro, ela volun- 
/ 
t:riamente pediu para ir lecionar no - 	, pois conhece, porque quando fez 
o curso, eu me encarreguei de leNTS-la ate lá a fim de que ela conhecesse a 
quele lugar, esta se cumprindo o desejo daquela tribo, de que fosse enviado' 
o professor para ensinar, porque eles queriam realmente conhecer os costumes 
nosso, e com isso se integrarem mais completamente. A mis j-ao catOlica está, no 
Rio Negro, desde 1650, ate o alto do Içana, onde esta a raiss'ao' Raposo, essa' 
• raiss-ao sem que nOS soubessemos surgiu onde existiu em 1730 a missão Carmeli- 
ta, sem nOs sabermos, os documentos dos antigos, as razO'es nos deram de infor 
mar diretamente naquele lugar onde eles estiveram ate eles puderem sustentar. 
Portanto a religrao ate mesmo no Içana, foi a catOlica, no principio e quando 
o padre Jose, em 1936, no fim de 1935, deu a sua primeira viagem ate o alto' 
do Içaria, de canoa, gastando v5rios meses, chegou ate o alvo, eram dois ele--
mentos j5. conhecidos pela missão de S. Gabriel e o outro irmão, que faleceu' 
no ano passado era Bela, ele reconhecia cada um desses indigenas que vinham' 
15: do alto do Içaria, trazendo os produtos e todos eles eram despachados na 
missão de S. Gabriel, gostavam disso porque no eram explorados, portanto me 
nos demoraram para ensinar aquela gente, eles ficaram contentes com isso. E 
em outro lugar, 15: no alto -T -1" -- 	em 1893, j5; havia internato, eu mesmo 
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falei com vários ex-alunos deste internato, acima de TaracuÉ, os quais ain—
da hoje, me dizem a lembrança dos ensinamentos que os padres lhes deram naque 
la Época _"está aqui no nosso coração, nós nos integramos, agora somos cabo-
clos, mas nos integramos á Pátria brasileira, atraves dos ensinamentos que' 
nos foram dados, o resto todo mundo conhece, todo mundo sabe aquilo que o Rio 
Negro, ou a Prelazia do Rio Negro esta fazendo. Luito obrigado. 
D. LIGUEL DAVERSA: 
Tive ocasião de dizer que nós não trabalhamos diretamente 	no 
meio daqueles quatro grupos indígenas, no entanto algumas coisas posso dizer . 
Esses indígenas frequentemente aparecem em HuraaitÉ, como também nas festas ' 
de interior, Na semana passada tive ocasião de assistir umas senas, veio um 
casal, porque a mulher estava doida, então o marido teve a coragem de traze- 
• la para o hospital. Na salda os senhores podem imaginar, as crianças fizeram 
um cortejo atrás dos dois, mas ai foi que eu vi uma coisa, ela entrou numa' 
loja comprando uma dúzia de velas e foi acender diante da imagem de Nossa Se 
nhora de Loudes e lá ficou de joelhos todo tempo e os meninos fazendo::'..:.. 
Em questão de negócio, eu sei que eles são bastante inteligentes e espertos, 
agora não fazem como faziam antigamente, trocando produtos, por mercadorias 
com os brancos, estão exigindo dinheiro por saberem que na troca de mercado 
rias j5: foram enganados mais de uma vez. Tivemos noticia também que ultima--
mente eles atacaram uma faailia, essa família veio para o hospital e uni de- 
Ak les morreu. Eras, não e" por ódio ao branco, e por interesse, atacaram porque 
estavam com fome e roubaram farinha e roupas. Esses mesmos indios, foram na 
aldeia conosco pedir para irmos trabalhar com eles assim como trabalhamos' 
com os outros, mas ate agora ifant foi possível atendermos esse pedido porque 
não temos elementos humanos especializados. Em questão de religião a prela-
zia de HumaitÉ., segue as outras prelazias e arquidioceses, isto e- nós aqui' 
no Amazonas, temos um plano traçado em Santarém, na região e renovado ano 
passado nas nossas reuniões em Lanaus. O mesmo sacerdote que trabalha 	no 
interior da prelazia, entra era contn.to com esses indígenas, embora venha " 
pregando e anunciando o Evatelho que Cristo mandou ensinar, sem constrangir 
e impor,isso se faz livremente e como eu disse nós j5.- fomos pedidos mais" 
de unia vez. 
REPRESEI.:TA,',',TE DE 1.52 ACO A2IARA: 
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A arquidiocese de anaus, e tambem a prelazia de Itacoatiara 
estamos como ja disse hoje de manha, na fase de levantaLento da populaçao in 
digena da área da prelazia de Itacoatiara e da Arquidiocese de Eanaus,,So cara 
po sOCio cultural e religioso, eles sao pessoas humanas com cultura diferen-
te. Estamos estudando a estattstica dos -Atroaris-Walmiris, talvez nOs valos 
chegar a uma compreens 	 i ao melhor do comportamento desses ndigenas. Eu peço ' 
ao Presidente, Presidente da Funai, em favor dos indígenas Walmiris-Atroaris, 
no sentido de atender a situaç-ao em que hoje ...(Le) OOO 
PADRE .AIITONIO RASERA:'  
Temos dez minutos para o intervalo, antes de iniciarmos a pr6xi 
ma parte da sess-áo de hoje. 
(intervalo) 
PADRE A:TOI:I0 RASERA: 
• Reiniciados os trabalhos da tarde, nesta parte da sessao nos va 
mos ter que revogar as perguntas a respeito do tema que foi apresentado há 
pouco.Sobrando tempo nOs haveremos ou teremos aqui em plenário, a apresenta 
ç-ao por parte da Funai, dos pareceres, observa0es e aquilo que os grupos ' 
de trabalho constataram durante as visitas que fizeram antes do inicio do sim 
pOsio. E havendo tempo iniciaremos os trabalhos de grupo.Cora a palavra o pa-
dre Tiago. 
PADRE IAGO BO ET S  
Que haja divergencia entre o antropoloco e o sociÉlogo, hg. de 
se compreender que haja diï'erença do ponto de vista diferente entre uma ins-
tituiç-ao como igreja ou miss'ã.o de um lado e a F.Ui.A1 de outro lado pode-se ' 
compreender. Primeiro, tem a sua caracteristica prOpria, religiosa, enquanto 
a segunda e fundamentalmente um org-ao polltico.Agora eu gostaria de ouvir um 
pouco dos expositores, como e que os srs., das diversas misses, veem a apro 
ximação das diversas misses entre si, atuando na mesma ,isea? Lais uma vez , 
assim como toloçuei ontem, n-ao que a gente vá julgar cora as ideias novas de 
hoje, o passado. Passado e passado, já era, vamos em frente, eu me refiro 
aqui ao movimento ecumenico, e no somente ao movimento ecumenico, entre as 
igrejas no católicas de um lado e as ca.,tglicas do outro, como tain.6em o movi 
mento de aproximação das diversas igrejas, de denorain.açU crist"a entre si. 
Ior exemplo aqui, a T::EVA, Igreja Batista, Novas Tribos do Drasil e assim por 
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diante. Eu gostaria de ouvir algum depoimento, quanto a essa aproximaç-ao dos 
crist-aos entre si. 
RF.X.REW.UTAIVE DALISS7A0 MOVAS TRIBOS Do ri.rLÃIL  
is estamos assistindo a um serainLriá FUNAIAIISSUES, nOs no es 
taraos assistindo a um setinario LIISV5ES/LISSGES. Ncis:somás Simplesmente rela 
tores dos trabalhos prestados aos indios. Acredito çue nenhum de ncis veio cola 
atribuiç-ao de sua icreja, para se pronuncdar a respeito do problema ecumenis 
mo.Eu pessoalmente, dão tenho a-cribuição p ara me pronunciar, seria necessá - 
ria uma reunrá.o entre as misses para discutir o assunto, no sei se aqui se 
ria o lugar adquado, [3,02"a quanto esforços para o bem do indio no que taige 
a sua saúde, nOs podemos juntar esforços, eu n.o vejo porque raz-ao, quando ' 
eu levo era minha rural por e.uemplo, um carregamento de remedio para a Eiss"ao 
i
Evangelica lá em Itacoatiara, n-ão vejo porque ra:ão eu possa coloca na mes-
ma rural um carregamento de reraedios para a miss-áo CatOlica, inclusive l.' 
deu-se o contrario do que estou dizendo, nOs mesmos por falta de reradies fo 
mos h, enfermeiros colegas de dona Silvia, conhecida aqui irra. Silvia, ent-ao' 
tomamos um bom contingente de reraedios, um bom estoque de remedios da CELE, 
que aquela irm.ã tinha para o atendimento ao índio. Ent-ao tratamos dos índios 
com aqueles remedios, que no passado estavaraos com falta de remedio e ela nos 
cedeu e assira por diante. A irra71 Silvia, pretende re.alizar um trabalho de ' 
educaç-ão na aldeia dos Xerentes, que ficou fora da nrea indígena demarcada ' 
lá em Tocantins na aldeia do Funil. Ela vai precisar de material didático,pa 
era isso, ncis temos preparado algumas cartilhas dos Xerentes e vamos fornecer 
essas cartilhas Xerentes irm-a Silvia e vamos aproveitá-ia com respeito ao 
aprendizado da lingua .,'.erente e assim por diai te. rodemos juntar muito esfor 
ços, agora pronunciarmo-nos aqui a respeito do. -. )roblema do ecumenismo, eu 
acredito que pessoalmente no tenho nenhuma atribuiç-ao nesse sentido. 
FE . TI AG-0 30 ETS  
era -bambem rainha intenç-ao, chegar a este nível, gostaria 
ate de reportar uma sugest-áo do ar. e que num futura no muito di,s•,taite a ' 
gente promova um encontro das diversas raissOes entre si, a fim de estudarmos 
em conjunto esse tipo de colaboraç-áo. A minha preocupac:á surj.0 justamente' 
por causa. do objetivo do semin.io , qual seja a unrao faz a força, a conju 
gaç-áo dos esforços. É justamente no campo de sdide, educação, de ajuda mútua 
que eu vejo também uma possibilidade muito concreta de uma maior colaboraçao 
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mútua, uma vez que somos exatamente os executores de diversos programas que' 
se encontram na mesma área, embora pertençam a raiss3es diferentes. 
REPRESE1+T.Arir2E DA i'RELAZIA DE PARINTINS: 
Achei muito importaste as perguntas do padre Tiago, porque o 
indígena, alem de ter menos que as outras atividades de viver com represen - 
tafites de religião, e algo que entra na vida esJiritual deles. Acho importan 
te também para a FUNAI, que se apresente no meio das religiões, tem muitos ' 
da FUNAI que dizem, nós não podemos suscita' só católico ou não católico, etc 
no caso prático para as nossas religiões, não é tameem aqui o lugar para fa-
zer ecomunismo,mas acho que nós devemos olhar para o indígena nessa situação 
e ver quais são os muitos valores principais que essas pessoas querem receber, 
acho que na religião , os valores mínimos todo mundo tem, que nós deveriaraos 
*encostar a nossa atividade so,,re estes valores básicos para ajudar a incenti 
var, animar pessoas indígenas. Acho que os valores locais Éticos, s-áo também 
religiosos, toda religião pode incentivar, pode doar. É importante cada reli 
grão ter aquela atenção de evitar, de propor coisas que podem atrapalhar o 
crescimento do índio porque uma diz uma coisa, o outro diz outra coisa. Em ' 
regra geral eu acharia bom ter a vontade, se num determinado lugar a maioria 
das pessoas eia outro lugar tem mais aividades numa outra denorainaç-áo crist"a, 
deixar esse caminho, para evitar como acontece como os trabalhos que tem pes 
soas improvisadas, missionárias, ate que tomam cachaça, pregam não sei o que, 
Ir depois atrapalham todo o trabalho de pessoas que vivem anos no lugar. Acha 
ria bom ver mesmo, a respeito dos valores religiosas mais importantes dos ' 
índios e acho que as religiões poderiam propor esta sugestão. 
IML. ADALBERTO LIARSI:  
A nossa área realmente sofreu um aspecro muito forte com rela 
ç-áo a crença. O impacto, quando a igreja Batista começou a sua atividade,por 
que depois, por Ultimo o nosso rever endissimo cooperador D.Jose, falecido,se 
colocara sempre e numa posição de contraste e os Tikunas, naquela visão ini-
cial de catequese, aceitaram aquilo quase como alguma coisa deles, como re 
volta, contra o civilizado. Portanto a nossa posição, a situação le no alto' 
Solidões, neste ponto e' bastante grave. A prelazia em 1968, em uma reunião 
traçamos como linha prioritária, um conteto com as igrejas Batistas, para ' 
ver se nos uniamos ao menos naquilo que era educação, que era assistencia ' 
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orçamentaria. Eu tentei por duasvezes esse contato, mas falhei.Aculpa sera 
por parte da igreja CatOlica, mas praticamente nesse contraste tem culpa mi 
nha, e essa divide° de hoje, e dõvido justamente ao nosso pouco entrosanen-
to, e /Ao tivemos urna atuaç-ao mais presente na FUNAI, para equilibrar as 
forças, para mais ou menos solucionar o problema. E quanto de apresentou ai 
suem para estudar, só chegaram para julgar, para condenar. Aí, alem dos ele 
mentos das duas religi.Oes, chegaram esses elementos externos que agravaram' 
a situaç-ao. 
PE. AN1IONIL RASERA:  
Alguém mais da igreja católica deseja fazer uso da palavra? 
O PROFE .̂.-_,SOR ROBERTO CARD0JO:  
Embora eu n-ao 	seja padre, eu Es.-ão seja pastor, eu me declaro 
*profundamente ecumenico. Eu acho que se a igreja que trabalha na cataquese' 
dão se entenderem, ailticilmente os grupos indígenas poderio se entender.Eu' 
gostaria apenas de fazer uma vers-áo sobre o grupo que tem bastante vive,ncia 
e que não pertence a Amazó*n.ia, no sentido mais a vontade de falar, missão ' 
que atua no Lato Grosso,entre os Xerentes e que est-áo divididos entre cató-
licos e protestante.- Ha um profundo faccionalisrao dos grupos indígenas que 
reflete igualmente a meu ver no faccionalismo do ,:;r1.1.1p0 • Eiv.o, eu tenho im-
pressa) que se nesses processos de catequese -bambem as igrejas tentaram es 
tabelecer pontos entre os grupos que estão sendo alcançados pela catequese, 
*esse faccionalismo pelo menos diminuira bastante, ent.ão 'e nesse sentido" 
que eu consideraria, uma postura ecumenica por parte dessas igrejas, que se 
ria profundamente importante para a causa indígena e aqui vna.,o duas perguntas 
a dois relatores, ao relator da idiss~ao ou Associaç-ao Batista, que opera na 
Srea Tikun.a, Eu gostaria de saber: (a)... 
ASSOCIAAO BATISTA PARA O  EVANGELISLIO LIUNDIAL: 
Eles jogam futibol com qualquer pessoa que os convide.Em S.Anto 
nio do Içt., a maior parte dão catóilicos e os outros que vem do Rio Ita,po-
de ser que tenham ou rie.o religi-ao, mas eles jogam futibol gom qualquer tur-
ma que queira jogar com eles. Faz pouco tempo que um grupo de Betania, foi 
para Nova Italia, ruis n.o condenamos isso, e privilegio deles, eles querem. 
O PROFESSOR ROBERA CARDOSO:  
Pergunta para o representante da L.E.V. A. considerando que 	a 
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lingua portuguesa e um instrumento de contato com as populaçOe.s alienigenas 
em que os Yanoamas, embora ainda estejam afastados do convívio da sociedade 
nacional, e muito posáivel que em tempo curto eles venham ter esse contato? 
Ent-áo, o que a 1...E.V.A. este programando em termos de ensino de portugues, 
para a po pulaç ao Y ano ama. ? 
   
 
REPRESE1'ITAaiE DA E. V. A.  : 
 
      
      
Eu sO diria que nOs estamos programando aquilo que e possivel, 
começando com a lingua que e a parte inicial, 115: poucas pessoas que conhecem 
a lingua lanoana, talvez uma meia duzia de pessoas, e um grupo muito limita 
do e que este. na fase inicial. Eu posso dar um exemplo, que estando le. 	e 
• usando o portugues na presença deles e tentando ensinar o nome -.de objetos e animais, as coisas mais comuns, estamos introduzindo uma maneira mais rá 
pida posÉtvel que e lOgica. 
PADRE ANT01;IO IASI: 
Quando nOs criticamos a Funai, nOs partimos das bases e ent-áo' 
podemos criticar as missões tam-be'm partindo das bases, Recentemente eu fiz' 
uma pesquisa na e.rea r2ikuna e num posto lá no Feijoal, há tres facç-Oes,quer 
dizer isso ai. n.o contribui par a a integraç-áo do indio na sociedade e muito 
menos no seu prOPrio grupo que est. desagregado, temos apenas que pensar se 
ri ament e nisso senão nOs no estamos integrando o indio, estamos ingegrando 
40 dentro de si mesmo e depois tambem ele rião vai, se integrar a n-ao ser numa" 
sociedade minima, em uma parte da sociedade, sobretudo quando a sociedade..'. 
envolvente e isso eu gostaria que tomassemos deo como eu sendo catOlico,sa- 
cerdote, mas o fato e que a sociedade envolvente e'na sua maioria catOlica, 
seja folclorica, etc. Mas, e.Ent-ao o indio com certas limitaço-es, certas im 
posiçZies talvez um pouco puritanas, ele no vai ennontrar possibilidade de' 
se integrar na comunh-ao nacional, na sociedade envolvente, quando muito ele 
poderia vir para um grupo Nr....b2sinnr& selecionado de crist-aos, vivendo um ou 
tro contexto, ent-áo o problema se agrava e eu acho que nOs no. devemos exi-
gir tanto dos indios a ponto que eles n-á.c) bebam, no fumem, quando Lloises, 
permitiu pelas leis de Jesus Cristo, que os patriarcas tivessem verias mu - 
lheres e que inclusive se desquitassem, abandonassem a uma porç,:ao de coisas 
que a gente precisa saber que um povo n.o evolui assim como tao poucos anos) 
esse exemplo bíblico, os nossos irmo evangelicos se fundem bastante na 
r1"‘ I Ç' 
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blia, deveriam ter sempre para nós e nossos trabalhos. È isso que eu gosta-
Caria de dizer a todos. 
PADRE TIAGO LOWS:  
Gostaria de insistir um pouco em outro aspecto em que se funda-
menta também a minha preocupação, É o seguintes Nós nessa civilização em que 
estamos, já estamos bastante acostumados e por isso estou um pouco contra o 
Padre Antonio Iasi, nós je estamos bastante familizrizados com a realidade' 
pluralista, je conseguimos conviver com isso, como não sei quantas ideias 
com secularizações e tantas coisas mais, temos os nossos meios e defeitos e 
tudd, agora eu creio que juntamente em benefício do próprio indio que tem ' 
por natureza e origem esta vivencia extremamente comunitária deve ser tre:;en 
damente difitil de se assimilar a esta coisa que vem de fora e aquela plura 
lidade, por parte da própria vivencia do indio que conhece aquela vida corou 
nitria tão enraizada e derrepente seria confrontada com verias filosofias, 
O PROFESSLR OLYLPIO SERRA: 
PiOs queremos fazer um pedido aos colegas do Seminário, entende 
mos que acabamos de vdr as dificuldades das missões em torno problema convi 
cional, isso reforça ou ajuda a entender t mbein as dificuldades que num ple 
nerio como este se discutir aquilo que efetivamente a Funai, propO's no teme 
rio, acho que todos perce„em diferentes insinuancias que ocorre no plenário, 
que vão as vezes em pronunciamentos compreendidos ate no esquecimento das ' 
mais caras tradições indígenas brasileiras comparada a uma experiencia nor-
te-americana e em favor de.instituições norte americanas. Isto de uma idÉin 
das dificuldades de se encarar o tema que a Funai proi3os, assim nós queria-
mos formular um pedido aos grupos de trabalho tentaremiuraa vez que eles, ao 
que se supoe,ter-áo mais condiç3es de pensarem em termos de uma prática inda 
genistajmuito mais do que uma política indlgenista, que eles enfrentem o iro 
blema com a possibilidade que tiverem, isso e, com o conciliar atividades 
missionárias e o prescreve o Estatuto do Indio quanto a:. respeito de sistc 
mas culturais indígenas. Parece que o tema era esse, no momento de relatar' 
houve dificuldade inteiramente corai:amen:siva de se enfrentar o problema, e' 
todos deixamos de ser missionários, ou somos professores, ou antropólogo: , 
ou indígenistas, sertanistas, etc, e o tema a meu ver, infelizmente não te-
ve condições para ser abordado como parece que deveria ser. É o meu pec..luo. 
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EISA° NOVAS TRIBOS DO BRASIL: 
Percebe-se que sempre quando nO's falamos no assunto "salde" sto 
o- dos nos eatamos de acordo, quando nos lalamos no assunto "educaçao", todos' 
• • no s estamos de acordo, quando no s falamos no assunto economia, todos estamos 
juntos, quando entramos para assunto "sacio-cultural a influencia das misso-es 
e missionerios nas tribos indígenas ent-ao a coisa encrespa. Tem-se percebi- 
do, desculpem a linguagem pouco parlamentar, mas tem-se percebido que 	a 
maior divergencia nossa, de nas missionários cristo e outros assessores da 
Funai, encarregados de executarem a política indigenista, a nossa maior di 
vergencia este; justamente neste terreno, eu je falei com o Dr. Olympic ontem, 
se n-áo me engano e alias je foi proposto no ultimo encontro FunaiAlissges , 
10 que nas programasseraos um seminário especialmente para o assunto sano cul-
tural 1, no sei se o Sr. Presidente, lembra dessa, mas pelo menos falamos' 
nesse assunto, de fato parece que teriamos muito a falar, e a abordar nesse 
terreno, agora eu tambein confesso que foi pouco o que apresentamos neste sen 
tido, para começar na-s tivemos muito pouco tempo para prepararmos os re1atc5. 
rios, de modo que chegando no assunto mais delicado, mais dificil onde 	as 
vezes as palavras traem a gente, nem sempre pronunciamos no momento as pala 
vras, aquilo que realmente e, muito mais nas que somos leigos nesse assunto, 
as vezes queremos explicar a situaç-á.o e turna-se traído pelas palavras.flo' 
4, g facil se explicar isso, porem o trabalho que nO's fizemos est& feito e as 
mudanças ocorridas nos lugares onde os elementos da comunidade indígena op-
taram pela fe crist- o, os resultados das transformes est-ao ali, a unica' 
coisa que poderiamos fazer,- seria convidar aqueles que conhecem mais o as-
sunto do que nas, os cientistas, antropOlogos para fazerem um estudo l chega-
rem junto aos indios e receber influencia do missionário n-.o sO. no campo da 
•- 	• 	 • saude, n.o so no campo da educaçao, da economia, mas tal-abem nesse campo so- 
cio cultural religioso, ent-ao fizessem um estudo daquelas transformaçges se 
ria a unica coisa que nÉ-s poderiamos dizer. Agora je que estou aqui na fren 
te quero dizer mais uma pequena palavra a respeito do assunto que foi levan 
tado, do assunto ecumenico, pelas palavras do Padre Iasi, os senhores podem 
perceber que o assunto e" muito complexo, envolve proposiç-oies teolOjica.s 	e 
• 
envolve liberdade de crença, de modo que -nao e um aJsunto para a gente dizer 
aqui em poucas palavras, porein eu acredito que havendo como tem havido, os 
f2H/3i, 	187. 
senhores podem ser testemunhas disso que estamos aqui participando desse 
seminário, miss6es catÉlicas e missOes protestantes em verdadeira fraterni 
dade, havendo respeito naltuo pela crença alheia, salvaguardando a liberdade 
de crença, nc5"s podemos dar para os indios um testemunho que no estamos de-
sunidos, n-á.o estamos longe, agora as manifestaç'Oes em contrário que foram' 
• observadas em outras tribos, dão quem sabe frutos ainda daquela boca em 
que havia o antagonista muito maior entre os catOlicos e os no catOlicos: 
Atualmente com essa aproximaçao, ainda que no em papel, ainda que nao em 
.... 	.- 	 .. reunioes que nos estabelecemos as nossas produçoes mas com esse receio mi- 
. 	 - 	 .. tuo que esta havendo entre catÉlicos e nao catÉlicos, nos vamos dar teste- 
munho ao indio que somos unidos. Quando eu levo na minha propria rural,por 
• exemplo, a irm-a". Silvia, para a àdeia do Funil, quando o indio chega em ca 
sa e ve a irma Silvia, sentada recebendo orientaçao a respeito de lingua ' 
xerente, quando eles me vem, eu e minha esposa no ambulatério das freiras, 
pegando remedio e levando para casa, aquele indio que optar pela fe- catli- 
• • ca n.o discutira. o problema com aquele indio que optar pela fe evangelica,' 
eles vaio ter as mesmas liberdades de crenças com um respeito mutuo um pelo 
outro. Agora para dizer que o indio ao se integrar na sociedade brasileira 
ele precisaria receber informaçao de uma religi"áo s6 e eu nem sei que pala 
vra usaria para determinar o que seria isso, porque eu sou evangelico 	e 
acho que sou integrado na sociedade brasileira sem problema nenhum, estou' 
aqui entre os padres, entre as freiras e mais estou aqui entre muitos ele-
mentos da prria Funai, que sao defensores da filosofia positivista e ncis 
estamos aqui juntos, trabãhando juntos, agora px se fossemos falar em ter-
mos de aziamizaix ecomenismo absoluto ent"-go seria necessário que unissemos ' 
tambein com os positivistas._e assim por diante, se rgs fossemos aceitar pa-
ra discutir o postulado dessas várias correntes filoscificas,onde g que rgs 
iriamos, ent-ao meus colegas no há necessidade de mis levarmos aqui ao se-
minário este assunto, basta que haja respeito pela crença uni dos outros e 
essa fax:confraternizaç-ao mutua especificando bem no indio, ncis vamos fazer 
o trabalho e no vai haver problema. É o que tinha a dizer. 
PRELAZIA DO RIO NEGRO ( IRL.~A0 INDIANA) 
Quero apenas expor aqui a minha opinrao a respeito do ar=rito 
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de duas religio-es na mesma tribo, eu acho que e- um problema muito serio 	e 
nOs temos que examinar pelo seguinte, num lugar mais desenvolvido o povo ja 
conhece uma, duas ou mais religrao ate, num lugar pequeno, numa tribo onde' 
tem por exemplo 500 pessoas ou 600 e assim por diante, ja existe uma religiao, 
• •- 	 ~ mas sera que o povo ja está. preparado para receber uma segunda religiao, en 
t-á° antes de nOs catOlicos por exemplo entrarmos num ambiente onde estio os 
evangencos, precisava antes ter um entendimento entre o Bispo e o Pastor , 
ou o Pastor e o Vi6rário e assim por diante, porque do contrário vamos criar 
uma certa, t ãvez, inimizade, uma certa divergencia entre os proprios in.dios, 
porque eles s'âo muito unidos em familia, e se algum deles sair para outra re 
ligrao que está chegando agora, pode ser motivo de choque entre eles mesmo. 
Eu tenho exemplo prájtico, recebemos um convite para abrir uma. escola no rio 
• Içaria, no lugar chamado S. Jose, nesse lugar há um grupo de catOlicos e um 
grupo de protestantes, agora eu me pergunto: eu poderia entrar ali para abrir 
uma escola, eu respondi que no, tanto que estou aguardando, falei agora com 
o pastor Paulo, a respeito disto, porque ou ele abre ou nOS abrimosl porque' 
se eu abrir uma escola, os protestantes talvez. nato queiram vir coraigo,Int.a-o, 
fica aquele grupinho de catOlicos ali, se vai o. evangelico abrir sem antes' 
preparar a turma dos catOlicos ele vai ficar com a escolinha dele pr.a lá: e 
os nossos catcilicos ca", de um lado e de outro, ent"ao eu acho que precisava' 
antes um estudo com esse pessoal, preparár.los para receber outras religiões 
110 eue poderiam chegar. Em S. Gabriel, por exemplo no houve esse problemar por 
que o ambiente era mais desenvolvido, entao com a chegada da estrada os alu 
nos já tinham o curso ginasial, j a tinham o segundo grau, ent-ao eles esta 
vara preparados para optarera para uma religno ou outra. Chegaram os protes-
tantes e outras religiões e ate agora nenhum fez op°"áo para elas, pelo menos 
que eu saiba, se quiser eu acho que e s6 escolher, mas o ambiente já, esta ' 
preparado. as, será.. que Parl. Cachoeira, Jauarete, e outros municipios,L:ara 
ua, est-áo preparados? Vai. haver, como disse, aquela separara°, em vez da re 
ligrao unir, vai, haver discordia, dão porque estejamos ensinando a discordia 
e preciso antes haver um entendimento entre o chefe da catOlica e o chefe I 
da protestante para ver se h5. possibilidade jn. de um entrosamento. Para com 
plementar um pouquinho mais, nOS temos duas escolas em ambiente protestante, 
tem uma no lugar chamado Livramento, o proprio Pastor veio falar com D.LIig-uel 
• 
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. 	 . por duas vezes, nos a„rimos e esta funcionando este ano. Que rela.jiao vamos 
dar ali? Ate. o momento esta a reli rao protestante, porque a maioria da co-
munidade dele e protestante, a,-jora se aprecer um caueilico ali, dois ou mais 
aí temos que estudar o problema, mas por enquanto quem mantem a escola 	e 
quem orienta somos nOS. Las quem leciona e. o cunhado do pastor. Acho que h& 
entendimento entre licis desde que haja esse diÉlogo anterior. Estamos ae,-uar-
dando aquela escolinha e vamos depender do Pastor que trabalha mais naquela 
reL;rao do que nÉ.s, mandei avisar para o pessoal, fizemos o levantamento atra 
ves de um deles mesmo e nOs vamos decidir. 
IjADRE PEDRO JUIA G.AVTLIK: 
Sr. Presidente, eu peço permiss-áo de pular este assunto sobre' 
ecumenismo e entrar em outro tema, eu tenho a impress-ao que pelas observapÉes , 
de ontem e de hoje, que nOs somos as vezes muito exclusivistas,se mudamos a 
relicflo do indio, assim acredito que muitos pensam, ent'go nOS estamos de - 
turpando essencialmente tal-aba a cultura do indio e com isso destruindo 	o 
indio. Estou achando que justamente essa ideia inspirou um pouquinho esse ' 
artico 58, onde depois foi usada a palavra "pertubar" de qualquer modo 
• prÉtica da reli iao ou dos costumes, e e uma coisa que podemos interpretar 
de diversas formas, talvez tambem tenha sido aluma coisa inspirou o metodo 
presidencial e eu me refiro a minha esperiencia no meio dos Xavantes de 58' 
68 em Lato ,rosso, eu posso garantir pelo menos, pela nossa relijrao cato 
lica, eu no vou falar a respeito de outras relijio-es, Evangelica e outras, 
mas eu acho, eu posso L;arantir que muito bem se pode cojitar e praticar " 
uma mudança de reliciao no indio sem com isso pertubar a estrutura dele, eu 
sei que tudo isso aqui 'oasea-se em experiencias dolorosas do ano passado," 
quando os missio4rios ent... .o achavam que tudo que era dai-iça dos indios era 
o diabo, mas parece que nesse sentido tivemos o Concilio Vaticano II, cue 
declarou perfeitamente a reliciao n.o sicnil'ica um sistema de civilizaçao ' 
se adapta perfeitamente a qualquer costume e ent."ao n8s estamos hoje, graças 
a. Deus com uma mentalidade mudada, estou dizendo isso para dar isca ‘a quem' 
e mais competente no assunto para desenvolver melhor este aspecto. 
D. LILAN: 
_. - 	 •,,..i 	
- 
N.o vou defender uma tese teolo L;ca, nem fazer um sermo, nem 
estabelecer principios, apenas lançar umas poucas ideias, simplesmente isto. 
190, 
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Evangelio, ciencias humanas, como antropologia, sociologia e confissi5es evan 
gelicas, catOlicos e não catcilicos, nOe queremos dizer que nOs cristãos pre 
cisamos de Ciencias humanas, precisamos de Antropologia, da Sociologia e na 
nossa vimão teolOgica muito bem explicitada pelo Concilio Ecumenico do Vati 
cano II, a igreja catOlica não e uma religião elevada para o homem que ainda 
no aderiu a ela, mas na nossa viso "Crista" esta como semente de evangelio 
em todos os seres humanos, de tal modo que desde a hora de sua morte na Cruz, 
todos os homens foram atraidos para ele, todos os homens caminham para ele, 
ent-&) todo o homem que procura com sinceridade a verdade, vai, acabar no Crie 
to, então o antropOlogo,o sociSlogo que dentro do angulo da sua ciencia pro 
cura a verdade concretamente e fiel ao que ele descobre de positivo, refle- 
• te e -6ira conclusCies, ele este. servindo ao Cristo, este: servindo a nas, nos 
este." dando materia para explicitar o evangeN.40, de tal modo que quando nas' 
chegamos com a Mensagem do Evangetio, por exemplo a uma missão, nÉs não va 
mos levar um Cristo, que aindan-ao esta. no indio,o Cristo je: esta. nele, est& 
como semente ch evangelio, nOs simplesmente vamos levar uma mensagem para ele 
explicitar e aperfeiçoar de tal modo que ncie não vamos mudar a religião deles/  
vamos conduzilo a um crescimento da sua religião ate que ele chegue ao Crie 
to, o trabalho do evangelio não e acabar com a reli ião do indio, mas e fa-
zer aquela religião evolui.r ate chegar no Cristo,que je esta. nele, então " 
• 
por essa raza• o eu gostei muito daquela apresentaçao do Padre salesiano de 
Porto Velho, como encara esses elementos culturais dosindios que estão muito 
ligados treligi, nOs encaramos conforme a cultura de cada um, de cada po 
vo, no caso ai do Rio Negro, aquelas práticas religiosas são encaradas como 
preticas sociais, são -preticas que podem ser perfeitamente assumidas pela ' 
liturgia cristã., pela liturgia catOlica, explicitando a sua fe no Cristo,por 
tanto a presença do catOlico, a presença do evangelico no meio dos indios,não 
e para levar uma religião nova, mas e 1.)ara ajudar o indio a descobrir o que 
ele je." tem, e explicar de um modo perfeito como S. Pddro no templo dos gre-
gos ao encontrar o altar um Deus desconhecido disse: É esse Deus desconheci 
do que nOe viemos pregar, nOe -bambem. não vamos pregar o Deus desconhecido,' 
mas talvez o Deus mal conhecido, pois bem, então ncis fazemos um voto de con 
fiança no. trabalho do sociOlogo e- do antropSlog,o, desde que ele faça esse ' 
trabalho com toda honestidade, e uma ajuda que está. dando -pai.-a• ncis, não hã 
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condições nenhuma do evangelio e ciencias humanas entre o evangelio e antro 
pologia, entre evangelio e sociologia. Com relação aos nossos irmãos evange 
licos, realmente dentro do ambito de confisuOes cristã, basta que mis nos 
respeitamos, todos nós estamos pregando o Cristo, basta que o indio tenha" 
uma vidão de que nós somos unidos na busca do Cristo, lembremos daquela pa 
lavra de S. Paulo: o que me importa e que o Cristo seja pregado,..da nossa' 
parte há o máximo de esforço para neS nos entendermos, para rg's nos respei-
tarmos, são essas palavras que eu queria dizer, sem estar defendendo tese' 
teologica. 
PADRE AA DO S  
Eu vejo que ao atravessar a histeria, que a igreja católica e a 
• igreja dão católica era a que tomava mais a iniciativa de construir escolas, 
e construir postos médicos, principalmente no interior, de tal forma que a 
quele estabelecimento de ensino, aquele posto medico era identificado como 
sendo coisa da missão, quer católica, quer dão católica. Experiencias outras 
dos últimos  anos demonstram principalmente aqui na Amazonia, que a gente po 
de desligar aos poucos essas construções das próprias missões e as missões' 
ter-ao muito mais tempo e recursos disponfveis para a sua verdadeira função' 
e ao mesmo tempo a gente parte para outro entendimento dos diversos grupos' 
entre si, me refiro aqueles trabalhos de pequenas comunidades ao Ingos dos' 
• rios da Amazonia, em que a própria população já chegou a tomar a iniciativa 
de construir o seu centro social, a sua escolinha e que a sua infra.estrutu 
ra já se desligou mais e mais do ambito igreja, quer católica, quer dão.Foi 
feito também atum passo a frente de uma secularização sadia de que justamen 
te esta infra-estrutura social, escolas, posto-medico e tudo não de responsa 
bilidade de uma igreja e sim da responsa.L-ilidade da própria comunidade 	eri 
consonancia com as entidades governamentais responsáveis por aquelas constru 
çoes. AI tem -bambem outro ponto de partida. Irá sei se deixei bet clara a mi 
ha ideia. 
PADRE AJ20 i 1:0 R A;::,ER  
Gostaria de ouvir com toda sinceridade aquilo que os integran.t 
tes dos grupos de trabalho, estiveram nas várias regiges, missões aqui 	do 
Amazonas constataram, especialmente os desejos dos indios, seus problemas , 
inclusive -bamba as nossas deficiencias que vimos propaladas pela imprensa, 
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pelos jornais e gostariamos de ver então de unia maneira direta, as quais re 
ceberemos todos ncis com muito agrado e no sentido de colaboraçao. Cabe-me ' 
por sorte ter que presidir tambem esta parte, dada pelo general Ismarth I pe- 
dindo que continuassemos aqui embora akthassem 	eu que como era uma parte 
da Funai, seria muito mais interessante que as coisas estivessem sob a dire 
ç-ão dele, em todo o caso como ncis estamos indo para unia aproximaç-ao,para uma 
conàugaçao de esforços, eu tambem faço com muito gosto esse pequeno serviço. 
Gostaria ent-áo de pedir ao grupo que esteve na regrao de Roraima, que vies-
sem apresentar as suas observaçOes, relatOrios etc. 
O SR.RUDENS AUTO: 
Este documento contem as proposiçUes do grupo de Roraima e que 
ja foram entregues a Funai. Por essas proposiçoes, pode-se qquilatar de cer 
to modo os problemas principais que o grupo de trabalho de Roraima, encon-
trou naquele territOrio. O objetivo desse trabalho de grupo, como foi dito' 
pelo Presidente da Funai, no foi fazer uma pesquisa em profundidade, nem 
uma fiscalizaç-ao. Foi uma inspeç-ao rtpida, realizada em 15 dias apenas duran 
te esses dias o nosso grupo teve a oportunidade de visitar vinte malocas di 
ferentes, sO isto mostra que o trabalho no podia ser feito em profundidade. 
Destas vinte e nove malocas, em quatro havia representantes da L.E.V..A. e em 
duas representarutes da prelazia de Boa Vista, a 1.1.E. V. A. , e a prelazia de 
Roraima, e que faziam a assistencia dos indios desswmalocas, restaram 14 ' 
malocas onde tinham uma miss-to apenas atuando e nessas malocas sCi bem recen 
40 temente a Funai, começou a penetrar. A 10a. Delegacia da Funai, foi instala 
da apenas no ano passado e a Funai mantem atualmente tres postos indígenas, 
para uma infinidade de malocas. Portanto a tarefa principal do grupo foi ve 
rificar essa situaço de Roraima, anotar aqueles problemas que se ressalta-
vam como os mais importantes, e que na opiniao do grupo e- ao contrtrio da es 
pectativa de todos o problema da terra. Foi este o problema que encontramos 
em Roraima, a comunidade indígena do territOrio que mantem um contato, muito 
antigo com a populaç-áo regional, necessita de que a Funai lhes preste a maior 
atenra° posslvel e Estt registrada nessas proposiçi5es dos grupos, na parte ' 
de habilitaç-ao essas proposiçO-es que est-á° sendo feitas pelo grupo ou Presi 
dente da Funai, medidas para tentar pelo menos uma soluço nas treas indige 
nas. Nas treas das miss3es, je. prevendo o prefixamento da LI.E.V. A. e da Lhe 
rao Catrimani, jt prevendo uma provtvel corrida decorrente da abertura da 
Perimetral Norte, o grupo este. tentando se antecipar um pouco aos aconteci 
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mentos históricos, fez também propostas e definições de áreas que seriam de 
pois encaminhadas pela Funai, as Autoridades paroquiais, sobre o aspecto dos 
trabalhos das missões, na área de Roraima, o grupo 'de trabalho pode verifi- 
car .-  na área da 	A., áreas muito distantes de qualquer meio de acesso ' 
comum, pois só podem ser atingidas por meio de exéconaves de pequeno porte,' 
notamos que os indios estavam pc bastante primitivos, devido o cO:n.tto rela 
tivamente recente e principalmente por causa do isolamento em que eles vivem 
em relação ao contSto com a sociedade Nacional. De um modo geral nos deram' 
a impress-áo de boa saúde, o medico da nossa equipe não verificou nenhum caso 
grave, e examinou as fixas de controle da missão, aliás, hem, um tipo de ficha 
da controle da missão, alias, h5: um tipo de ficha onde e localizado o nome' 
do indio e ate fotografia do indio, n-ão me lembro em que missão foi, com to 
• do o controle de medicamentos e varinas que vem sendo aplicadas.Evidentemen 
te a missão  ainda não penetrou em toda a comunidade, especialmente na missão 
do Surucucu, onde não tivemos o prazer de ver nenhum indio, pois as malocas 
mais proximas, os indios tinham ido visitar os parentes como e o costume " 
tradicional e periodico entre os Yano amas. Na missão Catrimani, encontramos 
o mesmo sistema de controle por meio de ficha. Deixei propositadamente par a 
o fim, uma referencia ao Banco Catrimani, porque o grupo de trabalho não con 
siderou o grupo catrimani, como urna missão uao grave como repercutiu no se-
minário, e. um d.steraa ao nosso ver mais adequado para a educação de indios ' 
Ak nesse estado de aculturaç"áo em que se encontram. No entanto dada a abertura 
da Perimetral Norte,que passa à tres quilometros apenas da aldeia onde está 
instalada a missão, o grupo sentiu que esta chegando o momento da missão dar 
um asso a frente nesse sistema de educaç'ao, a propria missão pedia ao grupo 
professores em lingrua portuguesa,porque eles vem alfabetizando os indios no 
dialeto Yanoama, da região no entanto a estrada alta ali e e irreversível , 
os indios estão ao lado da estrada, o controle e os contatos vai ser cada ' 
dia mais dificil, então a propria missão sugeriu isso e pediu sa. propria Fu-
nai, facilidades para conseguir uma professora em portugues, para começar o 
ensino bilingue entre os Yano amas, que por enquanto são monolin-ue.Conside-
rando isto os grupos de trabalho numa das suas proposições sugere, sem men-
cionar evidentemente a missão, a introdução je." de conhecimento sobre a media 
nacional. Eu acho que era somente isso ,o grupo tinha a relatar. 
O SR. iRES-IDEl.'U.2E: 
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Com relaç-áo ao grupo de Roraima, a presidencia da Funai, cons-
tituiu uma comitiva a parte,e teve a oportunidade de ingressar na erea da 
L.E.V.A. na regro do Surucucu, somente nessa Srea que estn: sendo progrmada 
pela presidencia., evidentemente como foi afirmado aqui pelo grupo, ncis não 
vimos indios, fizemos perguntas ‘à.s mis:6es, sentimos isso, jg." que se trata' 
de debate franco, que pelas distancias, pelas dificuldades de transporte e 
pela infra-estrutura da propria miss-ao, ela n.o tem capacidade de se aprofun 
dar nem de descentralizar para poder atender aquelas comunidades indígenas. 
Essa que seria unia soluç- o via:vel para a miss-áo. Que ela tivesse infra-estrtu 
no 
tura e pudesse dar assistencia as suas comunidades quefilmento s-áo atendidas 
via 5.-rea em avises de pequeno porte, mas no momento n-ao tem infra-estrutura. 
Foi Exatamente a pergunta que fiz ao missionerio, ent-ao no momento, o aten-
dimento na 5:rea de Surucucu, este. sendo centralizado belingue, o indio vin-
do a sede da mis:ao para receiper as orientaçSes. Temos comunidades mais pro 
ximas, se n.o me engano, essas s-ao atendidas diretamente, mas, as mais dis-
tantes sao dificeis para a miss-ao atender. 
IRLi"A0 CARLOS ZACQUINI:  
- 
Eu gostaria de saber o que entende o grupo por missao que atuam 
em maloca, pois falaram que a prelazia so atende a duas malocas.? 
O SR. RUI.,EiS AUTO: 
O que o grupo constatou e que a prelazia Catrimani, nas 'áreas' 
visitadas pelo grupo,que a prelazia Catrimani e na Lialoca Barata, IA n-aoti 
vemos oportunidade de visitar o Surumu, estava programado. Lias, no houve ' 
tempo de irmos nesse local. Estivemos entre os indios com o padre respons- 
vel pela miss-áo, unia de nossas proposiçCies inclusive, e ajudar a miss-ao 	a 
terminar o trabalho que vem desenvolvendo. 
IRL.-AO CARLOS ZACQUINI:  
Mas, no era isso que eu queria, desculpe. Queria saber que en 
tende por atuar na maloca porque nOS temos padres, Bispos, Eissionexios na 
maloca da Barata, no Surumu., 	onde tem internato e hospital tambem, tem um 
padre, o qual atende um dimero muito grande de malocas, agora n-áo entende ' 
com a presença permanente num lugar, mas visitas semanais em algumas,quinze 
nais em outras, mensais em outras e outras mais espaçadamente, no sei 	se 
isso no g- considerado como atendimento. 
O SR. RUBENS AUTO: 
No, talvez tenha havido ...aqui do relator, realmente o rela- 
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tor considerou como um dos locais de atuaç-ap. Las, de fato em algumas maloma 
cas visitadas encontrou a presença da prelazia, inclusive pela extetencia ' 
de igrejas, como na maloca Raposo, onde parece que há um trabalho da prela-
zia, o índio daquela maloca j5. estão na 3a. igreja, a la. era de palha,a 2a. 
de sapé e agora a 5a. de alvenaria,. Encontramos inclusive, nasmalocas um 
Gerador de luz, que a missão tinha deixado lá, e se não me engano em virtu 
de de visitar várias aldeias da prel azia. 
1111210 CARLOS 2LACQUINI: 
Os indios queriam também fazer uma parte nessa maloca como em' 
outras malocas onde funciona por exemplo um sistema de cooperativa para o 
indio. Também no Surumu, as visitas as vezes sej am menos frequentes pois o 
trabalho da I.:iss"áo Surumu, os missionários não podem se ausentar muitas ve- 
- 
• zes e nao podem atender muito frequentemente as malocas que vivem ao redor' 
do Surumu, mas também há visitas periodicas inclusive com enfermeiras,geral 
mente ate médicos quando possível. 
REPRESENTANTE DO GRUPO QUE ATUOU NO RIO NEGRO: 
nercorrer uma área geográfica que começava na fronteira de Ro-
raima e se alastrava para o oeste, todo aquele ambiente do território brasi 
leiro banhado pelo Rio Negro e seus afluentes. A nossa missão tinha um ponto 
muito flexivel, se algum dos postos programado não pudesse ser atendido,nOs 
tinhamos liberdade de trocar esses postos por outros, o que aliás aconteceu, 
• 
foi na margem norte do Rio Negro, na região mais próxima de Roraima ou seja 
o rio Jauapery, Canamarí, Ibederí, por ser uma região muito dificil de ser' 
navegada, o rio estava baixo, com muitas correntezas e outrasp peculiarida-
des. Os índios não estão na parte do baixo curso do rio, eles se localizam' 
particularmente no medio e alto, onde as correntezas dão impossíveis `a. nave 
gaç--ão, particularmente seria muito ... composto de 8 a 9 pessoas do grupo ' 
teríamos que ter uma embarcação mais pesada para levar todos. Constatada nas 
• regiões onde nosso PI, j5: est-áó instalados ou em fase de instalação que 	e 
justamente na região próxima e ao longo da Perimetral Norte, vai cortar esse 
PI, então constatado que nesse lugar além do difícil acesso também no caso 
de haver índio, nO-s decidimos aproveitar o tempo percorrendo outras áreas , 
assim percorremos o rio Içaria e se fosse possível um pouco do Papurt.- e tara-
bem o Tiquie, são rios onde moram grupos muito importantes de indios como ' 
os tukano e outros. A presença do Projeto RADA:, atuando na área do Rio Ne-
permitiu que nós fizessemos uma visita em uma aldeia do rio PRL/-) PÉ-6'i no alto 
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do Laturac5.-, fomos atendidos tambein em Liar auin.- e h uma aldeia da LI.N.T.B., 
I 	I no s so pudemos 
• ir a do Tocotobi, na outra no deu, nessas aldeias nes encon 
tramas ... foi a la.(Tocotobi) uma miss-áo da N.T.13.muito bem instalada,mui-
to bem oáentada, 	 de educaçao como na parte de salde, os cos- 
tumes dão respeitados, en-Cáo as nossas observaçOes a respeito dessa aldeia' 
e muito positiva nessa miss"ao, passamos a Liaturace., lá- encontramos tambein 
urna raisdão instalada com as edificaoCies em alvenaria, muitas crianças matri 
culadas, o padre estava ausente, pois tinha ocorrido um acidente, as costumes 
politicos dos indios -Lambem respeitavam, tivemos a oportunidade ate de assis 
tir um ritual porque havia morrido um membro da tribo alguns dias antes e ' 
eles estavam comendo aquele mingau misturado com as cinzas do defunto e fa-
zendo uma dança muito interessante, enquanto isso a misdáo assistia com per 
• feita tolerancia. A miss-áo -bambem este, muito boa, tem instalaçOes grandes t 
sendo consttuidas. No futuro permitir-á° que neS possamos atingir com facili 
dade em avises de pequeno porte,dal né:C fomos percorrer as misdOes tradicio 
nais, as grandes misses do Rio Negro, Yauarete, \lalpe-s, S. Gabriel, Pari - 
Cachoeira, que eram as tres fixadas pela mis.-áo da Funai. Essas misdOes dá° 
• demasiadamente gr andes, gr aç as a essa atu aç ao no s pudemos encontrar nas al-
deias mais primas e ate nas mais distantes sempre a presença de uma prof es 
sora india formada, ministrando aulas ate- a 3a. serie nessas aldeias de in-
dios,ainda na parte de educaç-áo nas aldeias de Novas Tribos, encontramos taxa 
bein uma boa apresentaç-áo, a foz do sena que visitamos e mais uma outra no al 
• to do Turuf, sendo bem equipada, material escolar eficiente e a presença do 
professor atuando. Depois de percorrermos tudo isso, Içana e Tiquie, nOs o 
lhanos tambein a atuaç-áo de cooperativas,perto de Pari-Cachoeira existem duas 
muito interessantes, uma perto da miss"áO e a outra um pouco afastada, essas 
cooperativas tambein dáo bem avançadas. Quando nOS passamos junto `a. miss-ao ' 
Pari-, eles n.o nos deram muita atenç-áo no 152 dia porque estavam distribuin-
do os lucros adquiridos durante um ano, o que mostra a boa estruturaç-áo da 
cooperativa exclusivamente dirigida pelos indios, existe uma outra mais aci 
ma onde tambein se organiza, je corkJraram barcos, Nessa outra, junto da mis- 
j .- sao eles a construiram um barco, a missao nao tem uma oficina e carpintaria 
muito boa e e pos,..i.vel que aqueles cappinteiros que construíram aqueles bar 
cos se rivalize com qualquer outro barco feito nos melhores estaleiros do A 
mazonas, barco de madeira, e- um barco muito bom que eles construiram para o 
uso da cooperativa, eles teln um grande orgulho disso, os outros de uma mis 
••• 
tanto na parte 
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são mais acima chamada Bela Vista, tem uma aldeia je. organizada -bambem e re 
solveram adquirir um barco já pronto, eles tem plena condição de receberem' 
um pouco de impulso, um pouco de ajuda para partir para a diversificaçã.o,que 
por enquanto foi Produzida muita farinha. O comercio tende a se precipitar' 
e ate- a mudar de direção porque esse comercio e orientado no ramo da Colom-
bia, então os produtos particularmente se orientavam para os altos rios, ape 
sar das deficiencias, e das cachoeiras, isso porque obtinham melhores preços, 
agora com o desenvolvimento de S. Gabriel com a criaçao de concV-oes melhores 
S. Gabriel triplicou ou quadruplicou a população e em importancias económi-
cas, elet já estão pensando talvez em se dirigir para S. Gabriel. Essas rá-
pidas observações todas positivas, não vimos nada de negativo. Foram consu 
bstanciadas nesses documentos que foi distribuidos, foram as nossas propos- 
. tas para serem estudadas pela Funai, porque algumas delas pode parecer ate' 
um pouco ousadas na questão de terras. Quem olhar aqui vai encontrar um ne-
gOcio um pouco complicado, mas isso e apenas uma opinião nossa e essa opinião 
• e bom que se diga, se baseou no seguinte: as terras do Içaria são terras po43 
bres não tem características da mata amazônica, a não ser pequenos trechos/ 
as formigas dominam grande parte, nós encontramos indios que disseram que ' 
precisavam remar três horas para poder encontrar uma terra melhor e fazer ' 
sua roça.Então nós achamos que os vales desses rios todos fossem reservados 
aos indios ,Tiquie, Papurí, Walpes, e ate o Rio Negro, entre Cucu ate S.G.12 
briel e aqueles rios que tem na fronteira norte do pais: , lidaremos de ou - 
• tra maneira, mas também a nossa Funai, se caracteriza em reserva-las para os 
iiadios, a floresta naquele local tem características verdadeiramente Amaztni 
cas, arvores enormes, terras farteis, um panorama belissimo, seria um lugar 
que talvez atraísse o turismo, o que será daqueles indios ainda tl(o primiti 
vos, quando o turismo chegar. Tenho a impressão que perspectiva não seria a 
gradavel, talvez melhor seria agregar tudo aquilo para os indios. Era isso' 
que o grupo do Rio Negro tinha a dizer. Algumas perguntas?... 
( segue) 
PE. CARLOS CALLI: 
198. 
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Com relação as terras do Içana, acho que ha um engano, do lado es 
4 
querdo do Içana sao terras inaprovoveitaveis por onde iria passar a perime—
trai Norte que foi traçado, mas no lado direito e do lado esquerdo do Xie / 
ai as terras sao normais, superiores as terras de Juarete e todas aquelas / 
outras, e uma zona muito grande desde Cucui vai passando o rio Xis, af 	as 
terras são todas altas, vai subindo ate o Tunuf, do Tunuf ate a Serra do Ca 
parro de futuro, via ate o alto Içana ate S.Joaquim? ai no passa do Ariram 
'Da e dal tem ainda 123 Km para se chegar a fronteira da margem direita, to—
das essas terras sao terras boas, tiradas algumas excessoes enquanto do ou 
tro lado realmente são terras fracas. Por isso o Içana semnre foi o seleiro 
do Rio Negro e pode continúar sendo o seleiro do Rio Negro. 
PE. ANTONIO RASERA: 
-uma contribuicão que o padre Galli coloca para o grupo que natu—
ralmente teve pouco ternno para ver, ele ja tem 9 anos ali e conhece aquilo / 
na1=— —palmo. 
"NIO RASERA: 
Eu queria dar uma resposta ao padre Carlos a respeito o senhor/ 
como profundo conhecedor daquela exea, o nosso grupo apenas botiou ao longo 
do rio, não deu tempo, saimos um pouquinho fora das margens, mas foi tão 
pouco que no deu ara ver. Cercamos a ,área, percorremos outros rios, mas / 
sempre nelas margens dos rios exceto nas aldeias Nacu que nOs tivemos que 
Wercorrer duas horas a'pe, O nosso presidente está lembrado aqui que a nos 
e 
sa proposta, e que fique reservado aos indiRenas todas aquelas terras, e 
eu dava como justifidativa o fato de serem terras pobres e entao nao se po 
de permitir que a civilizaçao penetre nas terras. 
IRML CARLOS ZACQUINI: 
Eu queria pedir, já que o relator falou em terras lindas, 	com 
lagos, uma coisa bonita, que no e sem divida a Unica nessa Amazonia, há / 
muitos lugares também no territOrios de Roraima tambem tem terras lindas / 
laos vegetação virgem, a fauna intacta e flora tambem, me chama isso 	a 
mente, talvez seja possáivel criar ou talvez sugerir através do senhor / 
presidente o Orgão competente a criação também de um parque ou reserva da 
fauna e da flora, não sei se nessa area ou na area dos Ianamamis ou em ou 
tro lugar isso e possivel fazer. 
Mg.L 4, 	2Z3 /3fi 199. 
Q -;SR,EDMILSQN ROSAS:  
. 	- 
Foi falado que 	área do Rio negro 1 - -ria ser o Quanto pntes re-
servada no quanto ao turismo, mas para que ele quando la no chegue no se-
ja , embora eu tenha procurado para tal, nes queremos declarar que jáexiste, 
pequenos estudos da área em sentido de turismo, o desejo da empresa seria, co- 
mo já foi dito anteriormente, a preservação como um parque nacional em que o 
e proprio indio seria parte integrante para receber a visita do turismo. Eu par- 
ticularmente como estudioso do folclore e talvez um pouquinho de antopologia / 
eu sou contra a utilização do ser humano como atraco turística, apesar de 
trabalhar na empresa de turismo, assim sendo nes queremos declarar de que já 
existe uma proposição para a construçao de um pequeno hotel, inclusive o mes 
soai das misses que recebeu a visita de uma equipe da Emantur e que foi feito 
um levantamento de potencialidade da área para a construção desse motel e. 
possibilidade de uma dessas empresas de táxi aéreo fizessem viagens normais -na 
ra levar equipes de turismo que aqui chegam. Ainda está em promosiçao, ainda 
esta em estudos, porem a promosioao da criaeao do Parque Nacional ja foi feito 
umrdocumento ao Ministerio do Interior solicitamos que isso fosse feito, par 
que se preservasse. Um pouco antes do assunteoir a pauta, quettão de cooperati 
vas, eu estive converssando com uma funcionária da FUNAI a respeito da minha,/ 
participaeão nesse seminário seria a possibilidade do artesanato, porque 	que 
a cooperativa Que ja existe no Alto Rio Negro não monta ou providencia aqui na 
riPião, aqui na cidade, na capital uma agencia ou um setor para que o turista, 
diretamente adquirisse esses artesanatos que há muita dificuldades. 	FUNAI, / 
fez uma tentativa otravás da arte índia no local denominado Parque Infantil / 
n orem n.o funcionava em temo integral, so algumas horas, eu acredito ate es-
sw?agencia de artesanato indígena ja foi fechado, uma coisa e certo, a experi- 
encia nos declara de que a procura e muito Grande, não sei se seria uma das 
solueoes de ajudar as misses que a Pinai fizesse esse posto voltar a funcio-/ 
nar e que o turista que aqui chega em razão de 179 mil no ano passado, mudes-
se adquirir alguma coisa desse artesanato e atraves da FUNAI esse dinheiro ou 
bens comprados com esse dinheiro chegasse ate as misses, isso seria talvez / 
uma proposição e eu particularmente faria a FUNAI a reabertura da arte india / 
no Parque Infantil ou então em outra área para que então voltássemos a adqui-
rir diretamente da FUKJ:J. o artesanatos indígenas, não estou fazendo isso cr{ 
tica ao Museu do fndio que e que nos dá a grande cobertura, porque todo artesa 
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nato indígena adquirido pelos nossos turistas são feitos no Museu do índio, 
que e uma missao Meritoria, uma missão muito boa em razão de turismo e 
agradecemos. Mas gostaríamos que outras misses também os tivesse para que 
nos nudessemos.adquir de outras tribos. 
PE.ANTONIO RASERA:  
Eu respondo acenas uma parte com relação a utilizacão do Índio, 
no artigo 58 do Estatuto do índio, diz o seguinte:(Le)... 
REP. DO GRU?0 DO RIO NEGRO: 
A parte de artesanato, e uma das coisas muito imnortante, um dos 
meios de subsistencias cooperativas g justamente não cooperar, as misses tem 
inclusive sess3es de anrendizagem de artesanato que e feito especialmente nas 
casas indígenas, eles vendem esse material, as misses adquirem e mandam , a 
qui para Manaus, No aeroporto nOs temos uma lojinha índia, vamos ver como 	e 
lie está ofüncionamento nos horários de expedientes, pois não e rossfvel que 
fique assim. 
O SR.EDMILSON ROSAS; 
O que acontece e o seguinte: e que normalmente o turista ou via—
jante quando chega, não compra nada no aeroporto, so quando sai, ele vai ter 
muito ma s tempo no centro da cidade, entao vamos pensar em um convenio com / 
empresa Amazonense de Turismo, um acordo, vamos estudar um processo no senti 
do de que esses artesanatos sejam vendidos ao publico em geral mesmo aqui em 
Manaus, tem gente que gosta de comprar artesanato indígenas, nOs fizemos uma 
everiencia junto a ITunai no Ano passado em que nOs tínhamos uma media em um 
bosque na Eduardo Ribeirc, tínhamos uma media de 600,00 á 700,00 diArio sO de 
artesanato que vieram dos atroarls e de outras tribos que ainda não são vendi 
das diretamente pelo Museu do Índio. A direçao da Museu do Índio pode saber / 
Índice do i  de venda e de procura do Artesanato indígena e muito grande, muito 
mais do que o artesanato do caboclos dos nossos beirad'Oes, em eles fazem anue 
las cuias, no sao to procuradas quanto o artesanato indígena. Eu acho 	que 
seria uma soluça() de colaborarmos com essas missoes. 
REP.D0 GRUPO DO RIO NEGRO:  
Muito obrigado. A equipe teve notícia aqui, que ha uma outra lo—
ja na Praça da Matriz, mas que sO funciona no horário de expediente. 
O SR.EDMILSON ROSAS: 
Aue me desculpe a rimai, mae, nbrmalmente no esta aberto. 
MPL j, t. IZT /34 
REP. DO GRUPO DO RIO NEGRC: 
Nos vamos providenciar isso. Muito obrigado. 
PROF.ROBERTO CARDOSO:  
Eu não tenho evidentemente nada contra o artesanato, eu acho que 
desde que os artefatos produzidos pelos índios, resultem em benefício para os 
índios, quer dizer retornem para os índios, entao a coisa estaria resolvida, / 
contra o artesanato e apenas esse comentário que eu queria fazer. Agora 	eu 
gostaria de colocar o problema que pode parecer academie°, mas não e, com re 
-ferencia a suÉestao de seculiar Parque Nacional em areas habitadas pelas po-
e e 
Dulaç 	i ges ndigenas, no se algo mudou, mas durante alguns anos atraz, quan-
do do eu fazia a parte do Conselho Indigenista, eu me lembro que dedicamos, / 
meses discutindo o problema do Estatuto do Parque se, Parque Indígena ou Par-
iu Nacional, os srs. devem considerar que existe uma legislação inclusive in 
clusive internacional que distingue as duas coisas, porque o Parque Nacional, 
e uma area reservada a fauna e a flora e que e controlada mr entidades extra 
nha a FUNAI, e controlada pelo IBDF ou por outras agencias, então eu  
que nas áreas onde existe populaç ° indígenasg 	não se pode falar em Parque / 
Nacional se no nos estaremos ameaçando as populaçoes indígenas se não po-
dendo mais a FUNAI ser intermediaria no contato com eles sobretudo com ame- 
• 
ça de Turismo. Entao nesse caso qualquer divida que existe no sentido de re-
serva de terra seja como de fato indigena, a exemplo do que ha no Brasil o / 
Indigena do Xingu, la nao e parque Nacional, A existencia das populaçoes in- 
likgenas guardam um equilibrio ecolOgico muito grande na região e elas 	.nar 
Precisam sercontroladas pelo IBDF. O IBDF controla geralmente o alienugenas, 
e não o indlena, então esse que e o comentário, e que se distinguá bem Par- 
que Nacional e Parque Indígena. 
0 R. PRESIDENTE:  
Eu queria complementar a informacao do prf. Roberto Cardoso,/ 
e dentro da atual concentaçao do Estatuto do Indio no ha incompatibilidade 
de Parque Nacional e Parque Indígena, já que as finalidades são semelhante 
desde que sejam conceituadas no Estatuto para Parque Indígena. O artigo 	28 
(Le)... Então não incompatibilidade entre Índio e Parque Nacional, re 
servas Florestais, como se queria preservar as vezes no passado em determi- 
nadas áreas, que não era permitida a entrada de índios. 
Q SR.PRESIDWTE: 
Tivemos a oportunidade por duas vezes de visitar a prelazia do 
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áio Negro. Uma acomnanhado nelo ilustre bispo D. 11guel, percorremos toda 
a área de Parcelas a Jauarét.e', evidentemente sem nos aprofundarmos nas di-
ferentes aldeias que comp3em os rios e igaras subsidiários do Rio Negro, 
Waupes e Tiquie. Pela segunda vez nes voltamos nas áreas de Parl-Cachoeira 
e de Jauarete, posso afirmar que essas visitas que fizem s que inclusive,/ 
tive oportunidade de transmitir a minha op niao pessoal no livro de visi-
tas da missão. Amissao salesiana Que trabalha nessa regiao possui uma in-/ 
fra-estrutura capacitada a produzir e a fazer mais alguma coisa em beneficio 
dos nossos indios do que 	tem sido feito ate o momento. 	uma prelazia bem 
estruturada e Que alem da simnles =estaca() de assistencia já está trabalhan 
do com oc nossos indios em termos de caPacitaçao profissional. Eu confesso 
na primeira virita estranhei a formaçao de alfaiate na missa°, porque, 
, 	- 	, 
faiate? Depois eu senti o problema da prria missão, e o nrobleffia 	do _ 
fornecimento de roupas ainda em corte para as prOnrias crianças, para os 
alunos, então não se tratava simplesmente de dar uma profissão ao indio,/ 
mas também de atender as necessidades da propria missao de uma maneira mais 
economica. Tlas ela tem capacidade perfeitamente, isso nOs vamos sentir no 
grupo a grande necessidade que poderá a prelazia do Rio Negro de fazer mais 
alguma coisa em benefício 	aquelas comúnidades. 
REP.D0 GRUPO Do  mpusl_. 
No Purus foram visitados os indios Iamanmandi, Apurinan Palmarç 
=no Zuna Humaita e LalTrer, 	roximadamente 18 Km di7', 	 numaitá-Lá- ,, 
brea. Os Apurinis dispersam no Igarape Caitetu que sai no lago margeando o ri 
o 	Purus. O madeira visitamos os Índios Murunirarra Parintintins e Pirai... 
..nica entidade presente na area foi o Summer Institute of Linruistics. Quan 
tóa saUde de um modo geral, penas a ministração de medicamentos e feito nor 
um menbro do Summer não havendo nenhum problema para eliminar os... das doen-
ças infecto-contagiosas e em consequencia a propagaçao no resto da poPulaçao 
indigena. Quanto a educaçao, o grupo visitou apenas algumas escolinhas em ai 
deias onde o pro-orio linguista dá aulas e faz consequentemente o estudo 
	da 
linTua. Quanto ao aspecto socio-cultural-religioso, o grau de contato 	era 
permanente com elementos da comunidade nacional re.rresentada por regatoes / 
seringalistas e demais coletores de produtos regionais. O Linguista...(1)... 
No tocante aos =ceias da populaça° de um modo geral e Principalmente o pra- 
blem-, de terras, e ror outro lado reclamação com relação a importação(Le)... 
NUL ,“?, IN 2.21-/3 
Como o grupo se divide em duas partes, gostariamos de convidar o Prof 
Pacheco para descrever o problema do Alto Solim3es. 
PROF.PACHECO: 
O gruno da Funai que percorreu a área do Alto Solimges que,/ 
visitou apenas a comunidade Tikuna, por enquanto e o maior grupo da,/ 
area e praticamente domina a populaça° indigena da região. Nos visita-
mos as instalaçoes da missao Batista, Porto Alegre, Betania, a Prela-
zia do Alto Solim3es em Belém e Nova Italáia. Vimos também os defei-
tos de Prelazia do Alto Solimoes na aldeia do Feijoal. As observaçoes 
que o grupo tem referente a particípaçao da missão na atividade especi 
al com os Tikunas e bastante pequena, esse foi o objetivo da nossa ida 
ao campo, simplesmente colher dados para projetos em fase de elaboraçao 
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	a fim de fornecer assistencia apopulação Tikuna que foi bastante aban 
danada pela prc;pria FUNAI, embora não seja um fato recente mas e bas-
tante limitadd Em termos de economia 1 de saildel educação e em termos, 
socio cultural e religioso. Em termos de economia eu gostaria de fazer 
preservar a lacuna maior pedindo a nresidencia da FUNAI, e necessário 
se faz que nos preparemos uma serie de preposiçoes2refentes a atilaca:o 
da FUNAI, na área e que deverão ser distribuidos aos grupos e a maior 
parte dessas proposiç3es e sabre problema de terras, e da instalação, / 
de uma infra-estrutura assistencial, em termos assistencial jurfdico,/ 
garantindo os direitos das populaçges indígenas e tambem em termos de 
sistema de cooperativas nas areas que e caracterizada pela nresença/ 
de patr3es, donos de terras que monopolizam o. comercio na área. 	t-zul 
termos de dducação e sailde há presença de misses bastante limitadas 
e na área- Elas funcionam com recursos disponíveis que seriam interessan 
te uma colaboraçao com as misses que ja estão a tuando na area. Em/ 
termos de educaçao as proposiçoes foram distribuidas ao nlenario cons 
ta que um casal de Americanos Que trnbalha no Peru do Summe... nue 
trabalham com os r:likunas r2.j_E3 õu menos a uns 20 anos, se trata de pez 
soas bastante categorizadas e com bast-,nte conhecimento da lIngua , 
que poderiam iniciar o treinamento belingue com a ex -eriencia já de- 
senvolvida no Per11. De outro lado para tentarmos complementarmos :,r1 
termos educacionais vamos encontrar apoio por parte da prelazia e da 
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missão Batista para continuarem funcionando as escolas. Em termos de 
saude a Presença da missao na área praticamente se limita ao forneci-
mento de medicamentos ao índio. Não tem uma campanha sistemática de 
ttar-ne preventivo das doenças e para isso tentamos congregar esforços 
nesse sentido. São as coisas mais importantes e estou a disposição. 
• ARS=n: 
Mais do que uma pergunta, queria levar conhecimento ao gruro 
de trabalho da FUNAI, nesses dias estava lendo um jornal, e entre os 
anuncios vi: "vende-se uma área de 5.000 hectares" na fronteira com , 
a Colombia, entre os Municípios de Benjamin Constant e S. Paulo de 
Olivença, compreendendo 6 lagos e uma linda obra natural, naè sei 
do que se trata, mas antes que essa transação seja realizada, seria, 
bom a MAI, apresentar aquela reserva que foi proposta e •,telo 'cambem 
uma desculra a equipe que esteve no lugar da prelazia se não foram, 
recebidos urbanamente, mas no se trata de m vontade, quanto ao cara 
te 2 menmc do índie. 
O SR. PAULO LUCENA: 
Eu gostaria de fazer um Pequeno esclarecimento, varias res _ _
soas me perguntaram se eu era Senador ou Deputado, minha função li no 
Senado Federal ela não tem t.84 aspecto político partidário e 	uma 
vinculaço estritamente técnica, eu pertenço a assessOria e sirvo ao 
gabinete da vice-liderança do MDB, isto e não tem conbtação política 
A, 
a minha funçao, (Le)... 
O SR. PRESIDENTE: 
O mesmo fato ocorre com relação a parte política, para a FU 
NAI não existe ARENA nem MDB, para a FUNAI existe o índio, e o auxíli 
o, de qualquer um desses partidos, propiciar qualquer ajuda em bene-
fício do nosso indio a FUNAI acolhe de braços abertos. 
PADRE ANTONIO RASERA: 
Al uem tem mas alguma pergunta a fazer aos relatores dos 
grupos do PurusTSolimges. Ainda faltaria o grupo que atuou no Rio Ma-
deira, acontece que o rio Madeira como D. Miguel disse, no há uma a-
tuação direta das misses, das prelazias e o grupo não estava portan-
to nessas áreas, apenas visitou os postos da FUNAI. Se o Plenário,/ 
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quizer saber o relatOrio o grupó estará disposto a vir colócar, se o ple—
nario achar que no e necessario então nOs estaremos chegando ao fim dos 
nossos trabalhos. Alguém gostaria de saber o relatOrio do Rio Madeira , 
que se Pronuncia? Ninguem parece que auer saber. 
PE. JUSTINO:(PRELAZIA DE ITACOATIAA) 
Gostaria de ouvir o relato da visita ao rio Madeira e tambem,/ 
aos nostos de Santo Antonio do Abonary e do Alalati. 
O SR. PRESIDENTE: 
Dãpois do Massacre que ocorreu com os sertanista Gilberto esse 
postos foram abandonados, Alalau, Abonary, etc. Uma das interpretaoges ,/ 
desses massacre', seria a permanencia de elementos dentro daquela area,/ 
110 chama—se FUNAI, ounão, atualmente ncis estamos á margem da estrada que es—
tá servindo do de base ao sertanista apenas para as suas nenetraçOes , 
no momento todos os postos estão impedidos, Santo Antonio, do Abonary, Ca 
manai e Alalau. 
ANTRMLOGA ANA MARIA DA PAIXÃO: 
Os Srs. a composição do grupo de trabalho, comunicahdo que 	Os 
grupos foram formados por areas do Rio Negro e outras areas Amanania, in 
cluindó todas as rrelasias e misses que atuam, assim sendo na área do Rio 
Negro, concorrerao na parte de misses Prelazia do Rio Negro, a missao No 
vas tribos do Brasil e o Summer Institute of linguistica. Na FUNAI , os , 
gio técnicos da FUNAI que vis —taram cada missa° indicasse os participantes de 
cada grupo ror área de atuação, por exemplo prelazia do Rio Negro 	quais 
os missionários que ela indicaria para fazer parte da área do Rio Negro , 
onde será im -lantado outro projeto global, bem como na area dos Yanoama, 
onde tambem ser g im-nlantado outro projeto g,onde o rrelazia do Rio Negro, 
tambem atua. Estaremos aqui a disposição para fazer as inscriçges. Hoje , 
e amanhã de manha estão abertas a todos que queiram participar. 
PADRE ANTONIO IASI: 
Queria perguntar se esses novos projetos se referem sO a Amazo—
nia e Rondonia. 
ANTOPOLOGk ANA MARIA DA PAIXÃO: 
Somente a Amazonia e Rondonia — Roraima. 
O SR. PRESIDENTE:  
No relatOrio que foi apresentado podemos verificar que a FUNAI 
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não teve condiça"es ainda de se aprofundar nas outras áreas rara que mu 
desse pensar em termos de projetos temos que rotornar a essas greas para 
ter maior conhecimento. A grea do Purus por exemplo pela l vez foi uma 
mas tambem sem profundidade. A grea do Maisf na grea de Humaitg tambem sem 
muita profundidade. Entao nos queremos ter a liberdade de pensar em termos 
ainda de rrojeto sem o conhecimento aprofundado e sem diagnOstico que pos 
sa conduzir a esse proTjeto. De modo que as greas mais conhecidas, inclusi 
ve colaboração em relação a essas greas. Isso não quer dizer que nos va-
mos desprezar as outras greas. O 4° grupo que não foi citada e que vão ,/ 
particinar de outras miss3es que estão englobadas nessas áreas de projeto 
ncis vamos ainda captar nesse entrosamento FUNAT-MISSES dados que vão 1/ 
Permitir a continuidade desses grupos. De modo que não significa desprezo 
010 absoluto por outras áreas de miss3es aqui no Amazonas. 
''PÓLOGA ANA MARIA 7YL PAILZO:  
As ressoas participantes que Yueiram se inscrever agora, 	es- 
taremos a disposiçao- 
PE. ANTONIO RAEERA:  
, . 
Arenas duas colocaçoes. A primeira e a seguinte: os nossos pra= 
mos trabalhos em grumo teremos o dia todo de amanha para isso, de amanha / 
para isso, nos poderiamos ganhar tempo se trabalhgssemos hoje 	noite, eu 
poderia eu poderia se a Assembleia est disposta a trabalhar hoje a noite 
ou iniciarfamos o trabalho amanhã. A segunda colocarão minha seria ou apre 
410 
sentacão dos relatOrios ou dos relatOrios representantes de grvros que a- 
tuaram nas areas tenho a im-eressao que foi at'ngido plenamente o objetivo 
de maior distinção e o atendimento tão solicitado no começo a que deixo 
aeui de publico o meu agradecimento aos Que vierem qui relatar e esreci-
almente a posição tomada pelo Presidente do FUNAI, general Ismarth e um a-
gradecimento meu por isso tambem por estg aqui presidindo aqui no momentç. 
Para encerramento eu entrego a palavra o Sr. 	Presidenta. 
O SR. PRESI- ENTE: 
Eu informei inicialmente que os rumos de trabalho que se anro-
fundaram não tiveram -repor— ção de =minar, rem de criticar, nem de va 
rif_icar as deficiencia. 
o 	 f 
=es. Nos -nrocuramos olhar o indic, sej / 
ele integrande ou assistido pela FUNAI, ou sej?. assistido nelas 	miss3es 
religiosas, e um problema serio a situação dos Índios das diferentes grea 
11Tr_p 
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áreas dos grupos de trabalho. Parece que não estava sendo bem entendido pe 
lo plenário, mas pelas exposições feitas pelos grupos de trabalho verificou 
-se que era esse o objetivo da FUNAI, inclusive as proposições que estão 
sendo feitas não quer dizer que seja para atender Unicamente os Índios aten 
didos pela FUNAI, não, as propostas foram feitas para atingir todos os in-
dios de uma determinada área geográfica. Essa que foi a real intenção da PU 
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" II SELIN12I0 	IUNJU - .ISSE;ES RELIGIOSAS - AL'AZGNIA LEGAL ". 
(Em: 09.04.75 'as 0800 hs.) 
o SR.PRESIDEHT.E:- (Gen.Ismarth de Aratijo Oliveira) 
Vamos reiniciar os trabalhos de hoje, e infelizmente co 
meçamos esta reunião lançando o protesto do Presidente da FUNAI contra 
acusaç5es feitas b. pessoa do Sr. Ministro do Interior, acusaç'Oes fei - 
tas pelo Conselho Indigenista Missionário tachando-o de ter agido le - 
vianamente. Como membro integrante do Ministerio do Interior, a FUNAI' 
no pode concordar com essas afirmativas, ternos que repudiá-las com 
veemencia pois trata-se de um Ministro de Estado e tem que merecer to-
do o nosso respeito e acatamento. De modo que a FUNAI repudia essas de 
• claraçoes feitas pelo Conselho Indigenista Lissionário. 
Vamos passar b. parte mais importante dos nossos traba - 
lhos, e exatamente a que vai ser realizada em grupos. Hoje, não se tra 
balha más na base de improvisação nem na base simplesmente de planos' 
assistenciais, a técnica moderna exije a implantação de um projeto in-
tegrado de desenvolvimento, abranger' do todos os orgãos que operam em 
uma determinada área geográfica. NOs já temos slÉsidios para tres áreas, 
para em conjunto com as LissSes Religiosas que operam nessas áreas, po 
dermos como resultado deste Seminário, levar subsídios e permitir a ' 
• implantação desse projeto integrado de desenvolvimento. Nas outras 
áreas onde ainda n7s) dispomos de elementos suficientes para permitir ' 
quer um esboço do plano, exatamente esperando que as LissZies Religio - 
sas que são integrantes dos grupos nos forneçam mais subsídios alem de 
debater amplamente os problemas daqueles aspectos que foram focaliza - 
dos. Essa explanaç-ao inicial antes da dispersão dos grupos e que eu de 
sejava fazer aqui em Plenário. 
Depende muito daparticipaçao ativa de cada missão em 
qualquer grupo de trab alho, deb at ermo s francamente o problema f az endo ' 
sentir as deficiencias ou possibilidades que tenham de atuar em um cara 
po mais largo. Sem esse diálogo franco entre FUNAI-EISSOES, nOs não 
conseguiremos atingir o objetivo de sair daqui com alguma coisa de pai 




A AjTROPC5L0 G 	(Ana Liaria da Paixão) 
Eu pediria aos senhores que aguardassem 10 minutos aqui 
no Plenário, antes de iniciarmos os trabalhos de grupos, para que se 
am tomadas as Ultimas providencias. 
PE.TIAGO BOETS: 
É s6 um pedido de informaç-ao. Os relatOrios lidos aqui 
durante esses dias será em conjunto distribuidos a todos os partici - 
'Dantes ? 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen. Ismarth de Araújo) 
Exatamente, e que ontem pelo excesso de trabalho, quei-
maram as duas máquinas de xerox, tanto a da SUFRAi:A como a da FUNAI. ' 
Estamos tentando resolver o problema em outro local. 
IV GRUPO -11 kREAS DIVERSAS" 
O SR.RUBENS AUTO:- (Presidente da Lesa) 
Vou ler a relaç-áo das misse, para saber se todas estio 
presentes. (IA)... 
Esto faltando as Prelazias de: Roraima, Itacoatiara 
Alto Solim5es e Lábrea , que estio participando de outros grupos e por 
esse motivo usará da palavra no fim desta reunião. 
Dando andamento aos trabalhos, eu proponho que sejam dis 
cutidos os assuntos por área jeogr5fica, uma vez que o grupo de "Sreas 
diversas"n"ão tem nenhum projeto global da FUNAI. 
Pediriamos que os rQ,:resentantes da FUNAI e das Liss?Ses 
examinassem os problemas de salde, educaçeão, etc, porque seria mais fá 
cil para o grupo ter uma viso global de cada área. 
(Inaudível)... 
Proponho que a Assemblia indique uma pessoa para ser o 
relator do grupo, já que eu como reresentante da FUNAI serei o coorde 
nador. 
O PROFESSOR:- (Roberto Cardoso de Oliveira) 
Eu gostaria de colaborar com a Lesa, comple.dentando ai 
gumas informaQ3es que talvez sejam úteis para a escolha do relator. Eu 
tenho a impresso que o grupo no sabe exatamente que tipo de dados, o 
que a FU-AI espera com esse grupo. A Lesa deu algumas linhas mas talvez 
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falte acrescentar alguma coisa. Esse grupo constitui uma oportunidade' 
muito grande para todos nós de fazermos um levantamento de possibilida 
des de ação imediata em determinadas áreas. Com essas imediatas nós po 
deriamos ver duas vertentes, uma seria vertente policial, em certas ' 
áreas que estão sendo invadidas, ou que há massacre, ou caso de índios 
presos, como nós vimos recentemente através de um telegrama apresenta-
do aqui em Plenário, que se referia a algo ocorrido no Acre, então e ' 
um caso típico de infOrmaç-áo que cabe aqui, para que a FUNAI tome uma' 
providencia imediata. A outra vertente seria problemas de epidemia, do 
enças, tudo isso que cai dentro da categoria de ação imediata, mas alem 
desses dois tipos de informação, nós teriamos outras que se refere ts 
necessidades gerais e globais da área e que devem merecer estudos pre- 
• vios. Exatamente como o Sr.Presidente falou, hoje não se pode traba - 
lhar mais,- fracionando ou fragmentando atividades, Hoje as atividades' 
devem merecer uma coordenação de forma que só possam ser aplicados na 
base de projetos integrados, enterk, para a elaboração de projetos desse 
tipo e fundamental que a -1, UNAI possa fazer levantamento ou pesquisas ' 
na área, e essas pesquisas começam com coletas de dados fornecidas por 
alguém da área. Então esses trabalhos vão proporcionar unia lista de ' 
prioridades, a FUNAI vai reverter em projetos concretos de levantamen-
to e naturalmente no futuro seriam aplicados nas áreas. 
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Já que ninguém sugeriu um relator, eu gostaria de indi- 
c ar o Padre Ti ago 
O SR. RUL:E  S AUTO (COORDENADOR LO GRU.,'0) 
... (Inaudível)... e o seguinte, há 	certas áreas que estio in 
cluidas no drupo IV( Âreas Diversas), como por exemplo a do rio -•urus, 
e a do rio i.adeira,com as quais a Funai práticaxnente manteve o primei-
ro contato com os seus problemas nessas viagens rápidas que o grupo -7u 
rus/Solinicies fez naquela área . Ao nosso ver podemos examinar com mui 
to cuidado e certa prioridade o problema, a situarão dessas áreas bas-
tante precárias. 
A respeito dos órgãos e missões que atuam na área, como prela-
zia de Lábrea,Humaitá, SUMMER, tern feito o possivel,soladamente para 
atenderem uma pequena parte dessas comunidades, Então, o que a Funai es 
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pera desses Org.áps ? Que eles se proponham a uma ordem de prioridade 
• 
nas discussa'es que seriam a aria Purus,e ',ladeira em torno de Humaite.. 
Pedimos bastante atenç-ao nesse problema, para tirarmos medidas imedia 
tas e em colaboração FunaiAdissUes,no sentido principalmente de fazer 
mos censo das populações indígenas e termos uma ideia do montante do 
trabalho que nos espera e simulttnea,Liente fazermos a imunização dessas 
populaçoes, començando o trabalho de medicina preventiva. 
As misses dessas 5.reas poderiam dar uma perspectiva `a. Funai, 
do que elseriaicapaz de fazer dentro dessa nossa ideia de iniciarmos 
os trabalhos?... 
SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTIC: 
A Funai, deseja saber o ntImero dos indigenas com os quais es 
t amo s trabalhando? 
• O SR. RnENS AUTO:  ( COORDENADO- R DO u-RUPO) 
Seria uma das primeiras contribuiç'Us e depois se fosse possi 
vel,as oportunidades que o Summer queria para a sua atuaç-ao na 'area 
em colaboraç-ao com a Funai. 
SULLER INSTITUTE OF LING-UISTIC: 
Cont ando com os ii 	, temos o nilmero de 160 indígenas, 
onde estamos morando perto do lago de,' 	,tem ainda um grupo no 
rio; 
• no sem• bem o numero, mas eu acho que este entre 30 a 
50 pessoas, tem outro grupo que ainda es- araos conhecendo no rio 
• 
1111 	e que sao aproximadamente 100 pessoas. Creio que esse e mais ou menos 
o total dos c;:' 	que conhecemos. 
O grupo' 	f 	,têm verias malocas em lugares diferentes' 
e mudam frequentemente de uma para outra, de formas que eu ri-ao posso' 
afirmar, mas e cerca de 20 ate 50 pessoas por maloca, que donstmtemen 
te esto se mudando. 
O grupo 	A , so tem sete pessoas. 
O Grupo 	 ,tem uma base de 100 pessoas, talvez com 
mais pessoas em outro local mais acima. 
Os Apurin-a, sao grupos pequenos ao longo dos rios, temos um 
• 
grupo perto dos 	 , que e de mais ou menos 25 pessoas, tem' 
23 famílias no rio 	 e existem outras famílias no 	rio 
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, que de vez em quando aparecem para serem tratados, mas nós não 
sabemos o número exato de pessoas. 
PE. TIAGO BOETS: 
É uma questão de ordem, parece que assim o nosso trabalho vai 
demorar muito, então o ideal seria propor um projeto, uma vez que sen - 
tiu-se a deficiencia de dados, seria o caso de agora discutir a valida-
de desse projeto, ver que indicaç''áo teria, ate onde vai, o que deve cons 
tar, detalhar um pouco e ver ate que ponto se poderá realizar esse pro-
jeto, aí então poderiamos fazer agora um rápido levantamento de que en-
tidade dispõe de dados. A ideia central seria propor o projeto, discu - 
tir o projeto como tal, ver os vários aspectos e ver quem dispõe de da-
dos para colaborar. 
• PE..ANANIO IASI: 
Gostaria de saber se podemos fazer sugestões  onde não há nenhu 
ma assistencia, nem da FUNAI e nem das Lliss3es, de maneira que precisa--
ria criar um projeto, eu poderia dar dados necessários para isso. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araújo) 
Exatamente, a FUNAI está dentro da ideia do padre Iasi. São ' 
áreas que nós não conhecemos e que desejamos ter subsídios dessas Éreas. 
Esse grupo que esta. aqui reunido, e porque nós ainda n"-ao conhecemos, não 
temos dados suficientes das diferentes áreas que possam permitir sequer 
• 
pensar em termos de anti-projeto, de modo que qualquer conhecimento ou' 
informação adicional das missões que ja entraram nessas áreas ou de qual 
quer outro elemento, ser-ao subsídios valiosos para o futuro anti-proje-
to da área. 
PE. ANTONIO IAS': 
Falando no caso dos Apurin-áns, ao que parece eles estão acima 
da Boca do Acre, no rio Acre mesmo, sendo uma parte no Amazonas e o res 
tante no Acre, pelo que pude constatar esses grupos vivem, uns no iní -
cio da estrada que liga Boca do Acre a Rio Branco, outros mais alem nes 
sa mesma estrada com os quais não pude contatar devido a precariedade ' 
em que se encontrava a estrada, portanto há diversos grupos por ai, que 
somados dá mais de duas centenas. De maneira que qualquer projeto a res 
peito do atendimento ao Apurinan, me parece que não est& sendo atendido 
, • .2, 
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por ninguém, sobretudo acima da Boca do Acre. 
O SR.RUBENS AUTO:- (COORDENADOR DO GRUPO) 
Se no me encano, o Summer Institute of Linguistics tem aten-
dimento apenas em volta de Larea e em Tapauá entre os índios 
Gostariamos de saber como a Prelazia de Lá-Srea, Humaitá e o Summer Ins-
titute of Linguistics poderiam colaborar na parte do .enso e na -parte ' 
do atendimento medico de emergencia com aquelas populaç-óes. 
O SR.RE1-3RESENTANTE DA PRELAZIA DE LREA: 
iícis não temos nenhum trabalho especifico com os índios, da ma 
neira com que tratamos os Indios,tratarnos tambem. os civilizados. Os In-
que ncis temos em toda a Prelazia, os mais conhecidos, que tem mais rela 
Çao com os civilizados, todos eles vivem como os civilizados, trabalham 
em castanha, sorva, plantam suas roças, etc. Acho que o mesmo problema' 
• que tem o índio da área do Purus, tem -Lambem o caboclo.Com a entrada dos 
sulistas atualmente na regi-ao, tanto o seringueiro como o índio estio ' 
sendo postos de lado. O seringueiro que já. trabalhou tanto tempo na ter 
ra, que tem direito aterra, está sendo posto de lado, para que esses ' 
que vem do sul, com muito dinheiro e possibilidades de trabalhar em ou 
tras áreas mais difíceis que esto completamente devolutas, e deixar o 
coitado interiorano que já lutou tantos anos sossegado na sua área de 
terras. O mesmo acontece com os índios também, que est-ao sendo afastados 
Quanto ao problema de relacionamento, acho que é o caso mais serio que' 
• nOs ternos, porque existe uma certa desconfiança da parte do índio para' 
com o civilizado e vice-versa. Teriamos que levar a populaç-ao envolven-
te a aceitar o índio como pessoa humana. Lesmo a quest-ao de sE.itide, edu-
cação, tanto o índio como o civilizado est-ao na mesma situaç-ao, os dois 
estão completamente abandonados. Os índios que encontram-se na cidade, 
frequentam o Colégio das Freiras, t;rn relaçoes comerciais igual aos ci 
vilizados, enfim, todos tem uma vida igual. Todos eles andam vestidos, 
falam relativamente bem o portugues, pelo menos se ve, assim como mui--
tos dos nossos civilizados sabem falar perfeitamente a lingua dos indios, 
há. um certo relacionamento, mas existe essa desconfiança , que e preci- 
so ser tirada de lá. Já houve massacre tanto por parte do civilizado co 
mo por parte dos índios. 
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Logo que che, uei na Prelazia, houve um massacre muito triste' 
na Boca do Tapaua, onde os índios liquidaram por completo unia família e 
fizeram coisas das mais bárbaras possíveis, inclusive o chefe dos índios 
esteve -preso aqui em Manaus, depois foi afastado, voltou para a região' 
e quase que houve uni massacre completo na cidade de Tapauá, se não fos—
se a interferencia de um missionário e do Prefeito que apaziguaram os ' 
índios, teria havido um massacre completo da cidade. &a linhas gerais,' 
esses sao os problemas que existem na área do Purus. 
PE. EGYDIO SCHWADE: 
Pediria uma informação quanto ao censo. Como e que poderiamos 
colaborar? Então ) parece que uma outra colaboração que o padre João es — 
queceu,„•nessa área, 	a Prelazia de Lábrea já iniciou a pedido do Con 
• selho Indigenista Missionário e logo que tivermos esses dados em ma5s ' 
nOs poderiamos fornecer, e exatamente um levantamento, No momento temos 
um padre já em visitas Is populaç3es do rio 	, tem como finalida— 
de conhecer a situação daquelas regi3es. 
O SR .RUBENS AUTO: — (COORDENADOR DO GRUPO) 
É uma cooperação que já está sendo feita antecipadamente. 
O SR.REAESENTANTE DA PRELAZIA DE HUMAITIL:— D.Miguel D' Aversa 
Os indígenas da Prelazia de Huraaitá estão muito perto da cida 




mos os Parintintins que são mais ou menos uns 80. Depois de umas reu — 
nrOes que ncis fizemos em Porto Velho, com cinco Prelazias, fiquei e-ntu — 
siasmado. 
No grupo Parintintins por exemplo no local Tres Casas,me foi' 
apontado um deles que tem Liais ou menos uns 60 anos, que s ab à¡ b em o por 
tugues e dizem que tera uma memOria prodigiosa, então,será muito fácil ' 
eu me entender com eles para que possagme dar uma lista das famílias des 
se grupo. Existe um outro grupo que seria dos 	 , que está: no' 
rio Marmelo 'a uns 90 km de Humaitá. Tem o grupo 	,e tem o grupo 
que está no lago do 	 . Somando esses 4 grupos, teriamos mais ou 
menos uns 400. 
Sobre o problema salde, eu tive ocasião de dizer, que ncis aten 
demos nas nossas viagens, 	esses que estão mais perto da estrada, ai — 
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deados na margem do rio. Esses vem frequentemente a Humaitá, porem 	a 
gente sente sempre a dificuldade e o acanhamento deles em sair do pi-O - 
prio habitat e ir 'a cidade. O problema que sentimos e saber o número de 
indígenas que vivem ali, no momento no sei, mas prometo fazer o quanto 
antes esse levantamento e mandar para a FUNAI. Quanto h saúde, precisa-
mos cuidar da saúde, principalmente das crianças, ou com ambulatOrio no 
meio deles ou quem sabe mais um convenio com a Secretaria de Salde. 
segundo lugar, temos que preparar uma pequena escola para esses 4 grupos 
É o que eu proponho para esses grupos indígenas que est-ao na Prelazia ' 
do Ladeira. O problema de terras, há 3 grupos que no tem problema pois 
est.-ao em terras devolutas e eles dizem que s'ao deles. Foi feita urna de 
marcaç-ao, chamaram o chefe de um dos grupos e disseram as terras daqui 
•
,s 
sao nossas , as de lá s-áo suas, e ele respondeu isso s-áo voces que di 
zem, mas essas terras todas s-áo nossas. Isso e muito interessante. 
PE.JVIT.ONIO IASI! 
O primeiro problema que acho fundamental para o projeto dos' 
eUkiNANS (5 uma reserva de terras, porque eles esto sendo jogados de 
um lugar para outro quando chega o comprador das terras, 	estudando o 
assunto com diversos índios da, "terra firme, (porto Alegre)e da "estrada , 
eles concordarawl -com um ponto interessante; inclusive foi habitat deles; 
um pouco distante dos outros grupos, (eles escolheral)uma regrao a mar 
,gem esquerda do rio 	, logo abaixo da ioca do Acre/Amazonas, pri 
meiro afluente da margem esquerda do rio Purus, e na margem direita desse 
rio
)9 
eles escolheram a área que seria o Igarape ,S.Francisco e Preto,. o 
melhor seria reunil-los 	, nesse ponto ,e bom fazer uma reserva e ver ' 
quem e que vj'i atender, concentrar, etc. Ent-áo a propostampor exemplo, 
ciue 	eles mesmos escolheram essa área. Agora gostariamos de ouvir 	se 
algum tem alguma coisa a acrescentar. 
PROCURADOR JURÍDICO DA FUNAI!- (Sr.Getúlio) 
A indagaçao que eu faço e se essas terras se inserem dentro de 
uma Srea habitavel pelos indígenas, dado o reflexo que isso terjdentro' 
do Estatuto do Indio ao conceituar terras do índio. 
PE. ANTONIO I ASI !  
Exatamente, tendo em vista a ls islac-ão, o primeiro assunto ' 
PJ 
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que eu colocaria 6 que ali foi o habitat dele . Eu perguntei se ali era 
terra deles, eles responderam_n-ao 	ncis fomos colocados fora dali da fa 
zenda. S. Joãoo r isso e a primeira coisa que eu procuro saber, porque 	a 
terra escolhida por eles e boa, eles não escolhem terras que não sejam' 
boas. 
PROCURAD'OR JURÍDICO -DA FUN,J!  
Não será. reserva, reserva 6 uma Srea destinada a servir de ha-
bitat para o indio, então, o caso seria de uma demarcação administrati-
va a ser executada pelo orgao. 
PADRE ANTONIO IASI: 
De fato no momento, espero que ning-uem esteja dentro dessa á 
rea escolhida por eles, embora acoran não estejam lá mas, proximamente' 
estarao, aqui est& o rio, aqui est. a reserva, quer dizer eles estio bem 
prOximos da área central que e toda deles. Quer dizer ali sempre foi o 
habitat deles, embora no momento no esteja nenhum indio no lugar em que 
eles escolheram. 
PROCURADOR JURÍDICO DA FUNAI: 
Poderia ent-ao haver uma proposiç-ão no sentido de agrupar esses 
indios e fazer uma demarcaç-ao administrativa nessas terras Iste aciaz_do ' 
de acordo com a proposição. 
O SR. RUBENS AUTO ( COORDENADOR DO GRUPO) 
Seria uma proposiç*ão no sentido de que a Funai estudasse 	o' 
problema do propriet'ario, n-ão e? 
PROCURADOR JURÍDICO DA PU.;Al:  
Eu quero esclarecer que está em via de ser aprovado o Decreto' 
que regulará a dernarcaç-áo administrativa das terras e dentro do proptio 
• 
processo de demarcação, haverá duas fases uma delas sera de sub-desenvol 
vimento da Srea. 
PADRE TIAGO isOETS: 
NOs estamos tratando de dois projetos simultaneamente, e o pro 
bbma do centro e o segundo e o projeto da demarcaçU administrativa da 
• area dos aripuan-as. 
PADRE ANTONIO IASI: 
Eu creio que nOs estamos tratando de projeto a respeito dos a/ 
IMIRL.A4 / 4, 2544311 putin-as. O primeiro assunto fundamental e terras porque eles est-a.o espa 
lhados numa distancia enorme e n.o he atendimento para esses indios. 
PROCURABOR JURIDICO DA FUNAI: 
O prOprio procuradou enfocou que o tOpico primeiro a ser tr& 
tado seria o problema seude,ent-áo a interpretaç-ao sobre terra 	causou 
lamentevelmente um pequeno equivoco. 
RUBENa AUTO ( COORDENADOR DO GRUPO) 
Pela ordem, o problema e o seguinte,surgiu a proposta do padre 
Iase, agora a proposta inicial foi o estudo dos problemas de todo o va 
le, ent'ao apareceu um caso concreto e eu gostaria que para os outros ' 
grupos -bambem surgissem casos concretos. Evidentemente que a situação' 
• mais grave para aquele grupo e realmente a terra e a terra e a base fun 
• 
daraental na vida do indio, de fato a concentraç-ao de um grupo numa Srea 
limitada facilitaria o restante do trabalho.No entanto quanto ao trata 
mento de salde, conforme os relatOi-ios apresentados aqui, principalmen 
te do SUI/IIER, aqueles grupos estio abandonados quanto a quest-áo de sal 
de, de forma que para encaminhar as discussões eu propunha o seguinte: 
uma das proposiçZes poderia ser essa proposta do padre Iase, de estudo 
de delimitaç-ao de umaerea para os apurin-a e a seguir o estudo com es 
caberia abem 
sa semelhança/aos 	 , seriam incluidos tambem, 
se bem que n.o devemos deixar de parte o problema do censo porqwe por 
que vai desorientar inclusive sobre a escolha de Sreas para esses di-/ 
• versos grupos. 
PADRE IASI: 
• Então para se pensar no atendimento de aaude/ temos que pensar 
tambem nas reservas de terras. 
PADRE EGYDIO SCMÍADE: 
No conteto com os indios estive observando que eles s-ao aksru 
pados em muitos ãrupinhos, e numa tentativa de reunrá.o entre eles deve 
mos tomar muito em conta isso, porque inclusive existem muitas divises 
e que tem causado ate mortes. 
PADRE TIAGO OETS  
• O primeiro Projeto seria na area do Puruslo objetivo seria en 
tão (Le)... 
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missOEs NOVLS TRIBOS DO BRASIL:  ( ABRAHAM KOOP) 
Nos referindo as áreas indígenas, o mera podria colaborar com 
a Funai, pois mantem convenio com a Funai, a fim de resolver a situaç-áo' 
das populaçóes no indigenas da erea. 
PADRE ANTONIO I ASI: 
A respeito da Srea dos Aripuadá , eu no digo que nessa área se 
deva concentrar num sÉ local todo o grupo indicena, mas que se concentre 
no sentido de se localizarem em toda a erea, onde possa se dizer 	essa 
Srea e dos Apurinã. De modo que eu acho que eles devem deixar essas riva 
lidades, para evitar o que aconteceu com outras ereas como o Parque Xin- 
. que e um exemplo de concentraç-ao de dezenas de grupos que se deoladia 
vam. O Apuridá, e um grupo sO e o que sai e fofoca, isso ocorre em todos 
• os grupo s humanos. Ent'áo no quer ema s reunir o „rupo todo, querem° s que 
haja uma nrea determinada para eles. 
WFRESENTAICE DE LáBREA: 
A respeito daquela palavra que o padre Tiago, colocou, eu acho 
conveniente conservar porque embora a Funai trabalhe especificamente com 
o rg-ao s 
os indios e esses estio tambem reunidos com outros' seria bom que houves 
se uma conjugação de esforços entre a Funai e esses outros organismos,ou 
enteio que houvesse por parte da Funai uma maior insistencia como tambem' 
uma troca de dados, porque acontece o seguinte,o: medico da Fundaç-ao SESP, 
ele faz medicina preventiva na cidade, ent-áo, ele atende a todos, dá.o 
aos civilizados como aos indios e tambem aos que moram na cidade, ele faz 
cdô entes  
a visita domiciliar e atende a todos aqueles/que estãvam 15.. A respeito' 
do igarape que fica ao lado da cidade, e considerado como parte de lábrea, 
ent-áo, ainda e atendido pela Fundação seepw 
MARCOS EDWARD ELIEFIEII»IER: 
Eu ;ostaria de dizer quê nOs não podemos separar terras e eco 
n'Oraias,Muitas pessoas moram em certos locais, porque est-ao a procura de 
viver, tenho trabalhado entre essas pesso as e sei que eles tem terras que 
dizem suas, mas taxabem no sei se os prOprios pais deles n-áo moravam lá"; 
alguns foram enterradas naquela regia° e eles dizem_essas terras nos per 
tencem, mas em outros lugares existem outros, porque esto a procura de 
empregos, est-ao procurando a onde possam buscar a panela, uma rede,querem 
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querem se integrar ao Brasil, querem se sentir brasileiros, nos sabemos 
que s"ao, mas muitos deles no sabem , eles tem interesse em ser chamados 
brasileiros, eles n.o querem ser chamados de indios , se sentem orgulho 
sos quaxido d'ao chamados de caboclos, eles querem as coisas da civiliza- 
ção. Agora se nos separarmos esse povo e coloce.-los ruma reserva, o que 
que vamos fazer? Existem indios que n"ao se dão bem com os outros e se 
matam, se nos reunirmos os grupos, os jornais pUblicar-áo "A Funai est& 
deixando os indios se matarem", mas nenhum de nOs queremos fazer isso' 
queremos que eles tenham terras para viver e progredir.(inaudivel)... 
PADRE EG-YLIO ScIBTADE:  
Acho que nesse sentido, dentro 
uma reserva mais ampla para um grupo, eu 
• realista porque -bambem se espalha demais 
mas muito delicados, ent.á'D me parece que 
seria a proposta mais realista e simulten 
nas 	isso e, partidas do prO•prio ,;rupo. pana se reunirem. Como no 	caso 
dos A\ ICY 	que embora seja um povo disperso, impossivel de se reu 
nir num sc5 grupo, mas dentro da reserva eles mantem uma certa unidade' 
ate nas prO.prias fofocas, que está servindo como uma especie de unráóe 
do grupo, atraves da qual eles se interessam uns pelos outros. O grupa 
iN \C 	e 	 s8 atraves de mentalizaç-áo dos indios motivaram 
o grupo que estava pf.oximo a (31-1-x'. 	virem para a reserva 
PROFESSOR ROBERTO CARDOSO: 
Na Srea do Purus, h& um centro urbanch, digamos assim, 	na 
Boca do Acre,0 que ocorre nessa erea e um centro de seringalistas etc , 
e a Funai deveria tomar decides e evidentemente na tomada das decisSes 
• a Funai 'mi ter que considerar a infra-esturutra da areal para atender' 
os postos em termos de Porjetos concretos.NOs nos dariamos por satisfei 
• • 	 • tos em considerar que 	a area do Purus e relevante , que a Funaá. re- 
gistre isso e promova, de modo que essa e uma trea que deve sair do Pro 
• jeto que estio sendo discutidos nas outras areas. 
PADRE _I AGO LO S  
(Le) 
PADRE AN2ONIO IASI: 
da proposta do Padre Iasi,de' 
creio que seja a proposta mais 
em todos os grupos outros pra 
no momento, na &rea apurin-á 
cri aço 
eamente uma/motivaçbes inter- 
tvie ,4 & I r. 245134( 
Quero sublinhar as palavras do professor Roberto Cardoso,por-
que em Boca do Acrel ser;mndo os planos do Governo, vai ser exatamente' 
o porto do Acre,porque ate Boca do Acre, e francamente navegável 	em 
qualquer época do ano, mas para Rio Branco e dificil, então o problema 
de Boca do Acre se assentuou sobre esse aspecto , quando se prop3e uma 
arca, e porque no se pode propor diversas. Na fronteira do Acre eu ou 
de constatar que os indios estão passando para a Bolívia, porque os I 
Paulistas estão comprando as terras do Brasil, E noventa e tres fami- 
e 
lias que estão no rio que divide o Brasil com a Bolivia,somente tres' 
familias eram bolivianas o resto eram brasileiros. Então, nErs preven- 
r . 
do essa possibilidade dos indios sobreviverem com o minlmo que seja 
de quantidade de terra, nOs sugerimos uma reserva 
• 	O SR. RUBENS AUTO 
Temos aqui uma proposta concreta da área do Purus,Dentro desse 
Projeto,poderia ser incluida a demarcação administrativa das terras a 
purinã e a de outras áreas existentes no Purus. 
PADRE TIAGO BOETS: 
A Funai, devera promover a demarcação administrativa de terras 
a pertencer aos indios arinuanã , Uma vez verificado que as terras quel: 
pertenceriam a eles já foram envadidas. Essa demarcação deverá se reali-
zar através da verificaçao de quais as terras que eles mesmo escolhe-
riam. (Le)... 
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PROFESSOR ROBERTO CARDOSOÇ 
A sugestão que foi feita por mim era de que todas as outras su 
gest-6'es pudessem servir de subsidios á 1.2.m projeto integrado. 
PAULO LUCENA: 
Conforme o ternário de hoje o assunto seria...(Le)... 
RUBENS AUTO: 
, 
Nos no estamos numa reunia° Plenária, e sim numa reunião de 
grupo para discutirmos problemas de determinadas áreas, para as quais 
a Funai no tem ainda projetos específicos. 
PAULO LUCENA: 
Eu não sabia que tinha havido uma modificação no temário,toda 
via eu acredito que minha sugestão tem objetivos sadios. Posteriormen 
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te eu voltarei ao assunto, se me solicitarem. Muito obrigado. 
PROCURADOR  JURíDICO DA FUNAI- (Sr. Getillio) 
Nobre Representante do Vice-Líder do MDB, eu gostaria de escla 
recer que ficaria muito deselegante para a Funai não acolher as manifes 
çoes em razão de que a propria Vice-Liderança escolheu um canal para ex 
por as suas perguntas e satisfaçies -.ertinentes a Movimento Indigenista. 
Então não será esse o momento de se desprezar as questOes trazidas. 
O SR.PAULO LUCENA: 
Eu gostaria de pronunciar alumas palavras a respeito do que 
acabou de expor o representante do Setor Jurídico da Funai,e de que as 
palavras que aqui usei, não representam a opinião política partidária 
do MDB, senão a opinião pessoal do Senador Evandro Carreira,e a minha 
411 pessoal como pesquisador de sociologia e antropologia na AmazOnia,duran 
te 15 anos.Muito obrigado. 
PRELAZIA DE PORTO VELHO: 
Voltando ao assunto eu acho que a primeira proposta vem mais ' 
concreta e perfeitamente viável. A segunda, e necessário considerar a 
area, mas como iremos fazer propostas nesse sentido? Então, e interessan 
te fazermos mais concretas com a primeira proposta. 
O SR.RUBENS AUTO- 
Acho que as propostas podem ser duas.A Primeira seria a do cen 
• 
so e atendimento medico de emer-encia. A segunda proposição seria a de 
finição de uma área . A terteira, seria a criação de um projeto que in- 
tegrasse para todo o vale do Purus. 
(PAUSA DE 10 MINUTOS) 
O S. RUBEiJS W20: 
Reiniciados os nossos trp:halhos. Existem trs proposiç3es que 
a meu ver podem ser englobadas numa  so proposicU, com dois estágios. A 
proposiç-áo seria, a montagem naquela erea do vale do Purus, de um projeto 
intejrado para os indígenas da área com dois estágios, para desencadeamen 
to imediato que seria o censo da populaça° indígena e justamente com aten 
dimento medico de emergencia e a defini. ) de uma erea de terras para os 
indios apurinã ,proximos a Boca do Acre, essa e a sugest̂áo que eu apresen 
to ao plenerio, que as tres proposiç3es sejam incluidas numa sci. 
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PADRE ANTO, 10 IAi 
Na boca de X,41\ifs,;, 	,he um grupo Korina,que possui a unica as 
sistencia permanente/que e uma escola mantida pela prelazia, a construção 
dessa escola facilitou o agrupamento de modo que eles est-ao interessados' 
nessa ideia de se promoverem. A assistência saniteria, e dada esporádica-
mente por essa prelazia, al tombem eles no tem quase nenhuma assistencial 
• n--a.o tem reservas de terras e o problema e sempre o mesmo. Eu creio que no 
importa o assunto Korina, com esse grupo estudado por mim, certamente e-
xistem outras propostas e assuntos. 
O SR. RUBENS AUTO: 
Eu queria antes de dar a palavra ao representante das Llisso-es' 
Novas Tribos do Brasil, esclarecer que na boca do )""`-- 	, tem por 
• enquanto apenas em portaria,um posto indígena no Alto Purus, de formas que 
talvez fosse uma ideia, de o plenerio pedir para a Funai apressasse a ins 
• talo desse posto, que ja existe. Dráci he devida delimitaç-ão de exea 
ra os Korina, se no me engano nessa Srea existe tambern os 	 de 
um outro Grupo indígena. 
PADRE ANTONIO IASI: 
• te que e o 
Eu f?....1.ei sÉ do Purus, mais no vale do Purus, onde há um afluen 
, e le no alto 	'existem diversos grupo s que tambern 
mereciam urna condideraç-ao, um estudo. Devo dizer que o unico ciirg-áo que os 
este atendendo e a 1iss-ãe, Novas Tribos do .Brasil,pude conviver dois dias' 
1111 is. com o Missionerio Jose Peregrino Ara áro , ele inclusive chamou um avio 
da " 	Socorro"para poder levar urna india que estava em dificulda-/ 
des de parto normal e foi levado para o Rio Branco,com tanto esforço e di 
ficuldades, mas infelizmente ela n-ão conseguiu sobreviver. De modo que pu 
de constatar o trabalho e as dificuldades desses seminerios de conseguir 
que esses indios rião sejam explorados, porque eles vivem dentro de um se 
ringal trabalhando dia e meio para conseguir comprar uma Garrafa de cacha 
ça, pois eles ganham dez cruzeiros por dia e a garrafa da cachaça custa ' 
quinze cruzeiros, s-áo explorados e por-canto gostariamos que fosse criado' 
algum projeto, inclusive de reservas de terras. L& no alto 	,desde o 
tempo do SPI,je houve uma proposta de reserva de terras para eL,ses indios 




que tEmbem je trabalhou junto ao grupo linguistico,inclusive fizerara um 
campo num lugar chamado TREMA, Ent"ao, essa e a situa ç-ao deles, estio sen 
do explorados nos seringais, tem a as:.si..tencia. da Liss-ao Novas Tribos do 
Brasil, mas ela n-ao pode exercer um trabalho de policiamento e impedir 
q.le nos seringais venham os patrO-es explorar o indígena e as indias altas 
horas da noite nas aldeias, sO em lugares prOximos da miss-ao, mas em luga 
res distantes n'ao se pode fazer nada . Lais distante no vale do Purus 	e 
no alto do rio Iaco, e::istem aprOximadamente 600 indios. É a proposta con 
se. 
creta que faço a Funai, gostaria de ouvirralgruera tem mais dados sobre o 
assunto. 
O SR. RUBENS AUTO: 
Eu quero esclarecer que tambera no Alto Iaco,a Funai está insta 
lando um posto indi ena,mas o problema de terra ainda no este. em planos' 
porque no foi feita a definiç-ao da nrea para os indfgenas. 
LIJS10 NOVA Ã 12IB0S 20 BRASIL! 
Temos missionerios trabalhando Ultimamente com os indicès_ZWit0'. 
no seringal Petropolis, temos -bambem um linguista aqui em Lanaus, que es-
te estudando portugues, escolhido -bambem para o rio Iaco e fazer uma nau 
se de pesquisa entre os indios 	 .0 marcos e representante dos 
indios Korinas e 	 eu dos indios Liariábu. 
PROFEJS'OR ROBERTO CARDOSO: 
Uma das proposta que eu acho que esse semin iaro deveria fazer' 
• • 	 •- 	.... 	 .. agora e o estudo da area do Itui ldo Javari. Entao eu tenho impresso que 
nOs podemos passar para essa outra erea, a fim de que o grupo pudesse ex-
por de uma maneira sistemãtica os problemas da area e vermos ate que ponto 
• . 	• a area e critica, e se e crítica ela terã necessidade de levantamentos 
mais air ofundauos 
O SR. RUBENS AUTO:  
Gostariamos que o grupo terminasse essa erea circunvizinha do 
rio Purus, que seiria a Srea de Humaite,porque existem duas comunidades em 
cujas terra se localizam e este. sendo cortada pela Transamazonica e pare-
ce tambera que esto numa situaç.a.o de emergencia.L:as, chegando a um acordo 
• nos passariamos a erea do rio Itui. Eu gostaria de saber ...nessa erea pra. 
t 
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tic ament e t er iamo s o apoio da prelazia de Hum ai t á e do SUIlLER. Gost arianos 
de saber que colaboraç"ão as duas entidades ,oderiam dar a Funai em termos 
de ajuda para um trabalho mais dinnico. 
PROFESSOR ROBERTO CARDOSOZ 
A Funai, n~ao tem recurso para estar enfrentando todos os proble 
mas desta erea Amazgnica,queao de uma maneira desintegrada. A Funai, áse 
pode ajudar, a meu ver, no plan-0 de integraçlo nacional,esse plano se d& 
recursos se houver projetos integrados, ent-ão o Purus, terá o pro j eto , con 
forme j& foi mencionado aqui, como Srea que est& sendo satirizada em torno 
da Boca do Acre.Entao vamos entrar numa outra area que talvez seja a do Ja 
varf, 	, e 	quem tem dados a tr azar .EU acho que qualquer ' 
plano adicional sobre a erea satirizada em torno de Boca do Acre l possa ser 
41, 	
encaminhado 1 Funai. 
MISS20 NOVAS TRIBOS DO BRASIL!  
Os problemas que temos no rio ItuiA que_ms reclamalOes feitas 
da invas"álo  
pelos indSm dão0 em raz7ao/de certos civilizados,no no rio Ituf, onde nes 
estamos localizados,mas no rio 	 I am outro grupo de Marilbu. EU a 
cho que o problema estã sendo resolvido com a presença da Funai, atualmen 
te. Mas, antigamente, hã dois anos atrãs, se no me engano los chefes da ' 
tribo, os mais importantes que moram no curuçá, eles mandaram uma delega-
ÇU para o rio red., dizendo que por enquanto o rio Ituf dá tem problemas 
com civilizados, porque eles 11̂áo est á̂o se aproximando mais alem da boca ' 
• do rio Paraguaçá. , e disseram tambem:_yoceS devem avisar todos os civi—
lizados para dá° se aproximarem alem do rio Paraguaçã, porque lã no curu—
çã, os civilizados estio morando junto conosco, entrando nas malocas e le 
vando as mulheres indrgenas para fora da cidade de Benjamin Constant l para 
outros lugares, inclusive um homem reclamava sobre um civilizado que havia 
levado a esposa dele e contam muitas histerias tristes.Para nas, o acesso 
no rio Curuçã e muito dificil, por exemplo o Jo-áo o chefe da tribo diz que: 
os civilizados estoetà minhas esposas como prostitutas, e a minha reclama 
Ç-áiD e porque eles no est.áo me pagando pelo uso das esposas.No Ituf,acho 
que existem dois problemas, -bambem os Martíbo, no usam bebidas álcoolicas, 
na cultura deles nà̂:o tem bebida alcoolicas, o fumo e tipo um tubo onde 
eles puxanz.. a fumaça e soltam pelo nariz, usam um tipo de entorpecente que 
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extraem do cipO, chamado de \)„' 	, eles usam essas coisas, mas, 	o 
alcool nunca chegou lá ate a chegada dos civilizados em reg-ates. Hã mui-
anos eu falei com um pessoa aqui da Funai,n-ao estou bem lembrado do nome' 
do Delegado 'a epoca, daqui de Manaus,que nos falou que era contra a lei 
a venda de bebidas alcoolicas nessas comunidades e avisamos a todos os re 
gat"oes. Então, onde estamos localizados rião estio vendendo cachaça para os 
indios, as vezes eles compram um paneiro de farinha e levam um pouco acima 
a fim de vender para os indios a cachaça, mas ern'bãÉo, na primeira maloca 
no rio Itui,hã certos civilizados que estão chegando para fazer festas,não 
e- festa indígena, e festa dos civilizados onde os indios ficam embriagados 
e certas do enç as sociais estio começando a atingir os Martibo:., que antiga 
mente no se encontravam com isso.É mais um problema que eu acredito exis • tir. Os Martlbo, sempre tem negociado com os comerciantes do rio Itut l espe 
cialmente a respeito do cedro e latex, quando saimos de lá eles estavam 8 
preocupados porque os comerciantes n'SD poderiam mais tirar o cedro naquela 
regi-áo 	est-áo preocupados se a Funai, vai mandar buscar o cedro. Eu sei 
que daqui a um mes algum vai ter que mandar uma embarcaç-áo para retirar o 
cedro caso contf•ário vai ficar muito cheio, eles estio preocupados com o 
escoamento do produto deles, porque se os comerciantes no puderem entrar 
com os regatOjes ent-áo o que ião fazer com os produtos deles, mas, o Sr 
Rubens,o sertanistal que está em concentração com os indios 
• 
em baixo, afirmou que a runai vai mandar uma embarcaç-ao, porque o rio vai 
esvaziar e n.o vai mais dar para tirar. Na 5.i-ea de Satide,no meS de janei- 
ro todos os indios do rio Itut, foram vacinados contra tuberculose, 	com 
BCG e contra sarampo, já tivemos oportunidade de vacinar os indios contra 
tifo e outras doenças, porque nOS como membros do grupo podemos alcançar' 
todas as aldeias do rio Itul.Tam'oem os indios do rio Itui, mais do que os 
do curuçá, temos 30 indios bem alfabetizados que sabem ler e escrever.Vou 
focalizar um pouco mais a alfabatizaç-ao,no ano passado conversando com a 
doutora S. Coutjnho em Brasilia, achamos que tinhamos condiOes para colo 
car uma escola de línguas com um pouco de incremento para ajudar a formar' 
a literatura indígena como tambem a cartilha para os indios terem mais de 
sejo de ler. Adora, temos uns 30 adultos que sabem ler bem e o mesmo mime 
ro de crianças, eia Curuçá, nOS n.o temos tido muito contatos com eles,mas 
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foram convidados 'a participarem das aulas e e dificil porque eles n"esto tern 
familiares ali para morarem no tempo das aulas.Uma coisa que eu quero es-
clarecer e'que o nome daquela tribo ri"..o e Marilbu.,porque tem no rio 
outras tribos chamadas marilba, tambem, que de vez enquando fazendo certas 
coisa por causa da civilizaç-ao, mas que estao em pe de Guerra, dirvido l iGual 
aos , 	 que morara abaixo de nas. As nossas tribos chamam-se e 
Srai-nawa, cana-nawa, sata-nawa, isco-nawa, bari-nawa, cam-a-nawa,(txonabo). 
no grupos diferentes,e todas essas palavras s-áo "passarinhos",nOs temos' 
dado o nome deles de srai-nawa, que quer dizer povo passarinho, eles acei 
tara esse nolob mais de que IllarLibu,nunca gostaram daquele nome. 
O PROFES,)OR ROBERTO CARD0SO:  
É interessante se dizer aqui -bambem, que msa nrea do Javari,' 
• nos ja temos uma nrea de projeto que e no Solirages, cuja a L, ase administra 
tiva do projeto e a palavra norte.Eu tenho impresso que esse grupo atuan 
te entre os r2ikuna, vai dar um impulso muito grande para o Grupo iniciar' 
o levantamento no Purus, para fazermos uma composiç-ao desse Grupo a fim de 
iniciarmos um trabalho na area de Roraima. E talvez fosse interessante con 
siderarmos linguistas nesse trabalho, estamos começando a entrar enconta—
to com a problematica rIlikuna,e a mais parecida está acontecendo com os in- 
dios 	 ,com o projeto 	vai auxiliar em termos de educação 
a rea do Javarl, ,Curuça 	, Ituí 	Xiquito, talvez uma recomen a  
• 
daç-ão, a n-ao ser que o Grupo ache que as informaçOes feitas no tenham sul) 
sidios relevantes para a recoraendação de um projeto. 
LISS/0 NOVAS TRIBOS "DO BRASIL!  
Uma coisa talvez eu possa acrescentar aqui,o S. Rubens, chegou 
ao nosso posto, se no me engano, em novembro ou dezembro,e a Fumai tem de 
marcado as nreas do Itut, Curuçá e outros lugares como reserva indiGena,tera 
t ara'o em avi s ado todo s o s ruo r acb r es do rio P sr a,uaçtl , que el es tein ate o di a 
30 de junho, para a,_.aridonarerii essa área porque e reserva indigena,motivo ' 
pelo qual nao poderao Liais ficar ali, vai ser um problema por que os indios 
v-ão ter menos contato com a civilizaç-áo. 
O SR. RUBENS AUTO: 
Foi colocado aqui um projeto sobre a Srea do rio Javari., que e 
uma nrea onde a Funai esta atuando, começando a atuar em atraç-áo de Grupos 
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desconhecidos e que sere cortada pela Perimetral Norte,o projeto naquela 
rea teria a mesma finalidade imediata de salvaguardar as populaç-cies indige 
nas contra contetos indiscriminados de invasores que fossem penetrando na 
erea e defendendo tambeia contra as doenças de certos civilizados. O proble 
ma me parece relevante em rela.ç á̂ a informaç-ao do Projeto l porem a Srea e .6 
bem mais desconhecida para a Fumai, de que a Éreo. do Purus,inclusive o SPI 
chegou a ter alguns postos em funcionamento, seria talvez o caso de uma re 
comendaç-ao para que a Funai l fizesse um levantamento, no caso n.o poderia ' 
ter a preciso de um censo, pois a maioria dos Grupos habitam em outras a 
reas, mas seria o casc do prosseguimento dos trabalhos de atuaç-á.o. Parece-
me que se impe apesar tambem da instalaç-ao de postos da Fumai na Éxea do 
Curuçe, por madereiros e seringueiros, a delimitaç-ao da erea, a fim de no 
• 
ser envadida. 
Alguem mais deseja falar sobre o assunto ?... Podemos ent-áD, es 
tudar um Projeto para as 5,reas do rio 	;.ff, e Javari.Esse projeto eventual 
mente colaboraria com as misses que trabalham na erea, no caso Llissão No-
vas '_,ribos do Brasil e a Prelazia do Solimes,. O assunto do rio Javan'. , 
pode ser considerado com encerrado, nesse caso vamos voltar a nossa ideia 
de discutir a firea do Madeira em volta de Humaite.Segundo, nos informou o' 
Bispo da Prelazia de Humaite, conhecidamente cinco aldeias naquela erea e 
num desses L,-rupos o SULLER, je este fazendo pesquisas linguisticas he muito 
• tempo, de forma que ja existe algum material a respeito. De modo que eu ;;os 
tarja agora de dar a palavra ao Sr. Bispo de Humaite'. 
PRELAZIA DE HULIA_LTÂ( D. LIGUEL D'AVERSA): 
Eu acho que o problema no rio Ladeira, andando Liais ou menos co 
vao as coisas nOs podemos dividir o a-sunto em censo, terra, sailde e educa 
ç-ao. Sobre o assunto de censo a prelazia pode encarreGar a Funai, de fazer 
esse levantamento. Sobre a quest-á.o de terra, e necesserio se fazer a demar 
caç-ao das terras, porque o r,rupo que este aldeado por prOpria conta ao lon 
Go da '_,ransamazonica,pode ser que criem problemas, seria o caso de se fazer 
um estudo e fazer a demarcaç-ao. Sobre a quest"áo de educaçsáo, a prelazia por 
exemplo pode ser encarrecada de fazer no meio dessa aldeia a co-nstruç-ao ' 
da escola, ajudada por eles e tenho certeza que eles ajudam, sere um traba 
lho comunitÉrio se levantar a escola, e possivel se fazer esse trabalho a 
• 
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professora ficaria por conta da prelazia, agora o resto ficaria com a Funai. 
Poderiamos fazer o trabalho comunitário, montar a escola e apontar uma pro 
fessora, a Funai ficaria com o pagamento dessa professora. No que diz res- 
peito a saúde, foi dito em outra ocasião, que nós temos o hospital em Humai 
tt, havendo qualquer coisa a Furtai tem convénio com a Secretaria de Saúde, 
o hospital estará a disposiçto. De forma que seria um Projeto para o rio" 
rJadeira, o censo, a demarcação das terras e as escolas, nós poderemos com 
o trabalho deles construir a escola e a Funai, ajudaria a pagar a professo 
ra e o hospital pelo menos facilitaria o trabalho de emergencia nessa Érea 
do rio Madeira 
O SR. RUBENS AUTO: 
Pergunto ao representante do SULI.ER se há condições para a pré 
paraçito de munitores bilingue para os 	 e Parintintins. 
SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTIC: 
Sim, eles estão mais atrasados por falta de interesses dos pro 
prios indígenas 	 ,mas os Parintintin, s"&) interessados e pode 
mos aproveitar a oportunidade para eles aprenderem. 
REPRESEI;TAi;TE DE 'TACO ATI ARA: 
Quero apenas perguntar a equipe da Funai, se tem algum conheci 
mento da área do Autazes__e também da área Laranjal. 
O SR. RUBENS AUTO:  
Nós não estamos discutindo o problema do Alto Madeira, porque ' 
no baixo Madeira a Funai tem uma equipe fazendo SPI. Eu penso que essa área 
do baixo Madeira, ser& discutida de maneira diferente da Érea do Alto Madei 
ra em volta de Hurnaite., que seria uma área de la. penetração da Furtai, mas 
devemos examinar o problema. 
Agora nós podemos tirar dessa discussão em torno das comunida- 
des,' 	 e Parintintins as seguintes concludOes:HÉ necessidade fleuma 
definição imediata das terras dos Parintintin e 	 , principalmen 
te daquela aldeia que se localizou às margens da Transamazonica.A segunda' 
etapa proposta pelo Bispo de HumaitÉ, de atendimento medico, que poderia 
ser feito pela equipe medica da 8a.DR da Funai, divisão das terras do Purus 
entre o Marmelo e o território de Roraima, Criamos sistemeticamente um mini 
projeto no Purus, seria um mini-projeto, que a Funai teria para o atendimen 
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to global das comunidades indígenas. A Funai, vai estudar o projeto na área 
e Parintintin, com enf ase na demarcaç-ao de terras, atendimento 
de salde e implantaç-áo da educaç-ao com a ajuda do SIL, da prelazia de Humai 
e do hospital da Secretaria de SaTide e de Humaitá. Eu perguntaria se 
existe outra miss-ao atuando na 5.rea.?.. • 
PADRE TIAGO B0r2S:  
A tanica desse grupo tem sido demarcaç-áo de terras, gostaria 
de saber se a Funai tem autonomia para atuar nessas demarcaçOles; uma vez 
que existe o:-Incita, para fazer essas demarcaçO-es? 
O SR. RUBENS AUTO: 
A Funai, pode fazer, rfáo tem problema, agora, quanto ao proble 
ma do Incra, eu pediria ao Procurador Jurídico da Funai, que respondesse ou 
10 apresentasse qualquer outro esclarecimento que seja necessário sobre esse! 
problema de demarcação administrativa de terras. 
O SR. PROCURADOR  JURIDICO DA FUNAI: 
Realmente a Funai está encarregada na demarcaç-a.o de todas as 
terras, menos na faixa de fronteira, ou 'as margens de estradas, ou rodovias 
federais. 
PRELAZIA DE  PROTO VELHO : 
Gostaria de saber se e verdadeira a informaç-áo feita por alguem 
e que pár principio a família do indio caberia numa área de 50ha.mas, ao • 
41, passo que por lei ocuparia uma área de 100 ha. 
O SR. RUBE151 AUTO: 
Esse principio de 50 ha. constitui _a acordo Internacional de 
Genebra, em que diz que 50 ha. e de Srea mInima.Com referencia aos 50 ha 
firmado na Colávençlo 107, de ser o mínimo .LJara cada família tribal, a Funai 
no artigo 9,1 .P do Estatuto, fala: (Le) 
Acho que podemos passar para o Baixo Amazonas. Seria interes 
sante que o Coordenador da Funai falasse alguma coisa. 
O SR. COORDENADOR DA FUNAI: 
NOs visitamos a área do Baixo Amazonas, somando Itacoatiara 
ainda aldeia 	 , em seguida laranjal, 	e andirá, onde os 
funcionários da runai estio atendendo essas aldeias usando parte de medica 
mentos.Nao tivemos condiçOes de percorrer toda a aldeia de nova esperança* 
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porque o rio estava impedido , nesses locais percorridos por nós não exis 
tiara !problemas de saúde e a população do AndirÉ: e toda não catjlica,pois 
apenas missões adventistas atuam na áre a.  
O SR. RUI3EíS AUTO: 
Uma vez que estamos na hora de encerramos nossa reunráo mati 
nal de grupo, deixaremos os debates a respeito da área Yanoama, para a 




II SE:IN:ARIO FUNAI/LISES RELIGIOSAS -  
Em 9-4-75 "as 1400 horas. 
O SR. RUBENS AUTO§ 
Vamos reiniciar os nossos trabalhos de grupo. Vou relatar a re 
daçao das proposiçoes feitas no inicio dos trabalhos de hoje, pela  
Poderemos dar inicio aos debates da 5..rea Yanoaraa, de Roraima, especifical-aen 
te a Srea do nordeste de Roraima, pois a 'area incluída no Projeto Yanoama, 
est& sendo discutida neste momento por um outro grupo. Essa área que sobrou 
no territOrio Yanoama, e a parte que engloba a populaç-áo em seu município e 
que est& em cont&to mais recente com a civilizaçao nacional. O grupo macuxi, 
e ainda um grupo vra.iwaá., est& sendo atendido pela LEVA, fora da LEVA, encon 
tra-se a prelazia de Roraima e o SIL, com um projeto de Pesquisa entre os 
macuxi. Como ficou dito ontem no meu breve relato, o problema mais grave des 
01, se grupo e o problema de terras.As terras dão complementos sentidos por uma 
IP 
comunidade, de forma que eu su íro que seja examinado esse aspecto da ques- 
-ao, mas quanto a área, 5 relativamente com a DR, criada ano passado em no 
ve de julho, triles postos ainda estio em instalaç-ao.A Funai espera a colabo-
ração no so nesse sentido de terras, mas de qualquer modo.Todas as malocas 
visitas pelo nosso grupo, possuiam escolas, os waiwais e- um caso a parte,mas 
os trts grupos que visitamos estavam começando a receber ensinamentos,e mes 
mo assim conservavam a lingua materna, de ,daneiras que gostaria de ouvir as 
missões tecerem consideraço-es a respeito.Na ocasrao o tema e probas ',vai - 
levais, naquela rea e que talvez seja um problema simples, vamos começar por 
esse problema waiwai. 
REPREEL._E DA  
Nos estivemos na baixa confluencia do rio Yanoama, no local do 
posto , no rio Anaua. Existem 82 pessoas que estavam se mudando pouco a pou 
co para Caiena, mas s-ao considerados cidad-áos brasileiros e estio voltando' 
e se localizando naquela nrea %a: convite da FAB, para cuidar da pista, estio 
espalhados naquela &rea procurando um lugar melhor para suas roças. De for-
ma que no h& problema, est-ao apenas pedindo pessoas para ensinar nas esco- 
las, porque eles querem aprender portugues. 1\1-áo tenho maiores esclarecimen-
a prestar porque o nosso grupo esteve nesse local a noite,mas se houver per 
gutitas... 	O SR. RUBENS AUTO:  
O problema waiwai, e um problema que parece tratar-se em primei 
ro lugar de um censo para definiç-áo da área e o outro problema que deve ' 
ser iniciado um Grupo brasileiro porqge a populaç-ao est& retornando da Guia 
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na Inglesa, o portugues ainda no falam, ,I.11 Et S eu pediria interrupçao nas dis 
cussoes vrairai, porque o representante da prelazia de Roraima, este traba - 
lhanclo em outro grupo, mas vai atender ao nosso .chamacio, ficara trabalhando 
parte em nosso gruo  e no outro grupo tamba::: 
RELA 	bE RORAILA: 
As observap3es apresentadas nesse relat(5rio a respeito do terri 
-bOrio de Roraima, rao superficiais, e -Lambem n-á.o sei se est-ao corretos, Dor 
cue foi feito e.a poucos dias, mas a intenço desse relatOrio e de levar `a. 
Funai possibilidades de mandar algum, particularmente , para fazer urna pes 
gusa na area., uma pesquIsa mais profunda a fim de poder atingir o eivo mais 
importante a respeito das atividades que foram feitas pela miso. A respei 
to de uma nota em que diz estar os indios com doenças, no lembro com certe 
za, doenças éontiosas e que seriam hospitalizados no hospital da prelazia, 
• n.o concordo, no, porque o hospital nao este equipado para esses tipos de 
coisas se deveria entrar em entendimentos com o Sr. Jispo, para poder discu 
tirraos os assuntos que foram tratados nesse relatOrio, sobre os indios Yanon 
ma, que estamos tratando a parte,por exemplo.'2era uma observaç-ao ate certo 
ponto... em que diz: pg 6 (IA) e logo abaixo diz: (L1.) ... Eu acho que os dois 
capítulos estio se contradizendo bastante, mas acho que no vai depender des 
ta sess-ao, isso vai ser discutido em outra couiss-ao, na sess-ao Yanoarda, eu 
queria apresentar esse aspecto porque aqui tarabem ttra um senhor que relatou 
o caso e seria esse o ponto incoveniente. 
O SR. RUBE,.- S AU 20  : 
Eu queria que o padre tivesse uma discussnáo profunda a esse res 
peito com o grupo, Quanto a segunda quest-ao, esste' s-ao relacionadas com a de 
• terminada area numero 1, mas, uma vez que o assunto sere, discutido em outro 
grupo mis entraremos no assunto da :..E.V.A e depois voltaresmos ao assunto 
do padre Carlos. A perimetral norte, passa a uns 80 km aproximadamente des-
se grupo onde se localizam 82. pessoas. Ent-io a etapa de trabalho do grupo' 
• sera no sentido de se criar um projeto para esse. local , a fim de se definir 
a Srea indígena dos walviai. 
PADRE EGYDIO SCHWALE:  
Perguntaria sobre a situaç7,o da reserva eu Roraima, fui informa 
do que essa reserva serÉ, para todos os indios de Roraima,? Nesse caso eu da 
ria uma sugest-ao concreta, seria de que toda a naçTlo tivesse um mapa desse' 
Plano de reserva e que fosse criada urna escola nessa reserva. 
MRI_, 46 / f 2.T8/34 
O SR. RUBEnS AUTO:  
No alto Anavra:parte das terras dos indios estão garantidas pe 
la existencia da Fazenda S. Barcos desde o seculo passado e que foi reconhe 
tida pelo Incra. 
O SR.PRESIDENTE:  (GENERAL ISI4ARTH DE ARAÚJO ) 
A Fazenda S. Dartos e bem definida e reconhecida. Portanto a Fu 
nal e quem tem obrigação de retirar elementos estranhos que estejam locali 
zados naquela área. 
REPRESENTANTE L. E. V. A. 
O problema da população 'e a probreza do solo, dificultando a 
plantaç-jao da roça. 
PADRE TIi-fix0 BOEU: 
Poderemos fazer a leitura de diversas sugestões que foram apre 
sentadas %a Lesa, a respeito do projeto Yanoama(Le.).... 
O SR. RUBENS AUTO: 
O grupo está de acordo com o que acabou de ser lido ?...Então va 
mos continua' com a leitura das sugestões, padre Tiago. 
PADRE TIAGO BOETS: 
PRELAZIA DE l'ARINTINS: 
Existem três problemas na Érea dos andirÉs, a primeira e quanta a 
necéssidade de demarcação de terras para uma reserva indígena, Quanto a sal 
de, pessoas especializadas Ne que hda cursos de enferma6'aiwno sentido 	de 
atender aquela população. hA respeito de educação, existe a falta de mate-
rial, embora exista escola do Lobral, mas há necessidade de uma escola bi—
lingue na área, e temos condições para a formação desses monitores em Por 
to Alegre, a escola do Llobral se localiza no AndirÉ. ...(inaud'ivel) 
PADRE TIAGO BOETS: 
Vejamos a leitura de sugestões, para essa área: (Lã) ... 
O SR. RUBEUS AUTO: 
Todos estão de acordo com as proposições?....  
PADRE TIAGO BOETS: 
Continuando a leitura: (Le).... 
• 
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O SR. RU 2,1 •:S AUTO: 
Gostaria de ler para os aqui presente o artigo 28, paragrafo III 
do Estatuto do Indios em que diz: (Le) 	 De maneira que n-ao h& duvida de 
que a área será multiplicada de acordo com a populaç-ao. 
PADRE TIAGO BOETS:  
(a).... O pessoal de Tefe, parece que atuara no rio JuruÉ. 
O SR. RUBEnS AUTO!  
Atuam entre a Srea dos rios Itacod e Itut....Essa foi a ultima ' 
participaç-ao da parte da mann, ficou a área do baixo rAmazonas,e Madeira pa 
que 
ra serem apresentadas, a 5.rea do Javari. esta em discussao...ach) 	emo s co_n 
ciderar como aprovada. 
( PAUSA DE QUINZE MINUTOS ) 
O SR. RULE1,S AUTOS 
Reiniciado os trabalhos, para que sejam ouvidas todas as inter 
venOes apresentadas t. Lesa, e loco em seu-uida o encerramento do nosso tra 
balho de Grupo. 
PADRE TIAGO BOETS: 
Atenc-ao, a respeito do S.I.L. 
O Sr. RU ENS AUTO: 
Está era discuss-ao a proposiç-ão, se todos estiverem de acordo.:. 
Com a palavra o padre Iase para ler o relatOrio. 
PADRE .AJS_'0iII0 IASI  
O R.latOrio da parte da tarde abrange as seguintes &reas:(Le).. 
O SR. RUBENS AUTO: 
Consultamos o plenário, se desejamouvir cada tOpico dasproposi 
cb.es , pois cada uma possue vÉrios tOpicos...0 plen&rio deseja ouvir cada' 
• 
topic°, entao o padre Iasi, vai dar inicio a letra. 
PADRE ANTONIO IASI: 
O SR. ADOLPHO KILIAN KESSELRING: 
Seria melhor substituir "pequena gleba" por "suficiente". 
Ci) SR. RULENS AUTO:  
Todos est-áo de acordo?... 
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PADRE ANTONIO I ASI:  
(1à)116.1, 
O SR. RUBENS AUTO: 
Todos estio de acordo.... 
PADRE Ias':  
(Le).... 
ltre a Anavr5. 	(L'e') 	. 
O SR. RUBENS AUTO: 
1 
Todos estio de acordo?... 
Bem, chegamos ao final da leitura de todos os tOPicos apresen 
tados pelo grupo . que percorreu asSreas que foram e4cpostas riesta sessao 
110 do grupo IV/ 
antes das 1800 horas. 
PRELAZIA BE I '2 ACO ATI ARA: 
Eu quero saber a respei-Lo da situaç-ao dos Waimiris-Agroaris 
seria interessante um estudo a respeito desse assunto para uma tomada de 
posiç-ao nos trabalhos.. com esses indios. 
SUMER INSTITUTE OF LIiUÍSTIC  
Seda interessante esse apecto, tabem gostariarnos de ter algum 
esclarecimento a respeito. 
DR. CRISCSSTOMO:  
É impossivel hoje, porque o respons5.vel por aquela Srea que e' 
Apoena Ideirelles, n.o está presente em nossa reuni-áo neste momento. 
O SR. RUBENS AUTO:  
De fato se todo o assunto fosse tratado hoje, amanh-ág seria a 
reunrao de todos os grupos, mas dado a isso, fica marcada mais uma reunrató 
do grupo IV, para a.manh-a". as 8:0; ficando a reunrao de encerramento para 
6a. feira, das 800 Is 1000 da mann... (Ainda, me parece que a solução pa 
ra proposta seria intensificar no rio Jatapil e NhamundÉ:, as atividades da 
Funai e misses. 	religiosas naquela Srea..) 
PRELAZIA DE I T ACO ATI AR A: 
A minha sugest-ao e de que amanha, após a apresentaç-áo do Apoia-
na, a respeito do ._ andamento- dos trabalhos, que h aj a uma discuss-ão sobre 
a apresentaçao feita, quando ele tam.6em ir5. discutir conosco, E dentro desse 
ponto haveremos d.e chegar a urna proposiç"ao#Ajnda a outra sugest-a'o,de que 
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a Funai a área 	Hixkaryana dos rios Jatapll e Nhamund5....(inaudevel) 
exatamente da maneira como o relator organizou, 
O SR. RUBENS AUTO: 
Então, acho que os nossos trabalhos de hoje estão eficerrados e 
fica convocada para amanhã, ás oito horas uma reunião para o exame do pro-
blema Waimiris-Atroaris, quando o 'Grupo retornara e com a presença do ser-
tanista Apoena Leirelles, discutiremos os assuntos. 
Encerrada a sessao. 
FIM. 
Ple1,36, 	.142/3(1 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
)0/41/9-5 
• 
PIRL, IG, f, ,2,45/34( 
II SEMINÁRIO - FUNAI - MISSES RELIGIOSAS. 
AMAZÔNIA LEGAL (Em 10-4-75) 08;00 hs. 
O SR. PRESIDENTE: (Rubens Auto): 
Conforme a proposta de ontem, hoje nos estamos aqui para 
examinarmos a situação dos Walmiris-Atroaris, a pedido do padre Egydio 
e do representante de Itacoatiara. 
O PADRE JUSTINO MAC INNIS: 
Quero pedir ao Apoena, esclarecimento total em torno 	da 
situação de atuaçao política nessa area Walmiris-Atroarls, para ter 
mos conhecimento do assunto. • 	O SERTANISTA : (Apoena Meireles) 
Antes de mais nada, quero agradecer aos prezados colegas 
a oportunidade que me e dada,para prestar esclarecimentos aos que aqui 
estao presentes. 
De um modo geral o trabalho de atração, quando e levado a 
diante, no pode ser baseado em fatos contemporaneos. É necessario que 
se faça retrospectos histOricos das ocorrencias com determinados gru-
pos, para podermos -avaliar e estudarmos seu comportamento, baseados' 
em fatos anteriores. k e case dos indios Waimiris-Atroaris, Ns não pe 
* 
demos estabelecer um planejamento de trabalho se não tivermos conheci-
mento dos fatos passados com esse grupo, Infelizmente, Denise, minha 1 
esposa, levou todo o material de pesquisa que diz respeito aos fatos' 
acoatecidos com esses indios. Mas, temos aqui algumas informações. Eu 
fui apanhado de surpresa, uma vez que o General Ismarth, 86 teve opor-
tunidade de me avisar noite, ja que i tarde eu não pude estar presen 
te aqui. 
Então, dentro dessa &ri:alise, eu tenho um livro chamado:' 
"JAUAPERY", de Alípio Bandeira, que foi o primeiro chefe da Inspetoria 
de Manaus,figura proeminente na causa indianista e-do circulo direto' 
de Rondon, na poca. Na obra "JAUAPERY", publicada em 1926, a tematica 
principal ; o relato de um ponto pacífico que travou com os indios em 
1911. NOs vamos observar que desde 1911, os índios Walmiris-Atroaris , 
ja tinham contacto com o que nos chamamos de civilizados.flJauapery," o 
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• • . bra em que Ala.plo Bandeira, traça linhas gerais dos antecedentes histOri 
cos dos indios da regráo do "JAUAPERY". O autor deixa-se tomar de revolta' 
ante o quadro que varia do trágico ao patetico. Vou citar aqui apenas 	o 
que nos interessa no momento, as experiencias de civilizados com os Waimi-
ris-Atro aris, vou fazer a leitura de alguns trechos do livro de Alipio 
Bandeira, para aquilatarmos melhor os fatos ocorridos no passado com esses 
indios. Este livro e de 1926, lerei apenas alguns trechos, para no tornar 
cansativot(Le)....Depois o autor verificou que Jauapery, no era a deraomi-
naç-áo indicada, que foi dada por Barbosa Rodrigues, mas sim AtroarLDiver-
sas palavras nes'ce'livro, foram confirmadas pelos trabalhadores, que acom-
panhavam Gilberto, anteriormente. E exi - tem muitas outras que servir-áo ao 
pessoal do SILILER IiISITUTE OF LINGUIST.IC,porque há muita coisa conhecida; 
tem vocabulerios de frases coletadas na Época e algumas dizem: "n"o me matel 
"eu sou bom", "eu sou amigo", "eu sou paz". Essas pesquisas que estamos fa 
zendo, e objetivando mudar a imagem que foi criada a respeito dos indios ' 
Waimiris-Atroaris, criou-se hoje em dia uma imagem de que esses s-a..o barba- 
,- ros,perversos, e um problema insolucioneyel. 1.a.s, sem me ater a consequen- 
cia dos ltimos massacres do Padre Calleri e Gilberto, eu acredito que se 
ria fjta de etica dàminha parte julgar fatos t-ao recentes que entristecem' 
a todos nOS. Eu estou fazendo esse trabalho desejando mostrar que esses in 
410 dios vem sofrendo desde pocas remotas, contatos desastrosos com civiliza-
dos, `as vezes com frentes pioneiras, as vezes com o prOprio pessoal do SP' 
com missionários tambein e sofreram por parte do Governo do Estado do .Amazo 
nas, na epoca,inclusive expediçO'es primitivas, talvez os fatos anteriores, 
sirvam para justificar hoje o comportamento dos Waimiris-Atroaris. Acredi-
to que pelos fatos narrados, os senhores podem observar que e dificil acei 
tar, agora, uma proposta de paz. Eu tenho a minha diretriz e meta de atra-
ç-ó.o, feita enquanto eu estava na erea e n.o vou abrir ri-á° dela. O meu meto 
do de atro se restringe 'a abertura da estrada Lanaus-Caracara!, que n-ao 
foi traçada por mim, eu no participei do Projeto e quando aqui cheguei ela 
.• ja estava em construç-ao, mas me propuz a dar uma soluç-ao pacifica aos pro- 
blemas com relaç"áo aos indios. Ent-ao, todo o nosso papel este. concentrado' 
em dois pontos, colocar a estrada no eixo onde esta. o pessoal do BEC e os 
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daimirls-Atroaris no eixo ua estraaa. Existem uuas picauas laterà s, uma 
onae està o pessoal aa FOI(AI a aistancia de 3 Km do eixo aa estraaa, ob-
jetivanuo, caso o Inalo apareça, haja o contato inicial com o meu pessoal. 
e nao cum o pessoal aa estraaa.us posto ae atração que são: Alalail I e II 
Camanaá e Abonari I e II, esses postas estão abanuonados porque ao insta 
lamas o pasto, se aa impressão ao índio de fixar ali 112 grupo civiliza-
ao, e eles talvez não saibam o que á FUNAI ou BEC. Então eu acho aesneces 
sària a fixação nesses postos, o que caracteriza uma posse efetiva sem o 
consentimento do índio, bastando a estrada que está cortando a reserva 
indígena. Acredit ser um preço muito grande pago por eles. w.lando há 
dispensa do pessoal do BC e quando a estrada fica paralizada, nos vamos 
aos postos e l. colocamos brindes, mas sem ncs fixarmos nesses postos, pa 
ra no caracterizarmos uma presença permanente. bolocamesorinues nesses 
c 	. posto a.stantes aa estrada para evitar que u inalo venha para a estrada' 
a procura desses brindes, e perioaicamente nos vamos ate la a fim de ve-
rificarmos se eles apanharam ou não. O que acho muito importante e neces 
saria e que haja uma reformulação por parte da imprensa e de outras seta 
res com referencia ao =dia Walmiri-Atruari, seria interessante que se 
fizesse um estudo mi bre as acorrencias hist6ricas para que passamos acel 
tar e justilicar o comportamento deles no presente. O pessoal da FUNAI , 
no momento com a construção da Manaus-Caracaral, esta se concentrando 
• nessa estrada e evitando c:.)m isso que haja algum problema, entã hà inte 
resse de nossa parte de fazer uma atraçao, trazer esses Inalas para a es 
trada a fim de ficarem misturados com outros tipos de pessoas de nível 
mais baixo que o deles, porque poaeria causar problemas, principalmente; 
já que estou recentemence na area, no acredito que tenhamos cona4Ses , 
um surto de gripe ou sarampo, caso o índio venha a estrada e seja acame-
tido dessas uoenças, ae ir à maloca e prestar assistencia a esses inaios. 
Não há interesse ae um contàta direto com esses índias, se eles não che- 
garem ate a estrada, melhor para mim. 
PE.EGYLIO SCHWADE:  
Inicialmente queria dizer da minha satisfação em ver voce 
- 	• . mais uma vez aqui. No e o primeiro seminarla que nos somos companheiros 
de trabalho, me parece sPbretudo que naquele seminàrio de março ue 1973, 
MRL 4, 446/3 t 
IIC 
em Cuiaba, voce marcou com sua presença a mesma coragem em favor aos 
inuios. Eu não tenho nada a observar no momento, de profunaidade sobre' 
, 
a pessoa aos sertanistas, e quanto ao metoco de atração, creio que cada 
um procura de fato se aprofunuar nesse terrena. Fiz umapesquisa sobre um 
ponto levantado ontem pelo padre Justino e outro colega, com referencia 
aos sertanistas que integram aquela frente de trabalho, u pessoal que 
trabalham no serviço de proteção ao índio, e com pessoas que conhecem ' 
c esses índios h. mais de 40 anos. Primeiro tivemos uma confirmação sia de 
que esses índios são pacíficos, e uma segunda constataçao cum relação 
A 
aos presentes, toaas eles foram unanimes em dizer que os dalmiris-Atroa 
ris possiuelmente presente com "morte à presente". Eles matam os civili 
zaaos,e cada vez ganham mais presentes. haveria aí uma ligação a respei 
to ? 
O SERTANISTA:- (Apoena Aeireles) 
acredito que os Inaios Walmiris-Atroarís, sejam extrema-
mente conscientizaaos contra qualquer atitude de paz proposta por nSs , 
pelos fatos anteriores e recentes. Isso :)s leva a acatar uma atitude de 
permanente guarda contra qualquer tentativa nossa. ,uanao eu falei de fa 
tos recentes, eu não quiz tecer criticas ao padre Calleri, nem ao Gilber 
to, quiz dizer que sS foi contada um lado da histSria, a ao noJsa lado, 
o alão das índios, sS sere. contado quando eles desejarem contactarem co 
nosco, afirma isso porque esta sempre aparecendo na imprensa, os Walmi-
ris-Atroaris ae uma maneira bem negativa. Acredito que h. índios mais 
aguerridos, como os Parintintins, aqui no Aaisi-mirt com a pacificação' 
que foi feita por 	 e ue uurou muito tempo, Então eu gosta 
ria que esses índios fossem encaraaas como todos os outros foram, não de 
uma maneira especial. 0 problema de morrer, todos nSs estamos sujeitos, 
crimes são praticados aqui todos os aias por civilizaaos,bem mais terri 
veis e chocantes de que as praticados por eb s, a marte praticada pelo' 
inalo, talvez ela cause impacto, parque e praticada por armas bem rudi-
mentares, cama: flexa e arco. Isso talvez cause impacto maior de que ee 
mortes que nos observamos por ai, praticadas de maneira estápida e com 
armamento bem mais sofisticadas. 
Pi.ANL ONIO lASI: 
Apaena, voce se presta não sa para 
	esclarecimentos 
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concretos em torno de um assunto, mas levanta toda uma problemática in-
dígena, da qual voce ja aluaiu em parte. Gostaria ae fazer algumas con-
sideraçSes e depois algumas perguntas. Notamos no problema inulgena Wal 
miris-Atroarle, que eles são vistos como uns curvos, n6s podiamos esten 
der essa observação para toaos os índios brasileiros. O general 
• 
disse pessoalmente que e preciso se dar reforço,e ele resolve o problema 
do índio encontrado na diretriz de uma estrada, e sS dar reforços e ele 
C consegue I; var esse índio para outra parte, como se o índio fosse um 
grande bloco de pedra, que para transportá-lo precisa de um instrumento 
possante, como um guincho, e estaria resolvido o problema, e insistiu : 
C 	 o - o incho quer e comer. Então, ele diz que pode resolver o problema mui 
to facilmente, tendo recursos materiais. Alem disso no jornal, o profes 
• sor Cris:Sstomo disse que nSs deviamos ser mais práticos e deixarmos um 
pouco de lado as teorias dos antropSlogos e linguistas, para resolver o 
problema inalgena. Por outro lado me congratulo com o seu ponto cie vista 
• 
quando diz que, tem um metuao de atração e no vai abrir mão aesse meto 
do. Je maneira que agora n6s gustariamos de perguntar como e que vocell 
justifica a sua consciencia, no em termos religiosos, mas em termos hu 
manos, dentro desse problema de ter que trabalhar, para isso tomo suas 
paIivras editadas em uma revista, em que diz: (Le)... 'Lambem sugeriu 
• 
pacificação mais rápida e outra mais lenta, vindo a proposito levantar' 
• 
esse problema da reforma do Estatuto, e que o Ministro propõe uma inte-
gração mais rápida, que contraria fundamentalmente o 19 dos artigos do 
• 
Estatuto . Acho que nespoderiamos fazer neste encontro,uma sugestão de 
que não se altere o Estatuto. De modo que eu faço a pergunta: como jus-
tiricar a sua consciencia de ser humano num trabalho aesse, cum pressUs 
ae grupos humanos, de mentaliaaae aiversa à sua ? t a sugestão e que não 
se altere o Estatuto do Indio, exatamente porque parece contra o 1k prin 
cipio de uma atração lenta. 	isso que tinha a perguntar. 
O SE-kaANIS.CA:- (Apoena Meireles) 
Quero dizer ao padre Iasi, que a minha concepção sobre o 
índio, 
• • 
não se restringe m 	 j 6mente ao índio. Isso a disse atraves da im 
prensa, que na minha opinião, o problema do índio s5 será resolvido quan 
do for resolviso o problema de 70% da população nacional marginalizada' 
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aos grandes centros urbanos. Esse e o meu conceito ff.) bre a solução do 
problema "Indio". Acredito sem restrinçSes que nem mesmo a FUNAI e ne-
nhum outro orgão solucionara definitivamente o problema do índio, antes 
de serem resolvidos os problemas dessa maioria que vive nos grandes cen 
tros urbanos, bem mais fácil de serem assistidos. Acredito que todos n5s 
Missão, FUNAI e outros organismos, estejamos atenuando o processo aesas 
sociativo e desintegrador. Esta e a minha concepção na qual eu me baseio 
para dar uma resposta a minha cunsciencia. „manto ao proolema ae estra-
da, hoje a estraaa Cuiaba-Caximbo, na poca os Vilas boas, fizeram a 
atração dos Kreen-na-Kore, evitanao justamente que essa estrada causasse 
problemas serios aos índios, e que eles ficassem abanuonados à sua pre 
• 
pria mrte. 	o meu problema aqui, não estou preocupado com os índios , 
e sim com a estrada, não estou preocupado Com os índios porque eles es-
tão nas suas malocas, não vou tentar ir la, e nem manter contato nenhum, 
porque todo trabalho de atração, todo contato serve para uma auto-promo 
ção do sertanista. Não interesse da minha parte em Auto-promover-me 
	• 
c custa dos Valmiris-Atroarls, principalmente depois que eu 11 esse livro 
ae Alípio Bandeira, guano.° tomei conhecimento atraves de outras fontes' 
de 	fatos ocorridos com eles. Acredito que eles devem m ter uma conscien- 
cia oaseaua numa atituue. Nosso problema ali, e estrada e estamos nus 
concentranao todos na estrada, depois que a estraaa passar, tamoem nSs 
• 
~ 	 . no continuaremos preocupados com os índios, passaremos a nos preocupar 
cum as invasSes, e essas serão rechaçadas atraves ua ±olícia Federal,ou 
atraves de n5s mesmos, se eu permanecer na área; qualquer tipo ue inva-
sao sera rechaçada da maneira que desejarem, a bala, ou do jeito que os 
grupos econSmicos desejarem, não se repetira o que aconteceu no Aripuana, 
isso eu posso aeixar bem claro aos senhores. 
DOM MILTON CO-nEA: 
Apenas unia questão de ordem pratica. Num trabalho desse, 
ha possioilidade de um contato com os missionários, por exemplo, seja na 
parte ao dialogo, seja mesmo nas viagens de contato com os índios ? Su-
ponhamos que eu tivesse na arquidiocese, algum padre capacitado para ser 
vir ue missionário. haveria possioilicacte ue uma aproximação dele ao 
grupo, seja aqui em Aanaus, para troca de iaáias, seja em serviços aessa 
expeuição ? 
ttm., 44 	2_69 /3.( 
O SERTANISTA:- (Apoena Meireles) 
Eu responderia ao sr.Bispo, que isso foge um pouco das 
minhas atribuiçSes, porque eu não teria condiç3es ae analisar a capaci 
dade desse missionário. Esse caso seria sobmetido a ,eresiaencia aa FUNaI 
parte, não haveria inconve-
pessoas participaram de mi-
toda colaboração no sentido 
será aceita, não h. objeção 
e algum outro departamento. Agora, de minha 
niencia nenhuma, da mesma forma como outras 
nha expeaição, ele teria todo atendimento e 
construtivo ae solucionarmos os problemas., 
nenhuma da minha parte. 
i)OM AUTON CORREA: 
Com relação a esse tipo de 
A 
assunto que voce tocou, ae re 
• 	primir a Fundação do Indio, 	claro que de modo algum há oposição. Não' 
vejo nada a censurar no seu metodo de atração,e nos seus esforços deli 
mitados para a pacificação de índios, pena que há invasSes. Entetanto , 
declaro que nSs temos direitos a uma defesa,e apenas acreditando na sin 
ceridade ao proceaimento dinâmico, eu gostaria de recomendar que real - 
mente ficasse nessa posição e nunca na de provocação. No caso ae haver' 
, . 
invasao, que haja o maxlmo de empenho para dialogar com as autoridades, 
para receber não de grupos economicos e sim das autoridades, uma orien-
tação, e poderia então, por ser realmente esse método, ou melhor essa ' 
A 
condiçao pertence nao a grupos ebonamicos, mas sim, as autoridades com- 
petentes, de tal modo que acho importante ter seu diálogo com autorida- 
das, a fim de manifestar o seu ponto de vista e defende-lo. Estará fazen 
do ai, um grande bem para os indios,e apenas para a dignidade pessoal ' 
que sirva à arbitrariedade,que forme por parte de terceiros. 
PROFESSOR OLYMPIO SERRA: 
Á nossa Constituição, tem sentido, e nos acreaitamosque' 
problemas da gravidade, no caso Walmiris-Atroaris; ele vive uma partici 
pação global e a procura de reflex3es que possam explicar determinados' 
comportamentos que foram apresentados por Apoena Meireles, em sua exp9-
siçao, alem de uma defesa efetiva aa vida ou sobrevivencia indígena, 
A 
expos -bambem um esforço no sentido de explicar certos comportamentos que 
ocorrem, ai no caso, eu lembro da intervenção do padre Egydio, quanto ao 
aesenvolvimento do esforço desse tipo. Foi uma pesquisa feita pelos cole 
t1n.10 ', no( 
gas nele, com pessoas que jct tiveram a)ntáto com esse grupo na mais c.el 
40 anos, e segundo ele, essa pesquisa surgiu uma relação entre presente 
e morte ao civilizado, me parece que haveria uma outra hipStese, que foi 
levantada por colegas numa reunião no Conselho Indigenista, onde rumos' 
convocados pelo rresidante da FUNAI, essa hipStese e ae qLe provavelmen 
te da constatação de determinadas reprezálias com morte ao civilizado, 
no acredito em pontos críticos do territ5rio Walmiris-Atroaris, parece 
modificar todos contatos pacíficos duradouros que eles tiveram em postos, 
contos ou seringais, fura daquilo que eles consideram territSrio e isso 
que se supSe que possa ser atribuido ao processo da aliança politica pe 
lo grupo dalmiri-Atroaris, e dai-dai 'bambem atraves ae 114a 
de grupo. Isso talvez explicasse melhor uma energia na aeresa ao seu es 
paço vital. lac) hL. uma relação pura e simples com resenues, aigamos assiia 
vamos matar para ganhar presente, mas sempre que se fixa algo permanente 
dentro do seu territSrio, há uma represLia a isso. 
O SERTANISTA:- (Apoena Meireles) 
Aproveitando as palavras do professor Olympio, eu poderia 
dizer que num das relatSrlos de Gilberto, ele diz que wipho l si, haveria 
concordado com a abertura da estrada, mas não queria que ninguem se es-
tabelecesse na rea. Entretanto n5s temos ali quatro postos, alguns bem 
aistante da estrada.Isso não sei se poderiamscaracterizar a fixação do 
111 	elemento não índio no territSrio dalmiris-Atroaris. Cum relação aos pre 
sentes, que u padre Egydio citou, 11:4)s estamos querendo aemonstrar aos' 
dal-r_irls-Atroarís,que não hÉ, de nossa parte nenhuma revolta ou atituue 
hostil com relação ao que houve. Eu acredito que qualquer pruulema ae 
atração, cabe a ns, no caso de morrer índio e pessoal da FUNAI, sairmos 
peraenau. uer dizer, eu acredito que houve problemas, Ja morreram Gil-
berto e padre Calleri, mas todos esses sacrifIcios em vidas humanas são 
em relação a quantidade de maios que j. foram mortos por civi 
lizados do passado, e nos agora estamos pagando os efeitos desses erros 
cometidos no passado. Isso talvez seja uma compensação pelas muitas cri 
anças, mulheres e índios que foram mortos em pocas passadas. 
REPRESENTANTE 1)A PRELAZIA ÁJE PORTO VELHO: 
Fiquei muito satisfeito de ouvir, que aepuis ae feita a 
estrada a FUNAI, esbara clispusta a evitar qualquer invasao dos brancos 
na área indígena. io entenao dessa estrada , porque estou chegando de 
Rondónia , conheço a abertura da estrada que la existe que.lkexiste , 
acho que esta surgindo problemas e eu gostaria de ter uma orientaçao ' 
da FUNAI , ao que está ocorrendo, a fim de eu participar ao assunto 
uma vez aberta a estrada, ela não vai ficar sem moradores, 	m licença 
ou sem licença, os colonos vão chegando, se estabelecendo e mais cedo' 
ou mais tarde os índios vão atacar, os colonos vão ter que defender 
Eu não sei como e feita essa política aqui no Brasil, para essas áreas 
serem colonizadas, não sei se ja existe um loteamento aessa estrada, 
quais são as meaidas que a FUNAI está tomando para planejar esse iuturo, 
a fim ae não haver invasão tenaenciusas. 
O SERTANISIA:- (Apoena pleireles) 
O programa cessa estrada antes ae ser aonstruiaa, um iJepu 
-Lano: Abraão Sabbá, riscou no mapa mais ou menos por onde essa estrada 
iria passar,e loteou toda a área. A medida que nósestamostomando, apro 
veitanao a construção da estrada, e estarmos instalando postos em todo 
o percuso da estrada. Os índios Walmirts-Atroarls habitam aquela região 
compreendida entre Abonarl, Alalail e Camanail. Pela parte oeste n5s te-
mos dois postos de fiscalização, Alalaii I e Camanall, no eixo da estrada 
temos um posto no Abonarl, onde começa a reserva inalgena, esse posto' 
410 	está situado nesse lucal,e uepois quanao estiver passanao tráfego na 
estrada, nus estamos pensando em estabelecer uma cancela, enfim para 
isso n6s vamos ser obrigados a ter ali umas quatro ou cinco viaturas, 
para estarmos constantemente percorrendo a estrada entre o Abonarl e o 
Eu sugeri, ainda não oficialmente, porque me falta daaos, es - 
tou novo na area, a criação ali de um parque indígena Walmiri-Atroari, 
. 	. 	. 
com esse parque seria aumentado a reserva qle ate agora vai so ate 	a 
margem ao Alalatl. Tem uma área interditada que vai ate o Igarape Preti 
nho, tudo isso e sugestão feita há poca de Gilberto. Eu sugeri o au - 
mento da reserva, para que ela não ficasse so no Igarape Pretinho, mas 
que se estendesse ate à margem esquerda do Jauapery e ate suas cabecei 
ras, e fecharia no entrocamento do Jauapery, Alalail ao oeste. 
PE.EGYDIO SCHWADE: 
Desejo complementar a minha intervenção ae antes. Oonti 
• 
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fluo afirmando elle o problema Walmirís-Atroaris, não esta nenhum metodo, 
nem no sertanista,..» problema no e colocado nas pessoas nem em meta - 
dos. Mas, queria complementar, na minha opinião, coloca-se exatamente' 
em ser ou nao ser,ponta de lança no desenvolvimento aos grandes grupos 
empresariais. Então a sua colocação em resposta ao paare Iase, aizenao 
que procura atenuar o problema. Acho que neste sentido ncSs começariamos 
a criar problemas para situaçoes estruturais,e dar a FUNAI uma situação 
que tenha armas. A FUNAI estruturalmente, ela não se comprometa com pro 
blemas e que simplesmente atenue certas coisas, mas que coloque raai - 
calmente o problema fundamental, vou aar um exemplo, lembram-se que na 
quele simp6sio ae Cuiabá, a FUNAI prop6s ao padre Thomás Lisboa, a pa-
cificação aos índios Cinta-Larga, ao longo da estrada que estava sen-
do aberta, e o padre na oportunidade perguntou diretamente ao prefeito 
de Aripuanã e RO pessoal da comunidade e Fundação Nacional do Indio,se 
a estrada haveria de continuar e não de para- enquanto os serviços fos-
sem feitos, e a resposta foi que a estrada continuaria ae qualquer fur 
ma, então o padre Thomás disse que neste caso eu uevolvo a verba, por-
que c  i prefiro ver o naio morrer ae arco e flexa na mão ao que ve-lo meu 
aigar ao longo aa estrada, o que sempre foi feito. 	parece que com 
esse gesto o padre Thomás livrou a FUNAI ae uma responsabilidade que ' 
seria jugaao em cima dela como foi o caso Kreen-na-Àore, nãoeo caso em 
sé falar estritamente, talvez em FUNAI, mas como a FUNAI se prestou no 
caso como voce falou -Lambem, que não está na Manaus-Caracaral unicamen 
te para pacificar os Walmiris e sim,está para dar uma cobertura ao 64 
BEC, assim como o outro sertanista Gilberto falava, porque no caso se 
colocasse ao nível de pessoa, eu estaria com voce, então o status e ai 
gama coisa, e se fosse poder depois continuar os trabalhos de fato,mas 
pode ser que o Apoena colocasse em outro local e dai ? ntão eu acho' 
que a gente tem que ler nesse sentido realisticamente os jornais, não 
t 	. . 	 4 	 C 	 • so as noticias sobre os indios Walmiris-Atroaris mas tampem no lado 
COMO apareceu no aia 25 ae março em "A crítica", subo titulo "manaus 
Caracaral sera inaugurada em outubro", (Le)... 	"Lambem cita varios 
orgãos ae situaçoes e pusiçoes. 
!; 	• 
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O SERTANISTA:- (Apoena Meireles) 
Apenas aproveitando aqui para que não me perca. Acredito 
na FUNAI, na propria aaministração da FUNAI,e por isso eu creio que com 
tarei com todas as aespesas necessárias para criar naquela área, e não 
ocorra o que ocorreu no Parque da Aripuanã. O Parque ao Aripuanã, por 
ocasião da morte ao Gilberto, os Índios oialmiris mataram aois colonos, 
a que foi divulgado pela imprensa e tal fato foi autorizado por n:Ss, e 
pela equipe do Parque do Aripuanã, acho que aqueles índios, se tomassem 
as meuiaas que achassem necessárias, visando que não continuasse sendo 
invadidas as suas terras, então seria muito cSmodo para mim, eu não me 
é 	 C afastar da area da estrada e deixar os í ndios Walmiris-Atroaris ali, ' 
15gico que se os índios podem morrer de arco e flexa na mão em suas prS 
prias terras, em vez de mendigar, seria &timo, mas eu ainaa acreaito na 
FUNAI, se ug dia eu tomar essa decisão, não sairei aa área, me aliarei 
( 	• aos inalos,para estar com eles nessa luta e não fugirei ao problema, 
deixando-os szinhas, eu estarei lá para orienta-los , e oferecer toda 
u conhecimento que a gente tem do problema, agora eu ainda acreaito na 
FUNAI4. acreaito que o novo presidente há realmente um interesse e boa ,  
vontade e1 solucionar u problema dos índios, se não fosse então iria ta 
mar as mesmas posiçSes que tomei com o presidente da FUNAI anterior, eu 
tão eu acredita e acho que esta e a solução que estou podendo fazer no 
• momento, ali naquela área. 
O SR.PRESIDEPTE:- (Gen.Ismarth de Arailjo) 
O assunto já foi esclarecido e faltava apenas a palavra do 
Presidente da FUNAI, ns estabelecemos um credito de confiança ao serta 
nista Apoena, que ja sabemos da capacidade dele de trabalhos realizadas. 
Np há ailvidas que nesse área dos walmirts-Atroarls vai constituir um 
aesafia para a FUNAI, e quando o sertanista Apuena fui convidaao, ele 
não foi pra lá ignorando de que esta, seria talvez a tarefa mais aifí-
cil aa FUNAI, com a estraua , aefender essas comunidaaes indigenas.Acre 
dito que, quando o padre igyaio leu a artigo (lu jornal, que impressio-
nou o governo, isso não quer dizer que esse desenvolvimento seja feita 
na área dos índios Walmirls-Atruarls, parque seja de nUmero ae reser--
vas, seja de parques indígenas, essa área tem que ser mantida intacta. 
"L'14/ -ff 2-1-413'? 
fora de qualquer penetração de elementos estranhos,e para isso a FUNAI 
tem u seu poaer de policia, e poae enviar força federal e ate u exerci 
to para impedir a ocupação indevida na area, ela dispSe ae meios para' 
evitar que isso acorra. A preocupação maior que nos estamos sentindo 
-. aqui na explicação do Apoena n.o e com relação a penetração de inalvi- 
duos na area, essa a FUNAI tem meios de evitar, e deve evitar que os in 
dias sofram a influencia da estrada, e evitar que os índios Walmiris 
Atraaris ocorra o mesmo que ocorreu com os índios Kreen-nã-Kores, essa 
que e a maior preocupação dele, aceitamos sugestoes ao Sr.iJispo, que 
foi excelente,e quaisquer sugestSes que venham ajudar a FUNAI na solu-
ção uesse problema, serão sempre bem -vindas, m5s não queremos ser os' 
aonas cia veraaue, pela contrário, acho que esse problema envolve a res 
ponsauiliaade ate de camuniaaaes que sejam misses relibiosas, sejam' 
outras argãas que queiram colaborar em vez de simplesmente aizer que es 
ta errado o trabalho da FUNAI, ou querer sugest5es efetivas para minimi 
zar a prdlema, não resta divida que serão atendidas, a FUNAI aceitar 
de boa vontade. 
PE.JUSTINO MAC INNIS:  
e 	0 
Desejo saber se essa area Walmiris-Atroaris e uma reserva 
• 
indígena ou uma area indígena ? 
O SERTANISTA:- (Apoena Meireles) 
Ate a Alalai, ela e uma reserva, do Alalail ate o Igarape 
Pretinho e uma area interuitada. Agora ja solicitei ao .Presidente 	cia 
FUNAI,e ele já se prontificou em aumentar a reserva ate u jauapery 
naturalmente submeterias) essa minha prapasiçãa aos escales superiores, 
embora haja uma 	rrente aleganao que a partir ao Igarape Pretinho nao 
existe alaeamento inatgena. Aas essa minha proposiçao, pretende-se que 
seja aumentada essa area para que os grupos ou fazendas que venham se 
estabelecer na área, que fiquem distantes dos índios como área de segu 
rança ou seja, mesmo que lá não tenha índios, aldeamentos, pelo Jlenos ,  
entre o Igarape Pretinho e Jauapery fique um espaço reservada para evi 
tar que as índios fiquem muito pr5ximo, talvez daqui a 10 anos de ele-
mentos estranhos da comunidade indígena, então n5s ficaremos, que essa 
area compreendida entre a igarape Pretinho e Jauapery como area de se- 
meL,4,119, 21413“ 
gurança, e se tem índios eu não sei, acho que ninguem pode afirmar e 
inclusive eu pretendo sobrevoar breve aquela área para ver se realmente 
não tem, acredito que deve existir nas cabeceiras daqueles afluentes 
aldeamentos indígenas. 
PE.JUSTINO MAC INNIS: 
E tambem a respeito ao Estatuto do maio e da Constitui- 
ção, eu quero um esclarecimento, por exemplo: vai passar a estrada,uma 
vez que sabemos, ela passará a 70 metros de uma maloca, e ao outro la-
do, 4 ou 5 Km de distancia. E tampem o fato de o Igarape Santo Antonio 
ao Abonary, sendo uma via de passagem dos Walmirls, eles desciam ate o 
rio Atum. Eu queria perguntar se o Estatuto do Indio funciona no que 
• 
diz respeito a área. Falando em termos de integração do INCRA, harmo - 
nioso habitat natural e liderança local. Nesses 3 aspectos como e que b 
Estatuto do Indio e a Constituição funcionam a respeito dessa área in-
dígena. 
Acredito que o Estatuto do Indio, não pode ser concebido 
de uma maneira estática, toda vez que se for fazer alguma coisa em be-
neficio do índio, ele pode ter uma concepção mais ainãmica em determina 
dos artigos, e isso pode vir facilitar uma real medida por parte aa 
FUNAI na defesa do indio.wuanto ao problema dessas malocas, existem mui 
tas na rea, sobrevoamos muitas malocas, e inclusive fui tomando conhe 
cimento de .determinados aldeamentos. EXistem muitas malocas em transi 
to, abandonadas, isto quando os índios saem do rio Alalail para o Abona 
ry, existe uma maloca no meio do percuso, quer dizer, e uma maloca no 
intervalo de transito e inclusive essas que estão situadas pr5ximo 	a 
estrada, não tem índios, smente a que está situada a 8 Km, essa real-
mente tem índios. O fato seria necess;trio explicar, e que a estrada ain 
da não atravessou toda reserva, mas o desmatamento quando cheguei lá 
na area, ja havia atravessado toda área Walmirls-Atroarls e segundo 
as pessoas da poca, não havia tido choque nenhum, os índios apareceram 
pacificamente, s6 houve a morte de 3 elementos, apos o massacre que 
houve no Alalail I, depois com a morte de 3 elementos do desmatamento 
de uma empreiteira, então do mau conhecimento s6 houve esse choque, que 
fo dizer que a estrada ainda não atravessou a reserva, mas o desmatamen 
to já está no Jauapery. 
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PE.JUSTINO MAC INNIS: 
'1.1ambem soube que fui colocada uma grade embaixo da Pon-
te ao rio Santo Antonio ao Abonary, falaria° a respeito ao habitat natu 
ral e sobre o Estatuto do Inaio. E nesse ponto específico, gostaria de 
saber como funciona o Estatuto ao Indio ? 
O SERTANISTA:- (Apoena Meireles) 
O que eu posso informar ao senhor, que realmente existe' 
uma ponte no Abonary, mas esta ponte não existe nenhuma grade, ela per 
mite o trafego do rio, inclusive do Abonary I e II, ela fica mais ou I 
menos no meio das distancias entre um e outro, e nos temos sempre pas-
sado por ali de canoa. 
PROCURADOR JURI ICO DA FUNAI:- (Sr.Getillio) 
Não há absolutamente imcompatibilidade entre a proteção' 
condicional firmada em favor ao índio, com o desenvolvimento nacional. 
A Constituição Federal, reconhece ao índio as terras por ele habitaaa, 
estabelece que essa garantia será realizada nos termos que a Lei Fede-
ral determinar. O prSprio Estatuto, prevê as excess3es à essas regras' 
gerais estabelecidas na Constituição, e entre elas se situa o aesenvol 
vimento Nacional. Evidentemente prevista a passagem como seria a solu-
ção decorrente da vigencia, da aplicaoilidade do preceito será por com 
pensação de terras. É evidente que o grande problema e favorecer 
• 
lirni- 
tes de tolerancia entre a posse do índio e o desenvolvimento Nacional. 
O SR.PAULO LUCENA: 
Sob o contexto que travou com a pessoa do Sr.Apoena Mei 
reles, esse bravo sertanista, denotou uma profunda contradição sociolS 
gica ao contexto indígena, principalmente no que se refere aos Atroaris. 
A profunda angustia que Apoena exteriorizou com tanta autenticiaaae 
(a)... A posição que S.Exa. como autgntico magistrado, noscausa muita . 
alegria, porque n5s vemos que Ul realmente possibilidade de solucio - 
nar problemas. Gostaria de fazer uma sugestão, se o assunto transcende 
as soluçSes deste seminário, e muito mais profundo do que se pensa, 
então o Apoena como autentico defensor do movimento nativo, na sua sin 
ceridade, ele denotou que há realmente essa contradição, esse interesse 
autenticamente indígena, e aqueles interesses da força econSmica, isso 
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que nas consideramos ser um protesto, porque destroi a economia, por 
que dêstorce prioridades, etc. Então gostariamos de patentear aqui a 
nossa sugestão A Presidencia da FUNAI, para que o assunto fosse mais 
profundamente debatido, possivelmente em outro simpasio, para ter uma 
solução talvez muito viável e muito interessante em prol do nosso In 
dio. Muito obrigado. 
O SR.RUBENS AUTO:- (Presidente da Mesa) 
Acho que o assunto foi bastante debatiao, e foram presta 
dos esclarecimaitos muito bons pelo sertanista Apoena Meireles sobre 1  
esse assunto realmente palpitante,e que vem despertanao um interesse 1 
muito grande, não so entre as miss3es como "bambem em varios setores ae 
opinião. A atração aos índios Walmiris-Atroaris e realmente um desafio 
a FUNAI e a todos nas, trata-se de fazer um contato, um reilcionamento 
de amizade com esse povo, que atraves de quase um seculo vem sofrendo' 
uma pressão muito grande da nossa sociedade. Parece que ficou claro tam 
bem que e de todo o interesse da FUNAI que o assunto seja motivo de su 
gestSes, de críticas construtivas, porque a FUNAI esta mais do que num 
ca aberta a esse diálogo, não sc5 no cano dos Walmiras-Atroarls como 1 
tambem em outros de suas atividades, no entanto e preciso que se inte-
ressem pelo assunto, encaminhem as ideias e sugest3es que puderem escla 
recer e servir ae ajuda à FUNAI e aos sertanistas nessa questão Walmiris 
Atroaris, acho que essa sessão ae hoje foi muito boa para toaus nus 
que fizemos um balanço geral da situação, vimos as dificuldades dessa' 
tarefa, lançamos os olhos para o futuro, para os perigos que poderão 
advir cum a pacificação desses índios, acho que ficou claro tambem o 
desejo de colaboração de todos. 
PE.TIAGO  
Agora uma sugestão como relator e como participaate, n6s 1 
ouvimos uma seria de consideraç3es a respefto de um determinado proble 
ma, a situação dos Walmirls-Atroarís.Como relator senti una grande di-
ficuldade de relatar tudo isso.Considerando tambem que o assunto dos 
AtrOariS, 	um assunto que mais vem a tona aqui em Manaus, mais ao que 
qualquer outra area de atração, de atritos de índios, principalmente 1 
aqui ao Amazonas, considerando ainda como foi dito nu primeira aia,que 
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os jornais nem sempre estão em condições de dar uma informação segura' 
a opinião publica, eu teria uma proposta a fazer como relator e como ; 
participante desse simposio, e o seguinte: que a FUNAI atraves do Apoe 
na e de outro, com alguem do CIMI e algum representante aas missões, 
elabore um texto iinico, em que se coloque todas essas considerações de 
uma maneira equilibrada a fim de informar à opinião pUblica, ode maneira 
bem objetiva. Não sei se ficou claro. 
PADRE A2.201\110 IAS'? 
O Estatuto e a Pauta,no momento, pela qual devemos seguir 
para a realização da política indigenista e ela fala em integração lan 
ta , hamoniosa e e exatamente o contrrio viria pertubar toda a expe 
riencia que apenas estamos começando nesse setor, na pratica de atua' 
ção desse instrumento legal que ainda não foi definitivamente provada 
a sua deficiencia, então eu acho elle uma ateração agora viria pertubar 
o assunto. Aproveitando as palavras do Sr. Presidente que falou mais' 
uma vez da colaboração das missBes com a Funaiz eu diria , a titulo dd 
uestao 
sugestão, que poderia ser votada e sendo/pacifica que a funai aceita 
a colaboração das missões, sugerimos! (Lg)... 
O SR. RUIJENS AUTO/ 
A primeira proposição feita por D. Hilton, foi aas missões 
colorarem junto à Funai, aqui em Manais, ou na frente aft atuação um 
• elemento creaenciaao e com experiencia na causa indígena para prestar 
colaboração ao trabalho do Apoena. A primeira sugestão e condderadal 
aprovada. Quanta a segunda sugestão, estÉ, sendo redigida e sera apre-
sentada logo a seguir. 
PADRE TIAGO BOETS: 
PROCURADOR JURICO DA FUNAI: 
Permitam-me propor, seria de acordo com um orgao assisten 
e cial que a lei nos conferiu obrigatoriedade de aa a política inaigenis 
ta brasileira, cabe a n5s , s para incerir esse aspecto ae acurao com 
a orientação ao i'gão federal de assistencia. 
PROFESSOR oLyArio S.W-C(A:  
Eu achei que o aspecto apresentado pelo Dr. GetLio, foi 
• 
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oportuno, mas parece que há um conflito aentro da propria proposta.Ela 
e contraditoria. A Funai, nao pode conceaer privileLio a nenhum tipo' 
de mensagem junto ao indio, mas assegura direito a todo tipo de Mensa 
gem. 
PADRE ANTONIO IASI: 
O objetivo cabe aqui porque são todas miss3es representa 
das no momento, se nos tivessemos outra representação, talvez èsten 
deras mais, mas, eu c reio que as miss3es presentes no momento são essas 
Queremos dizer que há a possibilidade de se levar uma Mensagem, que no 
caso e humana cristã, mas um homem amor e revelaçao divina. á a minha 
definição para a conclusão de outras que não estão aqui presentes. 
PROFESSOR  OLYMPIO SERRA: 
Eu acredito que uma forma cie solucionar a questão,que me 
parece seria incostitucional, oferir um titulo cie privilegio se colocas 
se em termo de religião, qualquer coisa, que ao invés ae aeixar pala 
vras que possam sussitar controvereias ou merecessem criticas ao Semi 
nario, que teve todo um contexto democrático, que se ponha ao inves ' 
Ge 1,1ensagem humana e Cristão, "apoio humano e cristã". 
l'ADRE ANTONIO IASI:  
Aliás apoio humano e cristã, não sei se e bem concreto no 
caso, mas se levarmos cada uma das miss3es aqui representadas que tra 
balhem junto aos indios de acordo com o seu objetivo, porque a Consti 
tuição Nacional garante a toda população liberdade de 	  
e o Es4atuto ao Indio, não contradiz que ficam assegurado aos inalge-
nas os mesmos aispositivos das leis (10 pais. 
REPRESENTANTE DE RUPIAIT;,:  
Nesses dias, Como tema do nosso seminário, nos tivemos e 
* 	 4 conomia e 'ação comunitaria, sauae, educação socio cultural e religo-
sa, se nao Me engano esse e o unico pensamento que nos temos sobre re 
ligião, e portanto e o unico pensamento e reflexão que entra, eu acho 
por mim,que esse pensamento do Padre Iasi, apoiado por n:Ss falamos em 
sentimento religioso, porque e seminário entre Funai/missSes, 11:-Ss na:. 
fazemos nenhuma destinção entre todas as missSes.Portanto eu acho que 
. 	 . 	. 	 . 	, 
e justo se neste seminario nos tratamos de tantas coisas, e necessario 
esse principio de ensino, pelo menos de aperfeiçoamento neste caso aos 
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indios. 
PROFESSOR OLYMPIO SERRAI 
Eu volto a ãnsistir que e inconstitucional a liberdade de 
crença, incluindo a Liberdade religiosa do indígena. 
REPRESENTANTE DA PRELAZIA DE PARINTINS: 
A Funai, aceitando as missoes,como colaboração, creio que 
reconheça o objetivo e acho que deve ser aceito sem nenhum acordo por 
que ja e conhecido os trabalhos das miss5es. 
O PREFEsSOR OLYmPIO SERRA: 
Eu discordo do representante da Prelazia de Parintins,o 
que ocorre entre o orgau Federal e as missões religiosas, no caso mis 
s5es cristas, a posição do Srgão e quanto a uma ajuda assistencial es 
clusiva e acredito que uma deficiencia no nosso seminerio, foi a fal 
ta de debate nesse aspectodo problema sacio cultural e religioso nos 
fomos reparar na ocasião em que o tema foi abordado. Nossa colaboração 
inclusive pedindo a substituiçao da mensagem foi para caracterizar es 
sa cooperaçao aceita , mas concreta, o que não quer dizer que a mensa 
gem não diria isso. Eu acredito que a maior mensagem do missionario e 
a do exemplo. 
REPRESENTANTE DA PRELAZIA DE PORTO VELliO: 
Eu não quero discutir se e possivel a axixt assist'encia' 
, 
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sem ideologia, vamos deixar para os filosofos. Mas quero evitar que La _ 
.- 
plantemos uma ideolgia que obrigue o inalo ficar com a sua religiaol 
antiga, isso não podemos fazer.Aas, eu imagino uma turma de indios que 
a sua religião esta chamando um religioso, e esse tem obrigação de a- 
' 	• 	• 	• tender uma vez que o proprlo indlo esta chamando. Ele tem esse direito 
de chamar, mudar a sua opinião e ate ficar dentro do seu esquema mile 
nario que herdou he milhares de anos. 
PADRE ANTONIO IASI: 
De fato, as miss5es devem prestar assistencia ao indio.0 
xale! rás miss5es pudessemos prestar assistencia que nos e específica' 
e assim n5s teriamos armas para fazer progressismo, não teriamos 	o 
remedio e outros meios que possam ser utilizados como instrumentos pro 
tressivos, se as missões fazem essas assistencias aiversas,eu acho er 
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rado , e a Funai deveria pedir que as miss3es ficassem aentro uas suas fi 
naliaades especificas que e levar a mensagem ao Evangelio, porque eles 
no podem se integrar sem ouvir ou ter a oportunidaue de ouvir as revela 
çoes divinas. Eu creo  que a Funai aeveria exigir que as miss3es ficas- 
sem dentro da sua finalidade que e ix não dar roupa, nada mas, levar a 
mensagem evangelica e se fazemos isso e porque falta. Na area a i'rimeira 
a chegar e a missão, não tem farmacia, remedio,nada e nos temos que pro-
curar fazer alguma coisa. Em 19V0 conversando com o Pastor Hinaldo,entre 
os indios Xerentes, ele disse rAs hstamos aqui para dar uma mensagem aos 
indios, mas como eles estão morrendo ns não podemos catequisar ou então 
assistir essa agonia lenta. Oxal! que as niss5es não prestem nenhuma as 
sistencia aos indios e que se mantenham dentro ua sua finalidade, essa e 
a maior colaboraçao que nos podemos prestar à Funai. 
O R. RUBENS AUTO: 
Eu gostaria de fazer uma sugestão a respeito da sugestao' 
apresentada pelo paare Antonio lasi. 
RELATOR DO GRUPO IV: 
Creio que e esti a sugestão proposta , ou redação propos 
Ya pelo coordenador dos trabalhos:(L)... 
O 3R. RUBENS AUPO:  
Todos estão de acordo?... Aprovada. H. ainda uma proposta 
• do Sr. Paulo Lucena, representante da Vice-Lideranv-i do ivIDB, que e a se 
guinte:(xxxxiarxagamaxxaxxlagauctix) Li... 
O SR. PAULO LUCEIIA: 
O SR. PAULO LUCEI\IA: 
Alguem deseja se manifestar sobre a questão? ...A assemble 
ia está de acordo. Há uma nitxtx quarta proposição .(Lg)...Eu ac-dito que 
não há qualquer intenção da nai, nem ao ministerio em fazer qualquer au 
teração no Estatuto, agora no momento. E depois, parece que houve una no 
tícia no jornal, que acho não terem sido confirmadas que tem um outro as 
pacto. Eu me recordo que o Padre Iasi, fez a sua justificativa e um dos 
pontos principais seria exatamente aorapressamento de pacificação. plesmo 
que o Estatuto fosse modificado nesse tpico, tambem seria modificada a 
,Z8213f/ 
lei da Funai, que faz menção à pacificação a longo prazo, n.o me recordo 
direito da palavra,mas a ideia e essa da pacificação sem pressSes, sem" 
violencias etc à cultura indígena . De forma que eu pergunte ao Padre Ia 
si, se mantem a sugestão nesses termos, ou apresenta outra sugestão que 
reforce. ... 
PADRE ANTONIO IASI: 
Se a propria Funai esta dizendo que não havera modifica- 
çao no Estatuto,no• s iremos retirar a proposta.. 
O SR. RUBENS AUTO: 
Então o Padre Iasi, retira a sugestão feita.Ainda h tres 
propostas j.  debatidas em Plenrio:(Le)... 1-stão todos de acordo...Apro 
vada. Outra proposta:(Le)...Esta foi a proposta de D.Milton. 
O SR,  PAULO LUCENA: 
A respeito da Ultima proposição eu gostaria de fazer uma 
sugestão, e ,que se subtende-se por missão qualificada...Eu gostaria de 
ter uma explicação mais ideal sobre essa colocaçao. 
O SR, RUBENS AUTO: 
iussao qualificada" seja siestituida por "missão com ex 
periencia em indigenismo". 
PADRE ANTONIO IASI: 
, 
Poderia ser ainda "reconhecida pelo orgao". 
O SR, RUBENS AUTO: 
"Experiencia indigenista reconhecida pelo :Srgão". 
PADRE TIAGO BOETS: 
(Le)... 
O SR, RUBENS AUTO: 
Estão todos de acordo...HE1. mais uma sugestão(Le)... Esse 
foi em decorrencia de um debate sobre distorç3es de informaçoes e ma com 
preençao da propria posição dos Walmiris-Atroaris, frente a nossa socie 
aade. (,Jier dizer, devido ao longo contato agressivo entre orancos e Alai- 
miris-Atroarls. (Le)...Estão todos cie acordo...Esta aprovaua. 
O SR. PAULO LUCENA: 
Eu queria aproveitar a presença do representante do SIL,pa 
ra formular uma sugestão que talvez não esteja no plenario, mas a nossa' 
e ideia e oportuna , e sobre a grafia dos vocabulos nos idiomas indígenas, 
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talvez pelo fato de uma grande maioria aos tecnicos que atuam no setor 
serem estrangeiros, cujo iaioma original e o ingles e o alemão,os fonemas 
aplicados na fonologia aos iaiomas indígenas, eles tem as letras marginais 
do nosso idioma ks w e y. Gostariamos que essas letras fossem substituídas 
na fonologia pela letra c,u,e i, que sao letras intricicas ao nosso alfa 
feto.Essa sugestão destina-se ao melhor congrassamento entre a sociedade 
envolvente que fala portugues e a sociedade indígena. Eu acredito que te 
ria uma melhor conotaço nacionalista, não querendo aizer que eu não se 
ja um cosmopolita,eu acredito que seria muito mais fe,cil da sociedade 
envolvente assimilar os idiomas indígenas. 
O PROFESSOR OU-APi0  SERRA: 
E um problema tecnico e os problemas tecnicos devem ser • traçados tecnicamente. 
O SR. RUEENS AUTO: 
Alem do mais eu queria esclarecer que a grafia dos indige 
nas foi resolvida em congresso e s podere. ser alterada em congresso se- 
melhante. Os nossos trabalhos estão terminados, agradeço a colaboraçao 
de todos e vamos agora para o intervalo. 
( INTERVALO) 
O SR. PRESIDENTE  ( GENERAL ISMATH DE ARAÚJO) 
Srs. Vamos reiniciar a penultima parte de nossos trabalho 
_ 
4, e de acordo com a programaçao a apresentação das diferentes proposiçoesi 
apresentada pelo grupo IV de trabalho. A ultima seria o encerramento des 
te encontro. çieria tecer consideraç3es a respeito dessas apresentaç5es 
de proposiç3es no que esta escrito no documento que cada um recebeu que 
seria apresentaçao das proposiçoes em plenario,seguida de votação dessas 
propusiç3es.0 que ris vimos desde ontem no acompanhamento que fizanos ao 
trabalho do ,Áuarto Grupo, seria uma discussão Funai/MisAes religiosas 
Co diferentes problemas, onde essas proposiçSes foram objeto de partici-
paçao de ambos os lados e disc4tindo exaustivamente essas proposiç3es 
para que elas pudessem ser apresentadas aqui em plenerio justificadamen- 
te. Eu acho que e um assunto que o plenário 	 aeve apreciar 
e que a votação que esta prevista se baseia numa votação quase que sim-
-13:51ica e eu não acho justo que o trabalho exaustivo de um grupo cie traba 
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lho possa ser distruido por votação de outros grupos que não participaram 
dos debates daquele grupo. Mas, o plenario podera livremente usar da pa 
lavra, para esclarecer determinada proposição, trazer uma nova redação 
para essa proposiçao, poaera sugerir mais alguma coisa, inalusive acres-
centar um conhecimento de causa que o proprio grupo nao tenha visto. 
queremos -tirar a liberdade do Plen;irio de se manifestar . laias, eu acho 
que não e justo destruir todo o trabalho que caaa grupo realizou dentro' 
, 
do seu proprio grupo ae trabalho.Tem uma proposiçao apresentaaa a Aesa , 
vai ser submetida ao plenrio„ do Supervisor da Funai, de que encerras-
senos o trabalho agora. Não houve tempo de serem rodas as proposiçSes pa 
ra serem apresentadas a todos os participantes do Seminario e iniciarmos 
mais cedo , inclusive ele compromete ate a rodagem das proposiçSes 	e 
010 e trazer prontas. Então, encerraremos mais cedo os trabalhos e começare- 
mos mais cedo na parte da tardeA a proposição que esta em Pauta 	para 
o plenario discutir, ou iniciamos, ara e encerramos às 12:00 horas e 
iniciamos na parte da tarde dentro ao horrio previsto. Duas normas. 
PÂüítNTONIO RAS.~ 
Com relaçao a primeira eu acho tima, apenas um particular 
4 
o Sr. disse que poderiamos reformular a redação , contanto que o contei 
do permanecesse iaentica ao reformulaao pelo grupo. 
O SR,PRESIDENTE: 
Dentro da ideia que o grupo apresentou. 
PADRE ANTONIO RASERA:  
Com relaçao a II, fui eu o roliatzur propositor e naturalmen 
te advogo a minha causa, mas com uma condição de que os quatro relatores 
trouxessem ao plenrio e distribuissem a todos os participantes com as 
conclusSes que o grupo aprovou, se ,não,nao adianta deixar para aepois ' 
se vamos axixxx iniciar sem ter em mãos tudo aquilo que o grupo chegou a 
conclusão aefinitiva. Eu me prontificaria a trazer cSpia para toaos que 
estão aqui participando e gostaria que os outros grupos tampem se pronti 
ficassem: 
O SR. PRESIDENTE: 
A Finai, prticamente recebeu agora ao termino aos traba 
balhos , toda aquela serie de proposiçoes, e muitas delas tem que serem 
,batidas para depois serem rodadas, entioevidentemente que cada grupo, ca 
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(ia participante não poderiam ter em mãos uma eSpia desses trabalhos.Se há 
interesse de cada participante ao seminário, tenha em maus a eSpia das pro 
posiçSes do grupo para acompanhar é válido, e tambem haveria outra moda 
liaade de simplesmente u relator apresentar oralmente a proposição e o 
pessoal mesmo sem ter a copia , tem capacidade de intervir e seria proposi 
çao 	com proposição, e apresentar, de modo que as ideias estão ai, para 
serem debatidas em Plenário. Duas proposiç5es: a primeira seria, i aos os 
participantes não terem em mãos proposiç5es dos diferentes grupos, a ou-
tra e a "H" , com o mmpromisso dos grupos de rodarem os trabalhos para de 
pois serem distribuidos. 
PROFESSOR OLYMPIO SERRA: 
Sr.Presidente, e buscando aar continuidade ao trabalho, e 
la participando da proposta que se vai concluir agora, nSs faremos uma suges 
tão simples, de que os relatores se reunam durante 10 minutos e eliminem' 
as respostas e entao venham as propostas de earater regional e fiquem as 
propostas ae earater geral. 
PE. ANTONIO RASERA: 
Se uma coisa foi estudada em ambito geral, o que se poderia 
fazer, seria os relatores se reunirem para fazer uma análise do estilo, do 
portugues, ou coisa semelhante, mas se o grupo achou que aquela determina 
da proposta lá do Solim5es, válida, mesmo que seja num sentido um pueo 
(1) mais geral, tem que Lambem mostrar o grupo pensou sobre aquele assunto. 
O SR.PRESIDENTE:-(Gen.Ismarth de AraUjo) 
A proposta do professor Olympio não foi nu sentido de eli 
mar a proposição de eaaa grupo,daquele trabalho que o grupo realizou, não 
houve essa ideia , seria simplesmente questão de apresentação em Plenário, 
acho que foi essa a ideia do professor Olympio. 
PE.ANIONIO RASERA: 
A proposta seria então que, aquilo que foi aprovado pelos 
grupos, não fosse passivel de reprovação pelo Plenário. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Ara) 
Eu não disse, não aprovação, seria uma aprovação, digamos 
simbSliea, mas que não pudesse invalidar o trabalho feito por cada grupo, 
poderiamos fazer uma votação aqui, mas seria praticamente simbSlica. 
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O SR.PRESIDENTE:- (Gen. Ismarth de Arailjo) 
Em votação a proposta de nilmero 01... 
REPESENTANTE DA MISSÃO NOVAS TRIBOS DO BRASIL:-
sei 
Eu não/todo mundt que se levantou, e os que ficaram sen 
tados, entenderam. Eu pergunto, como e que n5s podemos votar em uma coisa 
se esta dependendo de tres ou quatro redatores. Então se um redator pode' 
chegar aqui às duas horas com todo o material pronto e outro reaator não' 
pode, então seria o caso desses redatores se reunirem,e ajuaarem-se uns aos 
outros, e depois apresentar as duas horas de trabalho completo, se eles ' 
disserem que podem, então eu creio que e melhor,agora se eles não puderem 
então não temos outra alternativa, e temos que continuar as trabalhos nes 
sa base de ouvir simplesmente o relato e prestarmos atenção. 
O SR.PRESIDENTE;- (Gen.Ismarth de AraiSjo) 
A proposiçao do grupo com a devida justificativa, ser • li  
da proposição por proposição pelo relator de cada grupo.Então não ser • 11 
do bastantes relat6rios, tudo em conjunto para que os participantes não 
pudessem intervir, seria proposição por proposição, acredito que mesmo não 
tenuo em mãos ... talvez pudesse ganhar esse tempo necess;trio. E nessas 
cliscuss5es estamos perdendo tempo. wuem e o relator do À2 grupo que vai 
iniciar a proposição ? Vou passar à Aesa ao relator do grupo que vai apre 
sentar suas proposiç5es. 
O ANTROPÓLOGO: - (Kenneth Taylor) 
• Uxíxnaaxxíaxxxxxx 
1, • Sr. Presidente, neste caso eu gostaria de sugerir o seguin 
te: se e • que nos vamosficar ate 2hs ou 2,30hs para receber por escrito to 
das as proposiçSes, acho que e bem camodo se aguardara ate aquela hora pa 
ra podermos acompanhar com documento escrito. 
O SR.PRESIDENTE:-(Gen.Ismarth de Aralilio) 
á a segunda proposição.... A proposta que fizhil pouco, se 
ria de iniciar agora a apresentação dos relat6rios, independente de cada' 
integrante uo seminario  
elemento/ter em mãos esse relatSrio, para ganharmos tempo. Então foi apra 
vada a proposição de encerrarmos os trabalhos agora e voltarmos à tarde 
com todos os relatSrios mimiografaaos. 
- F 1 A - 
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- 	00 ks) 
O SR. PRESIDENTE: (GENERAL IRMARTH DE ARA(JJO) 
Vamos reiniciar a nossa palestra , dando a palavra ao 42 
grupo "Áreas Diversas", pediria ao relator que ocupasse a Presidencia da 
Aesa,e os demais membros de grupos ocupasse a la. fileira, para que riquem 
em conaiç5es ue responder a qualquer intervenção, e fazer qualquer perÉun 
ta. Os aemais grupos à proporção da intervenção, seria bom que distribuis 
sem na ocasião, os relatSrios, para ganharmos tempo.Tocias as sugestes 
dos demais grupos, distribui na hora em que o grupo possa intervir. 
PE.ANTONIO IASI: 
Proposição I . 
O SR.dUBENS AUTO: 
Essa 	a la. proposição que se refere ao projeto global 1 
ao Vale do Purus. Se todos estiverem de acordo, podemos considerar essa ' 
proposição como aprovada. (Aprovada). 
PE.ANTONIO IASI: 
Proposição II. (a)... 
O SR.RUBENS AUTO: 
A proposição 2a. refere-se ao projeto global no Vale (10 
rio Macieira, dividido em duas areas geograficas: Madeira-Humaita e a do 
Baixo-Madeira. iodos estão de acordo... (Aprovada). Agora serão lidas as 
recomendaçoes . 
PE.ANTONIO IASI:  
RecomendaçSes. 
O SR.RUBENS AUTO: 
Das duas recomendaç5es que apresentamos agora, a la. refe 
re-se ao trabalho de divulgação do índio, principalmente na parte educati 
va... A segunda se refere para que ao se estudar uma area, a Funai procu-
re i  englobar dentro dessa area a população ndigena....Em votaçao... 
PROFESSOR OLiAPIO SEriaâ: 
Q/0 antes da votação da proposta, transferir o termo reco 
_ 
menaaçao para proposiçao.. 
O SR. RUBENS AUTO: 
Quanto a proposta do Professoroelympio, a g coordenação 
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se opdh. (aprovado) 
PADRE IA5I: 
O SR. RUBENS AUTO: 
Está em votação o Projeto do Professor Olympio... 
O SR. PAULO LUCENA: 
Gostaria de usar a palavra sobre esse projeto do alto soui 
mões, na região específica do Javarl,do vale do Javarl. Eu gostaria de ' 
trazer informações, que talvez o grupo de trabalho não tenham conhecimen 
to de certos pormenores. Quer/ia informar que desde 1954 a 1964 furam mor 
tas naquela região 34 pessoas e ha naquela região controvercia sopre quem 
matou essas pessoas, se Maruoos, 	¶, 	 , se Canamarís. Cerca ae 9 mu- 
011/ lheres e crianças furam sequestradas, tivemos opártuniaaue inclusive de 
encontrar uma mulher que foi sequestraaa há 15 anos atrás e foi devolvida 
a sociedade juntamente como seu marido, recentemente atraves de equipes' 
da Petrobrás que percorreram aquela região. No rio Curuçá, habitavam 	2 
mil pessoas há cerca de 15 a 20 anos trás, mas houve desentendimei tos en-
tre brancos e índios naquela região, e ela foi despovoada, por esse motivo 
os seringueiros tiveram que sair. São informaç5es que eu creio serem muil 
to importantes e 'bambem para verem que os índios estão em pe de guerra, 
não e guerra quente, mas guerra fria que de vez em quando esquenta, e há 
necessidade de um estudo profundo das causas dessa guerra fria. Muito oori 
gado. 
DR.JOÃO CRISÓSTOMO: 
w/0 A finalidade dessa reunião e aprovar ou não essas 
propos45es ? 
O SR.RUBENS AUTO: 
A proposição s) bre o projeto ao Vale do Javarl está em vota- 
ção... (Aprovada). Projeto de Roraima, são tres Proposiç5es, referente a 
la.a area indígena dos índios Macuxl, Apixana,euglobando o nordeste do Ter 
rit:Srio . A 2a. se refere a área indígena Wai-Wai no TerritSrio de Anawá. 
A 3a. se refere ao gstado do Amazonas na área Hixkaryana ao rio Jatai e 
Nhamundá. As tres proposições estão sendo apresentadas para a aprovação ' 
ao Plenário... (Aprovada). Pausa de 2 minutos para meditação de propostas. 
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O SR.PPESIDE1TTE4- 
Acilo que o grupo poderia explicar melhor o que os levou a 
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essa proposição.de n(imero II... 
PE.ANTONIO IASI: 
O sentido disso surgiu de uma intervenção ao professor olym 
pio quando disse, que a missão deve se impenhar, não aeve se omitir, cie mo 
do que, quando se pensou na redaçao,nos estavamos pensanuo no risco que 
pode correr o missionário e não os índios. N5s estamos visando evitar cho 
que com os Indios. 
ZXZXXXI~CdfiX~~2~7~~  
Uiliáíi.xx41WxfatÁmtXt~iiiftlx~i, 
PREUAZ1A uE PUdã) VELHO: 
Eu sugira se colocar (defender esses direitos usando meios 
legitimos). 
O SR.PRESIDERTE:- (Gen.Ismarth de Arailjo) 
A ideia que foi trazida aqui, já vem ocorrendo em algumas 
outras áreas inalgenas e inclusive missões religiosas, temos o exemplo das 
áreas k)cP',( " 	 em que a propria missão corre o risoo com relação' 
a fazendeiros e invasores daquela área, quando procuram defender a terra' 
do índio. Dentro de uma determinada área de uma missão religiosa, essa de 
ve ter alguma responsabilidade com relação não so aos inaígenas, mas den- 
tro do que previ o Estatuto,ae garantir a terra ao maio que 	uma aas coi 
sas prioritárias. 
PE.GIUSEP.PE uALLA VALLb: 
palavra defender, nos entendemos de uma maneira quando' 
nos estamos aqui no seminário e de outra maneira, quando estamos em agi-
tação e principalmente quando falamos com pessoas que não tem grau de en-
tendimento que nos temos.Acho que a proposição deve ser feformulada no sen 
tido de que se conscientize a palavra defender. 
O SR.PRSIDENTE:- (Gen.ismarth de Araujo) 
Eu concordo plenamente que esta redação não está correspon 
dendo a realidade dos fatos, ela tem que mfrer uma supervisão do consul-
tor juridico da FUNAI, mas há um fato, se uma missão reãigiosa percebe que 
entrou invasor nessa área, ela será a la. a entrar em contato cola esse in 
vasor, mostrando que eâá entrando ilegalmente em uma area indigena. Ai 
ela corre o risco de como o invasor vai aceitar essa intervenção.Os pro- 
blemas juridicog decorrente da interferencia dessa missão vai passar para 
a FUNAI, isso não quer dizer que a missão se omita aos direitos das comuni 
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PaDFESSOR OLYMPIO SERRA: 
A redação que eu proponho seria esta: (Le)... E o procura 
dor jurídico sugere: (Le)... (Palmas). 
PE.ANTONIO IASI: 
Le... 
O SR. UBENS AUTO: 
Passamos as proposiç5es da reunião de hoje. "ProposiçSes' 
J.Jiversas". Esta em votação a la. proposiçao...(aprovada). 
PE.404kONIO IASI: 
II Proposição. (Le)... (aprovada). III Proposição.(Le)... 
O SH.ÀUBENS AUTO: 
O i os temos uma deia a presentar que seria assim: (Le)... 
rd0FESSOR OLYMPIO SERRA: 
Eu tenho uma 2a.proposta, que se crie uma coordenação per 
manente para problemas indígenas em nível regional. 
O SR.RUBENS AUTO: 
Então ficaria assim: (Le)... (Aprovada). 
PE.aNTONIO IASI: 
Proposição... (Le)... 
O SEriTANISTA:- (Apoena âeireles) 
Eu não conheço a problemática de outras reiVaies, então eu 
• concordo com a algestão de que seja uiscutido o assunto Wallairís-atroarls 
numa outra oportunidade e que essa parte fosse retirada. 
PE.A.NONIO IASI: 
Proposição... (Le)... 
PriOFES.DOR OLYAPIO SERRA: 
Ha duas propostas à mesa. Uma que seja feita as correçUs 
e outra que se retire a proposta na integra. 
O ANTROPÓLOGO:- (Kenneth Taylor) 
O sugiro o seguinte: (Le)... 
O SR.RUBENS AUTO: 
Submeterei à i'lenário o texto da proposição com as alteracroes 
sugeridas... 
PE. ANTONIO IASI: 
-íadação final da proposição... (ia)... Sugest5es ...kLe)... 
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OSR.RUBENS AUTO: 
Todos estão de acordo... (Aprovada). 
PE.ANTONIO IASI: 
O relator do 42 grupo apresentou as seguintes proposições: 
(a)... 
PREIAZIA DE PORTO VELHO: 
Eu pediria que fose incluida a área de jurisdição ua 8a. 
Delegacia Regional da FUNAI. 
O SR.RUBERS AUTO: 
Algum deseja falar a respeito do assunto... há àma pra 
pus4au da li.zuVA de ctue u prSximo seminário se realize periodicanente ue 2 
em 2 anus, tratando de assuntos da região Amazõnica. 
IRAÃO CARLOS ZAWJINI: 
Ainha sugestão e que se pedisse a colaboração da FAB nessa 
oportunidade, quando ela colabora com muitas miss3es. ãealmente o peso 
, 
economico para essas missão e muito elevado para essas viagens. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.ismarth de Arailjo) 
No dia de hoje a 8a.DR tem sob sua jurisdição o TerritSriu 
de Rondonia e o Estado do Acre, Então ficaria,da atual 8a.DR. 
O SR. RUBENS AUTO: 
(Le)... (Aprovada). Aqui termina a parte ao IV grupo. Vamos 
para o intervalo . 
O 87aw PRES1DÊJàTE:- (Gen.ismarth de Arailjo) 
Reiniciados os nossos trabalhos. Vamos a parte do grupo do 
Rio Negro. 
O ANTROPÓLOGO:- (Peter Silverwood Coppe) 
Vamos apresentar as propostas formuladas pelo nosso grupo' 
de trabalho, 
PADRE ANTONIO RASERA!  
wpante a área de sailde,(Le)...L.1. 
O A AMAROPOLOGO: (FUER SILVEriWOOD) 
"Padrão de saUde-imunização frequente de surtos de tubercu 
lose gripe etc.(Le)... 	(aprovada) 
9•1 
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rALRE ANTONIO RASIstiA:  
Proposição 1.2(Le)...1.3 (Le)...1.4 (Le • • • 
O ANTROPOLUGO:  (PITUR SII.VER0/00) 
:área de teras . 
PADRE ANTONIO RABI:RA: 
O ANTROPÓLOGO:  (P1TER SILVERWOOD) 
...incluindo a area dos Yanoamas, alto Jauaperl, essa area 
do rio Negró, contem cer de 12 mil /1 13 mil indígenas, não há problemas 
de invasão de terras ate agora, há necessidade de se delimitar para as-
segurar essas terras. Item 2.2, (L;)... 
O ANTROPLOGO(Kenneth Taylor) 
Eu sugiro que se coloque uma linguagem ujais tecnica: "Demar 
cação Administrativa cie terras". 
PE.AN.L'ONIO RASERA: 
Cjlem conhece a geografia do lugar, terá entendido que a pro 
posição não expressa, todos os indígenas contidos nessa região . No muni-
cipio de S.Gabriel e Santa Isabel, éxistem indígenas Tucanos que não fazem 
parte do projeto... Portanto precisa-se demarcar uma área para essas popu 
laç5es. 
O ANTROPÓLOGO:- (PETER SILVERWOOD) 
Então ficaria da seguinte maneira: (Le)... 
• PE.ANTONIO RASERA: 
O 22 paragrafo de 2.1 . (Le)... (Aprovada). 
O ANTROALOGO:- (PETER SILVERWOOD) 
Item 2.2 . 
Pti.AN2ONIO RASt,RA: 
PE.GIUSbr'ris 	VALLE: 
Acho que se deveria levar em consideração a situação geográ 
fica, que á de custo acesso para a população dos minincípios. 
PE.ANTONIO RASERA: 
Então ficaria com a seguinte redação: (a)... (Aprovada).Árer 
jurídica do Alto Javari.(Le)... (Aprovada) .pRoposiçigo 
O SR.PRESIDENTE:-(Gen.Immarth de Aratljo) 
8:5 queria prestar uma informação, que infelizmente o Sr.Se- 
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cretário de Educação do Estado do Amar nas, não pode mandar representante 
para participar do Seminário porque o convite não chegou em suas mãos, e 
talvez com a participação da SEDUC, assim como a da SESAU, poderia nos le 
var a rea1izaç5es concretas dos interesses indigenas. 
PE.ANTONIO RASERA: 
Proposição 4.2 (L)... (Aprovada). Agora vamos a area de 
economia e ação comunitaria. (L;),W-. Item I e II ... 
Q SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth ue Araajo) 
Eu estou assinando no momento, um ofióio dirigido ao Comanda 
te de II Grupamento de Engenharia e Construção... 
O ANYROPóLOGO:- (PETER SILVERWOOD) 
Alguém quer apresentar alguma sugestão a respeito da propos 
ta... (Aprovada). 
PE.ANTONIO RASERA: 
Proposição de dimero 6. (a)... 
O SR.RINALJO DE MATOS: 
A proposição foi feita, com a intenção de evitar conflitos 
entre lUssionários e funcionários da própria Fundação Nacional ao meio , 
agora nos reconhecemos que aqui, essa proporçao e apenas redundante, por-
que na Constituição e assegurado o direito de crença, e tampem o direito' 
de culto, quer dizer a diÇusão de crença, uma vez que essa difusão não con 
traria a ordem publica, de modo que nos estamos simplesmente aqui, repetin 
• ao, e não havia necessidade dessa repetição,porque não obstante esses di-
reitos assegurados pela Constituição,e nau obstante não haver nenhuma res. 
trição a esses direitus,tanto no que diz respeito a liberdade de crença, 
como no que diz respeito a liberdade de iRcumbir quer pelo exemplo quer 
pela palavra, a crença em que a Convenção de Genebra se expressa,o Esta_ 
to do Indio e mesmo o Estatuto da Funai, se omitem a esse respeito pelo 
fato de que o documento maior que e a Constituição, da ao índio ou garan 
te esse direito.De modo que não haveria necessidade de se ...agora acon 
. 	 ,. 	 . 	. 
tece o seguinte, que na pratica algumas coisas tem acontecido e da a nos 
a necessidade de se inserir essa definição.Era essa a explicação que eu 
tinha a dar. 
PADRE IASI:  
Eu não estou interessado na redaçao da proposiçao e sim no 
4'7 
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assunto, eu acho que não é pretenciosa, não há nenhuma redundancia quan-
do no Estatuto do índio diz que aos indígenas se aplica as leis do país, 
nos mesmos termos em que se aplica aos demais brasileiros.De maneira que 
eu acho que a proposição esta boa. 
REPRESENTANTE M.E.V.A/: 
Eu acho que não esta sendo firmada essa palavraunecessá- 
riamente", creio que ela tem que acabar.(pal~.) 
PADRE ANTONIO RASERá: 
Vamos colocar a proposição da seguinte maneira:(a)...To 
dos estão de acordo...(aprovada) 
CL8R+.LBRESIDENTICOENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Acho que o objetivo deste seminário está sendo atingidoV 
nos aqui temos plena liberdade de discutir,várias opini3es foram ouvidas 
e por isso o plenário está de parabéns. Era esse o esclarecimento que eu 
tinha a dizer .(palaas) . Eu tenho duas proposta a fazer, a primeira e 
encerrar os trabalhos agora e iniciarmos amanhã, ou prolongarmos hoje pe 
la noite e amahã será somente o encerramento do Seminário...Aprovada a 
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" II SEMINÁRIO - FUNAI - MISSÕES RELIGIOSAS - AâAZÔNIA LEGAL " 
(10-4-75 as 20:00 hs) 
ON 
O PRESIDENTE DA MESA: ( REPRESENTANTE DA M/E/V/A/) 
Proposição IV, item 1,2,3 e 4 (Le)... 
O ANTROPÓLOGO: (KENNETH TAYLOR) 
O que queremos sugerir e que levando-se em consideração da 
tribo Yanoama, a sua cultura, e o grau de aculturação que tem diversos in 
digenas da ares., eles merecem uma equipe volante especificamente para ' 
eles e constitue no item 2, atuaçao nao so para os Yanoamas, mas a todos' 
e inclusive os que estão no Estado dal Amazonas. Em discussão...Aprovada. 
O SR. PRESIDENTE JA MESA: 
Proposição V. f. a respeito do hospital que ja esta em estu 
111 	dos, mas que vai se tornar rea1iaade.(1 )... 
O SR. PRESIDENTE:  (GENERAL ISAARTH DE ARAÚJO) 
Acho que teremos que mudar a redaçao dessa proposição,pois 
a Secretaria de Salde, não pode fazer o contáto direto com o indio. 
O ANTROPÓLOGO: (KENNETH TAYLOR) 
A sugestão pode ser feita em termos da presidencia da Funal 
entrar em contato com a SUCAM, que e a entidade do Ministerio de Saude , 
e que vai tomar conta daquele hospital, para auxiliar. Algum tem algum 
comentário à fazer...(aprovada) 
O PRESIDENTE DA MESA: 




O SR. PRESIDENTE DA MESA: 
Proposição 7 (Lg)... 
O ANTROPOLOGO KENNETH TAYLOR: 
Zn votação 	 (aprovada) 
O SR. PRESIDENTE DA AESA:  
!pOOMMOUWW00~Wdeó Proposição 8 (a)... 
9"008EGODUNTEGDNONEGGC 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR: 
Em votação. ..(aprovada) 
• 
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O SR. PRESIDENTE DA MESA: 
Proposição 9 (Le)... 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR: 
Em votaçao... 
O SR. PRESIDENTE GENERAL ISMAREH DE ARAÚJO: 
Talvez fosse bom que o grupo acrescente "preparo dos lanoa 
mas para o use de roupas..." 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR: 
Esse ponto foi discutido hoje,pela manhã e a ideia foi 
da utilizaçao da palavra preparo, justamente para não usar ...desses tres 
itens.á um preparo lentamente para os indios Yanoamas, passaram a usar liou 
pa. 
• 
PRELAZIA DE RORAIMA:  
Uma coisa que 1.1s consideramos hoje de manhã e que não se 
forneça roupa para esses indígenas, porque eles tem, os trabalhadores aa 
Perimetral Norte , já forneceram para eles, e suficiente começarmos a en 
sinar a eles como usarem essas roupas, ainda mais que dando para eles 
esses vão destribuindo e em meses ou em um ano todos os Yanoamas terão 
roupas, nao e interessante se atender porque el não tem conaiçSes de sa 
ber o valor,e poderiam ser roubados com muita facilidade. 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR: 
Notem bem que a palavra usada e prioritária naquela area, • ha outra area Yanoma, mais afastada. Em votaçao...(aprovada). 
O SR. PRESIDENTE DA MESA: 
Proposição X. (U)... 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR: 
Todos 1.1s somos participantes do Projeto, inclusive Aissio 
. 
narlos, nao somente nos que participamos ontem da reunião de grupos mas 
tambem funcionários da Funai....(inaudível) 
O SR. PRESIDENTE:ÇGENERAL ISMARTH) 
quem e que vai fornecer o treinamento na area Yanoama.9  
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR:  
Existem novos missionarios chegando na area e esses fundo 
nam de uma maneira sistemática na missão da M.E.V.E. e que tem cond45es 
de fornecer esses treinamentos. 
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PADRE ANTONIO RASERA: 
Eu pediria uma explicação, porque se diz que e uma lingua 
com vários dialetos. 
O SR. PRESIDENTE GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO: 
Exatamente, essa foi a pergunta que eu fiz. 
O ANTRONSLOGO KENNETH TAYLOR: 
....(inaildivel)...um ou outro dialeto dessa lingua e o nume 
ro de pessoas conhecedoras vai à mais de dez ou quinze. Ainda em discus- 
são...(aprovada) 
O SR. Presidente da Mesa: 
Proposta XI kLe)... 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR: 
Nessa proposição temos dois problemas que o projeto vai a 
crescentar. O 12 e o seguinte: existem alguns pontos onde não tem a rádio 
transmitindo esse tipo de comunicação. A segunda,: As miss5es da area tem 
um sistema fixo de ....comunicar com Boa Vista, com o Governo de Boa Vis 
ta, mas não entra em comunicação com a Funai, e acontece que já existe na 
area tres Postos da Funai,mas essas miss5es não entram em contato com o 
radio da Funai... 
O SR. PRES3)ENTE:(GENERAL ISAARTH DE ARA.L0) 
O uma proposiçao valida, mas não vai depender exclusivamen 
• 
te da Funai,toua a parte de comunicação do País, tem que ser submetido ao 
Departamento de Telecomunicações,Nacional, Então isso aí está demonstran-
do que ha uma rede de telecomunicações, ou que está se propondo a criar 
uma rede independente a que ja existe na Funai, então aí que o problema I 
vai residir e talvez a rede no va funcionar ja que vai depender de um ou 
tro Ministerio, da aprovação desse Ministerio. 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR:  
Mas, acho que seria integrar essa rede a já existente na Fu 
nai. Ainda em discussão...(aprovada). 
O SR. PRE,SIDENTE DA AESA:  
Proposição XII (Le)... 
O ANTROPÓLOGO KENNETH TAYLOR: 
Em discussão... (aprovada) • Eu gostaria de agradecer a par 
ticipação de todos os participantes de nosso grupo que colaboraram na ela 
f. 29? /34, 
boraçao das proposiçSes. Muito obrigado. 
O PRESIDENTE ( GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Vamos dar a palavra ao Grupo do Alto Solim5es. 
O PRESIDENTE DA 	( 
Vamos a íJarte final aos trabalhos de nosso grupo.I Propo- 
siçao )(Lg)... 
RELATOR: (BISPO DO ALTO SOLIADES) 
(Le)...Em aiscussíIo... 
O PRESIDENTE GENERAL ISARTR DE ARAÚJO: 
Deve sofrer uma reviso antes de imPrimir, porque a ideia 
ca Funai, e distribuir globalmente a todas as missSes religiosas essas' 
proposiç5es de cada grupo . Na primeira quadra de criação de area indíge 
na,esse deveria ser um trabalho que deveria ficar afeto ao grupo.A deli-
mitaçao da rea neces aria. Essa e,que e a ideia. 
O PRESIDENTE DA MESA: 
/412 Submeto a votação...(aprovada) 
RELATOR: 
O SR. PRESIJEAPE GENERAL ISAARTh DE ARAJO: 
kÁual seria a finalidade desses antepostos? 
BISPO DO ALTO SOLIAõES: 
(inaudível).., para substituir 
PADRE TIAGO BOETS: 
á apenas o aspecto dentro de uma estrutura. O sistema eco 
A 
nomico,como tal me Parece que essa proposição e um tanto imediatista,e va 
liaa para aquele momento, mas não pode desvincular esse problema estrutu- 
, - ral,quanto a economia da regiao, então a minha proposiçao e de se deixar 
COM esta , iças acrescentaria que ao mesmo tempo se estude a estrutura eca 
, 
nomica para encontrar soluçoes mais específicas. 
O SR.fRESIDENTE GENERAL ISMARTh JJ4; A.dArJ,JU: 
Parece que o iueal e se comercializar o que eles estao pro 
auzinho no momento. 
O SR.LA MARTINE:  
A minha sugestão e que na proposta que fosse apresentada ' 
fosse incluída a diversificaço da proaução agrícuola do indio. 
PALPE T1GO BOETS: l eendimiCa 
Faz-se uma analise da estrutura/da regia° paraencontrar so- 
.41i. • : 	: . 
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luções efetivas para contornar a situação... 
O RELATOR(BISPO DO ALTO SOLIAES) 
A Proposta seria essa (Le)... 
O PADRE TGO BOET: 
A diversificação este positiva, mas a aiversificação e 
uma soluço depois de uma analise integrada de uma estrutura inteira.. 
O RELATOR: 
Vamos passar ao III item(L)... Não havendo manifestação 
do Plenario(aprovada). Proposiçao I(Lg)...Essa proposição corresponde ao 
IV Item, Proposição II(L;)... 
O SR. PRESIDENTE: 
A Prelazia não apareceu em lugar algum... 
O RELATOR: 
A Prelazia fica responsavel por Belem Feijoal, onae 	ja 
mantem sua escola, a colaboração que pode aar e nesse sentido...Item V.. 
(Lg), ProposiçSes I,II,IIj,IV... 
O SR. PRESIDENTE  DA MESA: 
Submeto à discussão... 
PADRE ANTONIO IASI: 
J. que o tema e religião,eu estranho que na relação do gru 
po de trabalho nao apareça nada a respeito do Movimento Socio Religioso, 
em consequencia da grande repercução dentro do Grupo como e o Movimento' 
da Cruz. Eu pergunto o grupo não quis tomar nenhuma posição em face des-
se assunto? 
O RELATOR: 
Faltou o representan-Ge do movimento da Cruz,que fizesse a 
proposta. 
O PRES1ENTE CEDiERAL IWARTR DE AÉÁUJO:  
O Professor Roberto Roberto Cardoso, foi o elemento que I 
veio para a area especillcamente para estudar o Movimento Religioso e es 
ta preparando um relatSrio a respeito. 
O SR. PRESIDENTE DA MESA: 
Dentro da situação Tikuna, muitos grupos desconhecem.... 
O movimento da cruz, esta presente em todos os intens, inclusive naque]al 
ideia de cooperativa, a caracteristica fundamental desse movimento e mais 
ecumenico de que religioso. 
• 
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O PRESIDENTE GEaPAL ISMARTH DE ARAUJO:  
Tenho a impressão que o grupo deveria aceitar sugest5es 
ao Plenário de como corrigir essa situação. 
REPRESENTANTE DA PRELAZIA DE RORAIMA: 
wueria saber se o representante do movimento da cruz,que 
deve ser religioso, se foi convidado para esse simp'Ssio? se foi convidado 
não veio e tambem o representante da missão Elin,que tambem não apareceu, 
isso fica aí ou vai ter algum que substitua esse movimento ou qualquer' 
tipo religioso. 
O SR. PRESIDENTE DA MESA: 
Eu acho que o representante de MOVIMENTO SIA CRUZ,não foi 
convidado... Vamos submeter novamente a discussão.A idáia á que os organtx. 
mos religiosas em colaboração com a politimindigenista braàLleira fiquem 
vigilantes em torno da situação indígena. 
O SR.LAMARTINI: 
Eu gostaria de fazer uma proposição. (j)... (i)almas). 
O SR. PRESIDENfE DA MESA:  
Proposta encaminhada a Mesa. Em discussão... 
O SR. PRESIDENE DA FUNAI ( GENERAL IkAARTH DE ARAÚJO) 
As vezes dentro de um seminário como este dificil tra-
er um representante de cada comunidade/lj.(inaudivel) 
O SR. PRESIDENTE DA MESA: 
Submeto a,votaçio...(aprovada) 
O SR. PRESIDENTE(GENERAL ISMARTH DE ARAÚJO) 
Agradeço a participaçao de todos os grupos.Evidentemente 
que seria meu desejo poder ouvir a opinião de cada um dos representantes . 
de mis sSes a respeito dos aspectos positivos e negativos çIeste seminario 
porque iria servir de subsidios para a Funai em outras oportunidaaes.Ama- 
. 
nhã será o encerramento de nossos trabalhos, quanuo iremos reiniciar as 
3:00 horas da manhã a parte final de nosso Seminário. Muito obrigado. 
Fim. 
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OU. SEHINÁRIO FUNAI-MISSES RELIGIOSAS - A,AZ6NIA LEGAL" 
Em: 11/04/75 às 9:00 Hs. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen/Ismarth de Arailjo) 
Reiniciada a sessão de encerramento do Seminário FUNAI-MIS 
SõES RELIGIOSAS. Eu pediria as Miss3es que fizessem uma apreciação geral' 
a respeito aos trabalhos realizados, Apreciaçoes globais dos aspectos po-
altivos e negativos, e posteriormente seria dada a palavra ao representan 
te das miss5es catSlica e não catSlica. P., logicamente depois a FUNAI irá' 
tampem fazer a preciação dela. 
D014 NIGHEL J'aVEASA: 
Apenas duas impress3es: a la. e sobre o conhecimento geral' 
bastante completo do trabalho que as MissBes e a FUNAI realizam nessa vas 
ta área AmazOnica. 2a. e sopre a união que há entre todas as misses. 	O 
amor que se tem ao Indio, que transcende as barreiras da nacionalidade, e 
leva às vezes o missionário ate ao heróísmo, a defender o índio, a traba-
lhar pela sua formação total, sScio-economico e religioso. Desde o inicio 
nSs pedimos sinceridade neste seminário, aquilo que nSs pedimos, nos re-
cebemos, e aquilo que a FUNAI pediu também recebeu. De modo que no encer-
ramento deste nosso Seminário, eu volto contente porque sei que fomos sin 
ceros, e a FUNAI tampem, acho que pensa ao mesmo M0(10, porque as perguntas 
que nos fizeram nos respondemos, e as perguntas que furam feitas à FUNAI, 
111 'Lambem foram respondidas,quer dizer, houve sinceridade, e esta foi uma das 
raz3es principais desse nosso Seminário. 
O SR.PESII)ATE:- kGen.Ismarth de AraUjo) 
Acredito que cada grupo de trabalho tenha designado um ele 
mento para fazer a parte de despedida. Vamos começar pelo Rio Negro. 
PE.ANTONIO IAS 1: 
O que ficou claro no grupo, ou o que nSs combinamos, e que 
nos iamos apresentar as proposiçUs como foram feitas no grupo e indivi 
dualmente. Cada uma dessas proposiç3es expressou a ideia de uma ou mais 
pessoas, não e portanto uma síntese, porque teriamos de entrar em discus- 
. /, 
Sa0 de algumas teses. Passaremos a ier as proposiç3es: 
U (Gen.Ismarth de Arailjo) 
Eu pediria ao Padre Iasi, que essas observaç3es fossem en-
tregues à FUNAI, pois devem fazer parte integrante do relatSrio final des 
PIR.t. 	3 o3/3i 1 
te nosso Seminário, isto será feito tamoem com os outro grupos. As falhas 
apontadas evidentemente sS terão valor se forem debatiaas dentro do grupo. 
OE.ANTONIO RASERA: 
Pontos negativos. (Le)... Pontos positivos. (Le)... 
DOM ADALBERTO MARSI: 
Pontos negativos. (Le)... Pontos positivos. (Le)... 
O SR.PAULO CORENCHUC: 
Eu represelto o grupo Yanomami. (Le)... Estes são os pontos 
positivos e negativos apresentados pelo nosso grupo. 
O SR.PRESIDENTE:- (Gan.Ismarth de Araajo) 
Passo a palavra a6ura a Dom riilton, representante do nosso 
Arcebispo. 
• 	1)0M MILTON CORREA: 
Minhas senhoras e meus senhores, Exmo.Sr.general Ismarth de 
Araájo Oliveira. Ao encerrar o II seminário FUNAI-MissSes Religiosas...(a)... 
Nessas minhas palavras eu quero agradecer a FUNAI, a honra e a confiança' 
ao convite, e da nossa participação neste Seminário, eu quero externar a 
minha alegria de ter tido contato com funcionários da FUNAI, e deixo aqui/ 
votos de muita confiança em nossos contatos futuros e tambem prptestos de 
muita alegria aos nossos irmãos evangelicos, porque realmente sendo fieis 
ao Cristo, todos trabalhamos por uma causa comum.Fazer com que o Cristo 
que já está na mente e no coração dos nossos Indios, seja por eles conhe- 
1110 eido e abraçado, e com o evangelio, integrar-se perfeitamente na civiliza 
ção nacional, conservando no ainamismo da sua prSpria cultura.Muito briga 
do. (Palmas). 
U SR.rRESII)ENTE:- (Gen.Ismarth de Arájo) 
Vamos dar a palavra ao Conselho Indigenista Missiono. 
PE.J0120NIO IASI:  
Queremos falar em nome de todas as missSes, para nos unirmos 
COM a FUNAI, não para formar um bloco de oposição, mas para que houvesse' 
mair conjugação de esforços e maior resultado. Podemos dizer que o CIMI , 
no momento consta sS de mittlbftirios catSlicos e o indigena Capitão Euge-
nio Alves (bororo), que e realmente um dos conselheiros do CIAI, ele e mui 
to mais do que eu,no CIMI, porque eu sou um simples acessor, e ele e um ver 
daaeiro conselheiro dentro deste Conselho. u Gim.' assume atituaes e toma' 
necis3es, mesmo que tenha que correr algum risco. Resta-nos agradecer, par 
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ticipamos intensamente do encontro, não houve, como diz a imprensa, nenhum 
... Agradecemos ao Sr.Presidente essa referencia. Muito obrigado. 
O SR.PRESIDELTE:- (Gen.Ismarth de AraUjo) 
Vamos dar a palavra agora ao Representante do Comando Militar 
da AmazSnia. 
REPRESENTANTE DO COmASIJO ALL,ITAR DA AMAZU1A:-(Cap.àoarigues) 
Exmo.Sr.General Ismarth, presidente da FUNAI, aemais parti-
cipantes deste Seminário. Eu fui convidado para representar o Comando mili 
tar da AmazSnia, para participar e acompanhar os trabalhos da FUNAI, aqui 
em Manaus, Cumprindo determinação ao Comandante Militar da AmazSnia, a cr 
ca de 30 dias me encontro acompanhando os trabalhos da FUNAI. Tive a opor-
tunidade, de durante uns 15 dias, acompanhar o grupo de trabalho que vi-
sitou a área do Baixo Amazonas, naquele grupo tive a ocasião de expressar' 
minhas ideias, ideias essas de um elemento estranho à FUNAI,de um elemento 
que apenas visa o engrandecimento do trabalho da FUNAI e em consequencia' 
ao Brasil.Posteriormente já em Manaus, durante a apresentação dos grupos , 
das suasobservaçSes à Presideneia da FUNAI, mais uma vez tive oportunidade 
ae sinceramente apresentar minhas ideias, e naquela mesma oportunidade ti-
ve a felicidaae cie ver o Professor Olympio propor ao Presidente da FUNAI , 
que não realizasse este tipo de trabalho em outra área ao Brasil, antes ' 
de retornar a Manaus e verificar aqui,a execução do que estava-se propondo 
• 
naquele momento, proposição esta,que foi logo aceita pela Presidencia da ' 
FUNAI. çtuanto a realização deste Seminário, creio que dispensa comentários, 
ele transcorreu sob um clima de tranquilidade e terminou sob um clima cie 1  
sinceridade, portanto s5 me resta parabenizar a Presidencia da FUNAI, pelo 
trabalho sincero, fiel, honesto e leal, que realizou durante esses 30 dias 
aqui, trabalho este que, dão condiçSes de planejar eacecutar a politica 
junto aos indígenas da AmazSnia. Essas são em linhas gerais, a impressão 
que vou transmitir ao Comandante Militar da Amazônia. 
MEMBRO DO CONSELHO CURADOR DR FUNAI: 
Na qualidade de memoro ao Conselho curador da FUNAI, quero 
apresentar aqui a nossa participaçao,e verificar que a oalaiça deste Semi-
nario pesou para o lado positivo. Nos verificamos que em um ambiente todo' 
democrático nos chegamos a conclusSes de igualdade, Foi mencionad3 aqui I  
que as missSes falaram muito. mais, claro, a FUNAI e apenas uma, 'coces são 
varias pessoas. 
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A FUNAI embora esteja aqui com tbaa a sua equipe administrativa, economica 
e financeira ainda e pequena, diante de varias misses religiosas que es- 
visa 
tão presentes aqui, então,tem que falar mais mesmo.° Conselho Curador,77): 
c fim de cada exercí cio em termos economicos e financeiro, o resultado dos ' 
trabalhos não sS da FUNAI como tambem a todos voces, inclusive miss5es re-
ligiosas, porque estão direta ou indiretamente ligadas através de projetos, 
a esse orgão. Portanto eu pediria aos senhores que não esquecesse aquele ' 
conceito que foi tão explicitado aqui, durante os trabalhos, pelo represen 
tante da Secretaria de Sailde, que quer dizer: a proporção na totalidade do 
indivíduo.., quando expresa-se perfeitamente, "Corpo são e mente sã", este 
e o desejo do Conselho Curador, atreves de sua analise que fez dos proble-
mas econômicos que envolvem todos. Auito obrigado. (Palmas). 
O SR.PRESIDEáTE:- (Gen.Ismarth de Araájo) 
Eu queria dar agora, a palavra a um representante das Misibes 
Evangelicas. 
O SH.LiINALJO E AATOS: 
Não houve tempo para se eleger o representante das MissSes 
, 
Evangelicas, mas nus estamos qqui para falar alguma coisa tanbem,que re 
presenta o pensamento das MissSes Evangelicas, presentes neste seminário. 
Como um dos participantes já de vários semin;trios MissSes-FUNAI, acredito' 
que as apreciaçSes melhores que podemos fazer desses encontros, e que n6s 
verdadeiramente temos nos encontrado. A aproximação entre Aissionarios e 
00 elementos da Assessoria da Fundação Nacional do Indio tem sido bem franca' 
e bem leal, e neste Ultimo encontro, ainda que em determinada ocasião, em 
determinado momento, as aiscussSes ficavam um pouco vaciladas, acredito 
que nos estamos nos encontrando. E enquanto a Fundação Nacional do Indio I 
vai esquematizando o seu programa no aspecto tecnico de assistenciao ao In 
aio, tem por outro lado os missionáriuscomo pioneiros, vamos dizer assim,' 
tendo uma programação de retaguarda às vezes bem estruturadas. Agora este 
encontro de elementos tecnicos com esses pioneiros, n6s gamos chegar final 
mente a uma programação que leve realmente resultado para os nossos índios 
do Brasil. Essa e uma apreciação que faço deste encontro, e ate sugeririe' 
we daqui pra frente nás chamassemos este seminário - simpãsio, de encontr.. 
porque esse e um verdadeiro encontro. Gostaria tambem de deixar mais uma 
apreciação à pessoa do Sr.Presidente, ele se conduziu nesta reunão, calma- 
mente, tranquilaffiente, dando liberdade a tuaos,cemo já foi frisaao, alem 
PIRL146, f,304/311 
disso o Sr.Presidente não ostentou a sua posiç¡o, quer de presidente dal 
Fundação IJacional ao Indio, quer como militar, no seu alto posto de gene-
ral, ele deu a todos nSs aquela liberdade, isto e, nos deixou a vontade . 
Não se distanciou de cada presente missão, pelos corredores, ele tambem 
os 
não fugiu do encontro com/missionários, conversava com da missionario co- 
dos  
mo se fossem colegas de trabalho, falando/smkris problemas praticos,sobre' 
a asistencla dos índios brasileitkos, e qqui eu gostaria de lembrar, finali 
zando, que tres deveres cristãos que nSs levamos sempre em nossas mentes e 
em nosso coração: 12) o dever de acato e obediencia às ordens emanadas do 
governo. Diz o apSstolo S.Paulo: toda alma seja sujeita as autoridaaes 
constituidas. .d.m 22 lugar o dever de respeito, certa ocasião o apóstolo ' 
S.Paulo aepois de preso em Jerusalem,enfrentanao o sineario e a congrega-
ção aos principais sacerdotes, ele exasperou-se um pouco e disse a uma ' 
das autoridades, alguma coisa um pouco ríspida, quando o sumo-saceruote I 
mandou que lhe ferisse na bSca, ele disse: estás aí assentado.., para jul 
garome segundo a lei, e contra a lei, mandas me agredir, então alguem re-
preendera essas palavras um pouco ousadas do apSstolo dizendo: injurias o 
sumo- sacerdote:Entao ele lembrou de 14 principio ja estabelecido no velho 
testamento dizendo: não falaras mal de uma autoridade do Seu povo. Esse e 
um dever cristão que aclamo. Voltar as falhas, criticas construtivas, tu 
do isso achamos inteiramente em ordem, mas o principio continua estaoele- 
eido, "não falarás mal de uma autoridade do seu povo". 	32  e ultimo de 
ver, e o uever da intercessão, mais uma vez o granae apSstolo nos ordena: 
u que se faz per aç3es, intercessSes, pelos reis e por todos que estão re 
vertidos ue autoridades, assim nSs queremos dizer no final deste simpSsio, 
que COMO ckistãos, nSs estamos sempre orando por aqueles cristãos em auto 
ridaaes, quer governamentais, quer administrativas, e finalizando opero 
deixar para o sr.Presidente a certeza de que nos, em nossas oraçSes, quer' 
pessoais, quer em nossas congregaçaes, estaremos pedindo à Deus que abai-
çoe a pessoa do Sr.Presidente em mia gestão na FUNAI, para que essa tarefa 
aifIcil mas, gloriosa seja levada a contento, em dar assistencia ao nosso 
irmão indígena brasileiro. (Palmas). 
O SR.PRESIDENTE:- (Gen.Ismarth de Araujo) 
chegou o momento de n5s encerra rmos o nosso seminrio, onde 
eutenho observaçoes proprias, cada missão atriouida aos elementos da ~I 
partldiparam dos grupos de trabalhos—Inicialmente eu desejaria em um plano 
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geral, qual a ideia da vinda da FUNAI, nSs programamos uma viagem Amaí'o 
nia, 'Lupa viagem que seria de conhecimento, constitui uma área geográfica' 
há 
extensa, onde a prSpria FUNAI tem toda uma infra-estrutura na área, e/mui 
tas regiões ainda desconhecidas para a propria FUNAI, então eu denominei' 
essa viagem nossa, transferencia da cUpula da FUNAI para a região de Ma- 
, 
naus, de uma programação de percorrer varias areas geográficas, mas naque 
le sentido de conhecimento. Conhecimento não sS da prSpria FUNAI, mas exin 
tem determinadas áreas de pequena escala, conheceram tambem em pequena es 
cala o trabalho das missões religiosas, então com esse duplo objetivo e 
que nSs viemos a Amaz5nia. /WraNkãmaa Evidentemente em uma via#em 20 dias 
não poderiamos abranger todas as áreas do Estado do Amazonas, nem ao Ter-
ritSrio de Roraima, uai o acatamento pela Presidencia, pela proposta ja ' 
• 2)calizada aqui, feita pelo professor Olympio Serra, ue a FUNAI prosseguir 
o seu trabalho de conhecimento dessa área, antes de passar para uma outra 
, 
area geografica do pais, precisamos ainda conhecer mais coisas, para po - 
dermos então planejar o conhecimento de causa. Nesse aspecto de viagem da 
FUNAI, apresentou realmente aspectos positivos. Áreas onde a FUNAI nunca' 
tinha visitado, propiciou à administração algum conhecimenbsobre a reali 
dade indígena das populaçSes existentes naquela área, de modo que em ter 
mos de FUNAI foi realmente positiva essa viagem,e justificou o investimen 
to financeiro que fizemos durante esse período. A segunda etapa foi a rea 
lização do Seminário, o objetivo real do seminário, COMO foi fotalizado 
• aqui, por culpa da prSpria FUNAI,,, não tenha sido ... ao Plenrio, era na 
realidade completar a la.fase de conhecimento de outras missões religiosas, 
esse 6 que era o objetivo real, já que nSs não podemos aoranger na viagem 
que realizamos, todo o conhecimento que seria necessário, pana a segunda' 
fase aos trabalhos. Então gostariamos de ouvir das missões, dados que a 
se 
FUNAI não possui, talvez fosse dado esse esclarecimento, a palavra monSlo 
go não tivesse surgido. NSs não nos aprofundamos nesse trabalho, não hou-
ve tempo de aprofundar. A mecânica adotada pelo seminário seria: la.fasei 
conhecer melhor as missões, o trabalhos que elas vem realizando e a ala ca 
pacidade de realizar anum mais alguma coisa, alem daquilo que vinha sendo 
feito. A 2a. etapa, então partir para trabalhos de grupos e na 3a. fase,' 
apresentaçao de proposiç5es3 talvez por falta desse esclarecimento inicial 
ja 
com mais enfase a ser dado,Zque o objetivo era esse. O objetivo da entrada 
1 
da FUNAI na área das Prelazias sem o oojetivo de criticar em acsoluto, e 
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sim de conhecer o índio, parece que não foi bem entendido, e foi a tónica 
das discussSes, gerando ate um certo clima de desconfialça, quando não' 
era isso em absoluto o que a FUNAI tinha em vista, Nós afirmamos que a par 
te principal do Seminario seria a 2a. fase, houve um perfeito entrosamento, 
FUNAI-MissBesReligiosas, pudessem discutir amplamente os problemas das co- 
que pudesse 
munidades indígenas, e partir cum propostas/a curto, mectio e longo prazo 
solucionar os problemas existentes.A 2a.etapa de trabalho, que não foi fo-
calizada, mas que eu observei, no aspecto de... os nossos missionários,tra 
tanao das deficiencias de infra-estrutura da SUFRANA, inclusive debater am 
plamente os problemas, esse foi um aspecto que a propria rresidencia obser 
vou, que as falhas de infra-estrutura não prejudicaram o andamento dos tra 
balhos em grupo. Na 3a.fase nós sentimos aqui pelas proposiç5es, que os gru 
pos de trabalho sx encararam com seriedade os problemas existentes nas di-
ferentes áreas geográficas. Outra coisa que desejo ressaltar, foi o debate 
no campo religioso, acho que pela primeira vez a FUNAI atua em ordem para' 
um amplo debate no campo religioso das Misses Religiosas, esse foi um as-
pecto pàsitivo nessa área de debates, parece que não havia ideia nem de se 
tocar nesse assunto religioso, e o debate propiciou amplo conhecimento,não 
só por parte das miss3es, sejam catSlicas ou evangelicas, acho que foi ou-
tro aspecto positivo. Como observaçSes gerais, eu acho que como aspecto po 
tivo do seminário para a própria FUNAI, um melhor conhecimento da área , 
não queremos dizer total, mas passamos a conhecer melhor aquelas áreas que 
• 
foram objeto de participação dos nossos grupos de trabalho. Passamos tam - 
bem a conhecer melhor os trabalhos realizados pelas miss5es religiosas,pri 
ticamente das diversas miss5es e prelazias a propria Presidencia so conhe-
cia a Prelazia do Rio Negro onde esteve por duas vezes. Não e objetivo, ' 
absolutamente, da FUNAI, querer substituir esses trabalhos. que as MissSes' 
Religiosas vem fazendo, o nosso objetivo e exatamente de intima integração 
e pacificaçao de todas as miss5es em um trabalho'conjunto de dirigir os nos 
sos indígenas. Outbo aspecto positivo, um melhor entrosamento entre as mis 
soes católicas e as miss5es evangelicas. Êrupiciou tamoem aproprias mis-
ses, conhecimento de outras areas que não xia eram conhecidas, então tenho 
a impressão que sairão daqui com uma visão global de problemas que outras' 
. 	 . areas estão enfrentando. Nos consideramos essa atuação da FUNAI nesse Semi 
, 	 . 
nario, praticamente como índice de trabalho na região Amazonica, achamos 1 
que a Amazonas merece ter prioridade em relação as outras áreas geográficas 
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do pais. Em uma totalidade da Amaz5nia Legal, praticamente 50% da popula 
ção indígena do pais e exatamente que ainda precisa receber uma maior assir 
tencia seja da FUNAI, seja das Misses Religiosas. As falhas que foram apre 
sentadas pelos diferentes grupos de trabalho, a prSpria FUNAI reconhece,a- 
pesar de n5s termos tido a preocupação necessaria, para que as diferentes 
se 
miss3es recebessem o convite e/1:57.eparassem em bom tempo para o Seminario, 
mas algumas miss5es ainda falharam nessa preparação, acho que a maioria ' 
das missoes receberam essa notícia da participaçao quase em cima da hora, 
então evidentemente a proposta apresentada por um dos grupos, de pelo me 
seja levado ao 
nos um prazo de 90 dias de antecedencia,Aux conhecimento cias misses, 
então e uma proposta perfeitamente válida, houve falhas administrativas 
evidentemente da prSpria FUNAI. N6s prSprios da FUNAI reconhecemos que te • mos deficieencias. Um dos aspectos a ser corrigido de falhas apresentadas 
• 4 e maior assistencia aos nossos indígenas, o chefe de posto tem apoio inte 
gral cia FUNAI, em Ultima analise, e ele quem está realizando em nome da 
FUNAI,um trabalho perante aquela comunidade indígena, então ele e o elemen 
to que mantew contato direto com as co*unidades, por isso recebe todo o 
apoio da Fundação Nacional do Indio... (Inaudível). 
Desejaria frisar, que as Misses Religiosas alem do traba-
lho que vem realizando em relação as comunidades indígenas, elas poderao 
exercer um grande papel, quando se trata Lfueuác,e,e-,Lx.a.t.,a da integração ao 
índio na Comunhão Nacional, Prelazias que atuam em comunidades indígenas' • e não indígenas poderão pesquisar essa população não índia para uma futu- 
ra integração, para que essa integração seja feita sem restriç3es, sem 
igualdade de condiç3es, acho que esse e um papel paralelo em que as miss3er 
poderão cooperar com o trabalho da duas comunidades indígenas e não indlge 
nas. Chegando ao fim dos trabalhos, tenho a impressão que aquele ambiente 
de desconfiança inicial, decorrente de falta de esclarecimentos, foi plena 
mente superado. A FUNAI deu plena liberdade aos missionarios de falar, ex 
primir o seu pensamento, de modo que tenho a impressão que da 2a.fase em 
diante os trabalhos transcorreram em plena normalidade, e ja em um ambien 
te de plena confiança. N6s viemos qqui para congregar e não para dirigir, 
nos temos que unir esforços no sentido de beneficiar as comunidades indí-
genas, no sentido de preserva-la, para que essa comunidade que ainda exis 
te neste pais, seja transformada em elementos útil a comunidade no dia de 
amanhã. Como estamos iniciando na semana pr6xima a "Semana do Indio", que 
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que entre us  
ria fazer uma comunicaçao, de/xxxxexxxx agraciados CUA a Leualna ao meri 
tu indigenista, existe o índio. O índio que durante longos anos vem pres-
tando serviços a diversas comuniaades indígenas no trabalho de atraçãà, en 
tão pra mim já e uma medalha ae real valor, o Inaio receber uma medalha de 
meri 	 - a 	_. to indigenista pelo trabalho realizado,nas condiçoes e inaio.Em se 
tratando da Semana do índio, eu queria trazer ao Plenário, uma mensagem 
recebida ao Instituto Indigenista Inter-Americano a respeito do ¡jia do In 
dia. (Le)... Gostaria antes de terminar, desejar as diferentes missoes 
que participaram deste Seminário,a sinceridade com que participaram dos 
trabalhos, a sinceridade que demonstraram nas proposiçoes,no prosseguimen 
to desses trabalhos. Acreditamos que outros Seminários serão realizados,, 
mas centro da proposta aprovada, de 2 em 2 anos, e a FUI,JAI estará presente 
para continuar esse inicio ae trabalho realizado neste Seminário, n:Ss cun 
sideramos que muitas das propostas poaerão já ser aesencaaeaaas, quando se 
pensar em termos de projetos, vamos exigir ainda a complementação ae estu 
do por parte ae outras orgãos, como foi ventilado aqui, para complementar 
a infra=estrutura do projeto, inclusive com participação válida de outros 
elementos ao prSprio gpeerno estadual ou municipal. Essas congratulaç5es' 
são sinceras da Presidencia e de toda a equipe da FUNAI, O nível ao Semi 
nario foi elevado, as discussSes foram feitas anplas,tampen em nível ele-
vado, de modo que me congratulo sinceramente com todas as misses religio 
sas, em particular quero agradecer a presença de Dom Miltun, que represen 
tanda a Arquidiocese de Manaus, prestou uma real colaboração, com suas in 
tervenç5es oportunas e felizes nos debates ao nosso Seminario. E agradecer 
aos outros argãos que aqui, apesar de nau integrantes ao seminario, vieram 
-bambem prestar a sua colaboração, argãos da governo ae manaus e ao 2errito 
rio de Àoraima, a participação do representante da See'retaria de Saúde e 
• _ 
o representante da Secretaria ae Educação do Territario de iioraima. E tam 
bem a participação ativa da Secretaria de Saúde de Manaus, com vrios re-
presentantes presentes neste seminário. Fazemos votos que essas falhas 
apresentadas, e que a FUNAI não deseja absolutamente que as proposiçoes e 
projetos fiquem exclusivamente na papel, senão este Seminário não teria' 
sentido, e nenhuma finalidade. Vamos efetivamente realizar aquilo que n5s 
, 	. 	 . nos propusemos nessa area, que e um resumo daquilo que as Aissaes Àeligio _
sas que aqui geram, realizaram um processo de assistencia e deseivolvimen _ 
to cessas comunidades indígenas. Isso cada missão, cada rrelazia pude sair 
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daqui na certeza de que esses trabalhos terão o devido procedimento nas' 
imas falhas apresentadas. Muito obrigado, meus senhores e desejo felicida 
dades a todos em suas tarefas. (Palias). 
- F I 
